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L U G O 

^ M a ñ a n a y e l l u n e s , l a s m a y o r e s m a r e a s 

d e ! a ñ o 

# El alcalde, 

don Víctor 

Manuel 

Basanta ' 

Várela, 

se 

reintegró 

a su 

despacho 

9 A n t e l a s F i e s t a s d e S a n F r o i l á n 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l a c e p t a , e n p r i n c i p i o , 

l a c e l e b r a c i ó n de l a c a r r e r a m o t o r i s t a 

— E l c a r t e l f e s t e r o s e r á r e a l i z a d o p o r l o s 

a r t i s t a s B a l b o a y S a r r y 

^ los precios del mercado, hacia arriba 

9 E l m i n i s t r o 

d e 

M a r i n a , 

d o n G a b r i e l 

P i t a 

d a V e i g a , 

p a s a 

u n o s 

d í a s 

e n 

M o n f o r t e 

G A L I C I A A L D I A 
• • 

" L a Región", de Orense, celebra el 
número mil de su edición aérea 

M A D R I D 

9 " A l I s l a m " , n u e v a r e v i s t a q u e s o l i c i t a 

s u i n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o 

# C i n c o m i í coches "Seat 131", vendidos 
en cinco semanas 

9 A u t o r i z a c i o n e s p r e v i a s d e l a s c e n t r a l e s 

n u c l e a r e s d e T r i l l o , V a l d e c a b a i l e r o s y 

S a y a g o 

S A N T A N D E R 

A P r ó x i m a r e a n i ó n del Consejo General de 
la Abogacía 

E x p l o s i ó n d e a r t e f a c t o s 

e n P o r t u g a l e t e y M a d r i d 

-CAUSARON DESPERFECTOS 
EN ÜN COIECIO Y EN LAS 
OFICINAS DE UN BANCO 

EN NACIONAL 

C O N M O C I O N E N E S T A D O S U N I D O S 

F O R D A P U N T O D E S E R A S E S I N A D O POR 
CLAN MANSON 

N U E V O M A G I S T R A D O 

D E L S U P R E M O 

Don Miguel de Páramo Cánovas, ministro togado del Cuerpo Jurí
dico de la Armada, ha tomado posesión de su cargo de magistrado 
de la Sala Quinta del Tribunal Supremo. El acto se celebró el 
pasado jueves, en el Salón de Plenos de dicho Alto Tribunal. La 
fotografía recoge el momento en el que el padrino de la ceremo-
nia, don Luis Vacas Medina, impone al señor Páramo Cánovas las 

insignias de!̂  nuevo cargo 

UNA JOVEN DEL 
# E l SUCESO SE PRODUJO EN 

SACRAMENTO, CÍIANDO SE DIRIGÍA A 

PIE Al CAP1T01I0. ENTRE IA 

EXPECTACION POPULAR 

# Las agentes se abalanzaron sobre 

la agresora, qué portaba una pistola, 

f la detuvieron en él instante en que 

Ford iba a estrecharle la mano 

EN INTERNACIONAL 

AUTORIZACIONES 
PREVIAS DE TRES 
¡CENTRALES 
N U C L E A R E S 

EN NACIONAL 

¿ M E D I D A S A L O M O N I C A ? 

V a s c o G o n e a i v e s y M e l ó A n t u n e s , 

d e s t i t u i d o s d e s u s c a r g o s e n e l 

C o n s e j o d e l a R e v o l u c i ó n d e P o r t u g a l 

CONTINUA EL 
TERRORISMO 
E N 
INGLATERRA 
D o s m u e r t o s y 

numerosos heridos al 

cslal lar una bomba en 

el hotel Hillon 
EN INTERNACIONAL 

m POR TAI MOTIVO, El PRIMERO YA NO 
PODRA SER JEFE DEl ESTADO MAM 

m P E R S I S T E L A D I V I S I O N E N E L S E N O 
D E L A S F U E R Z A S A R M A D A S 

, EN INTERNACIONAL 

l o s a i f i o s " P l u s M u * e n e l O u i r i n a l 

Los niños de la Operación Plus Ultra, los niños más buenos del mundo, posan con la señora 
Vittoria Leone, esposa del presidente italiano, en uno de los salones del histórico palacio déi 
Quirinal, sede del Gobierno de Italia. Momentos antes, los niños habían sido recibidos por Pa

blo VI. -- (Teiefoto Cifra Gráfica) 

E N L A C O R U N A 

F R A N C O I N A U G U R O UNA 
C E N T R A L H O R T O F R U T I C O L A 

EN NACIONAL 

F e r r e t e r í a A S T Ü E I A M 

HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 

H O G A R • B A Z A R 

Beminienias - Máquinas portátiles 
Armaná, 3 • LUGO .• Sto. Domingo, 11 

S E C A S O L A C A M P E O N A D E L M U N D O 

Rosemane Kother, doble campeona del mundo de natación (no hagan el chiste fácil de "nada 
por delante y nada por detrás") acaba de casarse, en la localidad alemana de' Luckenwalde. 
tos novios, para demostrar su buena forma, se dedicaron a cortar, al alimón, un grueso tronco 
de madera, a la salida de la ceremonia nupcial. Esperemos que no haya peleas doméstreas: 

podrían ser demasiado peligrosas. ~ (FOTOFI'EL) 

I B 6 0 Y 

PONTEVEDRA 

PHOmiAS MAS 

APECfADAS POR 

LOS INCENDIOS 

FORESTALES 
# E l s e t e n t a p o r 

c i e n f u e r o n 

p r o v o c a d o s y , 

a l p a r e c e r , e n 

n u e s t r a c a p i t a l 

s e e n c u e n t r a 

d e t e n i d o u n 

i n c e n d i a r i o 

EN NACIONAL 

MANIFESTACIONES 

ANT1ESPAÑ01AS 

EN SUIZA Y 

F R A N C I A 
EN INTERN ACIOMM 

" V U E L T A a l H O G A R 

y a l C O L E G I O " 

ü S i m e ó n 

Sonría, satisfecha 
de sus compras: 

Nuestra 
CAMPAÑA 
permite 
adquirir cuanto 
necesite: 

Abrigos 
Americanas 
Jerseys , 
Gabardinas 

Cortinas 
Alfombras 
Mantelerías 
Colchas 
Sábanas 
Mantas 
Toallas... 

También cuanto 
precisen sus 
hijos para ir ai 
Colegio 

Obsequiamos 
con sellos 
VALISPAR 

i N 22 CIUDADES DE ESPAÑA SU DIA DE COMPRA! 

SASTRERIA A MEDIDA 
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• P R I M E R A GADENA 

14,00 Carta de ajuste. Nuria Fe-
im. 4 

M,15 Apertura y presentación. 
14,16 Avance informativo, 
14,25 Pulso de la Fe. Programa 

religioso por el Padre Sal
vador Muñoz Iglesias. 

l^OO Telediario. Primera edi
ción. 

i5,30 Heidi. «Una noticia tris
te». * 

1*6,00 Primera sesión «Cosecha 
salvaje» (1947). 

17,30 E l Gran Circo de... 
' t8,30 Juegos del Mediterráneo. 

Resumen. Ciclismo. 
Í9,00 Juegos del Mediterráneo. 

Saltos de trampolín. 
30,00 Juegos del Mediterráneo. 

Clausura. •. 
21,30 Informe semanal, 
22,30 Directísimo. 
24,00 Kojak. «Domingo negro». 
00,55 Ultimas noticias. 
01,00 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
51,05 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
•£ Televisores ANGLO 
i r LAVADORAS * c 
i r LAVAPLATOS A t \ a 
i r Electro - bombas 

C I S A - S A G I T 
i r SECADORAS 
i r Material eléctrico 
i r ARTICULOS PARA 

REGALO 
i r Depuradores de agua 
i r Eadio - Transistores 

T E L E L U G O 
Bolafio Rhradeneira, 14 

• SEGUNDA CADENA 

lOvOO Carta de ajuste. Zarzuela: 
«Doña Francisquita», Ro« 
mero, F . Shaw y Vives. 

|0,30 Presentación y avances. 
SD,31 Viaje a la aventura. «Ipili 

Enga». 
11,00 Galería nocturna. «La otra 

salida», «Éxtraña compa
ñía», 

IZsGO Noticias. Resumen infor
mativo. 

JS^OS Crónica 2. Revista de ac
tualidad, dirigida por Car
los Sentís. 

13t,-30 Ballet. «Ballet Moisseiev» 
(11). 

18,00 Auditorium. «Séptima sin-
fonía»^ Malher. 

00,30 Ultima imagen. 

EMPRESA LIDER 
necesita 

A G E N T E D E 
V E N T A S 

para Lugo 

— Oul toa nivel bachiller su
perior. 

— Con coche. 
Informes: Tel . 214219 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U_G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

Sres. abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio 
nos vemos obligados a suspender 
•1 suministro eléctrico mañana do
mingo, día 7, de 8 a 12 horas, en 
tes zonas de R T R , Gándaras de 
Piñeíro, Pervedoira, Campsa, Polí
gono del Sagrado Corazón, Priás, 
Castelo, Carqueixo, Granja España 
9 Pumariño. 

E X C U R S I O N E S 
de 

V I A J E S A M A D O , S . A . 

Día 7 a NOY A 
Día 14 a BASTÍAGUEiRO 
Día 17 a ANDALUCIA 

— 1 0 días—-
D » 28 a ANDORRA 

LOURDES (9) 
Reservas: 

V I A J E S A M A D O , S . A . 
Grupo A - Título 43 

Aguirre, 2 - Tel. 211730 

A T E N C I O N 
Pintado de edificios, facha
das, habitaciones, empapelado. 
Pintoras C. Conde. Agnirre, 2.' 

Telefono, 21-29-23 

C I N E KÜRSAL 
HOY: 5,45 - 8 y 11 

D I V E R T I D I S I M O 
¿Recuerda Vd. el fa 
pense de «RIFIFI» y 
dante gracia de «R~ 
Pues prepárese ahora 
tirse como nunca en, 

ducción 20 C en tur y 

DE R I F I F I A RIIFÜ 

PASANDO POR 
TECHNICOLOR. 

F R A N C O I S E ROSA ¥ 
. D A N Y C A R R E E 

TODOS LOS P U B L I C a * 

C I N E P A Z 
HOY, SENSACIONAL 

ESTRENO 
5,45 - S - 11 

Mayores de 18 años 
TECHNICOLOR 

Warren B E A T T Y 
Paula P R E N T I S S 

E l 111TIM0 TESTIGO 
Un film de suspense, persecu
ciones, -intrigas y misterio, que 
envuelve la peligrosa búsque
da de • conspiraciones contra j 
figuras destacadas de la polí

tica 

GRAN TEATRO 
H O Y. 5.45 - 8 y í t 

D I V E R T I D I S I M O ESTR.ENO 
MAYORES D€ 18 AÑOS 

SEXO NO, POR FAVOR... 

SOMOS RRITANICOS 
Ronnie C O R B E T T 

Beryl R E I D 
Arthu:; L O W E 

L a historia del "monstruo" 
de depravación más infeliz de 

Inglaterra 

r7l 
La Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afilia

dos v a los oenefSeiarioe de 

éstos una completa protección 

en ta Seguridad Social, 

Informan las Delegaciones y 

Agencias del Instituto Nacional 

de Previsión y la Seeión Fe

menina del Movimiento. 

l a S e g u n d a A s o c i a c i ó n d e C o n t r i b u y e n t e s d e 

R o n d a . — F a s e s I I y I I I 
(Montíron - Estación) 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de todos los asociados afectados por la 

construcción de esta vía, que hoy sábado, día 6, a las seis de la tarde, 
se celebrará Asamblea General de Contribuyentes en el bajo de la casa 
núm. 7 de la Calle de la Primavera, de esta ciudad. 

Los asuntos a tratar son los siguientes: 
Pago de contribuciones especiales por expropiaciones y obras. 
Lo que se hace público para conocimiento de todos los interesados a 

efectos de su asistencia a tal Asamblea. 
Lugo, 4 de Septiembre de 1975. 
E l Presidente, 
MANUEL S A R I L L E 

H E R N I A D O S 
Usad aparatos HERNIUS AUTOMATICOS, para la contención 

de las hernias. Sin tirantes, peso, bulto ni presiones, que adaptán
dose como un guante se llevan sin notarse. Consulte a su Médico. 

C. P. S. 1.383) 

V I S I T A F N I Í Í C Í K 61 martes día 9 «te1 ct«- de 10 a 12 en él 
f l k J l l / 1 l i i^ liUUi;* consultorio del Médico D. Fernando de 

la Fuente López3 Calle Reina, 12. 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 

Rambla de Cataluña, 34 - Barcelona Montera, 32 - Madrid 

R E P R E S E N T Á f i T E 
Se precisa representante para la provincia de Logo, para 

empresa de Maquinaria industrial 
SE REQUIERE 

— Experiencia en el ramo 
— Carnet de conducir 
— Libre servicio militar. 

INGRESOS: 
— Sueldo a convenir, según valia 
— Seguros Soóiales, cpn incorporación en plantilla. 

Reserva absoluta para colocados 
Dirigirse al Apartado de Correos 104 • LUGO 

L 
En muy poco tiempo 

puede afianzar su FUTURO 
Hágase 

PROFESOR DE AUÍOESCOELA 
UNA PROFESION DE E I I D M M M D PODVENIR 

Ahora puede conseguirlo 
y en muy poco tiempo. 

* Curso por CORRESPONDENCIA 
Duración: UN MES. 

* Curso TEORICO-PRACTICO (en ia Región) 
Duración: UN MES. 

* COLOCACION INMEDIATA, una vez titulado. 

«INGRESOS iniciales: 300.000 pesetas anuales. 

Sol ic i te m á s i n f o r m a c i ó n en 

AGRUPACION SINDICAL PROVINCIAL DE AUTOESCUELAS 
( M e a t o de Enseñanza ) 

CASA SINDICAL PROVINCIAL 

y en las 

A U T O E S C U E L A S d e i a 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e ta m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D € S E R V I C I O - R I O M I Ñ O " 

• S e i n a u g u r ó l a e x p o s i c i ó n " R a f a e l 

G o n z á l e z V i l l a r e a s ó a é p o c a " 

EL LUNES, CELEBRACION 
DE "LA SANTINA" 

TODOS los años, puntualmen
te por estas fechas, viene a ver
nos José Rea. Su visita está ín
timamente ligada con la celebra
ción de la Santina. Tiempos 
atrás le acompañaba también 
nuestro recordado "Dinamita". E l 
se halla ahora por Navia, de As
turias, y parece que nos ha olvi
dado. Pues bien, aquí tenemos 
a José Rea para hablarnos de la 
festividad de la Virgen de Cova-
donga en nuestra ciudad. 

—¿Alteración de programa? 
—Ninguna. 
—Por tanto, la misa a la una... 
—En la iglesia parrqquial de 

San Pedro. 
—¿Cuándo termina la novena? 
— E l domingo. 
—¿Y d^pués? ( 
—Después de la misa la sidra-

da oficial en " L a Palloza". 
—¿Más trarde? 
— L a sidrada popular a partir 

de las siete. Y claro, el que allí 
quiera cenar, pues podrá hacer-
lo a base de platos de la tierra... 
asturiana. 

—¿Verbena en la Plaza de Es
paña? 

—No, este año, como el pasa

do, se celebrará también en "La 
Palloza". 

—¿Mucha sidra? 
—Benjamín Alvarez creo que 

ya le habló del número de bote
llas que se habían adquirido... 
Sí, creo que llegarán. Y además, 
como experto en estas cuestio
nes puedo asegurarle que es la 
mejor que se ha bebido en Lugo 
en muchos años. 

—¿Cómo va la venta de tarje
tas? 

—Muy bien, estamos despa
chando muchas, pero para los ol
vidadizos no estaría de- más que 
dijeras dónde se despachan. 

—¿En dónde? 
—En el "Bar Calvo", "Bar Lu

go", "Bar Asturiano", "Lanas Co-
vadonga" y "Lanas el Escudo". 

—¿Hasta cuándo? 
—Hasta el sábado por la no

che se despachan. 
—¿Contáis con mucha concu

rrencia? 
—Si viene la tercera parte de 

la gente que nos acompañó el 
pasado año ya nos damos por 
satisfechos pero no sé por qué 
me parece a mí que nos acompa
ñarán más amigos que nunca. 

—Ojalá sea así. —, R. 

Víctor Manuel Basanta se hizo, de 
nuevo, cargo de la Alcaldía 

Una gran exposición. S in du
da, de las más interesante^ que 
en Lugo se han presentado en 
los últimos años. E l esfuerzo 
del Colegio de Arquitectos de 
Galicia y el de su Delegación 
en Lugo, ha hecho posible que 
nuestra capital pueda disfrutar, 
al igual que antes lo hicieron 
las más importantes ciudades 
gallegas, de la presencia de es
ta muestra, "Rafael González 
Villar e a súa época", funda
mental para comprender no só
lo la obra de uno de los arqui
tectos gallegos más importantes 
de todos los tiempos, sino tam
bién un período (1887-1941) en 
el que se sucedieron aconteci
mientos claves —monarquía a l -

fonsina, ,guerra de Cuba, pérdi
da del imperio colonial, semana 
trágica de Barcelona, campaña 
de Africa, huelga general revo
lucionaria del 17, desastre de 
Annual, Dictadura de Primo de 
Rivera, dura campaña de Afr i 
ca, Dictadura de Berenguer, 
Pacto de San Sebastián, I I Re
pública Española, huelga revo
lucionaria de Asturias y Cata-u 
luña, elecciones del Frente Po
pular, guerra civil, primeros 
años de posguerra— de la his
toria española contemporánea. 

L a exposición está magnífi
camente instalada, en paneles 
muy bien distribuidos que reco
gen una plural documentación 
del período en el que' vivió Gon

zález Vil lar : fotografías, perió^ 
dicos, portadas de libros, pro
yectos, planos, documentos, di
bujos, etc. Se ha editado, ade
más un programa muy original, 
con un texto en gallego —todos 
los rótulos de la exposición es
t á n escritos en nuestro idio
ma—, explicativo del significa
do de esta exposición. 

Durante toda la tarde de 
ayer, fueron muchísimas las 
personas que se acercaron has
ta el Salón Regio del Círculo. 
No dudamos que hasta el pró
ximo día 15, fecha de clausura, 
los abarrotes serán continuos. 
L a muestra —excepcional, por 
muchos conceptos— \o\ merece. 

ENTREVISTA DE LA COMISION DE FIESTAS Y LA 
PEÑA MOTORISTA CON EL GOBERNADOR CIVIL 

EN l a mañana de ayer el 
Goibernador Civil , como cosa ex
cepcional, —-porque iba a mar
charse en aquellos momentos 
•hacia su residencia veraniega de 
Guadalajara—, ha tenido la 
gentileza de recibir a la Comi
sión de Fiestas y a la Peña Mo
torista cuyos miembros le expu
sieron sus pretensiones de cele
brar l a tradicional carrera mo
torista de San Proilán. 

E l señor Barrera Masedá se 
interesó vivamente por el plan
teamiento de l a cuestión, parti
cipación, ambiente popular y, 
sobre todo, la seguridad cara 
a l público. 

Los miembros de l a Peña Mo
torista le dieron toda clase de 
seguridades en este aspecto y le 
explicaaxm cómo van a adoptarse 
y a plantearse las medidas de 
seguridad del público, la mayor 
parte del cual presenciará la 
prueba desde l a Muralla por dos 
razones: primera, porque se pro
hibirá en absoluto l a perma
nencia de nadie a lo largo del 
recorrido, obligando incluso a 
que se cierren los portales para 
evitar que desde allí nadie pue
da ser espectador de la carre
ra ; segundo, porque en las con
fluencias con calles que desem
bocan en l a Ronda se estable
cerán tal cantidad de montones 
de pacas de paja., que no per
mit irán a nadie de los que se 
hallen detrás, ver nada. , 

E l Gobernador Civi l ante las 
seguridades de todo tipo . que 
le han dado los organizadores 
y ante el informe de tradición 
popular que le ha sido facilita
do dijo que por su parte no ha
bía ningún inconveniente en 
que esta carrera se celebrara, 
siempre que los informes de los 
organismos técnicos que de él 
dependen fueran favorables. 

Tanto la Comisión de Fiestas 
como la Peña Motorista expre
só a l señor Barrera Maseda su 
agradecimiento. 

Poco después, Comisión de 
Fiestas y Peña Motorista se en
trevistó en ¿a despacho oficial 
con el Jefe Provincial de Tráfi
co, Carlos Perreiro, a quien 
plantearon igual cuestión. E l se
ñor Ferreiro se mostró clara
mente interesado ¡por la cele
bración de esta carrera y dijo 
a sus visitantes que por su par
te, previos los informes corres
pondientes, no habría ningún 
inconveniente en poder cele
brarla por cuanto e! problema 
de tráfico, el más latente hace 
irnos, años, estaba resuelto con 
la Variante de la Radial V I y 
la Segunda Ronda a través de 
Cervantes, Monforte, Sierra «te 
Aneares, Pilar Primo de Rivera 
y Avenida de L a Coruña. 

Acto seguido la Peña Moto
rista hizo entrega oficialmente 
ai señor Ferreiro de la docu

mentada solicitud para celebrar 
la prueba. 

500.000 P E S E T A S 
Hemos de destacar que si es

ta carrera motorista se celebra, 
la Comisión de Fiestas se verá 
en l a obligación de hacer un 
desemibolso de 500.000 pesetas 
que deberá entregar a la Peña 
Motorista y que esta cantidad 
representa m á s de l a cuarta 
parte de los ingrese» que habi-
tualmente tiene la comisión pa
ra realizar todos los festejos. 

, Esto, desde luego, pone en una 
situación incómoda, bajo el pun
to de vista económico, a l a Co
misión que se verá obligada de 
prescindir absolutamente de to
das las restantes actividades de
portivas que proyectaba ante 
el volumen de gastos que repre
sentan les pruebas motoristas. 

E L C A R T E L D E F I E S T A S 
Los artistas lucenses señores 

Sarry y Balboa estuvieron ayer 
en el Ayuntemiento para ofre
cer a la Comisión dos bocetos 
del cartel anunciador de las fies
tas patronales. Se hallaban 
presentes el Alcalde de la Ciu-

,dad, Víctor Manuel Basanta; 
Delegado Provincial del Minis
terio de Información y Turismo 
y Comisario del Bimilenario, 
José Luis Hernangómez; presi
dente de la Comisión de Fies
tas, Manuel González Gránxei-
ro, miembros de la Comisión y 
de la Corporación. 

Se estudiaron las dos pro
puestas eligiendo el boceto que 
parece tener más garra festera. 
Los dos artistas se pusieron a 
trabajar ayer tarde en la corres
pondiente tirada. Recordamos a 
nuestros lectores el interés que 
había despertado el cartel he
cho por ellos dos el pasado 
año. 

L a Comisión de Fiestas y 
mismo Comisario del- Bimilena 
rio están todavía sin definirse 

. en torno a la posibilidad de que 
esta efemérides se haga coinci
dir con el comienzo de las fies
tas o ¡por el contrario se deje 
para más adelante. Y el proble
ma es grande porque esto frena 

• E l gobernador civil 
salió ayer hacia 
Gaadalajara 

D E S P U E S de mantener una 
entrevista con la Comisión de 
Fiestas y l a Peña Motorista de 
la que hablamos en otro lugar 
de este número, el Gobernador 
Civü y Jefe Provincial del Mo
vimiento, José Antonio Barrera 
Maseda, salió ayer mediada la 
mañana para su finca de Gua
dalajara. 

Momentos, antes de su mar
cha hablamos con el señor B a 
rrera quien nos aseguró que en
tre el 11 y el 13 se hal lará de 
regreso en su despacho oficial. 

. l a redacción de una programa
ción que podía estar ya hecha 
por cuanto si efectivamente el 
Bimilenario empieza a conme
morarse- con las fiestas de San 
Froilán, el programa tiene'que 
poseer una mayor y una muy 
distinta calidad que si no es así. 
A3'er se intentó hablar con el 
señor Falcón para saber si efec
tivamente el día 12 va a l Con
sejo de Ministros el Decreto del 
Bimilenario —ya saben ustedes 
que se esperaba que saliera en 
el pasado Consejo y que hasta 
ahora se desconocen las causas 
por las cuales no se ha produ
cido—, pox-que de ello y de la 
fecha que se señala para su co
nocimiento depende, y mucho, 
la confección del programa fes-
tero. 

Y por hoy, de fiestas, que 
nosotros sepamos, nada más. 

Y A les habíamos informado a 
ustedes que el alcalde de la ciu
dad, Víctor Manuel Basanta se 
había ido a Málaga. Ayer regre
só y lo encontramos en su des
pacho: 

—¿Estuviste bañándote? 
. —Bueno, también me tomé al
gún baño, pero fundamentalmen
te he ido a negocios de tipo pri
vado. Comprenderás que mi que
hacer profesional no puedo 
abandonarlo del todo. 

—¿Y qué tal por allí? 
—^Estupendamente. 
—¿Vuelves, de nuevo, a hacer

te cargo de la Alcaldía? 
—Ahora definitivamente. 
—¿Qué te ha contado Arman

do R. Castro? 
-^Todo lo que de nuevo se ha 

producido en mi ausencia. 
—¿Satisfecho con las decisio

nes adoptadas? 
—Las suscribo totalmente. 
Poco después, el alcalde, con 

el señor Rodríguez Castro y 
otros concejales se trasladaron 
a ver el Miño, el colector que. allí 
vierte las aguas residuales y la 
casa a punto de desplomarse. 
Cuando volvió a la Alcaldía ha
blamos de nuevo con él: 

•—¿Qué te ha parecido todo? 
—Muy bien las medidas. adop

tadas, pero por lo que a la casa 
. respecta hay que darle una so
lución. O se construye el muro 

inmediatamente o se va a la ex
propiación. Así, pese a las me
didas de seguridad y a los apun
talamientos realizados, no quie
ro que continúe. 

—¿Y qué me dices de colec
tor? 

—Que Manolo Granxeiro, como 
presidente de la «Comisión de 
Obras ha hecho lo mejor que 
podía hacer. Ahora está liberada 
la boca de salida de la cañería 
y además existe una corriente 
de agua, al socavar el fango con 
la pala, que es capaz de llevarse 
toda el agua sucia. Por otra par
te es muy posible que en las 
próximas horas se arregle el ca-
neiro llamado "del Balneario" y 
entonces se podrá conseguir una 
mayor cantidad de líquido aguas 
arriba y así será más fácil disol
ver la porquería. • 

Hubiéramos querido charlar 
más tiempo con el alcalde pero 
nos ha sido materialmente impo
sible. L a gente entra y< sale y 
casi toda ella para presentarle 
problemas. Menos mal que Víc
tor Manuel Basanta, por lo que 
hemos podido deducir, es hom
bre con mucha capacidad de en
caje y no se inmuta fácilmente 
por las cosas. Es así como po
drá continuar siendo regidor sin 
mayores complicaciones porque 
si efectivamente se apura un po
co... — R. 

HOY, "DIA DEL FOLKLORE" EN 
E L BARRIO DE LA MILAGROSA 

C O N T I N U A N celebrá n d o s e 
con éxito las fiestas en el Barrio 
de la Milagrosa. L a concurrencia 
es- enorme. 

Por lo que se refiere a la jorna
da de ayer dedicada a la juven-

• tud, los actos más sobresalientes 
han sido los siguientes: 

A las nueve de la mañana, dia
nas y alboradas a cargo de «Os 
Montes» al tiempo que estallaban 
multitud de cohetes. 

A las once hubo competiciones 
deportivas para cadetes. 

A las cuatro y media, un parti

do de fútbol de juveniles en el 
«Angel Carro». 

A las siete de la tarde se inició 
en la Plaza del barrio un gran 
festival-baile amenizado por la 
orquesta «Compostela», de San
tiago. L a verbena se prolongó 
hasta bien entrada la madrugada. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
A las 9 horas, pasacalles a car

go del grupo Incensé «Os En-
xebres», acompañados de Gigan
tes y Cabezudos, así como el dis
paro de potentes bombas de palen-

(Pasa a cuarta página) 

AYER, MERCADO DE PRIMERO DE MES CON ARÍ1DANCIA DETODO 

el 

E L mercado de ayer ha sido 
bueno, como corresponde a' to
dos los primeros de mes, sobre 
todo a este de septiembre en 
que la mayoría de las familias 
se hallan ya de regreso de sus 
vacaciones y por tanto el movi
miento de dinero es siempre ma
yor. Los precios, como siempre. 
Tirando hacia arriba si cabe. Y 
esto es lo malo, naturalmente. 
Pero vayamos con ellos: 

Pescado.— Merluza entera, 310 
pesetas; merluza cortada, 
merlucilla, 210; pescadiila, 
bonito, 220; parrocha, 60; sardi 
na, 30; jurel, 22; bacaladín, 60; 
maruca, 60; palo, 100; bestorella, 
100; gallos, 100; rape, 130; sal
monete, 280; besugo, 100; palo-

380; 
200; 

meta, 70; lenguado, entre 510 y 
550; rodaballo, 550; mero, 440-
445; pulpo, 80; pota, 50; calama
res, 130; choco, 110. 

Marisco.- Gambas, 320; ciga
las, 400-600; cigalas pequeñas, en
tre 150 y 180; almejas, 160-180; 
vieiras gigantes, 85 pesetas pieza; 
nécoras, entre 500 y 550; cangre
jos, 150; mejillones, 30. 

Pesca fluvial.— Truchas de pis
cifactoría, 180; peces, 35 y 40 pe
setas kilo. 

Carne salada.— Jamón, 250 pe
setas curado, kilo en pieza; la
cón, 150; chorizos, 180; tocino, 
entre 35 y 75 según calidades; un
to, 65; chicharrón^, 90; manteca 
de cerdo salada, 50, 

Ganado de corral.— Pollos 
grandes, 600 pesetas la pareja; 

pollos tomateros, 180 pesetas la 
pareja; gallinas, 45 pesetas kilo; 
conejos, de 100 a 350 pesetas, se
gún tamaño. 

Otros artículos.— Queso fres
co, a 120 pesetas kilo y a 140 
pesetas kilo, el curado; huevos, 
entre 21 y 42; mantequilla, 130. 

Frutas.— Melocotones, 60; ci
ruelas grandes, 60; Claudias, 40; 
fresas, 50; manzanas del país, 24; 
de fuera, 40; peras, 24-28; uvas, 
20; naranjas, 40. 

— • — 

En líneas generales y si compa
ramos estos precios con los del 
año pasado por estas mismas fe
chas se observa un sensible y 
alarmante aumento en las cotiza
ciones, desde luego mucho más 
que los aumentos de losv salarios. 
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F E R I A S 
. O Y , S A R R I A , "MONFORTE 
¿ LEMOS Y FONS AGRADA 

—oOo— 
anana, Mosteiro, Sobrado de 

Picato, Villalba y Meira, 

JOVE: w m \ Á 

M O N F O R T E 

i ministra de Marina pasa nnas días en 
L a p i s c i n a d e l C l u b P l u v i a l , e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s 

MONFORTE DE LEMOS. — ÍDe 
nuestra Corresponsalía). — Hoy, 
sábado, a las 7 de la tarde,, tendrá 
Jugar en la iglesia del Colegio de 
los Padres Escolapios un solemne 
funeral-por el eterno descanso, en 
el segundo aniversario de su fa
llecimiento de don Luis . Martínez 
de Irujo y Artacoz, Duque de Al
ba y Conde Lemos. 

Se ruega al público en general 
la asistencia a estos actos. 

"MISS ESPAÑA" NOS VISI
TA EL DOMINGO 

Don Rafael Losada, propietario 
de la sala de fiestas Marycielo, nos 
ha confirmado lo que ya se comen
taba en nuestra ciudad, la visita 
mañana, domingo, de "Miss Espa
ña", Olga Pérez Fernández, que 
hará su presentación en Monforte, 
en dicha sala. 

Deseamos a lá guapa represen
tante de la.belleza gallega y espa

ñola, una feliz estancia en nuestra 
ciudad. 

REUNION DE LA COOPE
RATIVA "LA ESPERANZA" 

Esta tarde, a las ocho, se reuni
rán en la Casa Sindical los miem
bros de la Cooperativa de la Vi
vienda "La Esperanza", para tra-' 
tar diversos asuntos relacionados 
con las actividades que vienen rea
lizando. 

VISITANTE DISTINGUIDO 
Hemos tenido ocasión de saludar 

FOZ: o 
• L A P R E T E N D I D A F A C T O R I A 

D E C E L U L O S A A E X A M E N 

U n a e n c u e s t a d e « C H A O D E Z A R R I D O » 

l.*—¿Cómo ve usted la posible instalación de una 
celulosa en Fazouro? 

i-.9—¿Cree que beneficiaría a perjudicaría a Foz? 
3.*—¿Piensa que podría ser compatible con el tu

rismo actual? 

4.a—¿Podría apuntar usted otra zona *de ubicación 
más idónea? 

5-a—¿Qué es lo que más la preocuparía si esto se 
llevase a cabo? 

Ramón Cuesta Gay 

(Veraneante) 

1. a No soy un técnico para opi
nar sobre el particular. No obs
tante, por lo que he leído en pe
riódicos y revistas, así como lo 
visto en diferentes reportajes de 
televisión en este sentido, indican 
que las consecuencias suelen ser' 
negativas en todos los aspectos, 
para los lugares donde funciona 
este tipo dé industrias, siendo lo 
primordial —aparte del mal olor 
que suelen despedir— la conta
minación peligrosa del medio am
biente. 

2. a Más que beneficiar, perju
dicaría. Las causas expuestas an
teriormente, que podemos catalo
gar como básicas, hay que tener 
además, otros factores, siendo el 
principal e l ' de índole económico. 
Y para ello, salta a la vista la 
siguiente pregunta: ¿Cuántos in
gresos aporta a Foz y a su comar
ca el turismo? Si por ejemplo 
Pulsamos la opinión de los 3.800 
habitantes que viven en el casco 
«íbano de esta villa costeña, po
drían contestar a esta pregunta 
^ el sentido de que la tempora-
* veraniega se traduce al final 
^ varios millones de pesetas. Y 
f* que más y el que menos se 
oenefieia de este movimiento, in
crementando sus ingresos duran-
66 la temporada estival, al ver 
Wíadruplicada su población, pues 
^ muchas las familias de España 
* del extranjero que se dan cita 

Foz, buscando y logrando a la 
^ tranquilidad, paisaje y como-
mdad, y sobre todo una playa, ca-
«a año más atractiva, por las no
vedades que presenta de tempora
da en tempobrada, contribuyendo 
* «stos magníficos logras, el celo 
* el cariño con que la tratan los 
«•censes, haciendo de este arenal 
* más limpio y visitado de la pro
vincia. 

3-a Queda demostrado por las 
*^zones antes expuestas que el tu-
^ m o , como muy bien ha dicho 
6,1 su día, precisamente en esta 
encuesta, el señor Cordeiro, Con
cejal y Delegado Local de Turis-
«m de Foz, es la principal fuente 
«e riqueza económica de todos los 
loeenses, y es totalmente incom
patible con la instalación de celu-
TOsa que se pretende insta^j, en 

azouro, localidad sumamente pró-
« m a a la villa de Foz. 
{Npt'a+ R e a l m e n t e í resulta un poco 
^enturado indicar para ubicar 
f^e tipo de industrias de las que 
«^o el mundo escapa, o al menos 
" ° aceptan de buen grado. S in 
J ^ a r g o , sumándome a lá mayo-
* t i r las contestaciones habidas 

^sta pregunta, podría meneio-
683 áaeea kiduetréai qtie na

cerá próximamente en los munici
pios de Cervo y Jove. • 

5.a Considero que deben preo
cupar muchas cosas. Por eso antes' 
de llevarse a cabo la susodicha in
dustria o antes de autorizarse, creo 
que las autoridades focales deben 
estudiar concienzudamente los 
pros y los contras de la misma, 
consultando e informando al pue
blo, por medio de comisiones al 
respecto, en las que se agrupa
rían las difer- V ramas profe
sionales, para ir mego a una "me-
sa redonda", y si las conclusiones^ 
fuesen positivas o favorables a la 
instalación de esta industria —a 
mi juicio— la villa de Foz desapa
recería irremisiblemente del ma
pa turístico. Un consejo: "Vale 
más prevenir que lamentar...". 

• P U E B L A D E L B R O L L O N 
Don Antonio González Díaz, 

vecino de Lamaiglesia, solicita 
licencia para llevar a cabo las 
obras de conducción de aguas 
para abasteaimiento domicilia
r i a 

• R I B A D E O 
Se expone al público la modi

ficación de la ordenanza del ser
vicio de asistencia benéf ico-sa
nitaria, 'ai objeto de examen' y 
reclamaciones. 

• V I V E R O 
Se. acordó celebrar subasta pa

ra la ejecución de la obra de 
ampliación y mejora del alum
brado público de Cillero, apro
bándose el oportuno pliego de 
condiciones. 

L O n Ü E / T R O E / 
m m ú o f l inmOTiL 

Don Manuel García Méndez 

(industrial maderista y Vice-pre-
sidente Provincial del Sindicato 

de Madera y Cerche) 

• r e v é 
boutique 

m 

L a s m e j o r e s s e l e c c i o n e s 
d e l v e s t i r c o n l a c a l i d a d 

T 6 T é 
La Coruña: Pardo Bazán,1 

Santiago: Montero Rios,8/n 
Lugo: Ob. Izquierdo,^-19 

1. a De todo punto improceden
te, ya que la madera en áreas pró
ximas a las industrias de transfor
mación suelen tener precios más 
bajos. Y de esto tengo suficiente 
experiencia. Esto, por lo que res
pecta a la madera, es el primer 
inconveniente; pero por lo que a 
la ganadería se refiere, considero 
este tipo de industria muy perju
dicial, debido al alto grado de con
taminación, lo que incide igual
mente de modo negativo, sobre la 
agricultura. 

2. a Foz, que es una villa emi
nentemente turística, y con una 
comarca ganadera, se vería enor
memente perjudicado, particular
mente por lo que respecta al cas
co urbano, debido al insoportable 
olor que despiden estas industrias 
transformadoras de madera. Y los 
arenales y las limpias playas que 
actualmente tenemos —que no tie
nen parangón en toda E s p a ñ a -
desaparecerían totalmente. 

3. a No. Totalmente incompati
ble. De esto no existe duda algu
na. 

4. a Naturalmente. Si tenemos 
ya un área de expansión indus
trial en la provincia, .como es Cer-
vo-Jove, sería lógico centralizar 
allí nuestra industria, y no estro-• 
pear las riquezas naturales de 
nuestro litoral, que sería tanto co
mo quedarnos sin costa. 

5. a Lo que más me preocupa 
—y mucho por cierto—, como a 
muchísimos vecinos de Foz y su. 
comarca, es que esta industria se 
llegara a lograr. 

Y con las, interesantes declara
ciones de don Manuel García Mén
dez, damos por finalizada esta en
cuesta, en la que, como han podi
do apreciar nuestros lectores, ha 
habido opiniones diversas y para 
todos los gustos. Sin embargo, la 
mayoría de los encuestados —muy 
cautelosos ellos— se han pronun
ciado muy a favor de esa gran ri
queza que la madre Naturaleza le 
ha dado a nuestra zona costeña, 
y a Foz de manera especial, como 
lo son esos arenales y esas aguas, 
que no solamente sirven para ba
ñarse en la época estival, sino 
que son el soporte y la platafor
ma de otra riqueza sumamente im
portante, como lo son la pesca y 
el marisco. Por eso, parece suma
mente razonable y lógico pensar 
en la industrialización, pero garan
tizando en todo momento el me
dio ambiente sin salpicar de for
ma peligrosa toda una franja cos
tera, que de seguir así acabará 
perdiendo todos sus ateibutos na- -
tárales. 

a don José Manuel Elvira Martí
nez, que durante una larga etapa 
fue catedrático de Griego y direc
tor del Instituto de Enseñanza Me
dia de Monforte, y actualmente 
inspector de Enseñanza Media en 
el distrito universitario de Santia
go. , 

Le deseamos una grata estancia 
en Monforte, en donde cuenta con 
tantos amigos. 

LA PISCINA DEL CLUB 
FLUVIAL, EN PERFEC
TAS CONDICIONES 

Creemos noticia la preocupación 
que últimamente demuestran los 
Servicios de Sanidad por la pisci
na del Club Fluvial, y —estamos 
seguros— que también por otros 
aspectos sanitarios de nuestra po-" 
blación que no sería necesario 
enumerar. 

Celebramos que —según nos in
forman de medios directivos— la 
piscina se .halla en perfectas con
diciones y que reúne todos los 
requisitos sanitarios. 

En efecto observamos que el 
agua se toma de una zona de río 
perfectamente limpia, y que la de
puradora, que cuenta con los ele
mentos más modernos cumple su 
cometido a la perfección. 

Y lo celebramos cuando por ahí 
hay más de un problema derivado 
de la sequía. 

EL MINISTRO DE MARINA 
SE ENCUENTRA EN MON
FORTE 

E l ministro de Marina señor Pita 

Da Veiga se encuentra en nuestra 
ciudad desde esta mañana, su es
tancia en Morforte, es —según se 
nos informa— por motivos perso
nales, ya que como se sabe, un 
hijo suyo reside en esta ciudad. 

Deseamos a tan ilustre visitante 
una grata estancia entre nosotros. 

36 GRADOS LA MAXIMA 
DE AGOSTO 

.Cuando comentábamos en fechas 
pasadas que el mes de agosto ha
bía sido auténticamente veraniego 
y que no había respondido al di
cho popular de "Agosto Frío en 
el Rostro", no nos equivocábamos, 
como comprobamos al revisar la 
relación de temperaturas en el re
gistro que lleva el Servicio de Ex
tensión Agrarias 

La máxima del mes se ha regis
trado ej día 19 con 36 grados, la 
temperatura más baja de las má
ximas el día 21 con 23 grados, la 
temperatura más inferior de las 

onínimas el día 11 con 7 grados. 
En lo que llevamos de septiem

bre el tiempo sigue la misma tóni
ca de temperaturas agradables, 
aunque menos calurosas, y tiempo 
seco. 

Tanto asi que, por múltiples ra
zones ya conocidas, sería muy de 
desear que viniese la lluvia, aun
que se acabase el veraneo' para 
que terminen esos problemas que 
la sequía está causando en toda 
nuestra provincia. 

Una vista panorámica de la ensenada de Regodela en donde se ubicará la central nuclear. Díaa 
pasados comenzaron las obras de constnicción de la estación metereoiógtca. - (foto SERGIO) 

V I t L A L B A 

Dentro del programa festero^ 
ce lebra la tradieio&al 

se 
p r a 
# • 

V I L L A L B A . — (De nuestro co
rresponsal, RAMUDO).— Continúa 
desarrollándose el programa fes-, 
tero de las tradicionales fiestas 
de San Ramón y Santa María en 
su edición del año 1975 con una 
animación y bullicio realmente ex
cepcionales. Los días cumbres del 
31 de agosto y primero de sep
tiembre las calles de la villa se 
vieron abarrotadas de un gran 
gentío que lo pasó de lo mejor, 
pues los espectáculos ofrecidos, 
tanto en fútbol como en verbenas 
con estupendas orquestas, fueron 
de primera calidad. Asimismo es 
digno de elogio el alumbrado ex
traordinario que lucen las princi-

D . A n t a n i o P e d r o s a l a t a s e n v i s i t a d e a m i s t a d 

c o n l o s c o n s e j e r o s l o c a l e s d e l M o v i m i e n t o 

fue 
dio 

CHANTADA. — (De nuestro co
rresponsal, ANXEL) . — De paso 
por toda esta comarca y proceden
te de Carballedo llegó, don Antonio 
Pedrosa Latas, siempre joven, 
siempre deferente y eufórico para 
departir en amigable charla con 
los consejeros locales, muchos de 
los cuales son amigos antiguos y 
también con la gente joven, que 
siempre encontró en Pedrosa La
tas el mejor paladín. 

L a charla amena y el tiroteo 
de preguntas iba lo mismo hacia 
las Cortes y las numerosas inter
venciones del visitante, como hacia 
el Consejo Nacional, por lo que 
el poqo tiempo que pudo dedicar 
el señor Pedrosa Latas a estos' 
amigos pasó raudo por lo ameno 
y sugestivo.. Proyectos en ̂ cartera, 
enmiendas, peticiones... todo 
objeto de diálogo y siempre 
mayor encanto a esta reunión. 

Los problemas de la provincia 
_ que como nadie vive don Antonio 
, y cuanto podrá redundar hacia 
•Chantada se sopesó y fue objeto 
de charla. 

La despedida grata y cordial, 
porque el amigo encontró amigos. 

... Y AL CESAR LO QUE ES 
DE CESAR 

Repetidas veces el comentario 
llegó a nosotros de que don José 
López González, encargado»de las 
carreteras de la Diputación, es un 
funcionario modelo, y tanto taxis
tas como particulares están felices, 
porque las vías de su pertenencia 
están cuidadas día a día con todo 
esmero, y por lo tanto en ellas no 
hay incuria ni descuidos, que lue
go se traducSn en baches y res
quebrajaduras, cuya reparación se 
hace difícil y onerosa. 

Cinco años hace que José López, 
nacido en Farbán (Sarria), está en 
la zona de Chantada y vela por 
todas las. carreteras de su compe
tencia y. nos aseguran que lo logra 
con eficacia. Y de un modo par
ticular por las carreteras de di
fícil conservación como son las 
de L a Sariña,- Nogueira, que por 
su declive airado sufren malamen
te las aguas del invierno. Es justo 
'•por lo tanto reconocer que lo de 
la chaqueta del caminero... es un 
dicho que ya trasnochado y esto 

lo 
vida 

co-

José López González, capataz de 
las carreteras de la Diputación 

en la zona de Chantada 

alimento insustituible en todo mer
cado y así dice el adagio un tanto 
macarrónico que por aquí usan los 
eruditos: "In mensibus erratis pul-
pum, capiatis". 

Esta feria es la primera que 
tiene ya marchamo de grande, 
porque las faenas agrícolas van 
terminadas y esperamos las vendi
mias que hasta el mes de octubre 
no están en plena euforia. 

E l ganado , marcha bien en 
que respecta a terneros de 
ras y de buena estampa son 
principalmente y las vacas leche-
diciadas y pagadas como se mere
cen. 

Los cerdos continúan sostenién
dose en su buena posición y es 
este un renglón' interesante para 
la economía gallega y de un mo
do especial, de esta comarca, ya 
que son famosísimos en toda Es
paña los jamones de • Chantada, 
porque al cerdo casero llega el 
salvado, harina y sobre todo la 
castañji. 

A parte del ferial cualquier rin
cón de la villa es un verdadero 
muestrario de lo que se puede 
vender o comprar y el gentío hace 
dificultoso el movimiento calleje-

" A l César lo agrada. Por ello 
que es del César" 

¿QUE PASA CON EL MER-
CADO GANADERO?... 

Ya se había encontrado ubica
ción para este Mercado de vital 
importancia para Chantada. Ubi
cación estudiada directam^ite por 
la primera autoridad de la pro
vincia con sus asesores técnicos, 
ya se había indicado la forma de 
agilizar el mucho* papeleo para 
que la obra, grande y cuantiosa, 
pudiese entrar a vigencia en la 
primera oportunidad, pero todo es
to quedó en silencio y no vemos 
movimiento ninguno n i conocemos 
proyectos ni planos a este particu
lar. Nos bulle por tanto la inte
rrogante, porque Chantada nos 
manda y todo cuanto redunda en 
su beneficio, que en este caso nos 
parece mucho, importa moverlo y 
tenerlo a punto. 

BUENA FERIA LA DE 
SEPTIEMBRE, QUE DA 
PASO A LAS DE IN
VIERNO 

Esta feria de septiembre que 
por llevar erre el mes, asegura 
una buena degustación del pulpo, 
»o, porqjie de cualquier punto de 

Galicia acuden los compradores 
oficiales, y también todo el que 
quiere disfrutar del colorido de 
estos mercados en tma tan acoge
dora villa. 

LA FIESTA DEL FARO SE 
CELEBRA E L DIA 8 

Como todos» los años, desde épo
ca que duerme en cancioneros ga
llegos, como así lo manifestó 
XOAN D1E REQUEDCO, esta Romería 
arrastra miles de almas que quie
ren reconocer su amor a la Madre 
de Dios y vén en el Faro el tem-
pío espiritual del amor mariano 
es siempre la primera y última 
mirada del amanecer y atardecer 
que va hacia Dios. 

En esta cúspide que es el mejor 
mirador de lejanías' infinitas en 
toda su periferia, que disfruta dé 
una luminosa y bien oxigenada aP 
tura, que te bañas en pureza dé 
ambiente, se dan cita de esta ban
da de' Chantada y toda su comar
ca, y de Lalín con todas aquellas 
magníficas tierras y valles, miles 
de romeros para postrarse ante la 
Virgen Do Faro, qúe la musa po
pular y muchos poetas cantaron 
con tañido de fervor en su lira, 
como Avelino Gómez Ledo, Xosé 
Lois García, dedicando libros y 
cancioneros a toda esta belleza, 
que bien merece la pena contem
plar. 

E l fervor religioso de siglos pa
sados pudo cambiar en su aspecto 
externo, pero no en su encendido 
amor hacia esta Virgen que presi
de todas nuestras vidas. Antes ya 
de la víspera desfilaban multitud 
de fieles vestidos con mortajas 
que ofrendaban en la capilla por 
haber escapado a la muerte con el 
auxilio de'Nuestra Señora. Otros 
transportaban ganado, frutos del 
país y cuanto podía ser manifesta
ción de desprendimiento y regalo 
para quien había mitigado sus cui
tas y alentado en el batallar de la 
vida. Y durante toda la noche v 
a través de las calles de Chantada 
pasaban estos romeros en silencio 
porque la mayor parte ofrecían 
también este gran sacrificio. Hoy 
la vida nos lleva por otros caminos 
y con nuevos andares pero en ellos 
están también la fe y la devoción. 

Á B Á D I H 
GRANDES FIESTAS PATRONALES 

co-ABADIN.— (Dé nuestro 
rresponsal. EUROPE"). 

Nunca es tarde cuando l a di
cha es buena, y eso ocurrió con 
nuestras fiestas; nadie se deci
día a organizarías pero, aunque 
origina el hacerlo múltiples mo
lestias y sinsabores, alguien tiene 
que dar el paso, y eso fue lo que 
hicieron tres dinámicos y eficien
tes jóvenes, don César Romero 
Melón, don César Oseira y don 
Antonio Hermida Iglesias que 
aunque ya un poco tarde lograron 
con una total dedicación organi
zar unas fiestas por todo lo alto, 
bien es verdad que en l a mayoría 
de los casos, más vale "querer que 
poder. 

Durante los días 7, 8 y 9 próxi
mos, Ahadín, «Por ta Grande da 
Terra CSiá", honrará a su patro-
na con diversos actos religiosos 
y profanos, ofreciéndonos un va
riado y extenso programa ya di
fundido y expuesto en grandes 
carteles muraiea. 

A primeras horas de la m a ñ a 
na, y durante todas las fiestas 
actuarán grupos folklóricos de 
gaitas que-en sus tradicionales re
corridos por la villa, transmiti
rán el sabor y dulzura de nuestra 
incomparable música regional. 

Las atractivas y prolongadas 
verbenas que tendrán lugar en la 
espaciosa plaza municipal, es
pléndidamente iluminada, serán 
amenizadas por los famosos con
juntos "Los Key» y "Costa Ver
de". 

A l fina Ide l a verbena del 
día. 9, la Comisión obsequiará a 
todos los asistentes con una choeo-
latada gigante en l a que colaibo-
ra rán una acreditada churrería 
asistente a las fiestas asi como 
todos los industriales de l a vii la. 

Se espera como es tradicional 
una gran afluencia de público 
tanto de todo el municipio como 
dé otros limítrofes, deseando a 
todos una grata estancia entre 
nosotros, así como unas diverti
das y atractivas fiestas. 

pales calles de la villa y Parque 
Basanta Olano. Hasta la fecha el 
tiempo coadyuvó a darle el realce 
que la Comisión ha puesto en em
peño para no defraudar a propios 
y extraños. 

HOY, SABADO, EL PRO-
GRAMA ES EL SIGUIENTE 

A las diez de la mañana, con el 
disparo de potentes bombas se 
anunciará el gran día de la ro
mería gallega en el que el grupo 
regional "Os Montes" acompañado 
de gigantes y cabezudos recorrerá 
las calles de la villa. 

A la una y inedia de la tarde, 
grupos de gaiteros, Comisión de 
Fiestas y público se trasladarán 
al frondoso recinto del Chalet; de 
Crespo, en donde tendrá lugar la 
tradicional jira, ge comerá, cenará 
y bailará hasta la madrugada, 
animando el ambiente el Qonjunto 
"Los Dennvers" y grupos regiona
les. 

MAÑANA, DOMINGO, DIA 
DE FERIA 

Se iniciará el día con el disparo 
de potentes bombas y, dianas y 
alboradas con el grupo regional 
"Os Montes". 

A la una de la tarde, en la igle

sia parroquial de Santa María, s^ 
lemne misa. 

A continuación, en el Parque 
Basanta Olano, sesión vermouth. 

A las cinco y media de la tarde, 
en el Estadio Roca, primer encuen
tro del Campeonato Juvenil de las 
Rías. Altas entre los equipos de 
Burela y Racing Club Villalbés. 

A las ocho de la tarde dará co
mienzo una gran verbena ameniza
da por "Los Duendes" de Villa-
garcía de Arosa y "Los Cunnters" 
de Pontevedra que se prolongará 
hasta última hora de la madruga
da. 

COLEGIO NACIONAL D8 
E.G.B. 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos de este Centro que la 
iniciación del curso escolar 1975-
76 tendrá lugar el día 10 del ac
tual a las diez horas de la mañana. 

E n ese día se dará a conocer el 
calendario y horario de las distin
tas recuperaciones^ a realizar por 
los alumnos pendientes de las mis
mas, el cual ya figura expuesto al 
público en el tablón de anuncios 
del Centro, así como todas aque
llas normas y avisos que se consi
deren oportunos. 

ROMERIAS LUCENSES 

Los días 8 y 9 de septiembre "Los 
Remedios", en el Alto de César 

Por Víctor L. VIUARABID 

En dos fechas se viste de fiesta 
la comarca sarriana. E l comercio y 
la industria cierra sus puertas ca
da año pai-a rendir homenaje a su 
santo patrón, el 24 de junio, San 
Juan Bautista y el 8 de septiem
bre. Nuestra Señora de los Reme
dios. 

Desde primeras horas de la ma
ñana y desde los más diversos 
puntos de la comarca comienzan 
a salir miles de fieles camino de 
César. Allí, en lo alto, se le rinde 
el más caluroso homenaje a la 
Santa, desde hace unos años pa-
trona de Meigas e Trasgos, para 
luego, sobre la verde campiña, ex
tender los manteles y pasar la jor
nada. No se notan grandes cam
bios entre la romería de antaño y 
la de hoy, el programa que se des
grana, desde que amanece, hora 
en la que comienzan las misas re
zadas,, hasta la mayor, que canta 
Meigas e Trasgos y concelebran 
muchos sacerdotes, los cuales se, 
dan cita también muy de mañana 
para atender a los confesionarios, 
los que ven desfilar cientos de 
fieles. Luego sale la procesión, 
aún con esos devotos a rodillas, 
descalzos y con lágrimas en los 
ojos... En la mayoría de los ca
sos, personas agradecidas a favo
res que han recibido. 

Retirada la procesión, con un re
corrido muy corto, sólo a la veta 
del templo, una pequeña ermita 
que corona el panorama más alto, 
se siguen celebrando algunas mi
sas más. Luego, comienza la me
rienda. ¡Menudas meriendas se 
pueden ver entre' los centenares 
que allí concurren! 

E n los últimos años, los medios " 
informativos, comenzando por Te
levisión Española nos han venido 
haciendo la difusión correspondien
te a esta romería, si bien, con to
do este sistema moderno, de pro
moción, no cambió gran cosa, sal
vo esos sorteos y actuaciones del 
folklore de Meigas e Trasgos, a 
donde acude la Asociación de una 
forma distinta, con verdaderas ga
nas de honrar a su patrona. 

Hay, los tiovivos, el charlatán 
que más de una vez se le ha pe
dido que baje el volumen de su 
altavoz, la orquesta charanguera 
que esta ocasión serán la " X " de 
Pontevedra y "Los Dueños" de L a 
Coruña. Muchas orquestas nos pa
rece para tan poco uso. Allí no es 
la romería dada al baile moderno, 
muchas veces se ha comprobado. 
Pero claro, llega la juventud, uná 
comisión entusiasta, que lo único 
que trata es de dar más auge a 
"Los Remedios" prbpio de unos 
hijos de una comarca agradecida. 

Este año, un tramo malo de ca
rretera, el que va desde la de lax-
go-Orense, por Monforte de Le-

S í • 

mos, ya que ésta, ofrece mucho 
mejor firme y más anchura que 
en años anteriores. No obstante, 
no queda más remedio que recor
dar que hay que tener cuidado. 
Serán muchos los atascos, máxi
me entrando en el empalme de 
César, allí la polvoreda, por mu
cho que traten de regar los de 
la comisión, será de las buenas, 
Y así será mejor, ya que si llue
ve, la jornada será muy desluci
da. Algunos años también recorda
mos esto. 

Por cierto que es una verdade
ra pena que no se repare ese tra-
mo de carretera. Es una amplia 
y próspera comarca, que encuen
tra truncado su desarrollo por no 
cuidar algo sus comunicaciones. 
Pero en fin, hoy hablamos de fies
tas, y de una que cuenta mucho, 
dentro de las numerosas que abun
dan a lo largo y ancho de la co
marca y concretamente las de 
"Los Remedios" en buen número 
de la geografía provincial. 

También en el Alto de, César 
continuarán estos festejos el día 
9, pero cláro, ya no es una fecha 
considerada festiva en la villa y 
el Santo Milagro del Cebrero, 
atrae otro gran número de fieles 
que viene a restar concurrenciá 
a César. 

Como se puede, ver las romería» 
lucenses siguen siendo las mis-
mas, el paso de los años no les 
quitan brillantez y menos donde 
reina la tradición y devoción 
riana. 

AYUNTAMIENTO 
D E S A R R I A 

A n u n c i o d e s u b a s t a 

OBJETO DEL CONTRATO.-Ur-
banización de la calle Mayor, tramo, 
comprendido entre la Iglesia de 
Santa Marina y la calle del Mar-
qués de Ugena. 

TIPO DE LICITACION.—1.340.000 
pesetas. 

PLAZO DE EJECUCION.-Oche 
meses. 

PRESENTACION DE PLICAS. -
En la Secretaría del Ayuntamiento, 
en horas de diez a catorce, hasta el 
día 22 de septiembre inclusive. 

ANUNCIOS publicados en el Bo-
letín Oficial del Estado, número 
207 de 29 de agosto y Boletín Ofi
cial de la provincia número 186 de 
16 de agosto. 

Sarria, 2 de septiembre de 1975. 
E L ALCALDE, 

Firmado: Eugenio Qufroga Vázquez 
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SABADO, 6 de Septiembre de 1975 

Mañana y pasado, las mayores 

HOY, SABADO, DIA 6 DE SEPTIEMBRE DE 1975 

Luna nueva, creciente el día 12. E! Sol sale a las 6,46 y se pone 
a las 19,40 

TELEFONOS De URGENCIA 
Ambulatorio 'Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 212710. 

A f f l l u l a n c i a s F e p n á t j l e z 

T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 ,y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ... 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.o 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal . . . . 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE ... 21S840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TfeLfcFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P, de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Aviiés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández... 214504 
Tolda ... 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos . .. 211016 y 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R H N E S 

LLEGADAS 
1,36 Coruna 
4,28 

8.46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,02 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22.15 
22,36 

TRAYECTOS SALIDAS 
a Hendaya (Exp.) (2) . • • . 1,46 

Hendaya a Coruna (Exp.) (3) . . . . 4,38 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus f en obús) . . . 7,45 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Irún a Coruña (Ebp.; (Literas) . . . . . 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . 10,30 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
Coruña a Monforte (Semidireeto) . . . . 14,42 
Monforte a Coruña (Semidireeto) . . • • 15,15 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . • • 15,54 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 1 7 , 1 5 
Coruña a Orense (Qmnibus ferrobús) M . 18,22 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . • 19,13 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) ^ — 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . ~ 

(1) Enlaza en Monforte fon TER a/de Irún y Bilbao. 
W Circula del 27/VI al 13/IX. 
(3) Circula del 29/VI al 15/IX. 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL SIETE DE JULIO 

SANTIAGO/MADRID; IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las U9 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

SANTIAGO/LONDRES IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

SANTIAGO/PARIS IBERIA DC-9 (Directo sm escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

SAMTiAGO/BILBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/FRANKFURT IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

SAMTIAGO/ZURICH IBERIA DC.9 (Directo sin escalas) 
Viernes a fas 15,55 horas. 

LA CORUÑ A/MADRID AVI ACO Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Limes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A K M A C I A S D E G U A R 
D I A 

' Hasta las 10..30 de lá noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Enrique Seoane Moreno, 
General Sanjurjo, 54; doña 
María del Carmen Ortiz, San 
Fernando, 4; don Luis E . F i -
gueroa Borrego, Conde Pal la
res, 6; -doña Manuela Prado 
Penas, Germán Alonso, 36 y 
doña Antonia Fraga Cabado, 
18 de Julio, 110. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de: 

Don Enrique Seoane Moreno 
y doña María del Carmen Or-
tiz. 

JUZGADO D E G U A R D I A 
Desde el 4 al 10 de septiem

bre permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción núme
ro 2, sito en la Avenida de Ro
dríguez Mourelo. 

E L A B O R A C I O N Y V E N 
T A D E PAN E N DOMIN
GOS Y D I A S F E S T I V O S 

M próximo día 7 de septiem
bre, domingo, les corresponde 
elaborar pan a las siguientes 
industrias de la capital: 

Jesús Regó Carreira; Venta 
en su despacho de Alto de G a -
rabolos, s/n, y en el puesto nú
mero 5 de la Plaza de Abastos. 

Panadería Suárez: Venta en 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TRES 

" V I A J E S M I H A N D A " 
A g e n c i a o e V i a j e s ( G . B . T . 1 0 6 ) " I 
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su despacho de Carretera de 
L a Coruña, 199 y en el puesto 
número 14 de la Plaza de Abas
tos. . 

Femaaido Iglesias Ramos: 
Venta en su despacho de la 
Carretera de Castro, s/n. 

José Tallón González: Venta 
en su despacho de Santo Do
mingo, 22. 

Panadería Ramos: Venta en 
su despacho de Amor Mei-
lán, 20. 

Jesús Real Fernández: Venta 
en su despacho de Carretera 
de L a Coruña, 579 y en la calle 
Lavandeira, 5-bajo. 

José I l lán Castro: Venta en 
su despacho del Río Narla, 1. 

Además de los relacionados 
anteriormente, venderán pan 
todos los demás despachos au
torizados de las restantes pa
naderías de la capital. 

Asimismo, los establecimien
tos que les corresponda panifi
car, recibirán^ encargos para la 
elaboración y cocción de em
panadas, asados y atenderán 
otros servicios específicos de 
estas industrias. 

T E L E G R A M A D E T E 
NIDO 

De Madrid, para José Manuel 
Molerá Ramírez, Hostal "San 
Roque", Comandante Manso, 9. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Zacarías, pf.; Anesíforo, Porfirio, Leto, Donaciano, Man
sueto, Presidio, Germán, Fúsculo, obs.; Fausto, pb.; Cótido, de; 

Macarlo, Eugenio, mrs.; Petronio, oh.; Eieuterio, abad 

mareas ano 
MAÑANA, domingo, día 7, y el 

lunes, día 8, el mar nos ofrecerá 
las mayores mareas del año. Con
cretamente la mayor será el lu
nes, a las 4 horas y 42 minutos, 
(hora del meridiano de Green-
wich), en que ,tendrá un coefi
ciente de 114. Mañana, d-omingo, 
a las 3 horas y 58 minutos, el coe
ficiente será de 113. Hoy, el coe
ficiente es de 106 y el martes, 
será de 107. 

Estamos seguros que serán mu
chos los lucenses de tierra aden
tro que se desplazarán con tal mo
tivo hasta nuestro litoral para 
presenciar las mayores mareas 
del año que se harán especial

mente ostensibles de existir mar 
fuerte. De lo contrario apenas 
si se notará este fenómeno. 

Mareas para hoy en 
el litoral Lucense 

(HORA DEL MERIDIANO OE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1. » pleamar 3,20 
2. a pleamar 15,38 

106 
111 

PIEDRAFITA 

LAS FIESTAS DEL CEBRER0 
P I E D R A F I T A . — (De nuestro 

corresponsal). 
Como ya es tradicional, el Ca

brero se prepara ¡para celebrar 
sus fiestas patronales los días 
8 y 9 de este mes de septiembre. 
E l di'1 8 está dedicado a la -Vir
gen y el 9 a l Santo Milagro, des-' 
de hace varios años, el día 9 es 
mayor la afluencia de público. 

Son muchos los^rumores y pe
regrinos que "cuden por estas fe
chas a -este histórico pueblecito 
de la montaña lucense y primero 
de la ruta Jacobea en l a provin
cia. Algunos vienen a cumplir 
una oferta hecha en momentos 
de apuro, otros atraídos por la 
belleza del paisaje, bello paisaje 
de montaña, aire purísimo, así 
como por el arte e historia, que 
pueden contemplarse en este in i 
gualable poblado celta. 

Esta fiesta religiosa por exce^ 

lencia, está animada por una 
afamada orquesta. 

Desde estas columnas invita
mos a todos los que deseen dis
frutar un día en pleno campo y 
contemplar un incomparable pai
saje, se acerquen al Cebrero y 
pasen unas horas inolvidables, 

SUMIDERO A R R E G L A D O 
Son muchas las personas que 

nos han dado las gracias por ha
ber sacado a lu& publica, el peli
gro que constituía el sumidero 
de la Plaza de don Manuel Váz
quez Puentes, ya que llevaba más 
de tres meses sin algunas rejillas, 
y a los dos o tres días de haber
lo publicado, ya fue reparado, 
causando gran satisfacción a to
dos los vecinos conscientes del 
peligro que esto suponía. Espere
mos que sirva de ejemplo para lo 
sucesivo y en este pueblo se note 
que hay una persona que se preo
cupa del bienestar del mismo. 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; El Estanco, Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería). Calie Pastor Oiaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón". Calle Pardiñas, 7 y en La Miseri

cordia (Bar España) 
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Bodas de oro matrimoniales de D. Dionisio 

Zuluaga y doña Marta Negueruela 
„.4*> 

Don Dionisio Zuluaga Garacha-
na, aunque de ascendencia vascon
gada, ha nacido, en Portilla de la 
Reina, provincia de León, hace 
casi 75 años, y lleva afincado en 
nuestra capital unos cuarenta. Ve
terano contratista de obras, actual
mente jubilado. E l señor Zuluaga, 
persona muy apreciada en Lugo, 
por sus dotes de honradez y gran 
moralidad, es noticia. Y es noticia, 
porque ayer cumplió sus bodas de 
oro matrimoniales. Don Dionisio 
Zuluaga Garachana, ha contraído 
matrimonio, con su esposa doña 
María Negueruela Bañuelos, natu
ral de Zarratón-Rioja, el día 5 de 
septiembre de 1925, en la iglesia 
de Nuestra Señora de la Vega de 
Haro (Logroño). 

Para celebrar esta doble efemé
rides, porque el señor Zuluaga, 
cumple el platino en años de edad 
(75) y las bodas de oro de matri
monio, han tenido lugar con un 
emotivo y cariñoso acto religioso en 
el templo parroquial de la Milagro
sa, con una misa oficiada -por el 
párroco, reverendo don José Vare-
la España. Actuando como padri-

• HOY, "DIA... 
(Viene de segunda página) 

que, anunciándonos la festividad 
del día. 

A las 11 horas, actuación por 
primera vez en el distrito de la 
Milagrosa de la Banda de tambo
res y cornetas de la O.J.E., de 
Lugo. 

A las 4 de la tarde, actuación 
de grupos regionales en la Plaza 
de la Milagrosa. • 

A las 4,30 de la tarde, concur
so-baile «A típica muiñeita gale
ga», por parejas, en un templete 
preparado aen la Plaza de la Mila
grosa. 

A las 5, gran partido de fútbol, 
entre la S.D. Milagrosa y otro 
destacado conjunto de la provin
cia. 

A lás 7 de la tarde, fiesta en la 
Plaza de la Milagrosa con la ac
tuación de los conjuntos «Seikos». 
de Santiago de Compostela y los 
«Emperadores», de Lugo 

A las 9 horas, sesión de fuegos 
de artificio a cargo del señor 
Blanco, de Rábade, que nos ofre
cerá una extraordinaria tirada de 
lucería. 
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nos de estas bodas de oro, los dos 
hijos del matrimonio, Marichú y 
Pachi. Y seguidamente, en un cén
trico restaurante,, ha tenido lugar 
una comida familiar, a la que han 
asistido muchos amigos , del señor 
Zuluaga, entre ellos el clero parro
quial de la Milagrosa y el reve
rendo señor don Juan Fernández 
Rodríguez (juez del Tribunal Ecle
siástico de Madrid). 

Nosotros, hemos querido ofrecer 
a nuestros lectores una breve en
trevista con el señor Zuluaga Ga
rachana. 

—¿Cuántos años lleva en Lugo? 
—Cuarenta. 
—¿Y cómo constructor? 
—Desde siempre. A los 12 años 

y a ' era listero, con mi padre, ya 
que él támbién se dedicaba a esta 
profesión. 

—¿Es usted de los más Vetera
nos constructores de Lugo? 

—Sí, con Severino Martínez y 
Várela Villamor, creó que seremos 
los .más antiguos. Aunque yo aho
ra estoy retirado. 

—¿Cuál ha sido su primera obra 
en nuestra ciudad? 

— L a ampliación del servició de 
aguas, o sea los viejos depósitos 
de la PiringaPa. 

—¿Y la últijna? 
—La reforma deL templo de San 

Froilán. 

"La Región" celebra el numero 
mil de su edición aérea 

E l periódico " L a Región" celebra el número 1.000 de su edición 
aérea para los emigrantes. 

Esa edición aérea la inició " L a Región" en 1966 con una tirada 
de 20.000 ejerhplares. En la actualidad distribuye 200.000 ejem
plares semanales. En este número " L a Región" publica además 
de un consultorio laboral, informaciones nacionales e internacio
nales y dos artículos referentes a la estructura actual de la emi
gración española y a las penas para combatir la ocupación ilegal 
de trabajadores extranjeros. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E n el monasterio benedictino de San Pelayo, el próximo lunes, 

día 8, se celebrará una misa en memoria de la cantante Conchita 
Badía, recientemente iallecida y ofrecida por los participantes en 
el X V m Curso Internacional de Música en Compostela. Durante 
este acto actuarán solistas de órgano, música de cámara y alum
nos de la clase de canto coral dirigidos por el maestro Enrique 
Ribó. 

E l día 9, en el Hostal de los Reyes Católicos, se celebrará- la 
última actuación del curso de esta edición de Música en Compos
tela. 

—¿Le ha dado más satisfacciones 
que disgustos su profesión? 

—Sí, he disfrutado mucho, por
que a mí me gusta crear, aunque 
tuve mis problemas y sinsabores, 
cómo en todas las profesiones li
bres. 

—¿Contento eñ Lugo? 
—Estoy muy satisfecho de Lugo 

y de los lucenses, ya que siempre 
me han tratado como uno más, 
que ^e hecho ahora lo soy. 

:—¿Tiene muchos amigos? 
—Hombre, a todos los relaciona

dos con la construcción, tanto a 
los que les hice obras como a los 
que les compré materiales, entre 
estos últimos, puedo citar a Pepe 
Alvarez, por el largo tiempo que 
nos llevamos relacionando. Sin em
bargo, considero que amigos son 
todos los lucenses. 

—¿Qué es el matrimonio? 
—Es la verdadera experiencia 

de la vida, de cómo debe ser la 
vida y la continuidad de la fami
lia. Y creo que la mayor satisfac
ción del matrimonio (tanto para el 
hombre como para la mujer), es 
mantenerse' fiel a los Mandamien

tos y a los principios morales, ocu
pando un plano primerísimo la fi
delidad. 

—¿Quisiera dar un consejo a los 
jóvenes matrimonios o a los que 
van a serlo? • 

—Que no piensen que el matrimo
nio es la ilusión de los primeros 
meses, y que lo más importante 
y lo más grande y bonito, es ven
cer esas dificultades que nacen 
y se presentan dentro del ma
trimonio. Y alcanzar la meta que 
yo he logrado; y que, con la ayu
da de Dios pienso aún continuar, 
porque confío en llegar a las bo
das de platino. 

—Por último, ¿cuál es el núme-
mo ideal de hijos? 

—Considero que tres, y a poder 
ser, dos hembras y un varón. 

—¿Logró usted también esa me
ta ideal? 

—Ño Me he quedado en dos; 
un hijo y una hija, que me han 
dado cuatro nietos, con los que 
me siento sumamente feliz. 

¡Enhorabuena!,"' don Dionisio, y 
hasta dentro de 25 años, en que 
relatemos las de platino. 

"CHAO DE ZARRIDO" 

HORIZONTALES.—1: En plora!, nombre de letra. 2: En plural, ho
ra y lugar en que convienen encontrarse dos personas. 3: Natural de 
Cataluña. 4: Pata delantera de algunos animales. Interjección que de
nota duda o ironía. 5: Estado morboso parecido al sueño. Manzanas. 
6: En germanía, hola. Repetición del sonido. 7: En femenino, que tie
nen sus* partes, abiertas más de lo común. Asentar algo sobre una 
base. 8: Pasé la lengua por alguna cosa. Perteneciente a un pueblo 
del Asia Central. 9: Perdones la pena u obligación. 10: industrial y 
químico sueco inventor de la dinamita. 11: En Argentina, peso, mone
da nacional. 

VERTICALES.—1: Hermana, religiosa. 2: Conjunto de facultades del 
espíritu. 3: Relativo al cabello. 4: Lleno de canas. Voz hebrea que 
significa así sea. 5r Ave zancuda, rey de las codornices. Coche de 
punto de tracción hipomóvil. 6: Nombre de la/e larga del alfabeto 
griego. Marchaba. 7: Fécula comestible extraída del tubérculo del sa
tirión. Bote, barca. 8: Hago sajaduras. Mar interior del Asia soviética. 
9: Castigo. 10: Posesión portuguesa en la costa sur de la China meri
dional. 11: Hermana, religiosa. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Cam. 2: Latín. 3: Canecas. 4: Basa. Eses. 5: 

Panal. Ramos. 6: Ora. Aló. 7: Rolar. Cenar. 8: Ñola. Eras. 9: Nácelas. 
10: Rejón. 11: Res. 

VERTICALES.—1: Por. 2: Barón. 3: Canalón. 4: Lasa. Alar. 5: Ca-
nal. Racer. 6: Ate. Eje. 7: Mícer. Celos. 8: Nasa. Eran. 9: Semanas. 
10: Solas. 11: Sor. 

, H O R I Z O N T A L E S . — 1: Nombre 
de mujer. Número cardinal. 2: 
Contracción. Ciudad logroñesa. 3-
Parte saliente del tejado. Semejan
te. 4: Mujer joven y soltera que 
presume de dama. 5: Pronominal. 6: 
Oxido de calcio. 7: Conjunto de ca
ballerías qué tiran de un carruaje 
(pl). 8: Punto cardinal. Tabaco en 
polvo. 9: Otrosí. Entreguen. 10: Ca
beza de ganado. Demostrativo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Años de 
existencia de una persona o animal. 
Agarrar. 2: Pasar l a ' noche sin 
dormir. Juego de naipes. 3: E n Ma
rruecos, estandarte o banderín. Dio
sa de la Agricultura. 4: Enemigo. 
5: Terreno donde se edifica. 6. 
Pongas fecha a una carta. Piedra 
muy dura de aspecto jabonoso. 7: 
De palabra. Pedazos de tierra tra
bados con raíces. 8: Unica. Conca
vidad del pecho. 

S O L U C I O N A L N." 9 
H O R I Z O N T A L E S . — U Ha. Por. 

2: Car. Caro. 3: Omán. Rey. 4: 
Decágono. 5: Dal. 6: Sal. 7: Ateso
rar. 8: Sin. Silo. 9: Anea. Job. 10: 
Dan. Rra . • 

V E R T I C A L E S . — 1: Icod. Asad. 
2: Lamer. Tina. 3: Arac. Senén. 4: 
Nadas. 5: Galos.. 6: Perol. Ri ja . 7: 
Oren. Calor. 8: Royo. Roba. 

¿ B I E S 
D E L 21 DE MARZO AL 20 

DE ABRIL 
/Evolución irregular con al

gún fallo de última hora. 
O p o r tunidad proporcionada 
por circunstancias casuales. 
Gasto imprevisto. Riesgo de 
celos o suspicacia, discusiones, 
etc. No se deje impresionar 
por apariencias o cosas pasa
jeras. 

i 
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L I B R A 
DEL 24 DE SEPTIEMBRE 

AL 23 DE OCTUBRE 

, Oportunidades recreativas 
tal vez artísticas. Ta l vez' via
je corto o excursión. Buenas 
noticias. Cambio en el trabajo 
habitual. Error de conducta y 
arrepentimiento o cosa simi
lar. Dudas. Reflexione antes 
de hablar y evite toda discu
sión. 

T A U R O 
D E L 21 DE ABRIL AL 21 

DE MAYO 
Contrastes én el humor y la 

capacidad de trabajo. Tenden
cia a la duda. Gastos mayores 
de lo previsto. Ofrecimiento 
o proyecto que interesa. Ries
go de discusiones y riña. No
ticia inesperada. Compensa
ción agradable. Busque apoyo 
o ayuda. 

E S C O R P I O 
D E L 24 DE O C T U B R E 

22 D E N O V I E M B R E 
AL 

Error en alguna cosa y ne
cesidad de repetición o recti
ficación. Oscilaciones en la 
emotividad y el humor. Más 
gastos de los esperados pero 
con buenas noticias económi
cas,. Cierto desengaño o de
cepción. No siga un solo ca
mino. 

G E M I N I S 
D E L 22 D E MAYO A L 21 

D E J U N I O 

Importancia de una deci
sión. Sugerencia que no debe 
olvidar. Favorable para asun
tos de fuera o nuevos. Falta 
de la necesaria comprensión 
o armonía. Discusiones por 
diversos motivos. Cultive los 
últimos pasos o detalles. 

i 

C A N C E R 
D E L 22 DE JUNIO AL 

DE JULIO 
23 

Demasiado influjo de la 
imaginación en la vida coti
diana. Oscilaciones de humor. 
Acentúe el sentido práctico y 
no confíe sus intereseses a 
otras personas. Actúe directa
mente en lo posible. Exito o 
aventura. Guíese en general 
por la intuición. 

D E L 
L E O 

23 D E JULIO AL 23 
DE AGOSTO 

OTRAS PALAf!; 
I I I b r a s . . ! e s t o v , 
\ i iSŝ O I Z U J O OKl^é- rn- r t 

l l r i í i . i ^ ¡/íí ' 

Dificultades que se superan 
espontáneamente. Asegure la 
base o el comienzo. Petición 
o insistencia. Dudas sobre de
terminada conducta. Dato útil. 
Contrariedades o alguna de
cepción seguida de un éxito 
o satisfacción íntima. Tenga 
ocupada la imaginación. 

V I R G O 
D E L 24 DE AGOSTO AL 23 

DE SEPTIEMBRE 

Necesidad de actuar con 
mucha flexibilidad y cierto 
sentido diplomático. Oportuni
dad deportiva. Gastos y retra
so o preocupación pasajera. 
Encuentro agradable. Prueba 
de simpatía o admiración. 
Actúe ert general con energía. 

S A G I Jt A R I O 
DEL 23 DE NOVIEMBRE 

AL 2J DE DICIEMBRE 

Reunión o fiesta. Satisfac
ción de carácter social. Impor
tancia de una nueva amistad. 
Necesidad de restringir gas
tos. Compra mal realizada. 
Discusión familiar. Duda re
suelta. No insista y busque por 
otro lado. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 DE DICIEMBRE 

AL 20 DE ENERO 

Cambio eá alguna afición. 
Obstáculo en relación con al
gún proyecto. Dudas resuel
tas. Oferta interesante. Mejo
ramiento de algo pendiente. 
Frialdad o alejamiento, ausen
cia, etc. Amistad que inte
resa o ilusiona. Evite la; ocio
sidad. 

A C U A R I O 
D E L 21 DE ENERO AL 80 

DE F E B R E R O 

Favorable en todo lo que 
sea nuevo o moderno. Necesi
dad de saber insistir, pedir o 
exigir. No confíe en meras 
palabras. Suerte en lo nuevo o 
lo casual. Sea fiel a sus intui
ciones. 

P I S C I S 
DEL 21 DE F E B R E R O AL 

20 DE MARZO 

Nuevos horizontes o proyec
tos. Reunión grata. Suerte en 
lo recreativo o deportivo. Fa
cilidades por otras personas. 
Duda resuelta favorablemente, 
ilusiones pasajeras o sin trans
cendencia. Actúe de acuerdo 
con las circunstancias. 
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6 S E P T I E M B R E 1925 
— E n los bonitos jardines 

de la casa de nuestro querido 
amigo D. Rafael Vega Barre
ra, director del Hospital de 
Lugo, se celebró ayer a las 
once, una verbena que resul
tó en extremo lucida. L a be
lla esposa del inteligentísimo 
doctor, organizadora de esta 
simpática fiesta, hizo los ho
nores de la casa, con la ama
bilidad que la caracteriza. Ani
maron la brillante fiesta una 
afinada música, formada por 
elementos de la banda muni
cipal, y el típico organillo, in
separable amigo de los faroli
llos verbeneros, que ayer eran 
muy numerosos. 

— E n el expreso descenden
te pasará hoy para Madrid 
nuestro entrañable camarada, 
el brillante periodista madrile
ño y doctor en Ciencias, don 
Aurelio Capelo y Téllez de 
Meneses. E l Sr. Capelo, que 
se encontraba en Galicia des
de hace mes y medio, propo
níase visitar la Ciudad del Sa
cramento, pero causas de ín
dole inaplazable le obligan a 
regresar a la. Corte, con gran 
sentimiento para los muchos 
amigos y admiradores con que 
eñ Lugo cuenta el distinguido 
camarada, a quien se le prepa
raban agasajos que no podrán 
dispensársele por las causas 
apuntadas. 

—Por haber envenenado con 
coca las aguas de una parte 
del río Ulla, para lucrarse de 
la pesca, fueron denunciados 
los vecinos de lav illa de Mon-
terroso, José Moreira García y 
Angel Castro. E l primero de 
los citados individuos fue de
tenido por la Guardia Civil, 
no siendo el segundo igual
mente preso, por haberse da
do a la fuga. 

* * * 
—Después de haber conse

guido la importantísima reba
ja en los débitos que el Ayun
tamiento de Pontevedra tenia 
con la Diputación de esa pro
vincia, el alcalde de la Ciu
dad del Lérez, Sr. Lafuente, 
pagó el resto de dicho débito, 
quedando así desempeñado el 
Ayuntamiento. 

* * * 
—Se asegura que el Comité 

de selección de fútbol nacio
nal, si las regiones no votaron, 
tiene ya decidido quiénes se

rán doce jugadores, con los 
que se podrá, constituir un 
equipo nacional, que son los 
siguientes: Zamora, Otero, Pa-
-sarín, Samitier, Gamborena, 
Peña, Pellicer, Piera, Ramón 
González, Errázquin, Carme
lo y Chirri. Estos jugadores se 
reunirán el próximo día 14 en 
Bilbao, formándose con ellos 
dos equipos, que jugarán un 
partido en el campo de San 
Mamés. E l mismo día 14 se 
reunirán en Bilbao con los ju
gadores . aspiran tes los señores 
Mateos, Cabot y Castro. 

— E l gobernador de Madrid 
acudió en socorro de los fa
miliares del escritor Rafael 
Urbano, disponiendo que las 
tres hijas menores ingresen en 
el Colegio de la Milagrosa. Co
mo la viuda del citado escri
tor continúa en estado grave; 
el gobernador prometió ocu
parse de su situación. 

— E l parte oficial de la gue
rra de Marruecos señala que 
durante el dio de ayer siguió 
combatiéndose en el frente oc
cidental y en la zona que co
rresponde a Tetuán. E l ene
migo intensificó en lo posible 
su presión, con objeto de rete
ner las fuerzas españolas des
tinadas a realizar una acción 
a fondo. 

ÚEntre los festejos de Oto
ño que se celebrarán en la 
Corte, figura una original lo
tería con premio de un millón 
de pesetas, que sólo puede ad
judicarse a solteros de uno y 
otro sexo. A l agraciado se le 
señalará un plazo para con
traer matrimonio, pues sólo al 
casarse entrará en posesión del 
premio. Le apadrinará en la 
boda el alcalde de Madrid. 

— E n el puente de Segovia, 
de Madrid, se arrojó al paso 
de un autobús un joven de 24 
años de edad, llamado Miguel 
Garrido. E l conductor del ve
hículo, a pesar de haberlo in
tentado, no logró que el auto 
no alcanzase al suicida, el 
cual quedó gravemente heri
do. A l ser interrogado acerca 
de las causas que le impulsa
ron a tomar tan fatal deter
minación, Miguel declaró que 
habiendo sido victima de un 
timo por valor de una canti
dad de dinero, que pertenecía 
a 'su principal, y no atrevién
dose a presentarse ante él, 
concibió la idea del suicidio, 
poniéndola en práctica. 

" •™———————^E' 
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L A S F I E S T A S D E L A MILAGROSA 
Lugo, 4 de septiembre de 1975 

Señor Director de E L 
P R O G R E S O 
L U G O 

Extimado señor Director: 
L e agradecería diese acogida en 

el diario de su digna dirección a 
la presente carta que intenta expo
ner la opinión de un buen número 
de vecinos del Barrio de la Mila
grosa a cerca de las fiestas que se 
vienen celebrando. 

A través de la prensa local he 
podido conocer el programa de las 
mencionadas fiestas que aunque tic
te unos «slogans» tales como ^ día 
del matrimonio, de los niños, de los 
jóvenes, etc., creo que de eso no 
hay nada. Digo que no hay nada 
pues las fiestas se limitan a ser 
unos espectáculos nocturnos o por 
lo menos casi nocturnos^ 

Voy a explicarme: Hay, sí, jue
gos para los niños y abundante mu-
nica para los bailes. Y digo abun
dante en xantidad porque se ex
tiende hasta bastante tarde, y abun
dante en intensidad porque se oye 
desde muchos sitios. Yo estuve pen
sando, junto con otros vecinos, en 
cómo decir a los señores de la co
misión de fiestas que en nuestro 
di trito (como todos hacen notar en 
campañas, etc.) hay muchas perso
nas que se levantan con noche para 
ir a trabajar pero me da la impre
sión que ya que el programa es só-
*o de nombre) lo que si se preten
de es hacer ruido y molestar. Hace 
unos días un vecino- escribía esto 
mismo en E L PROGRESO, pero a 
juzgar por estas primeras manifes
taciones de fiestas (7) no se tiene 
*n cuenta la opinión dé quien tra
puja, de quien merece un descanso 
y, en una palabra, del que tiene de-
recho a ser oído. 

Sin ir más lejos ayer tuve que 
presenciar como un coche de la zo
na de Vivero que venía con una se
ñora para ser ingresada de urgen
cia en un sanatorio del distrito, te
nia que ir a otro centro médico 
Porque los señores asistentes a la 
primera verbena habían taponado 
tes entradas a las principales calles 
del distrito prójimas al lugar. 

Yo ahora me pregunto: ¿Tiene 
razón la Policía Municipal en lla-
ntar la atención a un automovilis-
«* que hace sonar su claxon a la 
niañana temprano para avisar a un 
compañero que baje para llevarlo 

trabajo? Cualquiera que esté en 
sano juicio me dirá que sí. Pues 

y f ^ "5" hay quien esté encargado 
decir a los señores de la orques-

**M?ue bajen un poco el volumen 
1,1880 Qtte loe demás puedan dormir. 

¿Es que no se pierna en enfermos, 
ancianos, niños y trabajadores? 

A primera vista me da la ímpre
nsión de que lo que se pretende es 
hacer ruido para asombrar a otros 
barrios de la ciudad. ¿Quiere al
gún señor de la comisión contestar 
a alguna de estas preguntas? 

Muy agradecido señor Director. 
Fdo. Un vecino. 

Arturo Otero' Gandov 

NOTA D E L COLEGIO D E DOCTORES 

Y LICENCIADOS D E LUGO 
S E G U N I N F O R M A « I C O N A » 

E n la presente semana, se ha 
hecho pública la propuesta de 
resolución del expediente disci
plinario incoado en su día a l ca
tedrático y escritor, don Xesús 
Alonso Montero, consistente en 
" traslado con cambio forzoso de 
residencia". S in necesidad de 
hacer hincapié en los innumera
bles ihéritos que concurren en la 
vida profesional del profesor 
Alonso Montero, de cuya dedica
ción y entrega son testigos mu
chas generaciones de alumnos de 

la ' Escuela de Magisterio y del 
Instituto Mjisculmo de esta ciu
dad, esta Junta Directiva quiere 
patentizar su deseo de que no se 
lleve a efecto tan dura propuesta 
de resolución del citado expe
diente, ya que ello privaría a 
nuevas generaciones de alumnos 
y a Lugo de las enseñanzas de 
una figura de la talla profesio
nal e intelectual de Xesús Alon
so Montero. 

L a Junta de Gobierno 
Lugo, 5 de septiembre de 1975. 

G A L I C I A S E H P R E 
Mañá, domingo, a unha da tarde. Radio Lugo ofreceralles o progra

ma número 40, ano I I , de "GALICIA SEMPRE", que se guiará polo 
seguinte guión: 

I CARTA DOS MESTRES DO PRIMEIRO CURSIÑO D E "FORMA
CION D E PROFESORES DE GALEGO". 

Os mestres asistentes o cursiño de "Formación de profesores 
de Galego", nunha carta publicada en varios xornales de Galicia, 
esponen uns puntos moi interesantes sobre o ensino no noso país. 

I I NOTICIAS DO INTRE. 
Esta semán recóllense as noticias de cóntamiñación en rios 

galegos, da espoliación que certos particulares fan dunha impor
tante propiedade comunal, dos problemas dos traballadores da 
empresa "Alvarez", de Vigo, e do tema polémico do proeito dun
ha fábrica de celulosa en Ponteceso. 

IR MUSICA E N GALICIA SEMPRE. 
Fálase do disco que remata de grabar o cantante galego Luis 

Emilio Batallán e ©frécense algunhas das suas composiciós. 
IV O TIO PEDRO E O SEÑOR X A N F A L A DA EMIGRACION. 

De novo voltan o tio Pedro e o Sr. Xan a falarnos do proble
ma da emigración, resumindo o que levan dito neutros programas. 

ESCOLA €N GALICIA 
Mañá, domingo, ás 10 da mañá emitirase un novo programa de 

"Escola en Galicia", que se rexirá polos áeguintes puntos. 
I ENTREVISTA CUNHA MAESTRA GALEGA. * 

Unha maestra galega fálanos da sua escola e do xeito en que 
resolve a programación. 

H A PROGRAMACION DO ENSINO (1.a parte). 
Danse unhas liñas xerales sobre o qué é a programación das 

actividades escolares e dos puntos a considerar» prá realízala. 

LA ASOCIACION D E CATEDRATICOS 

D E I N S T I T U T O D E E S P A Ñ A 
# P r e s e n t a r á r e c u r s o c o n t r a e l D e c r e t o q u e 

f i j a l a s r e t r i b u c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s 

L A S P R O V I N C I A S M A S A F E C T A D A S P O R L O S 

I N C E N D I O S F O R E S T A L E S S O N L U G O Y P O N T E V E D R A 

• EN U S DOS ARDIERON TANTAS HECTAREAS COMO E l TOTAL DE 

L A S A F E C T A D A S EN G A L I C I A D U R A N T E E L PASADO ANO 

• EL 70 POR CIEN FUERON PROVOCADOS POR INTERESES GANADEROS, 
PARA FACILITAR E L CONTRABANDO Y POR ACCIONES TERRORISTAS 

A i p a r e c e r , e n L u g o s e e n c u e n t r a d e t e n i d o u n i n c e n d i a r i o y d o s e n P o n t e v e d r a 

BARCELONA, 5.— (CIFRA).-— 
L a Asociación de Catedráticos de 
Instituto de España piensa pre
sentar un recurso contra el De
creto del Ministerio de Hacienda 
de 19 de agosto, que fija las re
tribuciones complementarias del 
profesorado estatal, según ba 
manifestado a " C I F R A " eí pre
sidente de esta asociación, Anto
nio del Toro. E l recurso se pre
sentará a mediados de este mes, 
dentro del plazo de 30 días esta
blecido por la ley. 

Asimismo, los jefes provincia
les del Servicio de Magisterio y 
presidentes de las Juntas provin
ciales de la Asociación del Pro
fesorado Estatal de E . G . B . de 
Catáluña y Baleares, han hecho 
constar su disconformidad con el 
Decreto y han acordado, tras una 
reunión celebrada en la Ciudad 
Condal, trasladar este desacuerdo 
a la Junta Nacional, por medio 

Cinco mil coches 
Seat 131", pendidos 

en cinco semanas 
MADRID, 5. — (CIFRA). — Las 

ventas del modelo 131 de la em
presa automovilística " S E A T " so
brepasaron las cinco mil umdades 
en sólo cinco semanas, según la 
Sociedad Española de Automóviles 
de Turismo, S.A. 

Tras la pausa del pasado mes 
de agosto en que permaneció ce
rrada la factoría de Barcelona, se 
reanudada en estos momentos 
la fabricación de modelos ya 
con las líneas de montaje traba
jando a pleno rendimiento, se es
pera poder mantener un ritmo de 
200 coches diarios. 

de los vocales nacionales de Ja 
zona, a fin de que sea concedida 
su opinión y se tomen las medi
das necesarias para conseguir 
una justa solución. 

D I B I G E N T E S B E L S I N 
D I C A T O D E ENSEÑANZA 
C O N L O S MINISTROS 
D E T R A B A J O Y G O B E R 
NACION 

MADRID, 5.— ( C I F R A ) . — E l 
ministro de Trabajo y vicepresi
dente tercero del Gobierno, Fer
nando Suárez, ha recibido hoy al 
comité ejecutivo del Sindicato 
Nacional de Enseñanza, presidido 
por su titular, profesor López 
Medel, quien expuso al señor 
Suárez la problemátipa del sec
tor de la enseñanza no estatal 
en su conjunto. 

Asimismo, los presidentes de 
las Uniones de Trabajadores y 
Técnicos y d? Centros, señores 
Lostau Román y Martínez Fuer
tes, respectivamente, ampliaron 
la información sobre la situación 
del profesorado y de los centros, 
que fue calificado de "graVe y 
difícil", si urgentemente no ee 
dan los pasos necesarios para el 
incremento de centros subvencio
nados y gratuitos, a la vez que 
medicas excepcionales para que 
la retribución del profesorado de 
la enseñanza no estatal se vea 
equilibrada en las bases de modo 
semejante al profesorado estatal. 

MADRID, 5. — (CIFRA). — De 
auténtica catástrofe puede califi
carse la situación creada por los 
incendios forestales en lo que va 
de año, según se ha informado a 
"Cifra" en la Subdirección Gene
ral de Protección de la Naturaleza, 
del Instituto Nacional para la Con
servación de la N a t u r a l e z a 
(ICONA). 

Según los datos computados has
ta la fecha de hoy, en lo que va 
de año se hán registrado un total 
de 1.600 incendios forestales, que 
afectaron a 48.000 hectáreas arbo
ladas y 26.000 desarboladas, cau
sando daños económiocs por un 
valor aproximado de 1.300 millo
nes de pesetas. Naturalmente, es
tas pérdidas son las referidas al 
importe de la madera quemada, 
debiéndose contabilizar al margen 
los daños ocasionados en el terre
no que, libre de arbolado, queda 
expuetso a los efectos de la ero
sión; el tiempo que habrá de pa
sar para que los montes afectados 
vuelvan a recuperar el aspecto 
anterior al incendio, y el perjuicio 
al paisaje y a la caza. 

De la grave situación causada 
por estos incendios da idea el he-
che de que, durante el pasado año, 
el número de incendios fue de 
3.800 afectando a 60.000 hectáreas 
arboladas y 50.000 desarboladas, y 
daños económicos por un importe 
aproximado de 2.000 millones de 
pesetas. 

De los incendios registrados has
ta la fecha, e l 'más importante se 
registró, en la primera quincena 
del pasado mes de agosto, en la 
provincia de Granada, resultando 
afectadas 10.000 hectáreas de pi
nar. 

La región más castigada, hasta 
el momento, por los incendios fo
restales es Galicia, particularmen-

Los días 19, 20 y 21 
en Santander 

Reunión del Consejo 
General de la 

te en sus provincias de LUGO y 
Pontevedra, en las cuales han ar
dido tantas hectáreas como el total 
de las áfectadas por los incendios 
en la región gallega durante eJ 
pasado año. 

Según datos facilitados a "Ci
fra" por la Jefatura Provincial del 
ICONA en LUGO, y en ^n cálculo 
aproximativo, en lo que va de año 
han ardido unas 13.000 hectáreas 
de monte, de las cuales 8.000 hec
táreas eran arboladas. 

E l incendio más importante en 
la provincia de LUGO se registró 
en Puebla del Brollón, donde ar
dieron mil hectáreas arboladas de 
pino de 28 años. 

Los incendios registrados en la 

provincia de Pontevedra han afec
tado a 30.000 hectáreas, de las cua
les un 80 por ciento eran arbola
das. Las pérdidas económicas en 
esta provincia, hasta la fecha, su
ponen unos 700 millones de pese
tas, mientras que el pasado año 
no superaron los 60 millones de 
pesetas las pérdidas ocasionadas 
por las 4.000 hectáreas que ardie
ron en Pontevedra. 

Entre las causas originarias de 
estos, incendios forestales, la inten
cionalidad ha podido ser demostra
da en la casi generalidad de ellos. 
Esta intencionalidad se registra de 
manera acusada en la región galle
ga, donde un 70 por ciento de los 
incendios han sido provocados, tan

to por intereses ganaderos, como 
para facilitar el contrabando o de
fenderse de los lobos, así como 
por acciones terroristas. 

En este sentido, "Cifra" ha po
dido saber en fuentes bien infor
madas que, al parecer, en LUGO 
se encuentra detenido, a disposi
ción del juez, ún incendiario y 
otros dos han sido detenidos en 
Pontevedra. 

Asimismo, la vigilancia policial 
se está extremando al máximo pa
ra tratar de localizar y detener 
a los provocadores de estos incen
dios y, a tal fin, fuerzas especiales 
del orden realizan batidas a caba
llo por los montes. 

l l a m a m i e n t o d e l o s e m p r e s a r i o s á m p u z c o a n o s 

• "Como promotores que somos de empresas en las que trabajan 
v unos seres humanos, queremos para ellos las mejores venturas" 

• Condenan la violencia existente en la provincia 

g a c i a 

SANTANDER, 5. — (CIFRA). — 
E l Consejo General de la Aboga
cía Española va a celebrar una 
reunión en los próximos días 19, 
20 y 21̂  en el salón azul del Ayun
tamiento de la capital santanderi-
na.s • ' 

E l Consejo General de la Aboga
cía celebra ordinariamente una 
sesión mensual que, en esta oca
sión, tiene lugar fuera de Madrid. 

De momento se desconoce el 
programa de actividades. A la 
reunión asistirán una treintena de 
profesionales del Derecho. 

ÍXPL0SI0N D E A R T E F A C T O S E N 
P O R T U G A L E T E Y E N MADRID 

# O c a s i o n a r o n d e s p e r f e c t o s e n e l C o l e g i o 

S a n t a A n a d e l a l o c a l i d a d v i z c a í n a y e n l a s 

o f i c i n a s m a d r i l e ñ a s d e l B a n c o d e V a l l a d o l i d 

EL DIALOGO SE IMPONE 
L a manipulación de la cen

sura ha de ser sumamente su
til, sobre todo cuando legal
mente no.existe, y el artículo 

* Dos Españas 
De «Actualidad Económi

ca»: 
«A pesar de todo, las dife

rencias entre las provincias 
más ricas y las más pobres se 
van haciendo cada vez mas 
amplias. Entre la renta «per 
cápita» de Vizcaya, 138.848 
pesetas, y la de Lugo, 57.619 
pesetas, media más distancia 
que las 67.505 pesetas qúb se
paraban a ún vizcaíno y wt 
orensano. que eran de 1971 
los dos extremos de nuestra 
tabla. L a justificación de que 
ahora la renta de Vizcaya sólo 
contiene 2,40 veces la de L u 
go, mientras que hace dos años 
suponía 2.75 veces la de Oren
se, no es válida, ya que la se
paración real de sus posibili
dades la da la diferencia. 

Saliéndose del «triángulo» 
de la pujanza, el país se en
cuentra con enormes bolsas de 
pobreza. E n el «triángulo» se 
vierten la mayor parte de las 
inversiones de carácter público 
y se concentra el más alto por
centaje de la inversión priva
da. L a electrificación de fe
rrocarriles, la construcción de 
autopistas, las obras costosísi
mas de trasvases de rios, iodo 
se concentra en el cuadrante 
nororiental del país, con aban-

. dono del resto». 

primero de nuestra Ley de 
Prensa, que instituye la liber
tad, pugna con el segundo, 
que sólo en casos extremos la 
cautela la suprime. ¿Es lícito 
decir en voz alta ,que suprimir 
la imagen de una ilustre per
sonalidad del siglo X I X no 
figura, ni puede figurar, entre 
las causas de excepción que la 
Ley determina? E n casi todos 
los países donde existe en ma-
materia de\Prensa una legisla
ción positiva —en Norteamé
rica la prohibe la Constitu
ción de los Estados Unidos—, 
lo que se impone es el diálogo 
inteligente, continuado y efi
caz entre la Administración y 
los periodistas, y no el empleo 
demasiado frecuente y por en
de escandaloso, del lápiz rojo 
y de la estaca. E n definitiva, 
en estas delicadísimas mate
rias de Prensa hay que «saber 
manera», y no utilizar la Ley 
como un garrote que desloma 
a quien se supone que se pa
sa. Si asi no sucediese, sobra
ría la Ley de Prensa y basta
ría con una simple comisaría 
para ideas encctFceladas. 

Porque creo en la inteli
gencia y capacidad de diálogo 
de los funcionarios de carrera 
que prestan sus servicios en la 
Dirección General de Régimen 
Jürídico de la Prensa —nom
bre que en verdad no es un 
acierto-—, les supongo (dgu-
nas veces abrumados por la 
singularidad de su tarea, en 
la cual la función puede obli
garles a realizar lo que con
dena su inteligencia y su lar-

PORTUGALETE (Vizcaya), 5. — 
(CIFRA). — Una explosión se ha 
registrado en el salón de actos del 
Colegio Santa Ana de Portugalete, 
ocasionando algunos desperfectos. 

La explosión tuvo lugar en la 
madrugada de ayer, en que unos 
individuos cuya identidad se des
conoce, tras forzar dos puertas del 
mencionado Colegio,, colocaron el 
artefacto explosivo junto al cuadro 
de luces situado en el salón de 
actos del escenario. 

La explosión destruyó cristales, 
cortinajes del escenario, un am
plio cielo raso y el cuadro de lu
ces. 

OTRO ARTEFACTO EN 
MADRID 

MADRID,- 5. — (CIFRA). — Un 
artefacto ha hecho explosión la 
pasada madrugada ante las ofici
nas del Banco de Valladolid, situa
das en el Centro Colón. 

La explosión ocurrió a las dos 
menos veinte de la madrugada y 
causó pequeños desperfectos en 
las plantas que decoran la entrada 

ga práctica del oficio. ¿Se 
influye en la Prensa nego
ciando con quienes la hacen 
o tratándola a bastonazos? Es
te cronista cree en lo prime
ro, y que sólo tras la negocia
ción se justifica el posible 
castigo, si es que en materia 
de expresión de las ideas esto 
es razonable. Entre la liber
tad y el desacierto, la senda 
es tan estrecha como el filo 
de una navaja. Puede la Ad
ministración suprimir una pá
gina impresa, pero no la me
moria de un general ilustre 
que por la libertad dio su vi
da. «No hay España sin ^liber
tad, y no hay libertad sin 
Ejército». Fue Pérez Galdós 
quién escribió esta frase, siem
pre presente y viva, y quien 
sostenga lo contrario ofende 
al Ejército y no le sirve en 
nada. 

(De José R . Alonso, en «Sá
bado Gráfico»). 

del Banco y la rotura de un cris
tal. 

INTENTAN AGREDIR A UN 
INSPECTOR 

S E V I L L A , 5. — (CIFRA). — Dos 
individuos que habían sido deteni
dos en la Plaza de América por 
dos guardias municipales, intenta
ron agredir al inspector de Policía 
de guardia en la Jefatura Superior 
de Policía a la que habían sido 
trasladados. 

Se trata de José Antonio Belloso 
Rodríguez, de 23 años de edad, y 
Cristóbal Calvo Montilla, de 21, 
domiciliados ambos en Sevilla, 
quiénes al efectuar una falsa ma
niobra en la Plaza de América fue
ron detenidos por dos policías mu
nicipales y un cabo. 

Los dos individuos se insolenta
ron con los guardias, quiénes los 
trasladaron a la Jefatura de Poli
cía. Una vez en aquellas dependen
cias trataron de agredir al inspec
tor de servicio, pero nuevamente 
fueron reducidos quedando a dis
posición de la autoridad judicial 
correspondiente. 

Los dos individuos son habitua
les del robo. José Antonio Belloso 
con antecedentes por robo a ban
cos e industrias, tráfico de drogas, 
agresión a Fuerza Armada y otros 
delitos, y su compañero Cristóbal 
Calvo posee igualmente anteceden
tes de robos en establecimientos y V 
por el procedimiento del "tirón". J 

L a - ' ' 

SAN S E B A S T I A N , 5. — (CI 
F R A ) . — L a situación creada en la 
provincia de Guipúzcoa como con
secuencia de los últimos paros, ha 
sido an'alizada en la última reunión 
del Consejo Provincial de Empre
sarios, según comunica el servicio 
de Información Sindical. 

E l pleno, ampliado con represen
taciones de las más importantes 
empresas de la provincia, ánalizó 
la situación creada como conse
cuencia de los últimos paros colecti
vos que se han registrado en la 
provincia, paros tanto más lamen
tables cuanto, que, además de no 
obedecer a motivaciones laborales 
ni encauzadas dentro de las previ
siones legales que regulan el dere
cho de huelga, han venido a coin
cidir con la ya difícil posición en 
que se encuentran numerosas em
presas, de resultas de la grave rece
sión que se padece en todo el mun
do y que alcanza, asimismo, a Es
paña, y por ende, a la economía 
guipuzcoana. * 

E l Consejo condena abiertamen-, 
te cualquier iniciativa, venga de 
donde viniere, para inducir a nue
vos movimientos de huelga, que, si 
siempre son censurables cuando se 
producen por causas extralabora-
les, aún son mucho más peligrosos 
en momentos difíciles, como los ac
tuales. 

E l Consejo Provincial de Empre
sarios aprobó también un llama
miento a los guipuzcoanos que di
ce, entre otras cosas: 

«Los empresarios guipuzcoanos 
nos dirigimos a todos los habitantes 
de esta trabajadora provincia, ha
yan nacido en ella o no. 

Queremos deciros en primer lu
gar que, aún cuando en alguna oca
sión hayamos podido incurrir en 
errores, como promotores que so
mos de empresas en las que traba
jan unos seres humanos, queremos 
para ellos lafe mejores venturas. E l 
ser empresario es una tarea difícil. 

Los empresarios guipuzcoanos he
mos trabajado mucho. Vosotros lo 
sabéis. Hemos arriesgado nuestro 
dinero, nuestro tiempo, nuestra vi
da por engrandecer nuestras em
presas, por crear riqueza. Nuestros 
trabajadores también han entrega
do su trabajo y su inteligencia, y 
algunos su vida, a nuestras empre-» 
sas. Como sabéis el empresario guir 
puzcoano ha solido invertir sus ga
nancias en la propia tierra guipuz
coana. Entre nosotros no ha habi
do dilapidación de beneficios. 

E n estos momentos de 1975, los 
empresarios guipuzcoanos estamos 
preocupados y queremos hacer par-
tícipes de nuestra inquietud a todos 
los habitantes de nuestra tierra. 

Condenamos la violencia actual
mente existente en nuestra provin
cia. Lamentamos todos los muertos 
y heridos habidos entre nosotros. 

Proponemos a nuestros vecinos 
de Guipúzcoa un acto de reflexión 
y una prudente acción con el fin 
de lograr pautas de vida cívica. 

acordes con la evolución histórica». 
R E M I T E E L P A R O L A B O 
R A L 

B I L B A O , 5.— ( C I F R A ) . — Con
tinúa el proceso de tendencia a la 
normalidad en la situación laboral 
de Vizcaya y Guipúzcoa. 

E n ambas provincias, durante la 

jornada de hoy ha descendido el 
húmero de parados, con una evolu? 
ción favorable. 

E n Guipúzcoa continúan siendo 
las zonas más afectadas en. situa
ción de paro laboral Beasain y Zu -
márraga. 

En el período enero-mayo 

Los ingresos por divisas dé turismo 
superaron los mil millones de dólares 
• CERCA DE SEIS MILLONES DE PERSONAS 

VISITARON ESPAÑA EN JULIO 
MADRID, 5.— (CIFRA).— L a ci

fra de ingresos calculados por di
visas de turismo de maVo se ele 
va a 2iQ'5S millones de dólares, 
mientras que en igual período de 
1974 fue de 23877 millones de dó
lares, según los últimos datos pu
blicados por el Ministerio de In
formación y Turismo. 

Para el período, enero-mayo, los 
ingresos por igual concepto ascen
dieron a 1.071*55 millones de dóla
res frente a QSl'Sl de igual perío
do del año anterior. 

VISITANTES LLEGADOS A 
ESPAÑA 

Un total de 5.954.328 personas 
visitaron España en el mes de ju
lio, según datos provisionales del 
Ministerio de Información y Turis

mo. Esta cifra supone un aumen
to del 7,8 por ciento en relación 
con el mismo mes del año pasado. 

E l concepto más importante 
desde el punto de vista turístico 
—el de extranjeros entrados con 
pasaporte—, acusa un aumento del 
8,3 por ciento en términos relati
vos y 426.171 en valores absolutos 
respecto a igual mes del año ante
rior. 

En cuanto a las cifras definiti
vas del período enero-junio de 
1975 indican que llegaron a nues
tro país un total de 10.316.851 vi
sitantes, frente a 10.933.942 que lo 
hicieron en 1974, lo que supone 
una disminución de 617.091 en va
lores absolutos y del 5*6 por cien
to en términos relativos. 

AUTORIZACIONES P R E V I A S D E L A S 
C E N T R A L E S NUCLEARES D E TRILLO, 
V A L D E C A B A L L E R O S Y S A Y Á G O 
• Sólo representan el reconocimiento 

de la idoneidad del emplazamiento 
M A D R I D , 5.— ( C I F R A ) . — E l 

Ministerio de Industria, por resolu
ción de la Dirección General de la 
Energía, ha otorgado las autoriza
ciones previas de tres centrales nu
cleares —Trillo, Valdecaballeros y 
Sayago— y la de construcción de 
Cofrentes, cuya autorización pre
via se concedió en noviembre de 
1972. 

E n la central de Trillo, que se 
prevé que conste de dos reactores 
de agua ligera de 1.000 M W E cada 
uno, participan las empresas Unión 
Eléctrica, S.A., Eléctricas Reuni
das de Zaragoza, S.A. y Energía e 
Industrias Aragonesas, S.A., con 
unos porcetnajes respectivos del 
60, 20 y 20 por ciento. Su emplaza
miento estará en Trillo (Guadala-
jara), en el paraje llamado Cerrillo 
Alto. 

E n la de Valdecaballeros, com
puesta igualmente por dos reacto
res de agua ligera de 1.000 M W E 
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a s o c i a c i ó n m u s u l m a n a * 
M e n E s p a ñ a s o l i c i t ó l a 

i n s c r i p c i ó n d e l a r e v i s t a P 

" A l I s l a m " 
MADRID, 5. — (CIFRA). — L a J 

asociación musulmana en España, p 
con domicilio en Madrid, ha soli
citado permiso de la Dirección Ge
neral de Régimen Jurídico de la 
Prensa para publicar la revista 
trimestral " A l Islam". 

Aparecerá en Madrd, distribu
yéndose gratuitamente su tirada 
de dos mil ejemplares, siendo su 
objeto, finalidad y principios el 
informar acerca de las actividades 
de la asociación y divulgación del 
Islam en sus aspectos religiosos. 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facultados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 
i>i .Presi-Ónj 723'8'• temperatura máxima, 17,2; temperatura mínima, 
14,4; humedad relativa del aire, 81%; dirección del viento, N.NE.; 
velocidad del mismo, 56 Kms.h.; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Ayer se han registrado chubascos o tormentas en puntos del 
Cantábrico, GaUcia, Duero, Ebro, Norte de levante y Sistema Ibé
rico. A l amanecer había algún banco de niebla disperso en Gali
cia, cabecera del Ebro, bajo Guadalquivir y Cantábrico. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 31 grados en 
Malaga y mínima de 9 grados en León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy nubosidad N 

variable con algún chubasco o tormenta dispersa en el Cantábri- * 
co, Galicia, Duero, Centro, Extremadura, Sistema Ibérico, Ebro •< 
y Pirmeo navarro-aragonés. Levante y Cataluña. Nuboso en Cana
nas. Poco nuboso en el resto del país. Temperaturas sin cambios. na- ^ 

ios. H 
XZ3D 

cada uno, participan al 50 por cien
to las empresas Hidroeléctrica Es
pañola, S.A. y Compañía 'evillana 
de Electricidad, S.A. E l empláza-
miento estará situado en la margen 
derecha del río Guadalupejo, en el 
término municipal de Valdecaballe
ros, en Badajoz. 

L a central de Sayago ha sido so
licitada por Iberduero, S.A. y cons
ta de un reactor de agua ligera de 
1.000 M W E . Su emplazamiento se 
sitúa en. la margen izquierda del 
embalse de Villalcampo, en el tér
mino municipal de Moral de Saya
go, provincia de Zamora. 

Las autorizaciones previas conce
didas representan únicamente el re
conocimiento de la idoneidad del 
emplazamiento propuesto para la 
instalación de una central nuclear. 

Por resolución, igualmente de la 
Dirección General de la Energía, se 
autoriza a Hidroeléctrica Española, 
S.A. la construcción de la central 
nuclear de Cofrentes, en la que ins
talará una unidad de 975 MWE. Su 
emplazamiento se sitúa en la mar
gen derecha del río Jucar, en la co
la del embalse de Embarcaderos, 
término municipal de Cofrentes 
(Valencia). 

F O T C G R A B A D O 

L I N E A 



PAGINA 6 SABADO, 6 de Septiembre cíe 1975 

:̂ :̂•:̂ :•̂ :̂ :•:̂ :̂ :•:•:̂ :̂ :̂ :•:•:̂ :̂̂ :v̂ :•;̂ :•;•̂ ;̂ :̂v̂ •:̂ ;•:>̂  

L a C o r u ñ a Cincuenta estudiantes árabes ocupan las 

E L J E F E D E L ESTADO Y SU ESPOSA oficinas de la Liga Arabe en Madrid 
I N A U G U R A R O N L A C E N T R A L _ _ _ _ _ 
H0RT0FRUT1C0LA D E GALICIA, S, A . E n p r o t e s t a p o r e l ú l t i m o a c u e r d o e g i p c i o - i s r a e l í 

L A COORUÍÍA, 5.— ( C I F R A ) . — 
E l Jefe' del Estado y su esposa, 
doña Carmen Polo de Pranco, 
Jian inafugurado hoy l a Central 
Hortofrutícola de Galicia S. A., 
que se encuentra a 14 kilómetros 
de L e Coruña, en el lugar deno-
iminado Altamira, de l a carretera 
de L a Coruña a Santiago. 

E l jefe del Estado y su esposa 
llegaron a las 6,25 de l a tarde. 

E l Generalísimo y su esposa 
fueron recibidos por los capita
nes generales de l a Octava Re
gión Militar, teniente general 
Ernesto Sánchez Galiano, y de la 
zona marí t ima del Cantábrico, 
almirante Antonio G o n z á l . e z -
Aller y Balseym Estaban tam
bién los vicealmirantes de l a flo
ta y del Arsenal de E l Ferrol 
del Caudillo; gobernador militar 
de L a Coruña; alcalde de L a Co
ruña ; general, Juan Castañón de 
Mena, ex-ministro, y otras autori
dades, así como el Consejo de 
Administración de l a central, 
Manuel López Companioni, Viz
conde de Meira, y representantes 
de las Cajas de Ahorro de Gal i 
cia, Asturias y León, aue han 
promovido la constitución de la 
¡Central. 

E l Jefe del Estado, y su esposa, 
tras ser saludados por las autori
dades y representaciones, se tras
ladaron a l a factoría donde el 
párroco de Sigrás - Anfeeis, ben-' 
dijo las instalaciones. 

E l Vizconde de Meira. presi
dente del Consejo de Administra
ción de la ' empresa, pronunció 
tinas palabras y. a continuación, 
el Jefe del Estado descubrió una 
placa que conmemora l a inaugu
ración. 

Seguidamente Sus Excelencias 
y acompañantes visitaron las ins
talaciones de la factoría. E l direc
tor general de la misma, Alejan
dro Fernández Sio, explicó sobre 
un gráfico el funcionamiento de 
le misma. 

A las 7,10 de la tarde el Jefe 
del Estado y su esposa dieron 

,por terminada l a visita, abando-
onando l a factoría en medio de 
vivas muestras de simpatía de 
todos los asistentes. 

¡Las instalaciones de l a Central 

Hortofrutícola de Galicia, que 
esta tarde han sido inauguradas 
por el Jefe del Estado, están s i 
tuadas a l a altura del kiíómetro 
14, én l a carretera de L a Coruña 
a Santiago, en el lugar denomi
nado Altamira. Ocupan una exten
sión de 85.000 metros cuadrados, 
y cuenta con todo lo necesario 
para llevar a cabo, con medios 
mecánicos y humanos, l a selec
ción, conservación y empaqueta
do de hasta 20 toneladas de fru
ta por hora. 

E n sus cámaras frigoríficas 
puede almacenar .de 8 a 10 tone
ladas de fruta, con lo cual su ca
pacidad de producción normal es 
del orden de las 30.000 toneladas 
a l año. L a previsión para un pla
zo de 2 ó 3 años es de poder a l 
canzar las 80.000 toneladas. 

L a inversión realizada en esta 
Central es de 260 millones de pe
setas, que han sido aportadas por 
las Cajas de Ahorros de Galicia, 
Asturias y León, así como por 
' " I N I X J C O A " (Industria , y Co
mercialización Agraria, S. A.) y 
los propios fruticultores que lo 
han solicitado. 

Comercializará fruta cosechada 
en Galicia, León y Asturias. L a 
línea de producción básica, ha 
sido montada por los fruticultores 
con la promoción ofrecida por 
"ESTDUCOA" y el auxilio econó
mico de las Cajas de Ahorros. 

E N LA CASA DE CÓRNIDE 
SAAVEDRA 

L A CORUÑA, &.— ( C I F R A ) . — 
E l Jefe del Estado, Generalísi

mo Franco, y su esposa visita
ron esta tarde en L a Coruña l a 
ca&a en donde nació Cornide Saa-
vedra, científico y escritor galle
go del siglo X V I I I . Dicha casé 
está situada en la parte antigua 
de L a Coruña, frente a la Cole
giata de Santa María, y fue resi
dencia de los frailes Tomasinos. 

Sus Excelencias procedían del 
lugar de Altamira, donde está 
tarde presidieron los actos de 
inauguración de la Central Hor
tofrutícola de Galicia. 

Posteriormente regresaron a su 
residencie veraniega del Pazo de 
Meirás. 

MADRID, 5.— (CIFRA).— Unos 
SO estudiantes árabes han ocupa
do hacia las once de la mañana 
las oficinas de la Liga Arabe en 
Madrid, realizando una sentada 
que se prolongaría durante toda 
la tarde para protestar contra el 
último acuerdo egipcio-israelí. 

En el comunicado hecho públi
co y destinado a los presidentes 
y reyes árabes y presidente del 
comité ejecutivo de la OLP, se po
ne de manifiesto el rechazo total 
y absoluto de este acuerdo que, 
según los estudiantes, va en con
tra de las aspiraciones y principios 
de nuestro pueblo árabe y pales
tino. Añade el comunicado que 
"partiendo de un punto de vista 
propio, afirmamos que este pacto 
es una puñalada para la dignidad 
de la nación árabe y ya en contra 
de las ganancias conseguidas a 
través de sus luchas". 

Hacia la una de la tarde los es
tudiantes -árabes afincados en Ma
drid han dirigido un telegrama al 
presidente egipcio cuyo texto es 
el siguiente: "Los estudiantes ára
bes residentes en España presen
tamos nuestro rechazo y nuestra 
enérgica protesta al paso traidor 
que se llevó a cabo con el último 
acuerdo con el enemigo sionista. 
Afirmamos que nuestras masas 
árabes no dejarán pasar este es
labón de la cadena traidora con
tra la causa del pueblo árabe. 

"Afirmamos —continúa el tele
grama—, por otra parte, que se
guiremos luchando en contra de 
la conspiración y los conspirado
res y contra los lacayos del impe
rialismo y del sionismo. Le recor
damos el fin de aquellos traidores 
que decepcionaron las aspiracio
nes del pueblo árabe y despren
dieron la tierra de Palestina. Se
guiremos levantando nuestras ar
mas en contra del imperialismo y 
del sionismo para liberar toda la 
tierra de Palestina". 

L a sede de la Liga Arabe en 
Madrid aparecía llena de carteles 
alusivos a su protesta. Un cartel 
de Arafat fue descolgado y escon
dido. Algunas de las frases que se 
podían leer eran así: "No a la con
vivencia con el sionismo", "No a 
los reaccionarios y traidores ára
bes", "No a un miniestado pales
tino", etc. 

Alrededor de la una de la tarde 
se presentaron en los locales de 
la Liga los embajadores de Irak 
y Libia, que fueron citados ante
riormente junto con los demás re
presentantes del resto de los .paí
ses árabes que no acudieron. 

Se procedió a la lectura del co
municado a los embajadores que 
aplaudieron a su terminación. Los 
estudiantes pertenecían a todas 
las nacionalidades dentro del área 
árabe. 

/ 
O p i n i o n e s s o b r e r e g i o n a l i z a c i o n 

' ' L a r e g i o n a l i z a c i o n e s n e c e s a r i a 

p o r q u e e s m h e c h o y u n a e x i g e n c i a 

p o í í í i c f l " ( R i c a r d o d e l a C i e r v a ) 

MANIFESTACIONES INTIESPAÑOLAS 
E N SUIZA Y FRANCIA 

En el consulado español de E l Havre, 

m e d i a d o c e n a de p e r s o n a s se 

encadenaron en .el interior del edificio 
ZURICH (Suiza), 5. — (EFE). — 

Unas quinientas personas —según 
cálculos de la agencia France 
Presse— se congregaron anoche 
ante el consulado español en esta 
capital, en una manifestación or
ganizada por grupos suizos de ex
trema izquierda. 

No se produjeron incidentes ni 
se practicaron detenciones. 

ALARMA DE BOMBA EN 
LA EMBAJADA ESPAÑOLA 

L A HAYA, 5.— (EFE) .— L a po- > 
Meía acordonó esta mañana la sede 
de la embajada española en esta 
capital al descubrirse un exiraño 
paquete frente al edificio y sospe
charse que podría tratarse de una 
bomba. 

Tras ser abierto por la policía, 
un portavoz de la misma declaró 
que el paquete contenía un reci
piente de plástico conectado a 
unos dables eléctricos que habían 
sido colocados al pie de un árbol 
situado frente a la puerta de la 
representación diplomática. 

MANIFESTACION EN TO-
LOUSE 

TOLOUSE (Francia), 5.— (EFE). 
Unas ciento cincuenta personas 
sé manifestaron esta tar<Je en esta 

ciudad profiriendo gritos contra el 
régimen español. 

Los manifestantes interrumpie
ron el tráfico en el centro de la 
población y prendieron fuego a 
un montón de neumáticos. 

Los bomberos extinguieron rá
pidamente el fuego y los manifes
tantes se. dispersaron sin ningún 
incidente. 

OCUPACION DEL VIC£-
CONSULADO ESPAÑOL EN 
EL HAVRE 

E L HAVRE (Francia), 5.—(EFE). 
E l viceconsulado español de E l 
Havre fue ocupado esta tarde, por 
media docena de manifestantes 
que se encadenaron en el interior 
del edificio. 

Tres cuartos de hora después la 
policía desalojó a los militantes de 
extrema izquierda que habían or
ganizado la manifestación. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas iel Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad SociaL 

MADRID, 5.— ( C I F R A ) . — «Me 
parece indispensable abordar de 
frente el problema de la regiona-
lización», dice Marcelino Oreja en 
contestación a una encuesta que 
publica hoy el diario «Pueblo» y en 
la que intervinen también Javier 
Carvajal, .Ricardo de la Cierva, 
Amando de Miguel, Noel Zapico y, 
José Mario Aranero. 

E l señor Oreja, consejero nacio
nal, considera urgente abordar la 
regionalizacion con las siguientes 
condiciones: democratización deí 
estado, constitución de núcleos po
líticos-administrativos y creación 
en éstos de órganos regionales res
ponsables de la admiinstración del 
gobierno regional. 

Por su parte' Javier Carvajal dice 
que el planteamiento regional debe 
abordarse sin presiones y sin com
plejos y, en cualquier caso, no co^ 
mo cuestión diferencial frente a la 
unidad de España sino extendida 
por igual a la totalidad del comple
jo entramado administrativo, so
cial y cultural español. Y se mues
tra partidario de la descentraliza
ción administrativa, del reconoci
miento de las unidades naturales, 
regionales o no. 

E l historiador Ricardo de la 
Cierva declara que <da regionaliza-
ción es necesaria porque es un he
cho y un deber histórico y una exi
gencia política». 

E l sociólogo Amando de Miguel 

se muestra a favor del grado de 
máxima tolerancia en cuanto a una 
más amplia autonomía de las re
giones que se sienten con una cul
tura diferencial, y agrega que se
paratistas ha encontrado pocos fue
ra de Madrid y centralistas muchos 
más, dentro y fuera, y que lo más 
urgente es que se pueda hablar pú
blicamente del tema. 

Por último, el empresario José 
Mario Armero dice que el reco
nocimiento de la personalidad 
propia de las regiones no limita 
l a idea de la unidad de España 
y n i siquiera obstaculiza el fenó
meno de integración europeo, 

Por su parte la revista "Posi
ble" publica en su último nú 
mero una entrevista con el ex
presidente de l a piputación foral 
de Alava, Manuel de Aranegui 
Coll, quien declara que "España, 
desde su origen es un país regio-
nalista". 

También manifiesta el entre
vistado que convendría hacer a 
l a región responsable y Colabora
dora en la administración del 
Estado y que el sistema foral v i 
gente en Alava y Navarra debie
ra ser extendido a otras provin
cias y que aquéllos "no son con
cesión, sino simple conservación 
de un sistema que desde hace s i 
glos ha considerado al pueblo 
mayor de edad y capaz de auto-
gobernarse" . 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 200 Ptas. 
TRIMESTRE 600 Ptas. 
SEMESTRE 1.200 Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, incrementados en 
«I franqueo correspondiente. 

LA SEÑORA 

t DOÑA P I L A R P E R E Z S A N C H E Z 
Que falleció cristianamente el día 5 de los corrientes, en su casa de San Pedro de Romean, a la edad de 56 años, después de haber recibido 

' los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposo, Manuel Méndez López; padre político, José Méndez Domínguez; hermanos, José (Teniente retirado de Sanidad), Manuel 
y Francisco Pérez Sánchez (Cartero); hermanos políticos, Maruja Armero, Aurita Merodio, Hortensia Besteiro; Benjamín, Concepción, Car-
men. Encarnación, José, Germán, Magdalena y Dosinda Méndez López; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la-asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su eterno des
canso se celebrará el domingo, dia 7, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro de Romeán, favores por los que anticipan 

gracias. San Pedro de Romeán, 6 de septiembre de 1975 

NOTA. — A las CINCO Y CUARTO de la tarde saldrán coches de la Explanada de la Estación y de Teijeiro a las CINCO, para la 
asistencia a estos actos. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON J E S U S ROCA MARTINEZ 
Que falleció el día 6 de septiembre de 1-974, en San Mamed de Nodar (Triol), después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E. P. 
SU FAMILIA, 

í S U C E S O S 

B A N G K O K : D i e c i n u e v e p e r s o n a s m u e r t a s y v e i n t e h e r i d a s 

a l p e n e t r a r u n c a m i ó n e n u n c i n e a l a i r e l i b r e 

UN JOVEN LOCO ESTUVO A PUNTO DE MATARA DOS NIÑOS, EN TORRELA VEGA 

EXTRANJERO 
BANGKOK, 5. — (EFE). — Die

cinueve personas han resultado 
muertas y 20 heridas al penetrar 
un camión cargado con troncos en 
Un cine al aire libre, en una loca
lidad situada a 130 kilómetros al 
noroeste de Bangkok. 

Segúny informes la película se 
proyectaba por encargo de urjo de 
los vecinos, que quiso obsequiar 
a los habitantes de Borploi por 
haber encontrado un zafiro, en una 
mina abierta local. 

PERECEN CUATRO JOVE
NES ' 

CASTLETON (Inglaterra), 5. — 
(EFE). — Cuatro jóvenes resulta
ron muertos al caer hoy a un río 
desde lo alto de un precipicio de 
más de 80 metros. 

Los jóvenes visitaban un pico 
cercano a esta locaüdad que posee 
en su interior un laberinto de 
cuevas y pasadizos. 

A l asomarse por una de' las ca
vernas, cuya valla protectora ha
bía sido destrozada por unos gam
berros, los jóvenes se precipitaron 
al vacío. 

EXPLOSION DE GAS 
SAN JUAN D E PUERTO RICO, 

5. — (EFE). — Cuatro personas 
han muerto esta mañana en Ba-
yamón, localidad cercana á, San 
Juan, a causa de una explosión 
de gas. 

Un portavoz de la Policía ha 
dicho que la explosión se ha de
bido a un escape de gas'registrado 
en una cafetería, en la que había 
varias personas tomando consumi
ciones. 

Otras cinco personas han sido 
hospitalizadas. L a cafetería ha su
frido graves destrozos, se añade. 

RECLUSO PARAPETADO 
SE RINDE 

T E R N I atalia), 5. — (EFE). — 
Francesco Mosconi, el recluso de 
la cárcel de Terni que esta tarde 
se hizo fuerte en una celda, te
niendo colino rehenes a otros dos 
reclusos, se entregó a las autori
dades del centro penitenciario 
tras haber mantenido una conver
sación con su esposa. 

E l hombre, que precisamente 
exigía que se le permita recibir 
la visita de su mui^r, residente 
en Perugia, puso en libertad a sus 
dos "rehenes" y entregó el cuchi
llo con el que les amenazaba, sin 
ofrecer resistencia alguna. 

Instantes antes de entregarse, y 
nroclamando ser inocente de la 
acusación de intento de robo oor 
la que está detenido, el recluso 
se hizo algunas leves heridas en 
los brazos con la rudimentaria ar
ma blanca fabricada con una cu
chara. 

BUSCAN MAS CADAVERES 
SECUESTRADOS 

NOVARA (Italia), 5. — (EFE), d 
Por orden del juez instructor se 
iniciaron esta mañana excavacio-
nes en el estercolero en que fu i 

! hallado el lunes- pasado el cadáver 
de la joven Cristina Mazzotti, en 
la provincia de Novara, con la 
sospecha de que existan otros ca
dáveres enterrados. 

E l proyecto de escavar en el 
estercolero estaba previsto en los 
planes de las investigaciones pero, 
a lo que parece, declaraciones de 
Libero Ballinari —detenido en Sui

za y que indicó a la Policía haber 
enterrado el cadáver de Cristina 
y el lugar dónde fue enterrado—, 
ha inducido a activar esta búsque
da. 

Según ha trascendido, Ballinari 
dijo haber recibido información 
de que "aquel era un lugar segu
ro, pues había ya un cadáver es
condido desde febrero pasado". La 
declaración procedía al pafecer de 
Giuliano Ántonini, dueño de la 
casa en la que estuvo Cristina pri
sionera. 

MATANZAS EN MEJICO 
MEJICO, 5. — (EFE) . — Seis 

personas han resultado muertas 
en. los dos últimos días a conse
cuencia, de las matanzas de cam
pesinos por parte de ricos gana
deros y latifundistas en dos esta
dos mejicanos, se supo hoy aquí. 

En la zona huesteca, en el esta
do de Hidalgo, un representante 
de los campesinos fue asesinado 
por los ricos ganaderos Wulfrano 
y Genaro Rivera, lo que ha pro
vocado una reacción entre campe
sinos que puede llevar "a una gue
rra en la zona", denunció hoy el 
Consejo Agrarista M e j i c a n o 
(CAM). 

En el estado de Veracruz, dos 
pistoleros a sueldo del multimillo
nario Lindero Fosado Uribe boico
tearon una reunión de campesinos 
y asesinaron a tres de ellos. La 
reacción de los compañeros de los 
muertos fue linchar a los pistóle* 
ros, muriendo cinco personas. 

conseguido la detención de un in
dividuo que se dedicaba a asaltar 
a parejas de novios cuando se 
hallaban dentro de automóviles, 
en lugares más o menos solitarios 
de la ciudad. 

E l detenido ha resultado ser Se
bastián Illanes Molina, de 36 años 
de edad. 

Pudo seguirse su pista gracias 
a los datos que proporcionaron al
gunas victimas, especialmente una 
pareja a la que asaltó hace pocas 

1 noches cuando se hallaban en un 
lugar conocido por el nombre de 
"Los Depósitos de Aguas", en la 
carretera de Los Montes. Deteni
do Sebastián, defendió en principio 
su inocencia, pero, ante las prue
bas que le fueron presentadas, no 
tuvo más remedio que confesar 
su autoría en los hechos, siéndole 
intervenidas 4.000 pesetas que ha
bía robado a la pareja citada. 

Parece ser que se dedicaba a 
esta actividad desde septiembre 
del pasado, año, que intimidaba a 
stis víctimas con una navaja auto
mática y una pistola de plástico 
que le fueron ocupadas en su do
micilio. 

Eri una ocasión llegó a violar1 a 

una mujer y en otras oportunida
des atacó a quienes intentaron 
oponerse a sus delictivos propósi
tos. 

Una vez instruidas las diligen
cias oportunas Sebastián Illescas 
ha sido puesto a disposición de 
la autoridad judicial. 

ASALTO A UN EMPLEADO 
BANCARIO 

BARCELONA, 5. — (CIFRA). -
Un millón de pesetas, de ella» 
800.000 en metálico, le fueron arre 
batadas a un empleado baneario 
eri plena calle. 

Cuando Manuel Pintado López, 
empleado del Banco, de Vizcaya, 
salía esta mañana de Mercabarna 
fue abordado por varios inviduos, 
uno de los cuales apoyó contra su 
espalda un objeto que parecía una 
pistola, mientras Itís otros le gol
peaban y se apoderaban de una 
cartera en cuyo interior llevaba, 
además de la citada cantidad en 
metálico, talones bancarios por un 
total de 200.000. 

Rápidamente, los asaltantes se 
dieron a la fuga una vez logrado 
su objetivo, sin que pudieran ser 
detenidos. 

LUGO: ROBAN OCHO MIL P E S E T A S 

E N UNA CASA D E LA F E R V E D O I R A 

NACION AL 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, domingo, 
día 7, a las S I E T E Y CUARTO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de 
San Antonio de Padua, aplicadas 

por el alma de 

' LA SEÑORA 

D O Ñ A V I R T U D E S 

E S T E V E Z V A R E L A 

Que falleció el dia 19 de septiembre 
de 1971, después de, recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

D. E . P. 

Su hija, Inés Rodríguez Estévez; 
hijo político, Jaime Alamo Pino y 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y per
sonas piadosas una oración por el 
alma de la finada y la asistencia a 
alguna de dichas misas; favores que 
agradecerán. 

Lugo, 6 de septiembre de 1975 

TRES MUERTOS | N AC
CIDENTE DE CARRETE
RA 

BARCELONA, 5. — (CIFRA). — 
Tres personas resultaron muertas 
y dos gravemente heridas, a causa 
de un accidente de carretera. 

E l accíGente se produjo al inva
dir la calzada izquierda de la ca
rretera el turismo B-3863-AC con
ducido por Isabel Luffer Villavez, 
de 23 años, yendo a colisionar con 
el camión M-1825-AB • conducido 
por Luis Muñoz, de 42 años. 

En la maniobra para evitar el 
choque, el camión colisionó pri
mero con el turismo M-820.088 que 
conducía Eléuterio González Ro
dríguez, de 43 años y después, 

, frontalmente, cotí el también tu 
rismo B-772.057 que conducía Juan 
José Ramírez Giménez, de 37 años; 
De todos los conductores citados 
este último fue el único que resul
tó lesionado, sufriendo heridas gra
ves, mientras que. los restantes sa
lían ilesos del «ccidente. No ocu
rrió lo mismo con los usuarios de 
los vehículos, ya que uno sufrió 
heridas graves, Pilar Santiago Ro
dríguez, de 66 años, y tres más 
murieron en el accidente. 

Los muertos que en los primeros 
momentos no há podido saberse 
en que vehículos viaiabán, dada 
la confusión del grave accidente, 
han sido identificados como Higi-
nio González Roldán, de 72 años, 
Antonio Díaz Clarés, de 47 y En
rique Gales, de 50. 

AGRESION A DOS NIÑOS 
TORRELAVEGA (Santander), 5.-

(CIFRA). — Un joven, al parecer 
con las facultades mentales per
turbadas ha sido protagonista de 
un suceso en el que estuvo a pun
to de cometer un doble homicidio 
en Torrelavega. 

C. O. M., de 17 años, con domi
cilio en el barrio de Covadonga de 
aquella ciudad, comenzó a jugar 
con los pequéños Ramón y Pedro 
González Sánchez, de 5 y 7 años, 
que se encontraban con su abuelo! 
sin que éste sospechase nada anor
mal. •. , 

En un descuido de] abuelo 
C. O. M.. se llevó a ambos niños 
a los que golpeó primero con un 
palo y luego intentó estrangular. 

E l abuelo, al notar la desapari
ción de sus nietos, regresó al do
micilio para-, con otros familiares, 
iniciar si! búsqueda; más tarde 
encontraron al pequeño Ramón en 
grave estado, y con lesiones va
nas a su hermano Pedro. A conse
cuencia de sus heridas 'han tenido 
que ser hospitalizados. 

E l joven autor de la agresión, 
mientras, se había dirigido a Suan-
ces en una bicicleta robada. Allí, 
fue detenido por insnectores de] 
Cuerpo General de Policía, a los 
que confesó que había matado a 
los dos niños, puesto aue carece 
que p̂ n ^ sU intención. 

DPTKNC'ON DC UN 
V(D"0 n y c A B I T A R A 
PAREJAS D^ MOVIOS 

MALAGA, 5. — fCIFRA 1. 

En la Comisaría de Policía pre
sentó denuncia Ramón Lugilde 
Fernández, con domicilio en la 
Fervedoira, número 62, dando 
cuenta de que le habían sido sus
traídas de su domicilio ocho mil 
pesetas en metálico y una libreta 
de ahorro. 

A l parecer forzaron una de las 
ventanas. 

ASISTIDO EN LA CASA DE 
SOCORRO 

José Piñeiro, de oqho años, con 
domicilio en nuestra ciudad, fue 
asistido en la Casa Municipal de 
Socorro, presentando herida in
ciso-contusa en mentón, producida 
en accidente casual. Su estado fue 
calificado de leve. 

INCENDIOS FORESTALES 
A las nueve y veinte de ayer, en 

el monte Alto de Croa, en Gun-
tín, se declaró un incendio que 
fue sofocado a las trece horas, re
sultando afectadas dos hectáreas 
con pinos de 23 años, y otras dos 
hectáreas de monté raso, de pro
piedad particular. 

Desde las diez de la mañana de 
ayer hasta las dos de la tarde el 
fuego amenazó al monte de la 

' Perdiz (Begonte), repoblado por el 
ICONA, pudiendo ser controlado 

antes de que entrase én el mismo, 
después de arder una zona de ma
torral de propiedad particular. 

Cuando escribimos esta informa* 
ción sigue ardiendo el monte re
poblado en la sierra de Ligonde 
(Monterroso). E l incendio se ini
ció a las seis y media de la tarde. 
En su extinción participan fuer-
zas de la Guardia Civil, personal 
del ICONA y el grupo de Pronto 
Auxilio, así como el vecindario. 

En el monte Travesa,: de Cer
vantes, resultaron afectadas por 
el fuego dos hectáreas de monte 
repoblado con 1.500 pinos de unos 
doce años, valorados en quince mil 
pesetas. . 

DOS VACAS MUERTAS POR 
UN RAYO, EN SAMOS 

SAMOS. — (De nuestro corres
ponsal, BENITO MÓURELO).—. En
tre las cuatro y las cinco de la 
tarde de ayer ,descargó sobre es
ta comarca una fuerte tormenta, 
acompañada de gran aparato eléc
trico, i 

Un rayo penetró en. un establo 
propiedad de Emilio Beltrán Gon
zález, sito en Castro de Lourido, 
parroquia de Loureiro, de este 
municipio, causando la muerte de 
dos vacas. 

Continúa el terrorismo en Inglaterra 

DOS PERSONAS MUERTAS Y VARIAS 
DOCENAS RESULTARON HERIDAS 

A l explotar una bomba en el Hotel Hilton 

INDI-
A 

T r a s 
un laborioso servicio, la Policía ha 

LONDRES, 5.— ( E F E ) . — Dos 
personas murieron y varias do
cenas resultaron heridas hoy en 
Londres al hacer explosión una 
bomba en el hall del hotel H i l 
ton. 

L a bomba estalló poco • después 
del mediodía, cuando el hall se 
encontraba abarrotado por unas 
cien personas, en su mayor par-

• te turistas extranjeros. 
Una oficina de Prensa había 

recibido minutos antes l a llama
da anónima de un hombre con 
acento irlandés que advirtió de 
la presencia de la bomba en ese 
céntrico hotel. 

" E l edificio entero se movió 
como si se hubiera registrado, un 
gran terromotc", expücó un re
sidente del hotel que se encon
traba en el último de los 28 pi
sos de éste. 

Los primeros coches de policía 
alertados por la llamada anóni
ma, estaban llegando a l Hilton 
cuando se produjo la explosión, 
que se oyó en toda la zona cen
tral de la capital británica. 

Muchas de las ventanas del 
hotel y de los edificios cercanos 
se rompieron; el hall del Hilton 
quedó a oscuras y docenas de 
personas comenzaron a salir a 
la calle, con heridas de diversos 
tipos; 

E n principio se pensó que po
dría haberse tratado de un acto 
terrorista contra algún residente 
del hotel, en el que se encuen

tran delegados de algunos de loa 
75 países que asisten a una con
ferencia interparlamentaria que 
se celebra en Londres. 

Pero para Scotland- Yard se 
trata, una vez, más, de extremis
tas del norte de Irlanda que han 
vuelto a recurrir a l empleo de la 
violencia en Inglaterra. 

L a semana pasada se registra
ron otras tres explosiones por 
bomba en Londres en tres no
ches seguidas, que causaron la 
muerte a un experto en explosi
vos de Scotland Yard y dejaron 
otras siete personas heridas. 

JOVEN IRLANDESA 

Scotland Yard pidió hoy la 
ayuda de todos los británicos pa
ra capturar a una joven irlan
desa, rubia de ojos azules, de 21 
años dé edad, a la que calificó 
de ser " l a terrorista más peli
grosa" del Reino Unido. 

Sé trata de Margaret McKear-
ny, hija > de un tendero católico 
del condado de Tyrone, del norte 
de Irlanda, que según Scotland 
Yard actúa de mensajera entre 
terroristas del Ulster y de Gran 

' Bretaña transportando armas y 
material explosivo de un lado a 
otro del Mar de. Irlanda. 

"iSabemos que Margaret Mc-
Kearny ha eptado envuelta en la 
campaña terrorista registrada en 
Inglaterra aux-ante , el último 

(Pasa a la página siguiente) 

RUEGA a sus amistades y personas piadosas una oración por ,su alma y la asistencia al funeral de primer aniversario, acto que se 
celebrará hoy, sábado, día 6, a las CUATRO Y MEDIA dé la .tarde, en la parroquial de San Mamed de Nodar (Friol); favores que agradecerán. 

San Mamed de Nodar (FrioD, 6 de septiembre de 1975 

'.A SEÑORA 

DOfiA CARMEN GARCIA RODRIGUEZ 
(Viuda de Francisco Maseda Villamll) 

Falleció el día 5 de septiembre, a los 80 años de edad, en su casa de L a Devesa (Ribadeo), después de recibir los Santos Sacramentos 
D. E. P. 

Sus hijos, Pancho, Pepe, Manolo y Suso; hijas políticas, nietos, bisnietos, hermanos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral que se celebrará hoy, día 6, a lí 
CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de La Devesa, por su eterno descanso; favores que agradecerán. 

La Devesa (Ribadeo), 6 de septiembre de 1975 
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tí Vasco Goncalves y Meló Antunes, destituidos 
de sus cargos en el Consejo de la Revolución 
# POR 10 OÜE El PRIMERO NO PODRA SER JEFE DEL ESTADO MAYOR DE LAS FUERZAS ARMADAS 

# Siete personas heridas en incidentes ocurridos en el centro de la capital 
L I S B O A , 5.— ( E F E ) . — E l ge

neral Vasco Gon?alves ha sido des
tituido de su cargo en el Consejo 
de la Revolucióp, lo que significa 
que no podrá ser jefe del Estado 
Mayor de las Fuerzas Armadas. 

E n la misma reunión de Tancos 
fue reestructurado el Consejo de 
la Revolución, organismo integrado 
por 28 altos jefes de la asamblea 
del M F A , y Vasco Goncalves que
dó fuera del mismo. • , 

M E L O A N T U N E S . D E S T I 
TUIDO 

E l comandante Meló Antunes. 
principal promotor • del llamado 
«Documento de los Nueve» contra 
la línea de Vasco Goncalves en el 
seno de las. Fuerzas Armadas, ha 
sido destituido del Consejo de • la 
Revolución. 

CONSEJO D E L A R E V O 
L U C I O N 

L a asamblea restringida del Mo
vimiento de las Fuerzas Armadas, 
leunida hoy en Tancos, ha decidido 
la creación de un nuevo Consejo 
de la Revolución, presidido por el 
general Costa Gomes, presidente 
asimismo de la República,' informa 
la agencia France-Presse. 

E l Ejército de Tiera dispondrá en 
este Consejo de la Revolución de 
ccho< votos, entre ellos e l del gene
ral Carlos Fabiao, jefe del Estado 
Mayor del Ejército de Tierra, del 
general Otelo Saraiva de Carvalho, 
comandante del COPCON; del ge
neral Pezarat Córrela, comandante 
de la Región Miütar del Sur, y dei 
general Franco Sarais, comandan
te de la Región Militar del Centro. 

E n cuanto al Ejército del Aire y 
de la Marina dispondrán de seis vo
sos cada uno en este Consejo, entre 
ellos el del general moráis e Silva, 
jefe del Estado Mayor de Aviación, 
y el del almirante Rosa Coutinho; 

E l nuevo Consejo no se diferen
ciará del anterior más que por la 
salida del general Vasco Goncalves, 
del comandante Vitor Crespo (uno 
de los firmante del (Documento de 
tos Nueve) y de otros oficiales. 

E l comunicado publicado al tér
mino de la reunión indica que en 
ésta, además de la designación dei 
nuevo Consejo de la Revolución, se 
ha tratado el problema de su propia 
reestructuración, y ha sido también 
tratada la situación en Angola y 
en Timor. E l presidente de la Re-, 
pública habló sobre este punto y 
el general Vasco Goncalves expuso 
sopunto de vista sobre la crisis po
lítico-militar y a continuación aban
donó la asamblea. 

Por otra parte, el general Otelo 
Saraiva de Carvalho ha declarado 
tras la reunión que la crisis político-
militar no había terminado, y que 
persistía la desunión en el iseno de 
les Fuerzas Armadas. 

E l nuevo Consejo de la Revolu
ción, dice A F P , deberá preparar 
an informe para la próxima reu
nión del Movimiento de las Fuer
zas Armadas, cuya fecha no ha si
do fijada. 

A l quedar fuera del Consejo de 
la Revolución, el general Vasco 
Goncalves no podrá desempeñar las 
funciones de jefe del Estado Mayor 
conjunto, que recientemente le ha
bían sido asignadas por el presi
dente Cosía Gomes. • 

También han quedado excluidos 
del Consejo de la Revolución tres 
hombres considerados como claves 
en la política seguida por Vasco 
Goncalves: el brigadier Eurico Cor-
vacho, comandante de la Región 
del' Norte del país; el capitán Ma
nuel Ferreira de Sousa, y el capi
tán L u Macedo. 

V I O L E N T O S I N C I D E N T E S 
E N E L C E N T R O DÉ L I S 
BOA 

Violentos incidentes se produje
ron anocKe en el centro de Lisboa, 
frente a la sede del periódico «Dia-
rio de Noticias», resultando siete 
personas heridas, una de ellas gra
vemente, según informa la agencia 
«France-Presse». 

Los hechos tuvieron lugar cuan
do unas dos mil personas que se 
manifestaban frente al periódico 
para protestar por la expulsión de 
24 redactores del mismo que no es
taban de acuerdo con la línea ideo
lógica comunista del diario fueron 
rodeados por vehículos • blindados 
del Regimiento de Artillería Ligera 
de Lisboa. Los soldados efectuaron 
disparos al aire causanio la rotura 
de cristales del edificio. 

Varias ambulancias acudieron ai 
lugar de los hechos para evacuar a 
los heridos producidos en el tumul
to. Por lo menos uno de ellos había 
resultado alcanzado por una bala y 
•u estado fue calificado de grave. 

E n las primeras horas de la ma
drugada la multitud comenzó a dis-

C o n t i n ú a e l t e r r o r i s m o 

e n I n g l a t e r r a 

. (Viene de ia página anterior) 
• ñ o " , agregó ei comunicado de 
te, policía. 

D E T E N C I O N D E D O S 
HOMBRES 

L a policía briiánica detuve hoy 
a dos hombres gue sospecha po
drían ser quienes la semana pa
sada colocaron una bomba en un 

'bar de l a localidad de Caterham. 
L a bomba causó 33 heridos, en 

su mayor parte .lóvnes soldados 
de u-n cuartel cercano, y fue se
guida de otras tres explosiones 
registradas- en calles de Londres 
en los tres días sucesivos. 

Los dos sospechosos fueron de
tenidos hoy en le locaUdad de 
Colchester, condado %de Surrey, y 
llevados a Caterham* E n el auto
móvil en que viajaban se encon-
ia.-aban rastros de explosivos, 
^ e g ó l a polica. 

VASCO GONCALVES 

persarse. Entre los manifestantes 
figuraban socialistas, maoistas del 
MRPP (Movimiento para la Reor
ganización del Partido del Proleta
riado) y miembros del PPD (Parti
do Popular Democrático). 

Los soldados del Regimiento que 
actuaron en esta ocasión son con
siderados como de tendencia de ex
trema izquierda y partidarios dei 
general Vasco Goncalves, como 
nuevo jefe del Estado Mayor de 
las Fuerzas Armadas, termina di
ciendo la referida agencia francesa 
de prensa'. 

G E N E R A L SPINOLA 
. P A R I S , 5.-— ( E F E ) . — L a policía 
francesa ha reforzado l a vigilan
cia en leí hotel Sheratoii de Pa 
rís donde continúa sü estancia el 
general Spínola. E l ex-presidente 
de Portugal recibió esta mañana 
como la víspera numerosas visi
tas de portugueses y continúa res
pondiendo a llamadas telefóni
cas. 

Según el responsable del hotel 
Sheraton, Spínola podría prolon
gar su estancia en París hasta el 
domingo o lunes. 

A C A B A L A OCUPACION 
D E L BANCO D E ANGO
L A 

L I S B O A , 5.- - ( E P E ) . — L a ocu
pación por parte de refugiados 
angoleños de l a Gentral del B a n -
co de Angola ha terminado hoy 
pacíficamente, cuando el peque
ño grupo de refugiados que per
manecía en el edificio salió del 

mismo. L a ocupación ha durado 
cuatro días. Los ocupantes de
mandaban el comibio de su dinero 
angoleño, sin ningún valor en 
Portugal, por escudos. 

Un portavoz del Banco ha de
clarado que los refugiados acce
dieron a abandonar el banco a l 
prometer el Gobierno que estu
diará sus peticiones. Los ex colo
nos, de Angola han declarado es
tar dispuestos a ocupar el Banco 
de nuevo si no se soluciona su s i 
tuación. 

I N T E G R A N T E S D E L N U E 
VO CONSEJO D E L A R E 
V O L U C I O N 

L I S B O A , 5.— ( .EFE) .— Según 
el comunicado difundido al final 
de la asamblea del movimiento 
de las Fuerzas Armadas celebra
da hoy en Tancos, el Consejo de 
la Revolución estará formado por 
las siguientes personalidades: E l 
presidente de la-República, gene
ra l Costa Gomes; por el Ejérci
to, general Carlos Alberto - Idaes 
Soares Fabiao, general Otelo Sa
raiva de Carvalho, general Duar-
te Nufto Pinto Soares, brigadier 
Franco Charais, brigadier Peza
rat Correia,' capitán Vasco Lou-
renco, capitán Sousa de Castro y 
capitán Marques Júnior. 

Por la Marina: Vice almirante 
Pinheiro de Azevedo, vice almi
rante Rosa Coutinho, capitán 
Ramiro Correia, capitán Martins 
Ouerreiro, capitán Almada Con-

T u c u m á n ( A r g e n t i n a ) 

VN S U B T E N I E N T E Y UN S O L D A D O 
MUERTOS POR GRUPOS SUBVERSIVOS 

En La Plata aparecen los cadáveres de 
cinco personas acribilladas a balazos 

BUENOS AIRES, 5. — (EFE). — 
E l mando general del Ejército ar
gentino informó hoy en un comu
nicado que un subteniente y un 
soldad^ resultaron muertos por 
grupos subversivos en Tueumán, 
al norte de Argentina. 

E l comunicado señala que ayer 
se produjo un enfrentamiento ar
mado entre una patrulla del Ejér
cito y "delincuentes subversivos", 
en la resión montañosa, a conse
cuencia del cual las tropas per
dieron los dos militares reseñados. 

Entre los extremistas habría al
gunos heridos que fueron llevados 
por los' terroristas en su huida, 
según la infoímación oficial. 

CINCO CADAVERES 
LA PLATA (Argentina), 5. — 

(EFE). — Tres mujeres y dos hom-
b r e s completamente desnudos, 
acribillados a balazos, fueron ha
llados sin vida hoy en un balneario 
próximo a Berisso, en La Plata 
—capital de la provincia de Bue
nos Aires. 

Por el "estilo" del quíntuple cri
men, las autoridades estiman que 
el mismo es obra del "Escuadrón 
de la Muerte" denominada "Alianza 
Anticomunista Argentina" o "Las 
tres Aes", de ulfraderecha. 

ATAQUE EXTREMISTA 
Un muerto y dos heridos es el 

saldo de un ataque realizado hoy' 
por varios extremistas contra un 
complejo deportivo situado en el 
partido judicial de San Martín, 
provincia de Buenos Aires, cuya 
capital es La Plata, confirmaron 
fuentes policiales. 

OTRO MILITAR ASILADO 
QUITO, 5. — (EFE). — E l coro

nel Oswaldo Cabrera Maldonado se 
asiló ayer en la Embajada de Ve
nezuela en esta capital, informó 
escuetamente esta mañana el Mi
nisterio de Relaciones Exteriores. 

Con «1 coronel Cabrera Maldo
nado, son dos los asilados en la 
Embajada de Venezuela. E l prime
ro fue el político civil Gilberto 
Contresas. 

UN DESCUBRIMIENTO QUE YA 
ERA CONOCIDO: E L CHIMBORAZO 

MAS ALTO QUE E L EVEREST 
SABADELL (Barcelona), 5. — 

(CIFRA). — Un desubrimiento 
científico, calificado de sensacio
nal, realizado por el Smithsonian 
Institute de Washington, había si
do conocido cinco años antes por 
la Agrupación Astronómica de es
ta localidad. 

Según el citado Instituto la ci
ma del volcán Chimborazo encla
vado en los Andes ecuatorianos 
dista del centro de la tierra 
6.384.411,8 metros, o sea exacta
mente 2.152 metros más que la 
cumbre del Everest, señalándose 
que esta mayor altura del Chim
borazo se debe al hecho de que 
la tierra no es una esfera perfec
ta., - ' v / ; / 

Con ello se contradice ia ereen-

treira y primer teniente Judas. 
Por la Fuerza Aérea: General 

Moráis da Silva, general Pinho 
Preie, mayor Canto e Castro, ma-

«yor Costa Neves, mayor Pereira 
Pinto y capitán Graca e Cunha. 

Según indica la agencia ANI , 
el, caso de los mayores Vítor A l -
ves, Meló Antunes y Costa Mar
tins en relación con su posición 
en el Consejo de la Revolución 
será estudiado por el propio Con
sejo. 

cia general de que sea el Everest 
el monte más alto del mundo. 
Ahora bien, este descubrimiento 
que debe su origen a algún estu
dio llevado a cabo por el prestigio
so Smithsonian Institute no resul
ta ninguna novedad actualmente. 

Hace cinco años el boletín "As-
trum", órgano de la Agrupación 
Astronómica de Sabadell {número 
24 de octubre del ,70), publicaba 
en su página 11 el estudio reali
zado por Luis Leysbeth Milles en 
el que se demuestra precisamente 
que el Chimborazo y no el Eve
rest el el monte más alto del 
mundo, llegando tras el oportuno 
desarrollo matemático a la si
guiente conclusión, el Chimbora
zo dista del centro de la tierra 

C U A N D O E L P R E S I D E N T E L E I B A A E S T R E C H A R L A M A N O 

UNA JOVEN PRETENDIO ATENTAR CONTRA 
GERALD FORD EN LA CIUDAD DE SACRAMENTO 
• LA MUJER, OÜE ES YA CONOCIDA DE LA POLICIA, PERTENECE AL GRUPO 

TERRORISTA DE CHARLES MANSON, ASESINO DE LA ACTRIZ SHARON TATE 

• "ES UNA SITUACION TRAGICA' QUE ALGUNA CLASE DE GENTE RECURRA A 
UN ATENTADO DE ESTA CATEGORIA" CNELSON ROCKEFELLER) 

• LOS A N G E L E S (California, 
E E . U U ) , 5.— ( E F E ) . — Una mu
jer, -miembro de l a "famil ia" Je 
Charles Manson, pretendió hoy 
atentar en la ciudad de Sacra-

Cabello de Alba en la Cámara Española 
de C o m e r c i o de N u e v a Y o r k 

La pérdida de la relación real de intercambio 
para España he en 1974 del 20. por 100 

NUEVA YORK, 5. — (EFE). —• 
E l vicepresidente primero del Go
bierno español y ministro de Ha
cienda, Rafael Cabello de Alba, 
lamentó hoy en términos enérgi
cos los obstáculos puestos a algu
nos productos españoles en el 
mercado norteamericano. 

En un discurso pronunciado en 
la Cámara Española de Comercio 
de Nueva York, Cabello de Alba 
manifestó la "sorpresa" que re
presentó para España'.' el estable
cimiento de recargos a determina
dos productos españoles en los 
Estados Unidos, toda vez que los 
extremos en que se apoyan dichos 
recargos no quedaron ni claros ni 
definidos". 

E l ministro de Hacienda dijo 
también que a España le plantea
rían problemas importantes tam
bién las dificultades que está en
contrando para ser incluido entre 
los beneficiarios de las preferen
cias concedidas por Estados Uni
dos. 

"También en i España existen 
fuertes intereses proteccionistas 

que refuerzan sus demandas de 
restricciones alagando la forma en 
que en otros mercados son tratados 
nuestros productos", advirtió Cabe
llo de Alba. 

Anteriormente, el vicepresidente 
primero del Gobierno español pu
so de manifiesto qUe mientras Es
tados Unidos es el primer suminis
trador del mercado español, es 
sólo el tercer cliente de la expor
tación española. 

Cabello de Alba reveló que la 
pérdida de la relación real de in-, 
tercambio para España fue en el 
último año del 20 por 100, "lo 
que significa que la cantidad de 
importaciones que compra la ex-
portación española se ha reducido 
en ese apreciable porcentaje en 
el curso de un año", explicó. 
| Este empobrecimiento obliga a 
España a transferir al exterior una 
cantidad mayor de exportaciones 
si se quiere mantener el nivel al-
canzado por las importaciones ,y 
elevar mucho más esa transferen
cia si el objetivo español fuera 
importar más. 

mentó contra lá vida del presi
dente Gerald Ford, pero un poli
cía le impidió llevar a cabo su 
crimen. 

Lynn Alice. Fromme, de 26 
años de edad, natural de Sacra
mento, fue desarmada y conduci
da a la Comisaría de Policía en 
un automóvil de la Policía. 

L a joven, que es ya conocida 
de la policía californiana bajo el 
sobrenombre . de "Squeaky", es 
miembro del grupo terrorista 
de Charles Manson, que alcanzó 
fama por haber asesinado bru
talmente a la actriz cinematográ
fica Sfaaron Tate. 

Manson, que es asimismo ca
beza de un extraño culto, se en
cuentra cumpliendo ima senten
cia de cadena perpetua por el 
asesinato de la citada' actriz en 
1969. 

Al ser arrojada hoy al suelo 
por el agente de la seguridad del 
presidente, la joven exclamó, re
firiéndose aparentemente a su 
"maestro":. " E l no es su cria
do". ' _ . 

E l incidente ocurrió casi una 
hora antes de que el presidente, 
dirigiera un discurso a la Legis
latura del Estado de California 
y cuando éste caminaba por la 
calle estrechando manos desde 
su hotel «al Capitolio de Califor
nia. 

Se da la circunstancia dé que 
Ford iba a hablar sobre el con
trol de los crímenes y de las ar
mas ante la Legislatura califor
niana. 

E l presidente acababa de estre
char la mano de Irene Morrison, 
de 28 años, de Sacramento, e iba 
a dirigirse hacia la agresora 
cuando una amiga de la prime

ra, Worlow, de 27 años, vio la pis
tola en el bolso ' que llevaba la 
mujer, según declaró Irene Mo-, 
rrijson. 

Linda Worlow, comprendiendo 
lo que iba a ocurrir cayó al sue
lo, lo cual alertó a los agentes 
de seguridad que acompañaban a 
Ford que se abalanzaron justo en 
el momento en que la agresora 
sacaba la pistola' de su bolso. 

Otros testigos presenciales que 
vieron a la mujer aseguraron que 
parecía muy tranquila. Dijeron 
también que 'Ford vio enseguida 
la pistola, al acudir a dar su ma
no a la mujer, que la vio antes 
que nadie y que en un gesto ins
tintivo llevó su mano hacia ade
lante, como para protegerse con 
ella. 

Otro testigo dijo que Ford pa
reció alarmado., asustado y retiró 
hacia atrás su cuerpo mientras 
adelantaba su mano. 

L a mujer era pelirroja, y ves
tía un turbante - encarnado y un . 
vestido largo también rojo. 

Inmediatamente después del in
cidente, agentes de seguridad ro
dearan completamente a Ford, 
que fue rápidamente conducido 
al Capitolio californiano. 

E l presidente se encuentra efec
tuando una gira de dos días por 
la parte occidental de Estados 
Unidos. - Esta noche, según está 
previsto, volverá a j Washington. 

REACCION 
R O C U F S T E R (Nueva York ' , 

5.— ( E F E ) . — E l vicepresideste de 
Norteamérica^ Nelson A. Rocke-
feller, ha manifestado sobre el 
atentado de asesinato contra el 
presidente Ford que se trataba de 
"una situación trágica". 

" E s una situación trágica que 

F U T B O L E S P A Ñ O L S U I Z A 

alguna clase de gente recurra % 
un atentado de esta categoría' ' , 
ha. dicho Rockefeller. 

Al preguntársele si temía que 
ocurriera un atentado contra su 
propia vida, el vicepresidente con
testó: " E s un riesgo al que uno 
se enfrenta cuando entra en la 
vida pública". 

SANGRE F R I A D E L P R E 
S I D E N T E 

L a sangre fría del presidente 
fue puesta a prueba tan solo ho
ra y media después del fracasado 
intento criminal, a l recibir una 
comunicación telefónica la poli
cía de Sacramento de una voz 
anónima que aseguraba pronto 
haría una explosión en el Capi
tolio de la capital californiana 
donde se encontraba hablando 
Ford. 

' E l presidente, a l saber de la 
nueva amenaza rehusó abandonar 
el edificio y siguió hablando .du
rante diez minutos después de-
haber pasado la hora fijada por 
la voz anónima para que el ex
plosivo resultase' detonado. 

L a esposa del ,presidente,„Bet-
ty Ford, se encontraba en la Ca 
sa Blanca; cuando fue informada 
del atentado sufrido ñor sü mari
d o ; ^ / , •• •. •.- ; .• • 

Uno de los primeros en reaccio
nar a la noticia del atentado fúe 
el senador demócrata por Mas-' 
sachussets, Edward Kennedy, 
quien - dijo a la Prensa que los 
hombres que" trabajan en la vida 
pública no pueden dejarse llevar 
por esta amenaza, norque de lo 
contrario no podrían hacer na
da. _ 

Kennedy "dijo que "Este tipo 
de ataque solitario podía ocurrir, 
en cualquier parte", pero añadió 
que el pueblo norteamericano «ís 
bueno y amable. 

L a pistola con la que la joven 
miembro de la familia del famoso 
asesino Charles Manson apuntó 
hoy desde medio metro de dis
tancia, a l ¡presidente Ford, estaba 
cargada. 

¡ r a p o d e e m i g r a n t e s d 

B a s i l e a e l C l u h 

P a r a d e l a ( l u 

e p o r l i v o 

ESTE EQUIPO HA ALCANZADO EN LAS ULTIMAS TEMPORADAS GRAND 
HASTA EL PUNTO DE ASCENDER A 

E l Club Deportivo Lucepse es 
un club fundado en Basilea, Suiza, 
en el 1968, por un grupo de ami
gos emigrantes de Paradela (Lu
go). 

Este equipo español nos ha lla
mado la atención por los éxitos 
alcanzados en las últimas tempo
radas del campeonato nacional -de 
cuarta división en el Nord-Este de 
Suiza. 

En la temporada 1972-73 el Club 
Deportivo Lucense se proclamó 
campeón de su grupo. 

En la temporada siguiente el 
C. D. Lucense se volvió a procla
mar campeón del grupo. Y por ter
cera vez en la temporada- 1974-75 
el C. D. Lucense se proclamó cam
peón de su grupo. En la misma 
temporada el C. D. Lucense sube 
a la Tercera División. 

E l mismo año el C. D. Lucense, 
gana la Copa Spaini de Pratteln, 
ciudad vecina a Basilea, tras ven
cer al equipo del Pratteln de Se
gunda División por dos goles a 1. 
La sociedad de este gran club es
pañol se encuentra en el Restau
rante Erasmuseck de la Feldgergs-
trasse, número 23, y hacia allí nos 
dirigimos para entrevistar a los di
rigentes de este club. 

71 presidente es don Cándido Ló
pez López. 

—Señor López, ¿cómo ve usted 
a su equipo en la temporada 
19/5-73 en Tercera División? 

—La temporada aún no ha em
pezado y no sé hasta dónde podre
mos llegar. Sólo, le puedo adelantar 
que tengo mucha fe en mis mu
chachos, pues son buenos jugado
res y yo creo que preparándolos 
bien fisicamente podremos^ alcan
zar uno de los primeros puestos 
de la' tabla. 

—Señor presidente,- ¿la sociedad 
que usted dirige cómo funciona? 

—Nuestra sociedad tiene sus so

cios que. pagan una cuota cada 
mes. Otr.a fuente de ingresos es 
la quiniela interior del club que 
también se hace con el socio. Rifas, 
fiestas dentro del club y otras co
sas. Nuestra sociedad posee ade
más una comisión de seis personas 
que visitan a los enfermos que es
tán en los hospitales, sin importar
nos que sean o'no socios. Nosotros 
hacemos, además, cine infantil una 
vez al mes para todos los hijos de 
los españoles. Hemos abierto tam
bién una escuela de lengua españo
la, para todos aquellos que no se
pan leer ni escribir nuestro idio
ma, claro. Aquí hemos tenido po
co éxito, pues por lo que se ve 
todos los españoles sabemos leer 
y escribir. 

En estos momentos se acerca a 
nosotros el vicepresidente del 
C. D. Lucense, don José Carrera. 

—Por favor, don José, ¿me quie
re explicar cómo ve usted al 
C. D. Lucense? 

—Yo, por mi parte le diré que 
veo al- equipo muy animad<J, a 
pesar que nos ha tocado un grupo 
bastante fuerte, pero confío en los 
fichajes que hemos hecho última
mente. 

—¿Hay afición al fútbol entre 
los españoles en esta parte de 
Suiza? 

—Pues sí, hay muchos aficiona
dos. Nuestro club es el que más 
aficionados tiene y el que más se
guidores posee. 

—¿Cuántos equipos de fútbol 
hay en la actualidad en Basilea? 

—¿Equipos españoles se refiere? 
Equipos españoles hay sólo tres. 

Hace sólo un año éramos doce o 
trece. 

—¿Y están los tres federados 
con nombre propio? 

—No, desde luego. Nosotros, por 
ejemplo, para los efectos de la 
Federación somos» Bottecchia. Este 

equipo es italiano y nosotros ju
gamos con su nombre. 

Tengo que decir que estos ita
lianos son todos muy buenas per
sonas. Nosotros estamos muy agra
decidos hacia ellos por permitirnos 
jugar con su nombre. Pero para 
la afición española y para muchos 
otros que ya nos conocen somos 
el C. D. Lucense, que es como en 
realidad nos llamamos. 

Pregunté por el entrenador y se
cretario técnico del club y me di
jeron que estaban de vacaciones 
en España. 

Pero pude hablar con el secreta
rio general de la sociedad, don Mi
guel Tena, que me confirmó que 
el entrenador y el secretario téc
nico estaban de vacaciones y que 
me era imposible poder hablar con 
ellos. Pero que él respondería a 
cuantas preguntas le hicieran. 

Le di las gracias por su amabili-
• dad y le gunté: 

—Señor Tena, ¿tiene el C. D. Lu-
cen^e hombres de calidad como pa
ra llegar a ser campeón de la 
Tercera División? 

—Pues sí. E l C. D. Lucense tie
ne hombres de calidad como para 
ser campeones. 

77-Cíteme dos o tres, por favor. 
—Le podría citar a los hermanos 

Soler, dos chicos valencianos de 
gran calidad. Tino Argüelles, Juan 
Reino, Juan Ábelleira (Pelé), Aman
do, los hermanos Couso. En fin, 
yo por mi parte tengo que decir 
que un equipo como el nuestro, 
tres veces campeón, más que con 
los hombres de calidad juega el 
conjunto. 

Si un equipo quiere ser cam
peón tiene que jugar en conjunto 
con compenetración y entendi
miento. De esta manera lo será. 
' —Las tácticas de juego quién 

las plantea, ¿el entrenador o el se
cretario técnico? 

—Las tácticas de juego las plan
tea Baldomcro, que es el entrena-

JUGADORES 

NACIONALIZADOS 
MADRID, 5.— ( A L F I L ) . - La-

Junta Directiva de la Real Fe
deración Española de Fútbol se 
ha reunid^ hoy, bajo la presi
dencia de don Pablo. Porta, adop
tándose entre otros e| acuerdo de 
fijar el estadio Rico Pérez, de 
Alicante como. escenario del par
tido olímpico a disputar el día 8 
de octubre, las selecciones de E s 
paña y Bulgaria. 

Se facilitó una lista de los nue
vos jugadores n a c í onalizados 
hasta el momento, estos 1 son: 
Ayala, Heredia, Sotil y Osorio. 
Asimismo han presentado la do
cumentación correspondiente los 
oriundos: Torres, Ocampos y 
L 1 e ida ^ r n á n d e z (Valencia), 
A1 v a rez Sarmiento (Badajoz), 
Fuente Ochoa (Jere?) y Lorán 
Vázquez, del Sevilla. 

dor del equipo. E l secretario téc
nico, señor Gestal, es nuevo en 
nuestro club y por lo tanto no ha 
podido, no ha tenido tiempo de 
ponerse a trabajar. Creo que las 
próximas tácticas de juego las 
plantearán entre los dos, pues de 
ellos depende'que el equipo triun
fe o fracase. Para terminar, 
permítame decir que nuestra so
ciedad está abierta a todos los es
pañoles que quieran colaborar con 
nosotros para que el fútbol español 
se haga sentir lo más alto que se 
pueda. 

C a m p e o n a t o R e g i o n a l d e P r i m e r a 

C a t e g o r í a J u v e n i l 

2.197 metros más que el Everest. 
Esta cifra arroja una diferencia 
de sólo 45 metros con respecto a 
la obtenida por el Smithsonian 
Instituto, valor totalmente despre
ciable. 

E l estudio pubhcado por la 
Agrupación Astronáutica de Saba
dell en 1970 se basó en los datos 
obtenidos por el satélite artificial 
"Vánguard-l" que establecieron 
unos parámetros muy precisos en 

las dimensiones del eclipsoide te
rrestre. 

Resulta significativo y curioso a 
la vez el hecho de que un descu
brimiento sea calificado de sencio-
nal por proceder del que puede 
considerarse como el más impor
tante centro científico del mundo, 
cuando cinco años antes había pa
sado totalmente desapercibido al 
ser dado a conocer por la Agrupa
ción Astronómica de Sabadell. 

A D C 

directo 

PRIMERA VUELTA 
Septiembre, 6 y 7: 

Dep. Lugo — S. Corazón 
Saamasas — San Lázaro 
Milagrosa — Comercial 
Descansa: Iris Magoy 

Septiembre, 13 y 14: 
San Lázaro — Dep. Lugo 
Comercial — Saamasas 
Iris Magoy — Milagrosa 
Descansa: S. Corazón 

Septiembre, 20 y 21: 
S. Corazón — San Lázaro 
Dep. Lugo — Comercial 
Saamasas — Iris Magoy 
Descansa: Milagrosa 

Septiembre, 27 y 28: 
Comercial — S. Corazón 
Iris Magoy — Dep. Lugo 
Milagrosa — Saamasas 
Descansa: San Lázaro 

Octubre, 4 y 5: 
San Lázaro — Comercial 
S. Corazón — Iris Magoy 
Dep. Lugo — Milagrosa 
Descansa: Saamasas 

Octubre, 11 y 12: 
Iris Magoy — San Lázaro 
Milagrosa — S. Corazón 
Saamasas — Dep. Lugo 
Descansa: Comercial 

Octubre, 18 y 19: 
Comercial — Iris Magoy 
San Lázaro — Milagrosa 
S. Corazón — Saamasas 
Descansa: Dep. Lugo 

SEGUNDA VUELTA 
Octubre, 25 y 26: 

S. Corazón — Dep. Lugo 
San Lázaro — Saamasas 
Comercial — Milagrosa 
Descansa: Iris Magoy 

Noviembre, 1 y 2: 
Dep. Lugo — San Lázaro 
Saamasas — Comercial 
Milagrosa — Iris Magoy 
Descansa: S. Corazón 

Noviembre, 8 y 9: 
San Lázaro — S. Corazón" 
Comercial — Dep. Lugd 
Iris Magoy — Saamasas 
Descansa: Milagrosa 

Noviembre, 15 y 16 
S. Corazón — Comercial 
Dep. Lugo — Iris Magoy . 
Saamasas — Milagrosa 
Descansa: San Lázaro 

Noviembre, 22 y 23: 
Comercial — San Lázaro 
Iris Magoy — S. Corazón 
Milagrosa — Dep. Lugo ' 
Descansa: Saamasas 

Noviembre, 29 y 30: 
San Lázaro — Iris Magoy 
S. Corazón — Milagrosá 
Dep. Lugo — Saamasas 
Descansa: Comercial 

Oiciembre, 6 y 7: 
Iris Magoy — Comercial 
Milagrosa — San Lázaro 
Saamasas — S. Corazón 
Descansa: Dep. Lugo 
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F A C I L I T A D A S P O R E L . T T O V A C I L I T 
B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 
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1.000 

500 
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2 x 9 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya. .... 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
Pastor 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo ., 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana i 
U. Eléctrica 

SIDER Y MANERAS: 
Altos Hornos .........( 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens , 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Pasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
K e L Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber 
U. E . Río Tinto , 
U. Resinera , 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española . 
P. de Leiza , 
P. Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar ,. 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso ....... 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
"L Metropolitana ... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa ........ 
Tabacalera .... 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas , 
I . Agrícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Santander 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

778 
948 
602 
539 
505 
625 
733 

665 
758 
640 

584 

720 

525 

168 
102 
126 
130,25 
117 
143 
115 
150,25 
216 

135,25 
133 

149 
107,50 

95 

Cotización 
del día 

152 
115 

164 
151 
313 

316 

302 
400 

449 
459 
410 

119 

682 
282 
317 

•233 
208,50 

p. 575 

209 
367 
224 

d. 149 

186 

350 

155 

p. 190 

103,25 

336 

773 
938 
598 
539 
505 
621 
733 
970 
665 
760 
640 
886 

584 

718 

103,50 

130,25 
117 

114 
150,23 

'217 

135,25 
131 

149 
108 
95 

152 

151 
314 

314 

190 

400 

449 
459 
410 

116 

678 

216 

290 

209 

207 
355 
222 

708 
170,50 

d. 149 

185 

360 
340 

538 
155 

185 

103,22 

341 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

780 
958 
610 

p. ' 548 
510 
630 

665 
755 
645 

590 
408 

130 

117 
152 
217 

135 
130 

149 

96 

.222 

165 
152 
314 

315 

310 
402. 

456 
462 
410 

120 

263 

207 

209 

p. 226 

543 

295 

103,95 

d. 330 

Cotización 
del di» 

775 
940 
595 
526 
505 
621 

663 
764 
640 

590 
400 

127 
131 
117 

115,50 
149,50 
219 

135 
132 

147 

220 
148 

162 
152 
319 
U S 

311 

403 

452 
462 
413 

119 

680 

259 

207 

227 

151 

182 

545 

158 
295 
181 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

103,22 

341 

775 
944 
590 

500 
625 
735 

665 
758 

•640 

740 

1,27 

104 

117 

149 
218 

134 
129 

148 
108 

316 

315 
116 

316 
1.460 

120,50 

188 

403 

450 
460 

96 

208 

225 

700 

147 

181 

103,25 

340 

Cotización 
del día 

770 
938 
580 

495 
621 
733 

660 
758 
635 

750 

400 

3.360 

125 . 

104,50 

117 

149 
218 

138 
132 

144 

167 

310 

153 
317 
115 

315 

121 

180 

400 

449 
459 

96 

230 

227 

181 

103,22 

343 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
B A L Ó N C E S T 

E L B R E 0 G A N , P E S E A J U G A R B I E N , P E R D I O 

C O N E L U N I V E R S I D A D D E F L O R I D A ( 9 3 - 7 8 ) 

F u e e x p u l s a d o d e l b a n q u i l l o J u a n O u i ñ o á 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 5.— ( A L F I L ) . — E l equipo de. 
baloncesto de la Universidad de 
Florida ( E E . U U ) y el Real Madrid 
disputarán mañana la final del tor
neo de baloncesto que je viene ce
lebrando en Santiago de Compos-
tela, con motivo de la* inaugura
ción de las instalaciones deportivas 
del C. A M . B . Obradoiro. 

Hoy se enfrentaron Universidad 
de Florida y Breogán, de Lugo, 
Vencieron los americanos pór 93 
a 78.. 

E l encuentro ha sido magnífico y 
emocionante. E n el polideportivo 
del Obradoiro se registró una buena 
entrada. 

E n principio parecía que los ame
ricanos no tendrían dificultades pa
ra vencer, pero el Breogán a base 
de fuerza y buen juego fue nive
lando la contienda y llegó, j n la 
segunda parte, a establecer un em
pate a 69 puntos, pero la magistral 
actuación del americano Shaw, que 
marcó 44 puntos decidió la victo
ria de su equipo. 

E n la segunda parte fue expulsa
do el entrenador del Breogán, Qui-
ñoa por increpar a los árbitros Pé
rez Magdalena y Cardald, de Vigo 
qué realizaron una buena labor. 

Alineaciones y anot adores: 
U N I V E R S I D A D D E F L O R I D A : 

Prather (19), Oreen (12), Lingel-
bach (12), Sisemore (1), Shaw (44), 
Ri l l i , Corso (2), Clark, Belotte (4), 
Smit y Armitajé. 

B R E O G A N : Elíes (8), Prieto (4), 
Serrano (10), Fullarton (22), Sán
chez, Pérez (35), Aguado y Chao. 
, Mañana y como culminación de 

los actos de inauguráción del Pa
bellón Polideportivo del Obradoi
ro, el Real Madrid, que ayer ven
ció al Obradoiro, de Santiago, por 
97 a 41 y el Universidad &e Flori
da disputarán la final de este tor
neo. Antes de este encuentro se en
frentarán el Breogán y el Obradoi
ro en partido de la final de conso
lación. 

Los actos de esta inauguración se 
iniciarán con la bendición de las 
instalaciones, ceremonia que ofi

ciará el arzobispo de Santiago de 
Compostela, monseñor Angel Su-
quiá y concluirán con una cena en 
la que se hará entrega de títulos de 

NADA E N F I R M E E N CUANTO A 

NUEVOS F I C H A J E S D E L BREOGAN 

A pesar de las noticias que diver
sos medios informativos han faci-
litadp en cuanto a nuevos fichajes 
por nuestro primer club de balon
cesto, el L a Casera-Breogán, ayer 
hemos establecido contacto con un 
directivo áp la entidad breoganista 
para interesar datos sobre el pre
tendido enrolamiento en el equipo 
de los jugadores Perera y Ruiz. «Es
tamos en contacto con éstos y más 
jugadores —nos dijo el menciona
do directivo— pero de momento no 
hay nada en concreto». 

—¿Y en cuanto Viñas y L u -
quero? 

—Puedo decirle que por lo que a 
este último se refiere, estamos en 
constante contacto con su actual 
club —el Vasconia— pero no exis
te acuerdo económico. Para contra
tarle hemos de llevar, en mano, 
ochocientas mil pesetas. No quere
mos decir que el jugador no valga 
este dinero, pero se precisa ir a por 
su firma, pero con dinero en mano. 

—¿Pero no se están retrasando 
excesivamente las gestiones para 
completar la plantilla? 

—De eso no cabe duda. Pero ya 
ve usted, las cosks suceden así y 

así hemos de aceptarlas. De lo que 
pueden estar seguros es de nuestra 
actividad constante aunque muchas 
veces las gestiones no cristalicen co
mo todos deseamos. 

Poco tiempo es el que falta para 
el comienzo de la liga y mucho ha
brán de moverse los directivos de 
nuestro primer club si desean afron
tar con garantías de éxito la com
petición de liga. De momento, na
da de firme, pero gestiones con 
hombres cuyos nombres no nos han 
facilitado. — S. 

NOTA D E L C L U B L A CA
S E R A - B R E O G A N 

A partir del próximo lunes es
tará abierta la admisión de socios 
L a Casera-Breogán. Del éxito de 
esta campaña pro-socios depende
rán fichajes importantes para nues
tro club de baloncesto de primera 
división. Lucense, de \ i depende, 

A L T A S D E SOCIOS 
E n el local social, a partir de las 

siete de la tarde, teléfono 21-71-23. 
Gestoría Higinio, Estación de 

Autobuses, durante todo el día. Te
léfono 22-26-50. 

L a Primavera. Durante horas de 
apertura. Teléfono 21-27-07. 

L A B O L S A E N M A D R I D , 

B A R C E L O N A Y B I L B A O 

MADiRID, 5 . - (Cifra) . -Final iza 
la semana dentro de l a misma 
línea de flojedad con que se des
arrollaron todas las sesiones. S in 
embargo, en esta úl t ima y a pe
gar de que las bajas siguieron 
afectando a l mercado, se obser
vaba, una mayor resistencia a 3a 
baja, especialmente para algu
nos títulos de gran peso bursátil. 

De un total de 134 clases de 
valores contratados en renta va
riable, 23 suben, 48 bajan y 83 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
95,96 contra 96,42. 

B A R C E L O N A 5.—(Cifra). Cie
r ra la semana en l a bolsa de 
Barcelona con una sesión irregu
lar en su comportamiento. Las 
notas más destacadas han sido 
la escasa animación en l a casi 
totalidad de los corros y mayoría 
de repeticiones en los cambios. 
A l cierre se apreciaba un mer
cado flojo, a l a expectativa de 
un posible cambio de tendencia. 

E n total se han contratado 118 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólaf • U.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés «, 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Marco alemán , 
Lira italiana 
norin 
Corona sueca .. 
Corona danesa 
Corona noruega ..... 
Marco finlandés ..... 
Chelín austríaco .... 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

58.377 
56,637 
13.248 

123,146 
21,779 

151,471 
146.982 
22,627 
8,703 

22.091 
13,345 
9.754 

10,562 
15,344 

319.962 

19,584 

Vendedor 

58,547 
56.860 
13,302 

123,739 
21,883 

152,307 
148,156 
22,737 
8,741 

22,197 
13,414 
9,799 

10.612 
15,429 

322,662 

19.673 

socios de honor del Obradoiro al 
Ayuntamiento de Santiago, Uni
versidad de Santiago y Caja de 
Ahorros de Santiago. 

Llegaron a Madrid Luis Pereira y Leivinha 

N o j u g a r á n l o s d o s p r i m e r o s p a r t i d o s d e L i g a 

M A D R I D , 5.— ( A L F I L ) . — Luis 
Pereira y Leivinha, los dos juga
dores brasileños que ha contrar 
tado el Aüético de ^Madrid, no 
del Campeonato _ Nacional de L i -
jugarán los dos primeros partidos 
ga con el Campeo Intercontinen
tal, porque mañana emprenderán 
regreso a su país donde perma
necerán unos días para arreglar 
su situación y volver de nuevo a 
España para integrarse a la plan
til la rojiblanca madrileña-. 

Estas dos declaraciones simi
lares de los jugadores que perte
necieron al Palmeiras y que lle
garon hoy a Madrid para firmar 
contrato con el Atlético. L a lle
gada de .ambos jugadores, vinie
ron acompañados del vicepresi
dente de la entiüad madrileña y 
del médico del Club Dr. Enrique 
Ibáñez, que se había desplazado 
el lunes a Brasil para reunirse 
con los médicos del Club América 
de la capital carioca y ver los 

clases de acciones, de las que 33 
suben, 38 bajan y 47 no experi
mentan variación. E l índice ge
neral ponderado retrocede 4 
centésimas cerrando a 99,31. 

- ̂  -
B I L B A O , 5.—(Cifra) . — E l des

arrollo de la jornada que da tér
mino a l a semana, ño ha signi
ficado variación alguna respec
to a la tendencia que dominó 
en la sesión de ayer, por cuanto 
ha proseguido el deslizamiento 
de los valores bancarios, ofre
ciendo l a misma resistencia an
terior el corro eléctrico. 

Por lo demás, dominan tam
bién las alternativas de signo 
negativo, entre los siderúrgicos y 
químicos, ofreciendo la bolsa una 
contratación reducida, ante la 
falta de órdenes compradoras. 

A l cierre, no se observaban 
síntomas de variar l a disposición 
de l a bolsa, por cuanto persisten 
los intentos de realización. 

Indice general, 94,52 — 0,42. 
Suben 12, bajan 34 y repiten 

27. . 

exámenes del jugador Ivo Ardaiz, 
que padece .;egún el Dr. Ibáñez, 
mía enfermedad cardiovascular, 

y que ha sido motivo para con
tratar a Leivinha y Luis Pereira. 

Luis Edmundo Pereira "Luis 
Pereira" y Joao Leiva Mario P i l -
ha "Leiv inha" tienen también en 
común l a edad, ya que ambos 
nacieron en 1949. Pero mientras 
el defensa Luis Pereira declaró 
a los periodistas que hacía 10 
días que sabía que iba a fichar 
por el Atlético de Madrid, Leivin
ha, que Juega de delantero en 
punta, afirmó que él no se enteró 
hás ta el día de ayer, que se lo 
notificó el Club. 

Ambos han sido internacionales 
por su país, jugando el Campeo
nato Mundial de 1974 en Alema-
nja, en el cual el defensa cen
tral fue expulsado por agresión 

al jugador del Barcelona Johan 
Neeskens, que defendía a la Se
lección • holandesa. 

J U E G O S ^ 

Rodríguez Cal, Medalla de Oro en boxeo 
A R G E L , 5.— ( A L F I L ) . — E l bo

xeador español Enrique Rodrí
guez Cal ha Ipgrado esta tarde 
medalla de oro al vencer en la 
final de los pesos minimosca a l 
argelino Siad, por puntos. 

E n el primer asalto. Rodríguez 
Cal cayó a ia lona por la cuenta 
de ocho pero enseguida se recu
peró y en los dos siguientes, se 
impuso claramente a su contra
rio. L a mejor técnica y mayor 
experiencia del asturiano, permi
tieron dominar claramente al 
argelino, pese a que éste era 
constantemente animado por el 
público que, naturalmente, pro
testó la decisión. Pero el hecho 
de que incluso .delante del públi
co local, el arbitro diera como 
vencedor a Rodríguez Cal de
muestra la superioridad efectiva 
del español. 
Categoría 63,5 kg. 

Roubelj (Yugoslavia) vence a 
Gómez (España) por inferioridad. 
Roubelj medalla de oro, Gómez 
medalla de plata. 

x NATACION 

• España ha vuelto a conseguir 
hoy dos medallas de plata y una 
de bronce en las pruebas finales 
de natación disputadas hoy en 
estos Juegos del Mediterráneo. •» 

DOS M E D A L L A S D E P L A 
TA P A R A ESPAÑA E N 
CICLISMO 

E l equipo ciclista español de per
secución olímpica ha sido medalla 
de plata en los Juegos del Medite
rráneo al perder en la final con el 
equipo de Italia. Medalla de bronce 
ha sido Argelia que venció a Ma
rruecos en la final para el tercer y 
cuarto puesto. 

E n velocidad, el español Lajo ob
tuvo también medalla de plata. Fue 
vencido en las dos mangas de la 
final por el italiano Rossi, subcam-
peóu mundial, que hizo los doscien
tos últimos metros en 12,24 (pri
mera manga) y 12,35 (segunda). 
Medalla de bronce, E l Bouhi. 

WA T E R P O L O : E S ? A ÑA. 
B R O N C E 

E l equipo español de waterpolo 
ha obtenido la medalla de bronce. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
dbnde se podrá obtener toda 
clase de informaciones,- asi co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BIIMTES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes ? las di 
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) . . . . . . .„ . , . . . , . , , . 
1 Florín holandés « . . ^ 
1 Corona suaca „ ^, 
1 Corona danesa , . . . .„. . . ,„ 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés „.,„, 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses „ 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. 

1 Cruceiro ..................... 
1 Pesr mejicano „... 
1 Peso colombiano 
1 Sol peruano 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

Pesetas 

57,03 
56,45 
54,96 
12,97 

120,50 
21,24 

144.52 
22.09 
8,49 

21,58 
13,01 
9,50 

10,28 
14,98 

312,18 
178,42 
18,91 

12,87 
26,03 
5/22 
4,48 
1,28 

No disponible 
13,08 

166,75 

Vendedor 

Pesetas 

59,16 
59,16 
57.29 
13,45 

125,01 
22,04 

149.93 
22,91 
8,85 

22,38 
13.56 
9.90 

10,71 
15.61 

325,44 
183,28 
• 19,50 

13,27 
26,84 
5,39 
4.62 
1.32 

No disponible 
13.49 

171,91 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cotizaeióp es aplicable para los billetes de 1, 2 y 6 dóla 
res USA. 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 1; 6 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central»Bank of Ireland. 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 



SABADO, 6 de Septiembre de 1975 
PAGINA 9 

T O D O L I S T O P A R A E L D E B U T 

D E S D E M O N F O R T E | 

E X I S T E N D U D A S P E R O N O T E M O R E S E N E l C I Ü B I E M 0 S I 

E l P o n t e v e d r a v i e n e c o n l a i m p o r t a n t e k j a 

S e p r e v é u n a a f l u e n c i a m a s i v a de s e g u i d o r e s 

PARA El CLUB DEPORTIVO FUNDAMENTAL El APOYO 

Es innecesario advertir que el 
encuentro de mañana, con el que 
ge levanta el telón en el "Angel 
Carro", está rodeado de los má
ximos alicientes. De una parte la 
novedad que supone el inicio de 
la competición y de otra la ca
tegoría del visitante de tumo, del 
Pontevedra, uno de los "gallitos" 
y por consiguiente uno de los 
rivales más directos del C. D. L u 
go, cue lo recibe en un momento 
crucial, en un momento que pue
de —de hecho es así-- marcar 
una pauta dentro de la trayecto
ria a seguir, porque de esta con-
frontación depende mucho el éxi
to o el fracaso. Si el Lugo se im
pone, su suma de puntos^ tendrá 
ya un camino abierto para ini
ciar el recorrido con ciertas ga
rantías, pero 'Si sucede lo contra
rio —esperemos que no—, enton
ces el futuro va no se presenta 
tan alentador, porque sería un 
frenazo antes de comenzar la an
dadura, una bofetada que de mo
mento empeñaría el horizonte 
blanquirrojo. 

Por eso es más que fundamen
tal el apoyo de la afición, una 
afición que espera mucho de su 
equipo, pero también debe de 
percatarse que el equipo necesita 
de su colaboración estrecha y de
cidida. 

EXPECTACION EN PON
TEVEDRA 

Lógicamente tí encuentro des
pertó el máximo interés en la 
ciudad del Lérez. Prueba de ello 
es que, según comenta Amador 
Lar riba en el "Diario de Ponte
vedra", Solleiro, organizador de 
•arias excursiones a Lugo, le di
jo: "Hacía tiempo que no se re
gistraba tanto interés en los se
guidores del Pontevedra por un 
partido tejos de Pasarán. E l em
pate que consiguieron los nuestros 
el pasado martes en Orense ha 
hecho concebir muchas esperan-
eas de puntuar". 

Sin embargo hay algo que preo
cupa a los seguidores granates. Es 
la posible baja de Vavá, lesiona
do en el "José Antonio". 

QUEJAS POR LA HORA 
Comentábamos nosotros hace 

algunos días que la hora del par

tido a las cinco y media, nos pa
recía oportuna. Sin embargo ayer 
recibimos algunas llamadas de 
aficionados para manifestar su 

SE DISPUTAN EN 

WS CAMPEONATOS 

disconformidad en este sentido, 
pues consideran que es un poco 
tarde, máxime si llueve como 
amenaza. 

H O Y Y M A Ñ A N A 

d e 

g r a n a t e s 

su AEICION 

Esperemos Que en próximas 
confrontaciones se tenga en cuen
ta. 

MALOCA 

LAS PISTAS DE LA CIUDAD 

GALLEGOS ABSOLUTOS DE 
CULTURAL, 

AILMISMO 

Para un amplio sector de público que incondicionalmente vie
ne constituyendo actualmente la ya casi legendaria e irreprocha
ble familia lemista, pasaron, ya, momentáneamente las vacilacio
nes y los temores que durante un efímero período de tiempo ha 
venido manteniendo en torno a los resúltados que proporcionaron 
las diversas gestiones encaminadas a resolver y paliar los más 
significativos problemas que vienen acumulándose, desde hace 
unas temporadas, sobre el Club Lemos, originando un sensible 
entorpecimiento en el desarrollo de sus actividades. Quedan, eso 
sí, ciertas dudas procedentes de la acelerada improvisación a que 
está siendo sometido el proceso sustitucional de los Rey Tapias, 
Camuel, Tucho, José Antonio, Cucala, Seijo, Rivelino, Gaona, Qui-
co, Arturo y Mundo, que se espera serán difuminadas a través 
de la competición, que se inicia el próximo domingo, aunque las 
perspectivas se presentan alarmantes, con las adquisiciones y su ca
pacidad de adaptación y técnica, de los "Picho" Suárez, Cervera, 
Elíseo, Alemán, Losada, Miró, Decampo, Mosquera, Tenorio, Bu-
ján. Coque, Carpanta y ¿Lillo? 

Así, pues, si se adopta una actitud instintiva y elemental para 
analizar el intrínseco contenido de los problemas expuestos, sus
picazmente se deducirá que tales problemas, a los que se les 
atribuye una rigurosa transcendencia, tienen bastante más de es
cenificación y de prospección personal que de soluciones media
namente difíciles, ya que los recursos existen o se arbitran fá
cilmente póira taponar los efectos de unas armas insuficientes o 
mal administradas y para remediar las fisuras del equipo —de
mostrado está— mediante los injertos que parezcan adecuados. 
Ahora bien, lo que viene sucediendo sirve para inquietar a los 
aficionados y para desatar las evidencias de que siempre se nos 
ha dado muy bien el descomponer, pero no ordenar. Que nos so
bran "sapiencias" futbolísticas y que seguimos siendo deficitarios 

de realismos. En estas condiciones y dadas sus circunstancias, 
el poder rector y técnico del Club, viene presentando uftos sín
tomas de debilidad e incoherencia más acentuados que los que 
ostentan los grupos que aspiran a alcanzarlo, en su debido tiem
po y sin determinados problemas. Cuando por sus cabezas amai
ne la fantasía, y descubran, sus propias fuerzas —que está por 
probar si son fuerzas con base popular a niveles que se preci
san— y puedan entrar en una vía práctica de concurrencia y con
frontación regional y hasta nacional, y no simplemente local, ya 
que para el Club Lemos, éstas no son épocas de dirigentes ilu
minados —porque ya no estamos a oscuras— ni tampoco de téc
nicos ni de ególatras de grupo, sino de equipos de hombres que 
conociendo la reaüdad y sus dificultades conserven y respeten el 
crédito del poder, el origen de los sistemas, y faciliten al máximo 
la colaboración y la ̂ integración de todos los aficionados teóricos 
y prácticos, sin utilizar los recursos más utilizados cuando se tie
nen problemas internos de echar las culpas de esos problemas a 
los medios informativos o a los que en ellos colaboran, olvidan
do que los problemas del Club Lemos han de ser resueltos hacién
doles cara por sus voluntariosos rectores y con los recursos que 
proporcionan sus asociados y simpatizantes, hasta el extremo de 
que si par^ la fantasía cinematográfica hace años todo era posi
ble en Granada, actualmente, con la carga afectiva, emocional y 
económica que le es transmitida por la envidiable famiüa lemista, 
pueda decirse, también, que todo es posible en el Club Lemos, 
porque consideramos que hay base para ello, desde sostenerse en 
la categoría que ostenta sin agobios, hasta aspirar a ocupar luga
res privilegiados en la tabla clasificatoria, como ya se ha logrado 
en tiempos pretéritos, consiguiendo el ascenso a Segunda División. 

£R DE LAS HE RAS 
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Carlos Pacios Sangiao: "Tengo confianza en alcanzar 
medalla en las dos pruebas en que participo" 

Hace poco más de dos años y me-
medio un joven lucense se iniciaba 
en Ja práctica del atletismo, en el 
que comenzó a destacar ya en sus 
primeias pruebas, su nombre —ya 
muy conocido en esta faceta— es 
Carlos Pacios Sangiao, que hoy 
traemos hasta nuestras columnas, 
ya qué va a tornar parte en los 
Campeonatos Gr,i'!»fgos Absolutos 
en Pista, que precisamente hoy da
rán comienzo en nuestra capital. 

—¿Cuáles son los horarios de 
estas pruebas? 

— E l sábado (por hoy) —nos di
ce— a partir de las seis de la tarde, 
el domingo —mañana— a partir 
de las diez la segunda jornada y la 
tercera y última a partir de las cin
co y media. 

—¿En qué pruebas vas a partici
par? 

— E n 1.500 metros lisos el sábado 
por la tarde, y el domingo por la 
mañana en 3.000 obstáculos. 

—¿Tienens conocimiento de los 
participantes? 

—Por lo que a clubs se refiere 
casi están presentes todos los de 
Galicia. E n cuanto al plano indi
vidual, se' espera la presencia de 
atletas destacados, incluso en el 
ámbito nacional e internacional. 

—¿Qué esperas de tus dos ac
tuaciones? 

—Tengo gran confianza en al
canzar medalla en cada una de las 
dos pruebas. 

—¿En cuál de las dos esperas 
mejor clasificación? 

—Por un igual. 
:—¿Cómo ves en general la repre

sentación lucense? 
—Dentro de lo que cabe se espe

ra realizar un papel aceptable. 
—Se comenta que actualmente tu 

eres la máxima figúra del atletismo 
lucense, ¿tu qué opinas? 

—Pienso que esos comentarios 
provienen de mis últimas actuacio
nes que fueron bastante buenas. 

—¿Cuáles destacan? 
— E l tiempo de 14'29"6 en 5.000 

metros, en San Sebastián, marca 
para los Campeonatos de Europa 
Júnior, y en 1.500 en Zaragoza, 
con 3'56"4. 

—Pacios Sangiao, anterormente 

I I G L E S I A S : " E S M U Y D I F I C I L C O N S E G U I R | 

I m P U E S T O E N E L A C T U A L E Q U I P O " ¡ 

"CREO QUE A 10 IARG0 DE IA HGA HABRA OPORHJWDADES PARA TODOS' 

Ya tenemos la Liga ahí. Con 
ritmo paulatino los días fueron 
decreciendo, y de forma inexora
ble acercándose a este mes de 
septiembre en el que la esfera ba-
lompédica, de forma incierta y al
terable, iniciará su rodaje sobre 
los céspedes esmeradamente cui
dados pensando en estas fechas. 
Por supuesto —sin querer seña
lar nada concreto— hay excepcio
nes al respecto, pero ello ayuda 
a confirmar la regla. 

E l domingo el Club Deportivo 
í'Ugo tiene su primer compromiso 
oficial, que tendrá que disputarse 
en un rectángulo accidental, que 
no cuenta con un aspecto tan per-
íeccionado y uniforme como to
dos quisiéramos, pero que quita 
del apuro a un Club, que está pa
gando lás consecuencias de unos 
errores constructivos cometidos en 
yn estadio, quizás (¿) por ligereza 
y despreocupación de ciertas per
sonas. Porque lo del nuevo campo 
es grandioso, y no precisamente 
Por su "flamante" aspecto. ¿Hasta 
«uando sin poder hacer uso de un 
Regularmente perfecto nuevo "An-

Carro"? Aún no nació mate-
zatico que inventara ecuación po
sible de despejar tal incógnita. 
Porque esto será a elección de 
08 acondicionadores, y aunque se 
«omience a jugar allí, se hará pa
deciendo las deficiencias del gra-
derio y ©tras partes de la instala
ción, contando con que el terreno 
tie juego no sufra alguna unifor
midad. E n resumen, que la resig-
nacioií tiene que ser la mayor vir-
^ d de los seguidores rojiblancos. 

para aguantar tal situación. Y co
mo verificación de todo este be
renjenal, el que paga las conse
cuencias al final es el Club De
portivo Lugo, por aquello de las 
obligaciones del más débil. 

LA HORA DE LA JUVEN
TUD: IGLESIAS 

Muchas fueron las ocasiones en 
que hemos dialogado con el joven 
chantadino Iglesias. Prometedor 
jugador, y hombre de sana juven
tud, es sincero en sus afirmacio
nes. Y de nuestra última conver
sación hemos quitado esta intere
sante entrevista. 

—¿Cómo ves la plantilla del Lu
go? 

P o r falta de árbitro? 

APLAZADO E L CAMPEONATO DE 
FUTBOL JUVENIL DE PRIMERA 
CATEGORIA, QUE SE INICIABA HOY 

Según nos han comunicado de la Delegación de la Federación 
yaliega de Fútbol en Lugo, se aplaza el campeonato de fútbol 
Juvenil de primera categoría que iba a iniciarse hoy en nuestra 
ciudad por falta de árbitros, ya que los colegiados lucenses man-

enen su postura de paro en solidaridad con Abelairas Fernández. 

—Muy completa. En ella hay ju
gadores sobradamente cualificados 
para la categoría, con los que se 
puede formar un buen equipo. 

—¿No crees que será un tanto 
difícil el jugar? 

—Pienso que si, aunque hay que 
contar que la Liga es muy larga 
y que puede haber oportunidades 
para todos. 

—¿Estarás tú en el primer equi
po este año? 

—No sé. E l entrenador tiene la 
palabra. ^Pero me gustaría que 
contara conmigo aunque fuese de 
serva. 

—¿Qué quieres decir con esto? 
—Bueno..., pues que si me llega

ran a ceder que lo hicieran a un 
equipo de la categoría del Lugo. 
Aunque prefiero quedarme en el 
Club, incluso en la condición que 
antes te he dicho. Vuelvo a repe
tir que la competición es muy lar
ga, y habrá oportunidades para 
hacerse con el puesto. 

—¿Tiene Iglesias puesto como, 
lateral en el equipo titular? 

—No soy el más indicado para 
responder esta pregunta. Hay muy 
buenos jugadores en esa demar
cación y es muy difícil hacerse 
con un puesto. Aún así, no dejaré 
de luchar por conseguirlo. 

Este cambio de impresiones con 
Iglesias lo hemos sostenido antes 
de jugarse -el partido con el Fe
rrol, donde el joven jugador ha 
realizado una extraordinaria labor, 
señalándose como uno de los pi
lares fuertes de esa renovación 
rojiblanca. 

—¿Muy difícil la Liga este año? 
—Mucho. Este es un grupo muy 

fuerte y creo que habrá que lu
char incansablemente por conse
guir una clasificación preeminen
te. Capacidad tenemos para con
seguirlo. Sólo falta que la suerte 
nos ayude un poco, y que las cir
cunstancias sean favorables. 

—¿Mucha plantilla la actual? 
—No, la necesaria. Metidos de 

lleno en la Liga surgen lesiones, 
y hay que contar con jugadores 
que puedan suplir el puesto nece
sario con alguna garantía. Creo 
que se necesita contar con gente. 

Sinceridad, espontaneidad y 
unas acentuadas ansias de ser ti
tular esta temporada. Y a veremos 
«i lo oonsigue. 

al atletismo practicó el fútbol, 
¿piensas volver a practicarlo? 

—Todavía soy joven, y eso po
dría ser posible, pero por el mo-
rnento solamente pienso en el atle
tismo. 

—¿Cuáles son las metas que te 
propones dentro de este duro de
porte para un futuro inmediato? 

—Para el próximo curso, reba
jar todas mis marcas de esta tempo
rada y llegar a ser internacional. 

—¿Entonces por qué no asistis-
tes a los europeos júnior para los 
cuáles nos dices habías cónseguido 
marca? 

— E l señor Bravo, seleccionador 
nacional júnior, contaba primero 
conmigo para asistir a un interna
cional a celebrar en Inglaterra, de 
dónde saldrían los seleccionados pa
ra el Campeonato de Europa, pero 
debido a mi estancia en el servo-
cio militar y la falta de tiempo pa
ra arreglar el pasaporte, ya no pu
de asistir a este encuentro. 

—¿Qué esperas de la afición de 
cara a estos Campeonatos Galle
gos? 

—Yo creo que cuando aquí en 
Lugo se disputaron pruebas de ca
rácter regional o nacional, siempre 
asistió bastante público, por lo que 
de acompañar el buen tiempo en 
esta ocasión no lo será menos. 

—¿Cuál es el estado de las pistas 
actualmnte? 

—Para celebrar unos campeona
tos regionales debieran de estar 
mucho mejor, a pesar de que estos 
días las están preparando. 

—Entonces crees que no se harán 
buenos registros. 

—Pueden hacerse igual, sin de
jar de reconocer que al no estar 
bien, esto dificulta lo suyo y má
xime teniendo en cuetna que va a 
ser mucha la participación, donde 
el deterioro se hará notar. 

Y hasta aquí las palabras de este 
joven atleta lucense, al que damos 
la enhorabuena por esas felices ac
tuaciones, que le han llevado a 
conseguir estos sonados éxitos, y 
del que se espera todavía más. 

CORDIDO 

Mujer, eres el espejo donde 
se miran tas hijos; cuida tu 
instrucción. Acude al Centro de 
Formación Familiar y Social. 

C O N L A S E N S I B L E B A J A D E D O C A M P O 

E I f f l O S J Ü E Í I A E S T A T A R D E , A I A S O C H O , E N B I L B A O 

Picho Suárez se mostró reservado antes de partir para tierras v a s c a s 

MONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Cor^sponsalía, por OTBR-
VALD). — De los jugadores que 
componen la expedición lemista, 
según anunciábamos ayer, tene
mos que registrar hoy una baja 
muy sensible, nos referimos al 
nuevo jugador Decampo, que re
sultó al parecer seriamente lesio
nado en los últimos entrenamien
tos. 

Con gran contrariedad para Pi
cho Suárez, Decampo inicia la Liga 

L a S o c i e d a d " V a l d e 

L e m o s " a d q u i r i ó 

t e r r e n o s p a r a c o n s t r u i r 

u n c a m p o d e t i r o 

MONFOKTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía). — La So
ciedad de Caza, Pesca y Tiro "Val 
de Lemos", que preside Manuel 
Martínez, ha adquirido los terre
nos en donde se va á instalar un 
campó de tiro. 

Estos se hallan en el lugar de 
Barrioncas, a tres kilómetros de 
Monforte. En fecha próxima la 
S©ciedad procederá al cierre de los 
mismos y a la construcción de ac
cesos. 

Dicha Sociedad ha solicitado un 
coto de caza. 

Club Independiente 
de Balonmano 

Por medio de l a presente nota 
se pone enconocimlento "de los 
jugadores pertenécientes a este 
Club, que mañana domingo, a las 
doce de la mañana , se celebrará 
una importante reunión seguida 
de un entrenamiento, por lo que 
se ruega se personen con la m á 
xima puntualidad, provistos de 
material, incluido el que poseen 
de la temporada anterior, del que 
se espera su entrega. 

C I C L I S M O 

P E E L M A N GANO LA I I E T A P A D E 
LA V U E L T A A CATALUÑA 

ARTESA DE SEGRE (Lérida), 
5.. — (ALFIL) . — Eddy Peelman, 
del equipo "Super Ser", ha vuelto 
a ganar al sprint, en la etapa de 
hoy de la Vuelta Ciclista a Catalu
ña, mientras que Perurena del 
"Kas" continúa líder de la general. 

La etapa de hoy, Tarragona-
Artesa de Segre, constaba de 157,8 
kilómetros y se desarrolló con las 
mismas características de anterio
res etapas: Marcha en pelotón, es
casa lucha y sólo alguna animación 
cuando debía disputarse una meta 
volante, pasada la cual volvía la 
calma y el reagrupamiento. 

A continuación se clasificaron: 
9 

10 

Gavazzi (Jolly Cerámica), m.t. 
Perurena (Kas), m. t. 
Antonini (J . Cerámical, m. t. 
Plaza (Monteverde), m. I . 

LA GENERAL 
Perurena (Kas), 9-45-06. 
Manzaneque (Monteverde), id. 
Laurent (Miko de Grimaldy), 
9-45-10. 
Torres (Super Ser), id. 
Conti (Furzi), 9-45-11. 
Lasa (Kas), 9-45-12. 
Poüdori (Furzi), 9-45-14. 
Mathis (Miko de Grimaldy), 
id. 
Viejo (Super Ser), 9-45-15. 
Martins (Coelima), 9-45-16. 

T r o f e o I g n a c i o R e y S t o l l e 

4 M 

en el dique seco, lo cual es un 
contratiempo para un equipo de 
exigua plantilla como es el Lemos. 

Sobre el resultado de este Bilbao 

Atlético - Lemos, Picho Suárez se 
mostraba minutos antes de partir 
un tanto reservado, sabiendo co
mo se las gastan los equipos vas-

M a ñ a n a / d o m i n g o , c o m i e n z a 

e l C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l d e J u v e n i l e s 

En el Estadio Municipal "Cuatro 
Club Deportivo Rábade recibe al 

B A B A D E . — (De nuestro corres
ponsal informativo). 

Mañana domingo, día 7; dará 
comienzo el Campeonato Provin
cial de Juveniles, Segunda Cate
goría Regional, en el que partici
pan, dentro de la zona norte, el-
C. D. Rábade, Raclng Villalbés, 
Mindoniense, Poz, Burela. Jove-
Lago, Vivero y Ribadeo. 

E n el Estadio Municipal "Cua
tro Vientos", el Club Deportivo 
Rábade recibe a l Mindoniense. 
E l partido ha despertado gran 
curiosidad dentro de la afición 
por cuanto el equipo local se pre
senta en su feudo con caras nue
vas, tan nuevas, que sólo en sus 
filas quedaron tres jugadores de 
la temporada pasada, los demás, 
por añadidura, son consecuencia 
de los nuevos fichajes realizados. 
Y no cabe la menor duda que el 
compromiso para estos noveles 
es muy grande, pues ante ellos 
se presenta van. equipo que prac
tica un fútbol rápido y muy visto
so, pues los de l a ciudad del Mas-
ma, con muy ligeras variaciones 
conservan los, mismos hombres 
de la pasada temporada. 

V í e n í o s ^ el 

Mindoniense 
E l partido dará comienzo a las 

ciieo y media de la tarde, lamen
tando no poder anticipar l a a l i 
neación del equipo local.-que se
rá formado de entre los siguien
tes jugadores: Angel - Luis. Ló-
lo, Estafé. Darriba. Lagares. Ro
mán, Sordo, Lage, Parga, José 
Ramón, Coliso,. Basi . Rico. Mart ín 
y Silvarrey, a los que en l a pró
xima semana se unirán cinco 
más, con lo que el equipo juvenil 
queda integrado con una planti
l la de veinte jugadores, que a las 
órdenes del entrenador Pedrito 
y del preparador Díaz, afronta
rán esta interesante competición 
juvenil de ámbito provincial. 

eos en su feudo y fuera de él. 
Aún cuando en los partidos de 

pre-temporada el Lemos no hizo 
lo que se dice grandes cosas, por 
eso los que viajaron a Bilbao 
lo hicieron sin ilusiones ni mucho 
menos, sino dispuestos a realizar 
los mayores esfuerzos para ver si 
es posible regresar con alguno de 
los puntos. 

E l adversario de hoy es lo que 
se dice un hueso para el Lemos, 
muy difícil de roer y que siempre 
realizó las mejores campañas en 
Tercera División, pero a princi
pios de temporada los equipos es
tán en período de formación y 
acoplamiento y cualquier resultado 
puede producirse, incluso para el 
Lemos un descalabro que en ver
dad desearíamos no se produzca. 

E l "clima" que se respira entr© 
los aficionados en el primer parti
do de Liga, si hemos de ser since
ros, no es lo que sé dice muy 
optimista, pero se siguen mante
niendo esperanzas de que el Le
mos logre alcanzar en el transcur
so de la competición, la puesta a 
punto y la formación de un "once" 
fuerte, con el cual se logre alcan
zar un honroso final de 'tempora
da. 

Veremos lo que sucede hoy en 
el histórico San Mamés. 

C a m p e o n a t o r e g i o n a l d e s e g u n d a 

c a t e g o r í a j u v e n i l 

PRIMERA VUELTA 

Septiembre, 7: 
Ribadeo — Dep. Foz. 

E l Milagfosa-Independiente, programado 

para hoy, queda suspendido 
E l que el nuevo estadio "Angel 

Carro" esté en reparación a estas 
alturas de la competición oficial, 
está trayendo consigo muchos per
juicios para el fútbol lucense. Co
mo el Club Deportivo Lugo tiene 
que jugar el domingo ante el Pon
tevedra, en el viejo estadio "Angel 
Carro", hay que mirar la forma 
de que el césped de este recinto 
se encuentre en las mejores con
diciones posibles. Conscientes de 
ello, los organizadores de las fies
tas de la Milagrosa, suspenden uno 

de los números que estaba estipu
lado en el programa, y que es el 
que mayor expectación suscita en
tre los vecinos del distrito y el 
pueblo de Lugo. Nos estamos refi
riendo a ese partido que hoy, en 
el recinto futbolístico de la Aveni
da de L a Coruña, tenían que dis
putar el Milagrosa y el Indepen
diente de Monforte estando en l i 
tigio un valioso trofeo. Por tanto 
hoy no habrá fútbol, aunque este 
compromiso queda aplazado para 
los próximos días. 

L I F T A D O S Por J S 

En la fotografía vemos el momento en que la esposa de don 
Ignacio Rey Stolle entrega la copa al capitán del C. F. Bazar, 
después de haber ganado ai conjunto del Castro de Rey. Se 

taatoba del " I Twxfeo Ignacio R«y StoWe" 

• H O Y F I N A L I Z A E L P L A Z O P A R A 

L O S C . P R O V I N C I A L E S 

9 Mañana en La Coruña: Sociedad Deportiva 
Hípica-Club Fluvial de Lugo 

A las trece horas de hoy finaliza el plazo para inscribirse en los 
campeonatos provinciales. La Categoría es única, por lo que pueden 
anotarse todos los que lo deseen, sean infantiles, juveniles o seniors. 
Habrá pruebas individuales y dobles. 

Se recuerda que el sorteo se celebrará a las seis de la tarde 'en las 
instalaciones del Club Fluvial, pudiendo asistir a él los que lo deseen. 

MAÑANA EN LA CORUÑA: S. D. HIPICA • CLUB 
FLUVIAL DE LUGO 

Por invitación de la S. D. Hípica de L a Coruña, el. Fluvial de Lugo 
jugará mañana en L a Coruña el V I Trofeo Interprovincial de Tenis 
que patrocina aquella sociedad coruñesa. 

Se disputarán tres individuales y dos dobles. A las dos y media de 
la tarde la S. D. Deportiva Hípica ofrecerá una comida homenaje a 
todos los participantes, que será presidida por el titular de aquella 
'sociedad que a la vez es el lobernador militar de La Coruña. 

OTRAS NOTICIAS 
E l torneo que se organizó en Villalba poniéndose en juego la copa 

donada por la Comisión de Fiestas dejó buen recuerdo entre los mu
chos aficionados que llenaron el Polideportivo de aquella villa. A poco 
que se les ayude, estamos seguros que el tenis en Villalba adquirirá 
un importante desarrollo. Cuentan con un magnífico pabellón cubier
to que con pequeñas obras de adaptación y limpieza sería de los me
jores de la región gallega. 

ooX) 00 
^El ya famoso Trofeo Deportes Bourio será disputado durante el 

presente mes de septiembre. Oportunamente se convocará y se darán 
a conocer las normas y circunstancias del . mismo. 

Vivero — Jove Lago 
R. C. Villalbés — Burela 
Dep. Rábade — Mondoñedo 

Septiembre, 14: 
Dep. Foz — Dep. Rábade 
Jove Lago — Ribadeo 
Burela — Vivero 
Mondoñedo — R. C. Villalbés 

Septiembre, 21: 
Dep. Foz — Jove Lago 
Ribadeo — Burela 
Vivero — Mondoñedo 
Dep. Rábade — R. C. Villalbés 

Septiembre, 28: 
Jove Lago — Dep. Rábade 
Burela — Dep. Foz 
Mondoñedo — Ribadeo 1 
R. C Villalbés — Vivero 

Octubre, 5: 
Jove Lago — Burela 
Dep. Foz — Mondoñedo 
Ribadeo — R, C. Villalbés 
Dep. Rábade — Vivero 

Octubre, 12: 
Dep. Rábade — Burela 
Mondoñedo — Jove Lago 
R. C. Villalbés — Dep. Foz 
Vivero — Ribadeo 

Octubre, 19: 
Burela — Mondoñedo 
Jove Lago — R. C. Villalbés 
Dep. Foz — Vivero 

Ribadeo — Dep. Rábade 

SEGUNDA VUELTA 
Octubre, 26: 

Dep. Foz — Ribadeo 
Jove Lago — Vivero 
Burela — R. C. Villalbés 
Mondoñedo — Dep. Rábade 

Noviembre, 2: 
Dep. Rábade — Dep. Foz 
Ribadeo — Jove Lago 
Vivero — Burela 
R. C. Villalbés — Mondoñedo 

Noviembre, 9: 
Jove Lago — Dep. Foz 
Burela —• Ribadeo 
Mondoñedo — Vivero 
R. C. Villalbés — Dep. Rábade 

Noviembre, 16: 
Dep. Rábade — Jove Lago 
Dep. Foz — Burela 
Ribadeo — Mondoñedo 
Vivero — R. C. Villalbés 

Noviembre, 23: 
Burela — Jove Lago 
Mondoñedo — Dep. Foz 
R. C Villalbés — Ribadeo 
Vivero — Dep. Rábade 

Noviembre, 30: 
Burela — Dep. Rábade 
Jove Lago — Mondoñedo 
Dep. Foz — R. C. Villalbés 
Ribadeo — Vivero 

Diciembre, 12: 
Mondoñedo — Burela 
R. C. Villalbés — Jove Lago 
Vivero - B - Dep. Foz 
Dep. Rábade — Ribadeo 
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F I E S T A S E N R I B A D E O 

Con la adjudicación de las obras para la nueva traída de aguas> 
ibadeo verá cubierta una de sus más imperiosas necesidades 

E l p r o y e c t o d e l P u e n t e d e l o s S a n t o s , q u e u n i r á y a c o r t a r á l a d i s t a n c i a e n t r e 

G a l i c i a y A s t u r i a s , s e e n c u e n t r a p r e s e n t a d o e n e l M i n i s t e r i o d e O b r a s 

P ú b l i c a s p a r a s u a p r o b a c i ó n 

Entrevista con don José Nístal Paleo, Alcalde del municipio L 

AS "CER". S. A. 
F á b r i c a d e P a r q u e t y A s e r r a d e r o s 

Realiza: Narciso GARCIA FERNANDEZ 
Kibadeo está experimentando 

Mi profundo cambio en todos ios 
aspectos, sobre todo en el urba
nístico. L a apertura de nuevas 
Vías ha dado opción a nuevas y 
modernas construcciones, gran
des edificios que imprimen a la 
capitalidad del Eo un nuevo ca
rácter. Para que nos hable de es
te auténtico "boom" y de otras 
temas relacionados con la acción 
nninícipal, charlamos con el Al
calde - Presidente del Ayunta
miento, don José Ñistal Paleo. 

Efectivamente, señor Nistal, 
¿se está produciendo el preten
dido "boom" urbanístco en la 
capitalidad del municipio? 

—Independientemente de lo que 
ha significado en este aspecto la 
apertura de la carretera de cir
cunvalación - -r e c i e n t emente 
ofrecida al Ministerio de . Obras 
Públicas para su conservación— 
y paseo marítimo, particular
mente se está realizando la nue
va urbanización en la zona pró
xima al Grupo Escolar, en la 
enal se ha realizado ya la aper
tura de tres calles, debidamente 
pavimentadas y urbanizadas. En 
esta zona se construirán vivien
das en edificación , abierta para 
lo cual ofertarán más de dos
cientos soiares. 

—Problema fundamental de to
dos los municipios de la costa 
Incensé es el de plazas hostele
ras ¿existe este problema en Ri -
badeo? 

—Bueno, en los meses punta 
del verano, es decir, .iulio y agos
to, se produce la natural aglo-
mevaclón de veraneantes, aglo
meración que este a ñ j SÍ ha in
crementado considerablemente 
debido al cierre le u? frontera 
portuguesa. Normainteitte creo 
que Kibadeo es una de las loca
lidades de la provaicu» mejor 
dotada en el aspecto hostelero. 

—¿Qué ha ocurrido con el pre
tendido Club Náutico de Riba-
deor 

--Puedo decirle que ya ha da
do señales de vida. B^ce unos 
días hemos tenido una reunión 
en la cual se puso en conoci
miento de todos los soc o? la la
bor realizada por 1» junta rec
tora durante el presante año; la 
regata' 'de yates L a Ccruña-Ki-
badeo, ha sido una actividad que 
ha revitalizado la existencia del 
Club Náutico. E n este sentido, el 
Ayuntamiento ^ estuvo presente 
aportando un valioso trofeo de 
plata. 

--¿Cuál es la realización más 

importante que en estos momen
tos afecta a Bibadeo? 

--Indudablemente, aunque no 
una rcaliiación, si una pronta 
realidad: la apertura de pliegos 
para la adjudicación de ia traí
da de aguas del ríq Eo, acto que 
se producirá en el Ministerio de 
Obras Públicas en el transcurso 
de la primera quincena de este 
mes. 

--¿Es esta la necesidad más 
imperiosa de Bibadeo?' 

—Creo que sí, una necesidad 
que quedará s u f icientemente 
cubierta con Jos cincuenta y un 
litros por segundo que surtirá 
dicha traída para Bibadeo. 

—¿Qué hay del proyectado 
Puente de los Santos que unirá 
Bibadeo con Asturias, a través 
de la ría? 

—He tenido noticias extraofi
ciales en el sentido de que los 
proyectos ya, se encuentran pre
sentados en el Ministerio de 
Obras Públicas, para su aproba
ción y adjudicación. Como usted 
sabe existe una gran polémica 
sobre este puente, que será de 
peaje, pero que la flota pesque
ra, los armadores y demás per
sonas relacionadas con la mar, 
creen que será un inconveniente 
para la ría en el orden de ac
ceso a la misma. 

--¿Y cree usted que esta creen
cia tiene fundamento? 

—Desconozco el aspecto técni
co de la obra, pero me imagino 
que los ingenieros que hayan re

dactado el proyecto tendrán muy 
en cuenta las grandes corrientes 
que sé forman, así como el des
plazamiento de los bancos de 
aiena que existen en la ría. Na
turalmente, pienso que cualquier 
posible defecto será estudiádo 
meticulosamente antes de que 
las obras se inicien. 

—¿Beneficiará este puente a 
Bibadeo? 

--Es indudable que si, y no so
lamente a . nuestra localidad sino 
a Galicia entera porque acorta
rá la distancia con Asturias en 
unos veinticinco kilómetros. 

—Tenemos noticias de que han 
sido adjudicadas diversas obras 
de asfaltado de vías en el muni
cipio de Bibadeo ¿a qué locali
dades afectará esta acción? 

--De momento solamente han 
sido adjudicadas y próximas a 
terminar las obras de asfaltado, 
con aglomerado, de los accesos a 
Bibadeo por ambas procedencias. 
Es una obra indudablemente im
portante que paliará en parte el 
grave problema del lamentable 
estado de los accesos. También 
se está realizando el cambio de 
señales obligatorias por recomen
dables. 

--¿Cuál es la acción municipal 
en el aspecto de la comunicación 
telefónica del municipio? 

—En este aspecto soy optimis
ta, tanto que espero que cuando 
esta entrevista salga a la luz ya 
estén comunicadas telefónica
mente, con servicio automático, 
las parroquias de Reme, Villao-
sende. E l Puente, San Vicente 
de Cúbelas, Cógela, Arante, Be-
mourelle, acción que se continua
rá por otras zonas. 

—Bibadeo ha sido siempre un 
Ayuntamiento con dificultades 
económicas, ¿existen en la ac
tualidad estas dificultades? 

—La situación sigue siendo 
bastante precaria, aunque ha 
mejorado gracias a las subven
ciones y una acción municipal 
más coordinada para el cobro de 
los distintos impuestos, 

—¿Para cuándo el adecenta-
miento de la Casa Consistorial? 

—Los proyectos están realiza
dos, pero nuestro problema aho
ra es el económico. 

—¿Cómo marcha este año la 
organización de las fiestas patro
nales? 

— E l resultado de la gestión 
del equipo comisionado es senci
llamente fabuloso. Han trabaja
do de firme, en muy poco espa
cio de tiempo y creo que han 

conseguido una magnífica pro
gramación, con un presupuesto 
que. rebasa el millón de pesetas. 

—¿Qué me dice el señor Al
calde de }a situación del muni
cipio en materia de enseñanza? 

—En el último Consejo de Mi
nistros, celebrado en La Coruña, 
se ha aprobado la construcción 
de una Escuela de Formación 
Profesional de primero y segun
do grado, que ya empezará a 
funcionar en el presente curso de 
una manera . provisional impar
tiéndose las enseñanzas en las 
aulas y talleres del actual Ins
tituto de Segunda Enseñanza. 
Con esta concesión quedan cu
biertas las necesidades del mu
nicipio en materia de enseñan
za. 

--¿Presupwefíví; municipal para 
el actual ejercicio? 

—Supera los quince millones 
de pesetas. 

—Finalmente, señor Nistal ¿si
gue considerando que ser Alcal
de de Bibadeo no es precisamen
te un premio? 

—Una vez más debo significar 
a través de las páginas de E L 
PBOGBESO que ser Alcalde de 
un municipio, con economía pre
caria, es un auténtico sacrificio. 

—En el tiempo que lleva usted 
de Alcalde —creemos que son 
dos años y medio ¿ha recibid» 
alguna satisfacción? 

- No cabe duda de que la gran 
colaboración que siempre he re
cibido por parte del ex-ministro 
de Hacienda, señor Barrera de 
Irimo sin cual no hubiese sido 
posible alcanzar soluciones a 
graves problemas que el Ayunta
miento tenía planteados. Natu
ralmente, a- esta colaboración, a 
esta gratitud, tengo que unir la 
que me prestan continuamente 

i 

1 
| 

Foto SAEZ 
P E R F U M E R Í A 

Artículos Fotográficos 
Trabajos para aficionados 

Discos Gramófono 
Reportajes gráficos 

Fotocopias en el acto 

Teléfono 110320 
Rodríguez Murías, 21 

I R I B A D E O 
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Domicilio Social: San Roque, 3 • Teléfono 1100 42 
R I B A D E O (LUGO) 

Oficinas Auxiliares: Nicomedes Pastor Díaz, 23-2/ - Telf. 211760 • LUGO 

Talleres: Clemente Martínez, 4-6 - Telf. 110291 - RIBADEO 

A d m i n i s t r a c i o n e s 

L A C O R U Ñ A R I B A D E O 
Clemente Martínez Pasaron, 2 

Teléfono 110287 
Juana de Vega, 8 
Teléfono 222816 

L U G O 
General Mola, 4 
Teléfono 213520 

E L F E R R O L 

Plaza de España, 29 
Teléfono 312929 

V I L L A L B A 
General Franco, 5 

Teléfono 144 

M 0 N D 0 Ñ E D 0 
Marqués de Rodil 

Teléfono 183 

V I V E R O 

Plaza Caídos, 3 
Teléfono 560390 

F O Z 
Carretera General 
Teléfono 140412 

P T E S . G . R O D R I G U E Z 
Carretera Ferrol 

Teléfono 6 

M E I R A 
Carretera General 

Teléfono 12 

B E T A N Z 0 S 
Valdolcel, 62 
Teléfono 54 

V E G A D E 0 ( A s t u r i a s ) 
Plaza General Franco 

Teléfono 134032 

los miembros de la Corporación 
Municipal y los funcionarios mu
nicipales. 

—¿Algo más, señor Alcalde? 
--Felicitar a todos los vecinos 

en estas fiestas patronales y pe
dirles su entusiasta colaboración 
para resolver los problemas que 
de orden municipal t e n emos 
planteados. 

Virgen del Camino, s/n. 

Oficina 110629 
Teléfonos 

Particular 110242-110252 Ribadeo 
DESEQUILIBRIO ECOLOGICO 

E l hombre junto cou las plan 
tas y animales forman una comu
nidad integrada en el medio na
tural; son elementos que constitu
yen un sistema de distribución e 
interrelaciones perfecto, mientras 
no existan factores que modifi
quen y rompan el equilibrio eco
lógico de ambas partes. Se puede 
decir que únicamente es beneficio
so para la humanidad la naturale
za y e l paisaje, cuando estos dos 
factores conservan una verdadera 
estabilidad ecológica en relación 
con ella; pero la humanidad tam
bién depende del desarrollo indus
trial y por tanto, es lógico que es
te progreso, fundamentalmente 
económico, desee también aprove
charse del medio natural y de 
cuantos beneficios le rodean. 

He aquí pues, otro elemento im
portante; el "desarrollo tecnoló
gico", el cual agregado al sistema 
no puede ni debe considerarse cau
sa para que se produzca un efec
to de fuerte desequilibrio del con
junto, si no todo lo contrario, fa
vorece y contribuye al progreso 
del sistema. Ahora bien, cuándo 
el avance técnico es incontrolado, 
anárquico y egoista, y olvida total
mente el buen sentido que condu
ce a un interés generalizado, nos 
encontramos ante un fallo huma
no en relación con el ambiente 
natural en el que vive; he aquí el 
error de la evolución civilizadora 
y de sus consecuencias actuales. 

en el uso y abuso desconsiderado 
de los bienes de consumo "y en 
el incremento masivo de la pro
ducción. 

¿Y por qué este aumento al má
ximo de la producción?; pues sen
cillamente por entrar en juego 
otro elemento, quizás el más im
portante de todos los del sistema: 
se trata del crecimiento demográ
fico que trae consigo la fuerte 
petición de bienes de consumo. En 
el enorme crecimiento de la so
ciedad moderna, los principios 
fundamentales de la vida están 
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amenazados por el uso incontro
lado del aire, del agua y dé la tie
rra, y el abuso desconsiderado 
de estas fuentes naturales; . las 
causas de estos atropellos se des
cubren principalmente - en el ex
plosivo incremento de la pobla
ción. Poco a poco, si es que lo
gramos no llegar tarde, nos da
remos cuenta que la degradación 
del ambiente está íntimamente 
relacionada con el crecimiento de 
la población y con el suministro 
de materias primas y de alimen
tos; se ha estudiado por la Comu
nidad alemana de. Investigación y 
por el Instituto Tecnológico de 
Massachusett la "calidad'de vida" 
a través de modelos de cálculo 
electrónico, con los factores "pro
ductos alimenticios por habitan
te - f densidad de población - i - es
tado de contaminación" y se ha 
obtenido (según, valores de orien
tación) un punto culminante ya 
en el año 1969. Numerosos cientí
ficos y técnicos han indicado, 
"...que mientras continúa al mis-' 
mo ritmo la explosión demográfi
ca (dentro de treinta años se ha
brá duplicado la población actual 
del planeta Tierra, a pesar de que 
ya hoy día se hallan infraalimen-
tados más de las tres cuartas par
tes) se están extinguiendo irre
misiblemente gran número de es
pecies animales, a' razón de una 
por año, al mismo tiempo que se 
va reduciendo la fina capa de la 
tierra fen compáración con el vo

lumen de nuestro planeta) que 
proporciona alimentos al hombre". 
Ello puede ser la consecuencia, 
pensamos nosotros, de conside
rar el progreso desdé punto de 
vista cuantitativo, despreciando lo 
cualitativo. 

Dé todos los riesgos que acechan 
a la humanidad, la explosión de
mográfica es el que ofrece ma
yor gravedad; la faceta que pre
senta al exhaustivo progreso téc
nico industrial, aparece ya en la 
actualidad con síntomas de fina
lizar con las materias primas exis
tentes, deficiencias de productos 
alimenticios, fuerte, degradación 
del medio natural y por consi
guiente, un evidente desequili
brio ecológico. A nuestro modo 
de ver, si no se consigue frenar 
el crecimiento demográfico, la 
destrucción y la contammación del 
ambienté natural alcanzará límites 
insostenibles; por otra parte, una 
humanidad en su mayoría ham
brienta y sin esperanzas de rm-
peración, es un temible enemigo 
que tenderá a romper la paz y la 
supervivencia mundial. 

Para finalizar una pregunta que 
repetidamente se hace el ciuda
dano medio; ¿es más inhumano 
establecer para el futuro un con-
trol de natalidad, que dejar au
mente la población sin limites pa
ra después se vayan eliminando 
seres humanos a través de la dra
mática contaminación ambiental? 

I . ASSNSIO AMOR 

V 0 A R 
Restaurante 
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Por J . TRAPERO PARDO 
Me gusta descubrir a Ribadeo poco a poco, como a pequeños sor

bos s« paladean los buenos vinos. Me gusta, ya sea entrando por don
de los olmos jugaban Mn día a Alameda y donde hoy juegan alumnos 
del Instituto. Ya viniendo de la villa vieja y metiéndome entre chalets 
y el aire cosmopolita del Albergue. 

Se cree que Ribadeo tiene su corazón en la gran plaza, flanqueada 
de iglesia, paseo, cantón, estatuas y edificio de alta cúpula, con co
mercios y bares. ¡Sí, vida, en fin! Pero para mí el corazón está en la 
cruz de las Cuatro Calles. ¿Pues no es con cruz como se señala en 
ur. gráfico aquello que tiene más importancia? 

Durante muchos, ese cruce, antes de que los Moreno descentrasen 
el equilibrio urbano, fue corazón físico y sentimental de la villa, con 
sístole y diástole de lo comercial, que ponía rótulos que traían su 
origen de más allá de la mar, compensando así los envíos de barcos 
y personas que Ribadeo a ultramar hacía. 

A Ribadeo, lo-repito, hay que descubrirle poco a poco. No se déla 
contemplar en su conjunto, como una mujer coqueta. Nació la villa 
al borde del mar, que fue su vida. Luego fue trepando sobre tos 
acantilados y se desbordó por la planicie, cuadriculada un día de 
huertos y ahora cubierta por modernas edificaciones, que parecen 
acogerse a la falda de Santa Cruz, para abrigarse del vendabal, que 
en Ribadeo tiene venas de loco y furores de can enrabiado. En la ri
bera, Porclilán, Mirasol, la mar, sus peces, arboladuras de buques y 
el esqueleto metálico de un muerto cargadero de mineral. En una ca-
leta, breve como el hueco de una mano, se arropan centra el talud 
las casetas de baño. 

Desde aquí, yo gusto de subir hacia la Atalaya y contemplar an
tiguos edificios, que hablan de una Intensa vida marinera en tiempos 
idos, cuando Ribadeo daba lecciones de Náutica y ya la fortaleza de 
San Damián era una ruina y no había corsarios que temer. La His
toria —una densa historia militar, religiosa, romántica y trágica a ve
ces— se había quedado atrás. 

Pero arriba, en la llanada, nueva vida, paralela con el mar, como 
una biografía de Plutarco. ¡Ay, el Ribadeo que yo he conocido y ad
mirado en el primer cuarto de siglo. Un fair play sajón, londinense 
casi, corría por sus calles y plazas en las que había el aire renovador 
que los otros pueblos de la provincia no habían logrado alcanzar. Sen
tían, por eso, envidia los pueblos. Las Antillas vertían en la villa pe
sos y dólares y el Lloyd ponía en sus libros casas consignatarlas ri-
badenses. 

Andaba Nito Sarmiento dando lecciones de fútbol, por cuyas pro
ximidades pasaba resoplando la locomotora de un ferrocarril román
tico, con sus vagones forrados de peluche rojo. La linfa comercial 
fluía por las Cuatro Calles, que eran sus arterias vitales. £n la pe
riferia, se levantaban quintas, con huerto bien cercado. ¡Plácidos días 
de la postguerra, en los que se daban conciertos en el campo, cuando 
veraneantes de las tierras próximas venían a cumplir a Ribadeo el 
rito del baño caliente y a gozar de lo ciudadano —hoy diríamos de lo 
europeo— descansando a la sombra o viendo tiendas. Algunos proba
ban la aventura del sorbete helado temado en alta cepa, rociado de 
canela y servido con barquillo. 

Pero Ribadeo, como muchas ciudades y pueblos, conoció la épo
ca de las vacas flacas. £1 crack bancario. El cierre de las minas. La 
crisis de América. La emigración. Frenos para los ímpetus progresis
tas de la villa. 

Mas ¿Iban los ribadenses a amilanarse?... ¿No habían luchado du
rante siglos con el mar?... ¿No habían logrado subir desde la costa-
ñera a la llanada?... ¿No habían dado a la provincia lecciones de opti-
mismo y de modernidad?.» Sí. Por eso supieren hacer frente a las 
dificultades. Y ahí está de nuevo Ribadeo, mirando al mar como slem-

- í . o ' J ^ jínsIanc!,andose « m o pulmón que aspira aire puro, V 
r^noc ^ " í 0 ,ecc,ones t6 büe" susto, de buen comercio y hasta le* 
t t Z l J * ?• COmer- Y ,ecclones ^ b"en divertirse con sus comP* 
ticiones deportivas, con sus boites y salas de fiesta 
„..J l16" tenían at'"e"as be,,as Avenes gaiteras al florear rlbeiranas, 
r = t J f " Ü Ser 61 himn0 a,e9re dei nuevo Ribadeo! Razón tiei* 
Gamallo en decir - e n gritar- los méritos de Ribadeo y sus gentes-
Y hay P a " que ahora la vida siga siendo atractivo de visitanteí 
y para los ribadenses el orgullo de serlo 
COnd?arJneJ1611,*6" T 0rgu"0 tratan de' SÜS «wtas patronales condtgan eon os va|ores que t.ene Ia i- ^ „ , 

sido siempre fiesta hallarme en el centro de la ría y ver a Ribadeo 
S é » v ^ r 1 1 * 3 d^de 61 mar' y ^ a' **' Presumiendo ya de f**< 
l l T J Í L i . T J J T r,íeraS e0n árbo,es V adornarse por la banda d« 
de c « a s p S . S a,COr<ü ürbanos de Castropol y con la colgadura 

Sav f i l L J 9 ; o ^ ü 6 baian por ,a Cüesta Escando al mar. 
oerta oul uJ l • R,b-ade0- A,90 de ma9ía 9ra"de encierran. No i é 
Serle en J í ^ í l T ' 0 ^ 0 esPectáculo sean los mismos que puede* 
ofo t e?ev»ri?s ¿ S,,R,.bade0 Sabrá poner,es ü" P""^ de aire pío y elevarlas y revalorlzarlas. 

vn«.!UiiPrOPJ0 riombre' Ribadeo es clarín testero, 
oor mmJJfTw ' COm0 ,a ^ onfante de la "Chanson 3 es escuchad* 
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Un cronista para un pueblo T a l l e r e s C O S T E A 

D e s t a c a d o s e q u i p o s c o m o e l E s p a ñ o l 

d e B a r c e l o n a , l a p r e t e n d e n 

• US FRANCO, DE ONCE ASOS, EN VIAS DE CONVERTIRSE 
EN FIGURA DEL FUTBOL FEMENINO 

• E N E l E S T A D I O R I B A D E N S E , L A S S A L V A S D E 

A P L A U S O S R U B R I C A R O N S U A C T U A C I O N 

Taller asislencial SEAT Servicio oficial núm. 05.732 

C a r r e t e r a S a n S e b a s t i á n - L a C o r n ñ a , K m . 3 8 1 
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EN n "FESTIVAL DE ARES" OBTIVÜ 
UN DESTACADO PUESTO 

# L a ¿ c a n c i o n e s q u e i n t e r p r e t a l a s c o m p o n e u n g r u p o d e an??fiDS 

desearla convertirse cu 

Ms Franco es una «peque» de' 
once años, que ha correteado por 
el estadio municipal y ha levantado 
salvas de aplausos por sus dia
bluras dominando el balón, dejando 
boquiabiertos a los espetcadores 
del partido de fútbol femenino en
tré los equipos de Karbo, de L a 
Coruña, en el que milita, y del Ike, 
de Gijón. 

L a chiquilla le «pega» bien al 
esférico, porque le viene de casta 
Su padre es aquel Rafael Franco, 
integrante de la célebre «delantera 
Canaro» del Deportivo de L a Co
ruña, que dejó la impronta de su 
clase por los campos españoles. Y 
Lis parece que seguirá la línea de 
su progenitor, porque ya pretenden 
su concurso destacados equipos, co
mo el- Español de Barcelona, con 
el que existen negociaciones. 

Con Lis Franco hemos charlado, 
erando ya tiene un pie en él estri
bo del autobús que le llevará a L a 
Coruña. 

—¿Dónde empezaste a jugar-
—En Venezuela, cuando tenia 

'cuatro años. 
—¿Pero se puede jugar a los 

cuatro años"? 
—Claro que si, con pelotas de 

goma. 
Y Lis, traviesa e inquieta se ríe 

de nuestra ignorancia, qué nos im-, 
pide conocer las variantes del de
porte futbolístico, fuera de los cá
nones clásicos que estaban „ reser
vados a los hombres. 

—¿A quién tratas de parecerte? 
— A mi padre, que es mi gran 

ídolo. Aunque no le vi jugar, sé 
que driblaba maravillosamente .y 
que. era un estupendo jugador^ 
También me gustaría parecer me a 
Amando, pese a que no soy sim
patizante del Real Madrid. 

Nosotros sabemos que a Lis no 
le disgustaría que la llamaran 
«Amando» Franco y en verdad que 
pensamos que su «dribilg» hada 
atrás, dejando «clavadas» a las ju
gadoras contrarias, que no saben 
por̂  donde sg escapa el balón, tiene 
mucha similitud con el caracterís
tico regate del «monstruo» meren
gue. 

—¿Cómo ingresaste en el Kar
bo? 

—CÓnQciu a un periodista, que 
habló con el encargado y ya em
pecé a jugar. 

—¿Te salió buen partido con 'lo 
selección gallega? 

—Sólo jugué el segundo tiempo, 
pero estoy muy satisfecha. 

— Y de Ribadeo ¿te llevas buen 
recuerdo? 

5—No muy bueno, porque perdi
mos. 

—¿Eres goleadora? 
— E n cuatro partidos llevo mar

cados nueve goles. 

• 

• 

• 

• 

I A u t o m o v i l i s t a s ! 

G A R A J E 

S a n C r i s t ó b a l 
lavado 
Engrase a pres ión 
Reparac ión de neumát i cos 

Frente al Parador de 
Turismo 

y Ronda de la Cárcel J 
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L a imprudencia es un suicidñ 
"S no tienes derecho a suicidar
te. Te lo prohibe tu religión y 
tu ley. Trabaja con seguridad y 
con método. 

fiii r r o g r e s o 
Se vende en LA DEVESA ( R j -
Oadeo), en el comercio de 

Celestino García García. 
(Cartería) 

una ¿A dónde puede llegar 
mujer futbolilta? 

—A. Italia, que es donde mejor 
pagado está el fútbol femenino. 

—¿Eres una chiquilla normal? 
—Naturalmente que sí. Pero me 

gusta, jugar en los ratos libres. Y 
también sueño con el balón... 

—Aparte del fútbol ¿qué te gusr 
íaría ser? 

—Quisiera ser arquitecto o mé
dico. 

—¿Te gusta que te aplaudan? 
—Como a todo el mundo. 
— Y después de meter un gol 

¿qué sientes? 

—Una inmensa alegría. 
Lis ha sido veloz, con la misma 

velocidad que demuestra en el cam
po, cuando se interna como un 
rayo hacia la portería rival.*"Ella 
ha 'sido una de las figuras, alter
nando con auténticas mujeres, pa
ra los centenares de espectadores 
que aplaudieron a rabiar casi toda* 
sus intervenciones, extrañados de la 
maestría que exhibe Una chiquilla 
que aún debiera estar jugando... 
con sus muñecas. 

¡Qué el triunfo le sea fácil, co
mo premio a su dedicación'. 

J U A N D E C A R I D A D 

H 
M 51 cronista oficial de Ribadeo se llama Dionisio G a ^ í ^ F i e ^ 

S rros, Lo curioso es que la ciudad, seguramente por negligencias 
municipales que no son de ahora, no tiene, en rigor legalista, cro-

S* "'sta municipal. Pudo serlo Francisco Lanza y me parece que no 
lo fue; tendría que serlo Gamallo Fierros y —esto ya no admite 
dudas— no lo es. Es evidente que, a veces —algún malintencio-

2 nado va a decir que casi siempre— los Ayuntamientos tienen ol-
N vidos inexplicables. A veces —y ahora sí que no estaría mal es-
M cribir "casi siempre"— los pueblos tienen ingratitudes imperdo-
N nábles. La entrañable y a menudo interesantísima historia local 
p de tantos pueblos y ciudades de este país nuestro se pierde, día 
N 3 día' año a a"0' siglo a siglo, en la retentiva, más o menos fiel, 
N de los abuelos, en las colecciones, frecuentemente incompletas 
P cuando no inexistentes, de los semanarios locales, y en las actas 
M de las sesiones municipales. Eso es todo. Llegado el momento, la 
{2 crónica local, nuestro comunitario árbol genealógico, se disipa en 
H imprecisiones, lagunas, omisiones y carencias. El aserto, tantas 
N veces repetido, de que una anécdota es, en ocasiones, más revé-
^ ladora e históricamente más valiosa que un parte de guerra, se 
H cumple siempre que se trata de reconstruir las íntimas historias 
Q lócales. 

Muchas veces, aprendiendo la historia de Ribadeo en artículos 
M de Gámailo Fierros desperdigados por la prensa española adelan-
M te, me he preguntado: "¿Qué espera el Ayuntamiento ribadense 
P para nombrarle Cronista Oficial de la Ciudad?". Me parece que 
M éste no acostumbra a ser cargo remunerado, por lo que, a lo peor, 
M tras el desinterés de la Corporación por el nombramiento —que' 
M por otra, parte, vendría a ser ei homenaje oficial que Ribadeo 
q le debe a uno de sus hijos, que ha alcanzado la categoría de 
M "ilustre" sih el, eventual pedestal del cargo político—, se esconden 
M mezquindades no precisamente económicas. 
H Donde actualmente está el Cine Colón -^-"me creo por ello un 
M<ran cineasta", bromeaba el otro día, en Lugo— nació Dionisio 
M Gamallo, criado desde los tres años en el viejo Porcillán —el 
M antiguo Portus Julianum, que vio desembarcar, en el siglo X V I , 
* a S. M. la Reina doña Ana de Austria, saludada por el tamboril 

de Bartolo de Acea— y ac9modado ahora, en los meses veranle-
^ gos, en la casa familiar de la Plazá de España, con el campo de 
M San Francisco a la izquierda y la torre de los Moreno y el palacio 
M de Ibáñez, a la derecha. Páginas muy importantes de la i historia 
P local se guardan en esta suerte de archivo viviente que es el pro-
N feeor Gamallo Fierros, capaz de trazar el largo hilván que enlace 

las páginas de nuestro más antiguó pasado colectivo —cuando Ro
drigo de Viliandrando, el Conde Ribadeo, ganó para sus descen-

M dientes e! privilegio de almorzar cón los reyes la fiesta de Epi-
T E J I D O S • C O N F E C C I O N E S • S A S T R E R I A I ü ^n¿a y,de recibir como obsec'uio 61 *rñ* W «• Monarca vistiese 

o « O i n c r 8 ! M | H dicho día— con las escritas en fechas recientes pero con caligra 

gran i o l é r p r e i e de l a canción 
Pablo Quintana es un muchacho 

-joven, que aun no cumplió los 
veinte años, que siente deseos de 
dar rienda suelta a la inquietud 
artística que lleva dentro. Astu
riano, por su nacimiento en Villa-
nueva de Oseos, se siente ligado 
a Galicia y particularmente a Rir 
badeo, por' la realización de sus 
estudios de bachillerato y del cur
so de orientación universitaria. 

Tan ligado, que cuando concur
sa se anuncia como de Ribadeo, 

T A Ü 

DO 
Tel R i b a d e o uoo 

T A L L E R E L E C T R I C O 

S E V E R I A N O L O P E Z 
ELECTRICISTA AUTORIZADO 

Carlos I I I , 9 
Teléfono 110380 

donde tiene muchos amigos y por 
donde es frecuente verle, portan
do una singular barba de existen-
cialista. 

Pero, vamos .a charlar con éî  
para que nos facilite una presen
tación más amplía. 

—¿Desde cuándo canta Pablo? 
—Empecé a hacerlo en Lugo, 

con un grupo que se llamaba "As 
noces", que interpretaba Canción 
"folk," gallega, en plan aficionado. 

—Participarte en el V Festival-

r 
• 

I 
I 
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M 

P E L U Q U E R I A L U I S A 
C / . R. Murías Teléfono 110310 
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R I B A D E O I 

H r ' ' ' • I 1 ~ «.cmjjia-a tía que ya se empieza a borrar: cuando se creía que la prospe
ridad de Ribadeo vendría por el lado de las miñas, aquella so-

H c'edad que se llamaba "La Concordia", los años de la República, 
M la zanja de la guerra civil, las represalias de la postguerra... 
2 Siempre es necesaria la redacción y custodia de la crónica Ip-
J cal; y pocas ciudades, en verdad, gozarán la fortuna de tener a 
M mano cronista tan idóneo, ameno e informado como Dionisio Ga-
p| mallo Fierros. 
3 j . s. 

Galerías 
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1. f icm* m IIBADE0 
t i a novación 

A l iniciar esta nueva singladura hacia uná de las villas más bellas 
y atractivas de la tierra lucense.. enclavada en la costa cantábrica y en 
la primera de las rías altas gallegas, hagamos gracia al pió lector de 
todo preámbulo considerándonos transportados por la varita mágica de 
ignoto encantador frente al horizonte plaro y abierto de la Junquera 
en el pedúnculo más oriental de la costa gallega y no bien pasado el 
Puente de Reme, a la vista de Ribadeo en donde entramos por carretera 
marginada de crotomerios, deteniéndonos frente al Parador del Minis 
t eño de Turismo, próximo al kilómétro 381 y a 16 metros de altitud so
bre esta na, ampliado con magnificencia en 1973 es, en la actualidad 
incomparable mirador desde sus terrazas suspendidas sobre el mar sólo 
comparables en sus hechiceros horizontes con los de Isola Bella en el 
Lago Mayor de Italia - Suiza. 

Ascender al vecino Monte de Santa Cruz, es asomarse a la atalaya 
natural de 173 metros de altura sobre la villa ribadense, y su ría en 
quien se miran y reflejan: Castropol, cuyo jardín, su casino v el mo
numento a su hijo, el héroe de la batalla naval de Santiago de Cuba 
Villaamil, constituyen un conjunto; parece una maceta, un pensil empi
nada y prendida en su cantil; Figueras, puerto de pescadores más al 
Norte, semeja a la entrada de la ría, dispuesto para emprender una de
rrota en busca de las naves no vueltas a puerto. 

Se siente a lo lejos la palpitación y el hálito telúrico del mar y a 
nuestros pies Ove medita aquella vieja historia donde se nos habla de 
aquel documento expedido por el rey Silo, el 775 fundando un monaste
rio, cuya escritura es el documento más antiguo conservado en los ar
chivos de España y sobre el mismo ya publicamos en el Boletín de la 
Real Academia Gallega en abril de 1961 su exacta localización. 

Desde este "castro" vemos a nuestras plantas la capital del condado 
de su nombre, vinculado, como tantos otros, en la casa de Alba, una de 
las mercedes enriqueñas a los franceses que le ayudaron en sus' guerras 
fraticidas, otorgada en 1369: poco después pasaron a los Dávalos, pero 
desposeídos éstos, los lega don Juan I I a don Rodrigo de Viliandrando en 
premio a su acrisolada lealtad a la que hace alusión el privilegio de 
los Condes de Ribadeo de recibir cual regio tributo, el día de la Epifa
nía, las vestiduras reales que luzca cada año en tal fecha. 

Por lo demás la historia de este pueblo es la de todos los de esta 
costa: lá lucha contra las naves inglesas o francesas que, unas veces en 
son de guerra y otras, cual auténticos piratas, asaltan la tierra o abordan 
sus naves siempre con el afán de apoderarse de lo ajeno contra la vo
luntad de su dueño. 

El 16 de noviembre de 1973 se aprueba en Consejo de Ministros un 
Decreto para la construcción de un puente, llamado "de los Santos" en
tre Ribadeo y Figueras, kilómetros 357 y el 382 de la N-634,' con una lon
gitud de 5.750 metros correspondiendo sobre la ría 578 metros, ahorran
do unos 20 kilómetros de recorrido, formando un conjunto "de 6 pórti
cos sobre pilares incUnados y articulados en sus pies. Cada pórtico re
presenta una longitud, entre ejes, de 78 metros, con 50 en el tramo 
central y voladizos laterales de 14 méftros cada uno, montando su pre
supuesto inicial unos 138 millones de pesetas arrancando de San Ro
mán en Figueras y de la ermita de San Miguel en esta orilla ribaden
se. • • • • s. , - ' 

Verdadera llave comercial de Galicia, como lo pregonan sus blaso
nes, en el pasado, hoy trata de ser digna heredera de éste conservando 
su templo franciscano en el cual había antaño uná sepultura de 1222 
donde se leía ser de un hermano compañero de San Francisco, tal vez 
Fray Juan Pedro Compáter, compañero de su peregrinación en 1213, 
aunque otros lo atribuyen como fundación de Fray Benincasa de Tudes
co. La parroquia, antigua colegiata de Santa María donde se estableció 

E s c r i b e : N A R C I S O P E I N A D O 

por poco tiempo en los días de Alfonso I X la sede mindoniense, el 
prelado don Pelayo de Cedeira, templo de amplias proporciones, altar 
barroco y posible reconstrucción del X V I I y XVHI, según planos de 
Manuel Machuca y Vargas; ante ella la Plaza del Campo centro urbano 
de la villa, donde se alza el "pazo" de la actual Casa Consistorial, 
construido por don Raimundo' Ibáñez, el caballero procer y empren
dedor, fundador de la industria de Sargadelos, para su particular re
sidencia, de lineas neoclásicas y, a su vera, la casa de los Moreno arro
gante construcción denunciando toda la presunción de su época: las 
primeras décadas de este siglo. 

Vecino al mar el Castillo de San Damián, hoy en ruinas, la casa to
rre de Sierra Pambley, el baluarte de la Atalaya y los restos de su vie
ja muralla mencionada para recordar el pasado y sus grandezas cu
yos rumores de gesta aún perduran en tan vetustas'reliquias. 

A l presente cuenta con con unos 6.000 habitantes, con estación del 
Íq-o Via estrecha Ferrol - Gijón, inaugurado el 6 de septiembre de 
1972. Cuenta con un Colegio reconocido de Enseñanza Media, Instituto 
Técnico y una Biblioteca Municipal excelente y un semanario, "Las Ri
beras del Eo", decano de la prensa provincial, siendo centro comercial 
de importancia tanto terrestre como marítima, ejerciendo una evidente 
atracción secular en toda esta zona e inmediatas. Antaño la sede ove
tense creo el arciprestazgo de Ribadeo sosteniendo litigios con la min-
domense sobre el particular, no en vano el'Convento jurídico lucense 
se extendía hasta el Navia, como auténtica región natural gallega. Aquí 
en el monte de Santa Cruz se celebra el primer domingo de agosto 
una tiesta campestre, típica, popular folklórica, enxebre, a base de gaita 
gallega. 

Por algo se alza en su cumbre el Monumento al Gaitero v la Cruz 
. !. ?Ue Sirve de guía a los navegantes cual celestial faro, ambas 

obras del arquitecto señor Failde, inauguradas el primero de aéosto de 
i9o5. fl 

En el jardín de la plaza, busto en bronce del "Viejo Pancho1' eximio 
poeta ganchero, José Alonso Trelles, nacido en esta villa en 1857 muer
to en Montevideo en 1924 habiéndole consagrado este monumento sus 
paisanos en 1957. 
^ Coniecha 24 de octubre de 1973 se declara oficialmente por Decre
to a esta villa y na paraje pintoresco quedando bajo la tutela y protec
ción del Estado ejercida por la Dirección General de Bellas Artes 

Jip nuestra impaciencia por disfrutar del espectáculo siempre atra-
vente dei mar abierto hemos avanzado hasta la Punta de Peñas Blan-cas'.tre"te a la Isla Pancha, habiendo atravesado el barrio de Porcillán 
y uibraltar el ultimo de claras resonancias árabes y meridionales de 
incomprensible traslación fonética a tan lejana playa septentrional. Es-
te borde de la plataforma cantábrica está mordido profundamente por 
las embravecidas olas. Altos acantilados de pizarras cámbrica o exten
sos-arenales en las zonas bajas, son como avanzadas de la eterna y for-
^ n t l í l f ! t entre tierra y mar- ^ el 0céano ha desgajado del 
continente islotes recosos con fallas superpuestas, como si quisiera biti-
quearlos para destruirlos, desmenuzándolos más fácümente. Hay pe
ñascos horadados semejantes a puentes románicos, cavernas formadas 
o ^ w L ,n ! - donde el mar muge con ecos Pavorosos y pone un 

V i n p ^ , f f " 0 . erí l0S VÍejOS Castros- Frente al mar. la planicie de 
™ i . ? ^ o ?d0.,laS estribaciones del Méndigo, trepadas de pinos, 
como las de Sapta Cruz, cubiertas de acacias 

r ^ i S f * 8 í VÍSÍt.ar 61 Puert0 y bonito de Rinlo para ver el 
ÍÍ ^ . i f gf ^ • VÍVÍCaS 7 coleand0"' Pasamos por la Devesa y 
la Rochela cuyo topónimo nos sugiere influencias galas tal vez por esa 
apertura de estos puertos cuyas fincas vecinas al mar fijan sus lindes 

Nuevo y modernísimo compiejo comercial 
de seis planta^ 

Planta Baja: 

Planta l .n: 

Planta 2.a 

Planta 3.a 

Planta 

Planta 

Planta 6. 

SECCIONES: 

Recién 
Corseter ía 
Art ículos de regalo 

Boutique de señora 
Novias 
Lencería 

Confección señora 
Punto 

Boutique caballero 
Camiser ía 
Punto 
Confección 

Confección caballero 

Confección niño y niña 

Sastrería 
Oficinas 
Almacén 

Maravilloso centro del buen vestir 
al servicio de toda la comarca 

R. Murias, 6 — Teléfono 110859 D I D A n C T f c 
Reinante, 1 — Teléfono 110266 K I B A D E G 

de Ares, ¿con qué pretensiones? 
—^Sencillamente, porque me ani

maron a participar, sin descartar, 
por supuesto,' una buena clasifi
cación. 

—¿Qué puesto conseguiste? 
—Concretamente, por las carac

terísticas de la votación, no pue
do decirlo, pero creo que fue el 
tercer lugar, muy honroso, tenien
do en cuenta iá calidad de los otros 
grupos que participaron. 

—¿Tienes algún proyecto inme
diato? 

—-'De momento nb. Empiezo a 
estudiar Filosofía y Letras, pero 
seguiré cantando como aficionado. 

—•¿Qué faceta de la canción cul
tivas? 

—La canción popular gallega, 
que nace del pueblo. 

—¿Y cómo cantas en gallego, 
siendef asturiano? 

—Porque, desde que salí de Vi-
lianueva de Oseos, • siempre / estu-
didé en Galicia. Además, mi pue
blo participa totalmente de las 
costumbres, de la lengua y, en 
general, de la manera de ser ga
llega. 

—¿Quién compone las canciones 
que cantas? 

—Son cánciones que compone
mos entre - un grupo de amigos. 
Otras se basan en textos de poe
tas gallegos, con música nuestra. 

—¿Qué . queréis expresar en 
ellas? 

—Fundamentalmente, la vida y 
forma de sentir de un pueblo. 

—¿Participaste en más festiva
les ^ue el de Ares? 

—Con carácter de concurso, en 
la "Pequeña ocasión", de Ribadeo, 
donde me dieron el primer pre
mio, como solista y en grupo. Tam
bién intervine en festivales bené
ficos, en Lugo y Ribadeo, con Mi
ro Casabeíla, Rodrigo Remaní, "Fu-
xan os ventos" y otros destacados 
y populares intérpretes. 

—En definitiva ¿qué aspiracio
nes tienes? 

—Como no pienso profesionali
zarme y sólo canto por afición, al
canzar un lugar destacado dentro 
de la canción gallega, que siento 
profundamente. 

Y Pablo lo dice con convicción, 
como remachando un fuerte de
seo de escalar los peldaños que 
es necesario subir, para situarse 
en el plano idóneo de comunicar
se con las gentes, de hacerles par
tícipes de esa manifestación po
pular "que toma ser por medio 
de las composiciones que él y sús 
nmiaos traducen en canción. 

Que lo consiga... 
JUAN DE CARIDAD 

C A S A M A S E D A 
D i s t r i b u i d o r d e D R A G O - B U T A N O 

T a l l e r d e C a r p i n t e r í a y D e c o r a c i ó n 

R I B A D E O 

B A Z A R 

T e l é f o n o 1 1 0 0 3 2 

T e l é f o n o 1 1 0 6 7 0 

con los dominios de Su Majestad Británica. 
Regresamos a nuestros lares satisfechos y contentos, después de al

morzar en un Restaurante de la ruta, de espléndida cocina y un am
plio comedor donde se exhibe una magnífica colección de piezas de ce-
ramica de Sargadelos. 

V O A R 
Restaurante 
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F I E S T A S E N R I B A D E O 
HISTORIAS QUE MINGUEN CRE 

A PINGA DE SANGUE 
Non sei si sería millor tiduar ista historia "A carta era 
pra vel-o retrato", ou, outramente, "Un mensaxe do Alén" 

Sendo eu neno, non sei cantas veces sentir contar na casa a 
historia do retrato do pintor Fierros. 

O retratado era o comandante da arma de Artillería don Fer
nando de Guzmán y Perojo. Fora moi amigo do meo ascendente 

" J . M. Q. G. de T. Ihtervira na revolución do $8, chamada "A Glo
riosa". Catorce anos despóis a estocada d-un maride celoso atra-
vesáralie o corazón n-un "duelo". 

O retrato arrepresentaba un home novo, de nachas corvas, 
c-un grao de tamaño d-un chícharo na meixela dereita. Moreno 
ii , de bigote e patillas, con guerreirá azui e ros con prumeire 
branco. Esquencíame... Os olios do cabaleiro tiraban a verde. 

Moitas veces sentirá contar isto, máis nunca lio dixen a nin-
guén. 

E cando tina doce anos, díume por pintar ó pastel, n-un folio 
de papel de barba, o retrato do cabaleiro, asegún o que sabía. E 
como morrera en "duelo" a espada, co corazón atravesado, díu
me por pintarlle unha pinga de sangue no. peito, mesmo no si
tie do corazón. 

—— oo O oo —— 
O ano sesenta, no mes de setembre. cando as festas de Riba-

deo, recibin aquela misteriosa carta. Non traguía data. A firma 
era tlexibei. Mesmo enriba da firma, unha pinga de sangue. O 
matasellos era de Vigo. A carta decía: 

"Sen sel que vostede ten moito íntrés por averiguar o onde 
fol parar o retrato de don Fernando de Guzmán, pintado por Fie
rros. Que conste que non-o coñezo a vostede, nin sei quén é. 
Mais tamén sei que vostede val varias veces o ano por Ribadeo 
e que pasa pol-a rúa da Pomba. Alí está o cedro, na tratienda da 
mercería de doña Concha. Alí pode velo". 

oo O oo —— 
Dous días despóis estaba eu en Ribadeo. Levaba a carta. 
Amostreiüa a doña Concha. 
A merceira era unha veila miuda, cas meixelas moi coloradas. 

Levaba "espejuelos". 
E díxome: * 
—Xa son sabedora, por unha carta de Vigo, da súa visita. A 

carta perdí na. A firma era ilexibel. Estaba manchada con unha 
pinga de sangue ou pintura encarnada. Pase e vexa o retrato. 

Era moi fermoso e igualiño ó retrato ó pastel que eu fixera 
sendo neno, asegún o que me dixeran de don Fernando de Guz
mán. O ver rogón da meixela, os olios tirando a verde, as nachas 
corvas, o bigote, as patillas, a guerreirá azul... Máis outramente, 
a miña pintura moi mala • a de Fierros moi boa. 

O que máis me chocóu„. fo! a pinga de sangue no peito, tal 

Por ANXEL TOLE 

pastel. Concha lerme Dona pareceu meo 

r 0 1 * M T > 0 8 U C L U Q O 
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BWOllES, BOVEDILLAS, TUBOS VIBROPRENSADOS de 
CAMPANA, OVOIDES y CILINDRICOS: Hasta 1,20 diámetro 
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D O M P I N O R • Teléfono 1102 96 

como estaba no 
oilada... 

— A mancha de sangue apareeéu mistoriosamente no retrato 
fai cousa de poucos días. O xoves pol-a noite, inantes de pechar 
a tienda, estiven fitando pró cadro. Non tiña isa pinga de san
gue. Eu mesma pechél a tienda e saín. Non saqué! a chave da 
faltriqueira. Pol-a maña, ó abrir vin a pinga de sangue. Pensó 
que iste retrato ten meigallo. 

Cando me despidín, estóu seguro que doña poncha pensóu 
que eu era tatexo de naceménto. E fun papexando pol-a rúa 
adiante: 

—Cuasemente... Outramente... Mesmamente... 
¿E non sería todo aquelo unha broma, unha obra maestra das 

bromas, o que se di? 

" S e r r e i n a de l a s f i e s t a s 1 9 7 5 e s u n h o n o r , 

qne a m í me h a c e m á s i l u s i ó n p o r r e s i d i r 

f u e r a de R i b a d e o y * ( R I T A M A R I A M E I R A 

L A M A S , r e i n a d e e s t e a ñ o ) 

L a s f i e s t a s de e s t e a ñ o c u e s t a n m á s de 8 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

CONTRA RELOJ Y SIN DESMAYOS, LA COMISION ESPERA CUBRIR EL PRESIIPIESTO 
La parte musical la más cuidada. Estelar actuación de "Los Támara" 

Manuel Sampedro Pacios ha re
petido "suerte", como presidente 
de la comisión de festejos. Eso sí, 
rodeándose de un grupo trabaja
dor y de unos entusiastas colabo
radores, que han venido secun
dándole en la corta, pero activa, 
vida de la comisión. 

Y hasta Manolo nos hemos acer
cado, distrayéndole unos minutos 
de su precioso tiempo, para que nos 
diga algunas particularidades de 
su gestión como presidente. 

—¿Cuántas personas componen 
la comisión? 

—Oficialmente, oqho. Fernando 
Fernández Páez, María Esther Sam
pedro Pacios, Balbino Pérez Va
cas, Nemesio Enrique Rodil, Jesús 
López Arrojo, Miguel González An-
leo, Jesús Núñez Rivera y yo., 

—¿Y cómo fue eso de "embar
carse" de nuevo? 

—Porque estábamos viendo que 
Ribadeo se quedaba sin fiestas, 
cuando faltaban dos meses, y no 
había quien quisiese hacerse cargo 
de organizarías. 

—¿Tanto trabajo da el ser co
misionado? 

—Bastante, porque ocupa mu
chas horas, restándolas al negocio 
propio o a la distracción. 

—¿A cuánto asciende el 
puesto? 

—^Aproximadamente, a 
ochocientas mil pesetas. 

—¿De dónde obtenéis ésta 

presu-

tmas 

AHQOE IOS FESTEJOS SIGAN LA LINEA TRADICIONAL, DEBEN 
DESTACARSE LAS OROBESTAS, POR Sil CATEGORIA Y PRESTIGIO 

MStia Marín Meíru Lamm es urna 
preciosa muchacha, de veinte años, 
que. se presta amablemente a con
testarnos unas preguntas* como uno 
de los tributos a que le obliga su 
reinado, porque Rita María es la 
Reina de las Fiestas 1975, de R i 
badeo. Simpática, jovial y alegre, 
eon unos ojos que apenas dejan 
entrever un mundo de ilusión, ac
cede a la entrevista rápida^ 

-—¿Estiidias? 
—Si , acabo de cursas primero 

de Profesorado de E . G. B . , en 
Las Palmas de Gran Canaria. 

—r¿Estás contenta por haber sido 
elegida Reina de las Fiestas? 

—Muy contenta, aunque .me co
gió de sorpresa. 

—¿Qué significa para ti el ga
lardón? 

— E l haber sido Reina, distinción 
que ilusionaría a cualquier chica 
de Ribadeo, no deja de ser un ho
nor, que a mi me agrada mucho 
por el hecho de residir fuera de 
aquí. 

—Como ribadense no residente 
^observas algún progreso en los 
festejos o siguen una Knea tradi-
eional? 

—Hás o menos, siguen la misma 
knea que en años anteriores. Me 
parece oportuno destacar las or
questas que vienen, por su catego-
«fo y prestigio. 

—¿Qué sobra y qué falta en ka 
programación '• 

—No sobra nada, pero si podrían 
mciuirse muchas. más cosas, como 
competiciones deportivas, desfile de 
carrozas, certamen poético... 

—¿Puede divertirse una joven en 
unas fiestas como las de este año! 

—iVo me atrevo a contestar en 
nombre de todas las jóvenes, pero 
personalmente puedo decir que, yo 

siempre me lo he pasado muy bien. 
—Aconseja a los organizadbres 

para seguir la Hnea que te gustaría 
a tí... 

—Encuentro tan competentes a 
los organizadores, que mi consejo 
lo veo fuera de lugar. 

—¿Te sientes guapa? 
—No creo llamar la aiención m 

| Muelle del Mirasol 

i 

í 
i 
í 
i 

por fea ni por guapa... 
Naturalmente, espejos adulado-

res como aquel del cuento de Blan
ca Nieves ya habrán desaparecido 
y los actuales^ serán realistas, pero 
no importantes para reflejar las cu
ras bonitas como la de Rita María, 
adornada por la juvenil gracia de 
los años mozos y, sobre todo, por 
la sonrisa abierta y franca que le 
presta un encanto peculiar. 

—¿Ha sido merecida la elección? 
—Pienso que esta pregunta de

ben contestarla los que' me han 
elegido. 

L a damos por contestada, porque 
nosotros, imparciales y aunque la 
modestia de la Reina le impida ex
presarse de otro modo, creemos que 
la justicia ha presidido lá designa
ción y que si alguna chica ha me
recido ser elegida, ésta ha sido Rita 
María, sencilla y afable, que debe 
sentirse orgulloso. 

—¿Deseas decir-algo a los lecto
res de E L PROGRESO? 

—Si, que están todos' invitados 
a las fiestas y les garantizo que se 
lo pasarán muy bien. 

Ni el tiempo ni el espacio dan 
para más, pero estamos seguros que 
ahora que hemos roto la barrera 
de la franqueza podríamos seguir 
hablando de las fiestas y también 
de la sal y la gracia de las mucha
chas gentiles como Rita María. 

¡Quizá para otro año...! 
J U A N D E C A R I D A D 

—De la subvención municipal, 
de los bailes que hemos venido 
celebrando a lo largo del verano, 
de las compensaciones de puestos 
y barracas y de la aportación de 
la población. 

—¿¿Resulta difícil cubrirlo? 
—No, con un equipo de autén

ticos trabajadores como el reunido 
este año. 

—¿Qué números componen prin
cipalmente el programa? 

—Hemos tratado de cuidar la 
parte musical, anualmente de pre
ferente atención, contratando las 
orquestas "Xente", "Duendes", "Al 
mirantes, «Salsa Mendinga», «Di
mensión" y "Los Támara", que co
mo sabes acaban de triunfar en el 
popular espacio televisivo "Direc
tísimo", que pudo ver toda Espa
ña, pudiendo apreciar la gran ca
lidad artística de este veterano 
conjunto de nuestra región. 

—Aparte de las orquestas, ¿qué 
otras atracciones proporcionáis? 

— L a actuación de la banda mi
litar del Regimiento Milán número 
3, de Oviedo, que ofrecerá concier
tos en el téinplete del parque de 
la villa, dando satisfacción a los 
numerosos adeptos de este tipo 
de música popular, que en Riba
deo se cuentan por cientos. 

—Dime otros detalles de relieve 
que vayan a constituir o hayan 
constituido parte del programa... 

—No puedo dejar de citar el 
partido de fútbol femenino, que ha 
constituido un verdadero espec
táculo, no sólo para Ribadeo sino 
incluso para la provincia, desper
tando un enorme interés en una 
gran zona astur-galaica, como pu
dimos comprobar por la proceden
cia de los centenares de aficiona
dos que lo presenciaron. 

—Habréis dispuesto algo para 
la gente menuda... 

—^Naturalmente que sí. A los 

niños les hemos dedicado espe
cial atención, por el cariño que a 
todos nos merecen, con todo un 
día de fiesta para ello, a base de 
diversas competiciones y lá actua
ción de marionetas, que estamos 
seguros habrá de colmarles. Sin 
olvidar, por supuesto, el concurso 
de "Pintura en Pavimento", donde 
pueden lucir sus habilidades pic
tóricas. 

—¿Qué j objetivo perseguíais con 
la celebración de los sucesivos bai
les de fin de semana, organiza
dos durante el verano? 

—^Principalmente, recaudar fon
dos, que nos eran tan necesarios, 
y, al propio tiempo, proporcionar 
festivales como "Carnaval en ve
rano", "Baile del matrimonio", etc.; 
que han tenido una aceptación 
extraordinaria. 

—¿¿Cómo calculas que liquida
réis la gestión? 

—Sin poder precisarlo exacta
mente, creemos que con el dinero 
reunido podremos hacer frente a 
los gastos que se originen. 

—¿Qué tal ha respondido la po
blación? 

—Estupendamente bien, como 
siempre. Y no sólo económicamen
te, sino, en muchos casos, apor
tando su esfuerzo personal para 
el montaje de Moscos, arreglo y 
limpieza de pista, instalación de 
electricidad y todas aquellas que 
se precisan. 

—¿Y ese "discutido" gremio de 
hostelería y similares? 

—Puedo decirte que se portó 
bien, aunque esperábamos que 
fuese mejor. Y ya les pido para 
el año que viene, que vayan re
considerando el necesario incre
mento de cuotas, teniendo en 
cuenta el encarecimiento de todos 
los números de que se compone el 
programa. 

—¿Quiéres decir algo a los ri-
badenses? 

—Aprovecho la ocasión para 
agradecerles su colaboración, en 
general, y hacerles notar que este 
año haremos punto final, al ter
minar las fiestas. Por lo tanto, que 
vayan pensando en el oportuno 
relevo, sabiendo que 'hay tantos en

tusiastas que quieren lo mejor 
para Ribadeo. 

Y ahí dejamos a Manuel Sam
pedro Pacios,- haciendo cábalas so
bre la brillantez de las fiestas que 
van a comenzar. Un hombre que 
ha tenido la valentía de encabezar 
una comisión de festejos, en lu
cha contra reloj, pero que traba
jando en equipo y sin desmayar, 
ha conseguido lo que parecía real
mente imposiblé: trazar unos fes
tejos del mejor estilo y cubrir el 

calendario estival con la ininte
rrumpida celebración de festivales 
que ha sabido agradecer el público, 
prestando sú cooperación por me
dio de la asistencia. • 

¡Que los hados les sean propi
cios. .! JUAN DE CARIDAD 

Restaurante 

G a s o l i n e r a 

" E L J A R D I N , S . L " 

Estación de servicio permanente 
Telfs. II0110 y 110822 . 

I 
_ J 

B 0 U T I Q U E D E L R I O 

LA BOllTIOl'E DEL CABALLERO 
C/ . R. Murías, 20 
Teléfono 110849 

f 

B O U T I Q U E 

A L E N T I N A 
MODAS SEÑORA Y NIÑOS 

ARTICULOS DE REGALO 

C/. R. Murías, 9 - Telf. 110492 RIBADEO 

I M A 
Armadores Motopesqueros "CLARICE" y "MOREDA* 

Teléfono 110408 R i b a d e o 

CAFETERIA BREOGAN 
TELEFONOS 110160 y 110756 • R I B A D E O 

OPTICA Y JOYERIA 

C A R R E I R A 
C / . Reinante, 7 
Teléfono 110184 R I B A D E O 
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A s t i l l e r o s 

F L O R E N T I N O 
V I L L A V I E J A 

FERNANDEZ GARCIA 
Carros varaderos hasta 750 Tm. 

T e l é f o n o 1 1 0 2 0 4 

Pinturas en general 

R I B A D E O 

N O V O H E R M A N O S 

MUEBLES • DECORACION 

R i b a d e o 

A U T O - R E C A M B I O S C A S 

LA "BOUTIQUE" DEL AUTOMOVIL 

SERVICIO M(CHELIN • ACCESORIOS EN GENERAL ' 

Oral. Franco, 7 - Telf. 110877 • R I B A D E O 
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Auto - Escuela en RIBADEO y BARREIROS 
S E G U R O S 

E S C U E L A D E 

T U R I S M O 
(Legalmente reconocida B . O. E . 5-l(WJ8) 

LA CORUÑA: Real, 29-3.° Teléfono: 22 5830 

Estudie esta interesante carrera con la garantía de 

CENTRO ESPAÑOL DE NUEVAS PROFESIONES 

cuya Escuela empezó a funcionar en Madrid en el año 1957, 
siendo la primera de España que impartió las Enseñanzas, por lo 
que se le ha concedido la Placa de Bronce al Mérito Turístico. 

MATRICULAS de 11 a 13 y 17 a 20 

Teiéfonosii0786 y 1 1 0 6 6 6 . R i b a d e o I • MAS DE 200 GOLES MARCADOS. PITIS0 MAXIMO REALIZADOR, CON 60 "DIANAS" 

Per" ' umena 
ALTA COSMETICA 

— Todo para el bebé 
5an Francisco, 3 RIBADEO h 

V I N O S F O N T O U S A L 
Distribuidor para esta zona 

10641 RIBADEO 

Tintorería AMERICANA 
L I M P I E Z A E N S E C O 

N u e s t r a t i n t o r e r í a 

Teléfono 110431 • RIBADEO 

SOLLOSO 
MATERIALES DE 
CONSTRUCCION y SANEAMIENTO 

Teléfono 110087 RIBADEO 

Aún sabiendo que permanecerá 
indeleble en la memoria de loá 
viejos aficionados ribadenses, va
mos a recordar la "andadura" del 
Sporting Club, máximo represen
tante de la villa en las competi
ciones de la zona astyr-galaica, 
durante las temporadas IQ'SS, 1&34 
y 1935, que pese a quedar redu
cidas prácticamente al período es
tival no impedían la celebración 
de un considerable número de 
partidos. 

Y vamos a recordarla, porque 
estas tres temporadas "pesan", mu* 
cho en el historial del Club. De 
una parte, en el Sporting mili
taban excelentes jugadores, de cu
ya valía se podría decir que ac
tualmente se cotizarían muy alto 
en el "mercado" nacional. De otra, 
porque quienes vivieron aquella 
época (cuarenta años atrás) sabrán 
las dificultades en que se desen-

. volvía el fútbol, deporte que "bal
buceaba" en la mayoría de los pue
blos, que Han influido para que 
épocas así hayan sido posterior
mente calificadas de "heroicas". 

TEMPORADA 1933 
Durante esta temporada, el Spor

ting disputó veintiún partidos, ga
nando 15, empatando 1 y perdien
do 5, con 67 goles a su favor y 
24 en contra. De este número de 
partidos, doce fueron amistosos 
y nueve correspondieron a la nom
brada copa "Mitelbrum" o campeo
nato del occidente asturiano, en 
donde obtuvo el subcampeonato, 
tras perder en la final con el T i -
neo F . C. por 4 a 0. , 

E l Sporting jugó el primer par
tido de la temporada el cuatro de 
junio, ganándole al Luarca, por 
2 a 0, con esta alineación: Chombo; 
Angelito, Cándido; Mino, Pedrín 
Suso, Luxen, Camilo, Pepucho, He-
liodoro y Parrulo, que sufriría l i
geras modificaciones después. En 
la portería estaría Chombo en to
dos los partidos, menós en uno que 
fue sustituido por Pirulo. De defen
sa derecho. Angelito sustituido una 
vez por Cándido, Justito y Crixo, 
respectivamente. De defensa iz
quierdo, Crixo, relevándole dos 
veces Cándido, dos Martínez, cua
tro Pepucho, tres Moin y una Fifo. 
De ala derecha. Mino, initerrum-
pidamente. De medio centro, alter
nó Pedrín, trece. partidos, y Crixo 
ocho. De ala izquierda. Suso, sus
tituyéndole Pedrín, en tres oca
siones. De extremo derecha, Lu-
xen, y una vez, Camilín. De inte
rior derecha, Pepucho, relevado 
por Camilo, cinco veces, y Pedrín 
y Docobo, una vez, respectivamen
te. De delantero centro, Pitiso, 
sustituyéndole Margolles, en siete 
partidos, y Pepucho y Pedrín, en 
un partido cada uno. De interior 
izquierdo, Heliodoro, y dos veces, 
Camilo. Y de extremo izquierda, 
Parrulo, relevado por Mérito, cua
tro veces, Upín, tres veces. Cañón, 
dos veces, Camilo, , dos veces, y 
Martínez, una vez. 

TANTEOS 
E l Sporting le ganó al Luarca 

(2-0 y 1-4), al Astur Club Vegaden-
se (5-1 y 1-5), al Boal (9-0, 6-0 y O-l), 
a L a Caridad (2-1, 1-2 y 6-0)', al Vi 
llar de Luarca (1-2), al Racing Club 

A N G E L J U S T O E I V A S 

Servicio R E N A U L T 

C/. San Roque, 56 

TALLER MECANICO 

Neumáticos PIRELLI 

Teléfono 110029 R I B A D E O 

Villalbés (1-3), al Treviense (5-0) y 
al Barcia (7-0). Empató con el Lugo 
(3-3), y • perdió con el Villar de 
Luarca (1-2); Navia (0-1), Tinco 
(4-0), Lugo (4-1) y Racing Ólub Vi
llalbés (0-1). 

E l máximo goleador de la tem
porada fue Heliodoro, con catorce 
"dianas", seguido de Pitiso, con tre
ce, Pepucho, con nueve, Luxen y 
Alberto Margolles, con siete, Pe
drín, con cinco, Crixo, con cuatro, 
Parrulo, con tres, Docobo y Mé
rito, con dos, y Camilo, con uno, 
con la particularidad de que los 
goles de Crixo fueron marcados 
todos de penalty. 

TEMPORADA 1934 
• En la temporada 1934 disputó 

nada menos que veinticinco parti
dos, ganando 14, empatando 2 y 
perdiendo 9, para marcar 85 ooles 
y encajar 32. Todos los partidos 
fueron amistosos, excepto' la copa 
"Mediante" disputada y ganada al 
Vivero F . C , por mejor "goal-ave-
rage" (1-0 y 2-0). 

E l primer partido lo jugó el vein
te de mayo, contra el Sporting 
Club de Gijón, con el que perdió 
por 3 goles a 4, con esta alinea
ción: Chombo; Angelito, Moin; Mi
no, Crixo, Suso; Pedrín, Pepucho, 
Pitiso, Heliodoro y Parrulo, que no 
sería la titular en el transcurso de 
la temporada, ya que en la por
tería alternarían Chombo, siete ve
ces, y Pirulo, dieciocho. De defen
sa derecha. Angelito, y una vez, 
Pedrín, César Margolles y Cándido, 
respectivamente. De defensa iz
quierda, Moin, con Pedrín, dos 
partidos y Suso, uno. De medio ala 
derecha. Mino, todos los partidos 
excepto uno que jugó Valego. De 
medio centro, Crixo, con Solía y 
Suso, una vez, cada uno. De me
dio ala izquierda, Pedrín, sustituido 
por Valego, cinco veces. Mérito, 
dos veces, y Suso, una vez. De ex
tremo derecha, Luxen, relevado 
una vez por Pedrín. De interior de
recha, Alberto Margolles, sustituido 
por Várela, en seis partidos, Pe-
pucho, en dos. Mérito, en dos, Cé
sar Margolles, en uno, y Docobo, 
en uno. De delantero centro, Piti
so, sustituido por Pérez, en dos 
ocasiones, Alberto Margolles, en 
una, Pedrín, en una, y Crixo, en 
una. De interior izquierda, Heliodo
ro, relevado por Mingóte, eñ cinco 
partidos, Várela, en cuatro, y Al
berto Margolles, en dos. Y de ex
tremo izquierda, Parrulo, en los 
veinticinco partidos, ininterrumpi
damente. 

RESULTADOS 
E l Sporting le ganó, al Pontigas 

S. C. (3-0 y 0-4), Tragagoles, de Ci-
jón (9-0), Estudiantil, de Lugo (5-1), 
Luarca (9-2), Selección de Mieres 
(6-2), Club Oviedo (44)), Club Fe
rrol (2-1), Racing Club Villalbés 
(5-1), Astur Club Vegadense (4-0), 
Navia F . C. (4-0), Vivero (2-0), Lugo 
F . C. (8-0), y Villar (8-1). Por el 
contrario, perdió con el Sporting 
de Gijón (3-4), Vivero (3-2s y 1-0), 
Tinero F . C. (1-2), República de E l 
Ferrol (1-5), Galicia F . C. de E l Fe
rrol (2-3). Astur Club Vegadense 
Ü-O) y Navia (6-0), empatando a 
tres goles con el Militar, de Lugo,-
y a cero goles, con el Club De
portivo Gijón. 

E l máximo goleador de la tem
porada fue esta vez Pitiso, con 
veintidós "dianas", seguido de Al 
berto Margolles, con once, Parrulo 
y Luxen, con 10, Crixo, con nueve, 
Heliodoro, con ocho. Várela, eon 
siete, Pérez y Mingóte, con tres, 

- y Mérito y Pepucho, con uno. 
TEMPORADA 1935 

A pesar de lo dicho, en alguna 
ocasión, no fue esta la más activa 

R E S T A U R A N T E Y G R A N P A R R I L L A D A 

" E L P O R R O N " 

i C/. Reinante, 9 o R I B A D E O » Teléfono 110760 

D O N A T O 
D i s t r i b u i d o r : 

fflRYSIER ESPAÑA 

B a r r e i r o s - S i m c a - D o d g e 

C A N O U R A M O G O 

Servicio oficial en RIBADEO 
Carretera Santander-la Cornña, s/m 

RIBADEO Teléfono 110681 J 

para el Sporting, ya que solamente 
jugó dieciocho partidos, ganando 
11, empatando 2 y perdiendo 5, con 
58 goles a favor y 31 en contra. 
, E l equipo inicial de la tempora
da, -que ganó por 6-0 a Mondoñedo, 
el doce de mayo, fue el siguiente: 
Pirulo; Moin, Martínez; Garlitos, 
Narciso, Valego; Luxen, Mingóte, 
Pitiso, Heliodoro y Parrulo, que su
friría algunos cambios, posterior
mente. Alguno de ellos, como el 
de Pirulo, motivado- por su aban
dono de la portería, dejándola va
cía, en el partido contra el Lugo 
S. C , que perdió el Sporting por 
2 a 3, sustituyéndole Mañolin y 
Elias, hasta la vuelta del veterano 
Chombo. E n la portería alineó Pi
rulo, trece veces, Manolín, dos, 
Chombo, dos, y Elias, una. De de
fensa derecha, César Margolles, ca
torce veces, Moin, tres, y Marful, 
una. De defensa izquierda, Moin, 
en quince partidos, y Martínez, en 
tres. De medio ala derecha. Garli
tos, quince veces, y Narciso, Vale
go y Heliodoro, una vez. De medio 
centro, Agustín, trece veces, Nar
ciso, cuatro, y Raquel, una. De 
medio ala izquierda, Narciso, ocho 
veces, y Vale?o, ocho. De extremo 
derecha, Luxen, quince veces, Nar
ciso, dos, y Mineóte, una. De inte
rior derecha. Mingóte, once veces, 
Alberto Margolles, tres, y Camilín, 
Docobo, Luxen y Narciso, una. 
De delantero centro. Pitiso, en los 
dieciocho nartidos. De interior iz
quierda, Heliodoro, dieciséis veces, 
y Jacinto Alberto Margolles, en 
una. Y de extremo izquierda, Pa
rrulo, diecisiete veces, y Mérito, 
una vez. 

RESULTADOS 
E l Sporting le ganó al Mondo

ñedo (6-0), Gimnástico de Luarca 
(6-0), Racing Villalbés (1-0), R. C. 
Villar (6-0), República de E l Fe
rrol (5-0), Vivero (8-0), Club Ama
teur, de Oviedo, en el partido cum
bre de la temporada (2-1), Unión 
Club (5-0), Selección de Castropol-
Vegadeo (0-3), Navia (2-1) y Galicia 
F . C. de Ferrol (2-1). Empató con 
el Vivero (2-2), y con el Racing de 
Mieres (1-1), y perdió con el Mon
doñedo (24), Unión Club de Gijón 
(1-3), Racing de Sama (3-8),, Lugo 
S. C. (2-3), y Vivero (9-2). 

Pitiso continuó siendo el máximo 
goleador, con veinticinco goles, se
guido a mucha distancia por He
liodoro, y Mingóte, con ocho; Lu
xen, con seis, Parrulo, con 'cinco, 
Narciso, con cuatro, y Margolles y 
Agustín, con uno. 

E l Sporting B disputó y ganó, 
en seis partidos, el campeonato 
"Círculo Habanero" de L a Devesa, 
concediendo solamente un empate 
a dos goles, ante el Arenas Club, 
también de Ribadeo, pero ganando 
al club fócense (0-2), y (4-1),, Ra
cing Devesano (4-2 y 2-6), y Árenas 
Club (2-0). En este equipo alinea
ban, entre otros. Ministro, Jacin
to, Cañón, Ché, que alternaban 
con quienes quedaban fuera de la 
formación del Sporting titular. 

RESUMEN 
Como curiosidad, diremos que 

quien figura alineado esta tempo
rada como Garlitos, es .aquel Al
varo que alcanzaría fama en el 
Valencia. 

L a actuación del Sporting Club, 
hoy Ribádeo F . C , en las tres tem
poradas reseñadas, podríamos to 
talizarla en el siguiente cuadro: 

J O E P F C 

TEMPORADA 1933 
TEMPORADA 1934 
TEMPORADA 1935 

Que nos ofrecería la "sabrosa" 
cifra de 210 goles a favor, en se
senta y cuatro partidos disputados, 
habiendo concedido solamente 87. 

21 15 1 5 67 24 
25 14 2 9 85 32 
18 11 2 5 58 31 -

lo que prueba que la "pólvora" se 
ha ido mojando eon el transcurso 
de los años. 

JUAN DE CARIDAD 

B A Z A R F E R N A N D E Z 

F E R R E T E R I A 
J. R. Murías, 13 
Teléfono 110008 R I B A D E O 

Nota de la Jefatura de Tráfico 
Durante el actual mes de SEPTIEMBRE, habrán de ser canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos de circulación corres
pondientes a los vehículos cuya matrícula esté comprendida entre las 
que se indican a continuación: 

ALAVA VI-22.676 al VI-22.056 
A L B A C E T E , AB-28.144 al AB-27.375 
ALICANTE A-109.294 al A-106.301 
ALMERIA „... AL-26.977 al AL-26.239 
AVILA AV-9.770 al AV-9.504 
BADAJOZ m BA-35.243 al BA-34.278 
B A L E A R E S PM-108.251 al PM-105.287 
BARCELONA B-592.258 al B-576.038 
BURGOS BU-27.738 .al BU-26.979 
CACERES CC-22.359 al CC-21.748 
CADIZ ;, CA-61.394 al CA-59.714 
CASTELLON ,„ CS-42.982 al CS-41.806 
CIUDAD R E A L , CR-25.139 al CR-24.452 
CORDOBA CO-56.113 al CO-54.577 
CORUÑA" C-61.957 al C-60.261 
CUENCA CU-12.722 al CU-12.374 
GERONA GE-68.035 al GE-66.172 
GRANADA GR-43.833 al GR-42.634 
GUADALAJARA GU-12.452 al GU-12.112 
GUIPUZCOA SS-71.994 al SS-70.023 
HUELVA , ; H-22.535 al H-21.919 
HUESCA ., HU-24.943 al HU-24.26l' 
JÁEN J-35.423 al J-34.453 
^EON LE-38.076 al LE-37.034 
LERIDA L-45.733 al L-44.482 
LOGROÑO LO-20.719 al LO-20.153 , 
^UGO LU-20.643 ai LU-20.079 4 * 
'1ADRID M-619.730 al M-602.756 
MALAGA MA-68.000 al MA-66.138 
MURCIA MU-81.345 al MU-79.118 
NAVARRA NA-52.698 al NA-51.256 
ORENSE OR-20;647 al OR.20.082 
OVIEDO .... 0-98.795 al O-96.090 
FALENCIA p.16.189 al P-15.746 
LAS PALMAS GC49.875 al GC-48.510 
PONTEVEDRA PO-54.003 al PO-52.525 
SALAMANCA : . . .« . . . SAh28.350 al 27.575 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E TF-48.513 al TF-47 185 
SANTANDER , S-48.929 al S-47.59(). 
SEGOVIA , SG-12.105 al SG-11.775 
S E V I L L A SE-122.702 al SE-119.342 
SORIA SO-8.799 al SO-8.559 
TARRAGONA T-52.105 al T-50.679 
T E R U E L TE-10.115 al TE-9.839 
TOLEDO TO-26.755 al TO-26.024 
VALENCIA V-192.290 al V-187.025 
V A L L A D O U D VA-39.524 al VA-38.442 
VIZCAYA BI-110.496 al BI-107.471 
ZAMORA ZA-14.066 al ZA-13.582 
ZARAGOZA ..„ . . . . . Z-69.608 al Z-67.702 
CEUTA CE-7.727 al CE-7.511 
MELILLA ML-7.642 al ML-7.434 
SAHARA SH-2.916 al SH.2.827 

E L canje deberá solicitarse en la Jefatura Provinciai de Tráfico d# 
la residencia habitual del titular del vehículo aunque éste se halle 
matriculado en otra provincia. De no haberse hecho ya, es preciso sus-
tituir dentro del mismo mes en que corresponda efectuar el canje, iaf 
placas de matrícula por otras reflectantes y homologadas. 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 

Teléfono 110328 RIBADEO (Lugo) 

.4 ^Fv 

directo ' 

E L P R O G R E S O 
SE VENDE EN RIBADEO 

Desde Jas primeras horas de ta mañana en: 
Gráficas Santiago, en c/. Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/. Sen Roque, 1 

- color * 

U B R O G A L E G O 

P r e c i s a 

EJECUTIVO DE VENTAS 
(Incorporación inmediata) 

SE RiQUiERE: 
—̂  Personalidad 
— Espíritu de trabajo 
— Formación a nivel de bachiller 
—• Libre servicio militar 
— Dedicación absoluta 
— Residir en Lugo. 

SE OFRECE: 
— Preparación inmediata por personal espeeialiaado 
— Retribución fija más incentivos 
— Seguridad Social." 

lEseribir a La Coruña, C / . Gregorio Hernández, 2-1.* Izda. 
A la atención del Sr. García Borreguero 

Oficina Colocación n.0 LE 6.270 

"Si la riqueza material de 
un país puede medirse por \ 
las cajas fuertes de sus 
BANCOS, su riqueza huma
na se mide por las neveras 
de sus BANCOS DE SANGRE" 

R I B A D E O 
S . 6 . 7 e 8 t 

PACION CULTURAL 
W O S C O LANZA 

ük-éü 

A NUESTROS S11SCRIPT0RES 
CMBIO DE DOMCniO. POR VACACIONES 
Cpn el objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo' 

de vacaciones Vd. desea recibir E L PROGRESO fuera de su domlci-
tío habitual, RELLENE este boletín y ENVIENOSLO para que OBRE 
en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO HORAS de an
telación, como mínimo, a Ja fecha del cambio. 

SEMS EN DONDE 10 RECIBE ACTDAIMEÑTE 
B A J A 

• ** «•§ *.. ... 

Nombre ... ... ... . . . . . . ... . . . ... ... . . . .. 

Calle .. . , „ 

N.? Piso ... „ , ... Teléfono 

Ciudad ... {N.o suseriptor 

SERAS EN DONDE DESEA RECIBIRLO 
A L T A 

«ee 

••• eetf 

Nombre ... 

Calle .„ „ L 
— «•« o«« «•» 

••• ««• 
N.» 

Ciudad ... 
Piso Teléfono 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja eos 
letra MAYUSCULA y, a poder ser, a máquina. Asimismo le rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una localidad donde está tem
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

NOTA IMPORTANTE: No se cogen cambios c|e retorno. Al regrese 
deberán cubrir nuevamente el boletín 
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Comisión Provincial de 
Técnicos de Lugo 

X P R O P I A C I O N E S 

En esta Comisión Provincial se tramita expediente de Expropiación Forzosa promovida por la empresa "ALUMINA ESPAÑOLA. S. A.", acogida a los beneficios del Gran Area de Expansión Indus

trial de Galicia (expediente AG/11) por acuerdo de Consejo de Ministros en su reunión del dia 23 de mayo de 1975 (Orden del Ministerio de Planificación del Desarrollo de 2 de junio de 1975), que incluye 

ei derecho a la expropiación forzosa de los terrenos y concesiones mineras del término municipal de Cervo que figuran en las relaciones adjuntas en anexo aparte. 

Y en cumplimiento del artículo 3.° del Decreto de la Presidencia del Gobierno núm. 2.854/64, de 11 de septiembre, se abre información pública por término de 15 días para oír a los a f e c t a d a nm 

la expropiación quienes podrán formular por escrito, ante esta Comisión Provincial de Servicios Técnicos, las alegaciones que consideren pertinentes a los efectos señalados en el párrafo 2 o del Art 56 del Re

glamento de Expropiación Forzosa de 26 de abril de 1957. 

Lugo, 28 de agosto de 1975 

EL GOBERNADOR CIVIL-PRESIDENTE 

P. a. E L Vicepresidente, 

Fdo.: Eduardo García Rodrígnez 

A N E X O 
Polígono 

Núm. 
Parcela 
Núm. 

PROPIETARIOS LINDEROS PARAJE 
Superficie 

(Ha.) 
Clasificación 

Catastral 

26 

26 

25 

161 

378 

626 

779 

590 

573 

1=9 

83 

227 

750 y 758 

298, 299, 
300 y 303 

•154 

232 

293 

356 

357 

363 

365 

370 

381 

385 

386 

388 

Ayuntamiento de Cervo 

Ayuntamiento de Cervo 

Ayuntamiento' de Cervo 

Ayuntamiento de Cervo 

Ayuntamiento de Cervo 

Ayuntamiento de Ciervo 

Ayuntamiento de Cervo 

Ayuntamiento de Cervo 

Ayuntamiento de Cervo 

Ayuntamiento de Cervo 

Dolores Fra Basanta 

M.a Gómez Ooura y Hnos. 

José Iglesias Díaz 

Tomás. González 

Asunción Rubiños Rodríguez 

Modesto Rubiños Rodríguez 

Modesto Rubiños Rodríguez 

Manuel Muriel López 

Alberto Fernández Villarméa 

Manuel Muriel López 

Manuel Muriel López 

Manuel Muriel López 

Limite expropiación 
Josefa Fra Sánchez y otros 
Camino 
Dolores Fra Basanta y otros 
Camino 
Manuel y Consuelo Cocina García 
Manuel Muriel López 
Camino 
Victoriano Paleo C. 
Ramona Martínez 
Camino 
Manuel Decampo Fernández 
Rivera mar 
Concepción Rebellón y otros 
Playa Lieiro 
José Otero Costa 
Saturnino Basanta y otros 
Eduardo Sarmiento Paleo y otros 
Dolores Fra y otros 
Tomás Domínguez y otros m 
Manuel Domínguez L . 
Camino x 
Eduardo Fernández Abad 
Ferrocarril 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Antonio López R. 
Antonio López R. 
Matilde Fernández Rivera 
Asunción Díaz Ladra 
Camino 
Camino 
Pilar Otero Fernández 
Playa de Paraños y Mar Cantábrico 
Ramón Quelle, Aurea Fdez. y otros 
Rivera Mar Cantábrico y José Otero 

Costa y otros 
Límites del Ayuntamiento de Jove 
Playa de Lieiro 
Playa de Lieiro 
Ayuntamiento de Cervo 
Playa de Lieiro 
Cándida Fra Fernández 
Josefa Paleo Villares 
Josefa Otero Sánchez 
Cándida Fra Fernández 
Camino 
Ferrocarril 
Matilde Fernández R. 
Josefa Otero Sánchez 
Camino 
Ferrocarril 
Asunción Rubiños R. 
Benigna Fernández Abad 
Camino 
Ferrocarril 
Victoriano Pérez Pérez 
Asunción Rubiños Rodríguez 
Manuela Bermúdez Díaz 
Victoriano Pérez 
Alberto Fernández Villarméa 
Benigna Fernández Abad 
Victoriano Pérez Pérez 
Camino 
Victoriano Pérez Pérez 
Victoriano Pérez Pérez 
Manuel Basanta López 
Manuela Bermude? Díaz 
Josefa Otero Sánchez 
Josefa Paleo Rodríguez 
Victoriano Pérez y otros 
Camino 
Manuel y Consuelo Coeiña García 
Manuela Bermúdez - Díaz y otros 
Camino 
Manuel. Muriel López 
Dolores Muriel López 
Ayuntamiento Cervo 
Manuel Muriel López 
Manuel Muriel López y otros 
Dolores Muriel López 
Manuel y Consuelo Cociña 
Manuel Muriel López 
Antonio Muriel López 
Dolores Muriel López 
Antonio Muriel López 

Coba 

Suaria 

Mariñeira 

Saiña 

Galis 

Cástelo 

Casasbellas 

Chousa dos Pra
dos 

Cortiñás 

Riveira y Cada-
vexo 

Coba 

Amado 

Lieiro 

' Lieiro 

Lieiro 

Fontiña 

Fontiña 

Suaria 

Fontiña 

Pedra 

Pedra 

¡Pedra 

0,2014 Erial U.£ 

0,015a Erial U.a 

0.0106 Huerta 3.B 

5,8330 Monte 

15,7745 Monte 

0.3445 Matorral 3.a' 

0,0072 Erial U.1 

0,0240 • Pradera 2.» 

0,1920 Matorral 3.fl 

18,0215 Monte 

0,2120 Matorral 2.a 

0,1060 Pradera 2* 

0,0869 Labradío 4.a 

0,0553 Labradío 4.a 

0,1113 Labradío 3.a 

0,0191 

Polígono 
Núm. 

Huerta 3.a 

0,0095 Huerta 3.a 

0,0933 Labradío 3.a 

0,2385 Labradío 3.a 

0,0371 Huerta 3.a 

0,0509 Labradío 3.a 

0,2014 Labradío 4.a 

25 

25 

25 

25 

Parcela 
Núm, 

416 

PROPIETARIOS LINDEROS PARAJE Superficie 
(Ha.) 

Clasificación 
Catastral 

417 

418 

430 

440 

468 

477 

481 

486 

489 

556 

582 

621 

622 

627 

628 

700 

760 

206 

207 

226 

233 

Beatriz Rebellón Basanta 

Carolina Fra Gaseó 

Josefa Paleo Santiso 

Concepción Alvarez Abad 

Carmen Soto Sarmiento 

Rosendo Teniente Ramos 

Modesto Rubiños Rodríguez 

María Gómez Coura 

Dolores Iglesias Díaz 

Manuel Muriel López 

Manuela Bermúdez Díaz 

Darío Fernández Bermúdez 

Victoriano Paleo Cancura 

Ramona Martínez 

Victoriano Paleo Cancura 

Victoriano Paleo Cancura 

Perpétua Paleo Cancura 

Manuel Muriel López 

Aurea Fernández 

Manuel Muriel López 

José García Díaz 

Modesto Rubiños Rodríguez 

Camino ' . 
. Camino 
Carolina Fra Gaseó 
Camino 
Camino 
Camino 
Josefa Paleo Santiso 
Beatriz Rebellón Basanta 
Camino 
Ferrocarril 
Victoriano Pérez Pérez 
Carolina Fra Gaseó 
Camino 
Ferrocarril 
Perfecto Rubiños R. 
Remedios Fernández Abad 
Benigna Fernández Abad 
Ferrocárril 
Manuela García Maurios 
María López Díaz 
Gudin Sambas 
Ramona Martínez 
Josefa Basanta López 
Victoriano Pérez Pérez 
Antonio Domínguez 
Camino 
Antonio Domínguez 
Manuela Bermúdez D. 
Magdalena Fra Fernández 
Camino 
José Eijo Rodríguez 
Dolerá Muriel López 
Camino 
Ferrocarril 
Antonio Muriel López 
Manuela Bermúdez Díaz 
Dolores Fernández A. 
Camino 
Hros. Benigno López 
Carmen López Ríos 
Adelin/ López M. 
Camino 
Cándida Fra Bermúdez 
M.a Antonia López Fra 
Adelina Vequez B. 
Ramón Fra Fernández 
Josefa Gra Sánchez 
Ferrocarril 
Manuel Decamino Fernández 
Cándida Fra Fernández 
Perpétua Paleo Cancura 
Cándido Fra Fernández 
Ayuntamiento de Cervo 
Ferrocarril 
Camino 
Perpétua Paleo Cancura 
Camino 
Ayuntamiento de Cervo 
Caminó 
Manuel Docampo Fernández 
Camino 
Manuel Docampo Fernández 
Victoriano Paleo C. 
Manuel Docampo Fernández 
Edificación 
Cándida Fra Fernández 
Ramona Martínez López 
Victoriano Paleo Cancura 
Camino 
Ferrocarril 
Hros. benigno López 
Carmen López Ríos 
Manuela Bermúdez D. 
¿altó 
Calle 
Josefa Otero Sánchez 
Manuel Muriel López y otros 
Antonio Muriel López 
Josefa Otero Sánchez 
Camino 
Camino 
Ferrocarril 
Elma Rivas Otero 
Camino 
Antonio Campo B. y otros 
Camino 
Victoriano Pérez P. 
Manuela (Marino Casa 

Caroada 

Careada 

Caroada 

Caroada 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Carballo 

Cuiro 

Mariñeira 

Mariñeira 

Mariñeira 

Mariñeira 

Mariñeira 

Brea 

Cortiñas 

Cortiñas 

Cortiñas 

Vedrón 

0,0148 Labradío 3.a 

0,0382 Labradío 3.a 

').0519 Labradío 3.a 

0,0795 Labradío 3.a 

0,0127 

0.0127 

0,0403 

Pinar 4.a 

0,1166 Matorral 2.a 

Pinar- 4.*' 

0,0265 Matorral 2.a 

0,0111 Matorral 2., 

0,0350 Labradío 3." 

0,0079 Labradío 3* 

0,0796 Pradera 2* 

Erial U 

0,1113 Labradío 3.' 

0,0106 Huerta 3.* 

0,0159 Huerta 3.' 

0,0600 Labradío 3.' 

0,0040 Matorral 2* 

0,0096 Huerta 3.* 

0.0144 Huerta 3* 

0,2160 Matorral 3." 

0,0600 Labradío 3.* 
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peiigono Parcela 

Núm. 
PROPIETARIOS LINDEROS PARAJE 

Demetrio López Ponte 

299 

m 

m 

m 

S6 

16 

16 

86 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

16 

26 

26 

26 

26 

m 

203 

286 

31 

33 

33 

36 

39 

43 

46 

47 

48 

49 

51 

53 

61 

64 

65 

Í66 

69 

71 

72 

76 

77 

79 

80 

81 

84 

85 

90 

111 

112 

121 

123 

María Gómez Corara y Hnos. 

Seveaino Otero Otero 

Msamel Fernández Baltar 

M.* Antonia Fernández Fdez. 

Manuei Muriel López 

Asunción Díaz Ladra 

Modesto Rubiños Paleo 

Matilde Fernández Rivera 

Dolores F ra López 

Hros. Ramón Fernández Fdez. 

Saturnino Basanta López 

Aurea Fernández Pardo y 
Hra. 

Manuel Muriel López 

Dolores Fernández Rivera 

María Gómez Coüra 

Manuel Muriel López 

Josefa Paleo Santua 

Perpótua Paleo Canoura 

Pastora y Angelines Bermú-
dez Sánchez 

Manuel Basanta López 

Asunción Díaz S. 

Antonio Rubiños Paleo 

Hros. de Ramón Fernández 
Fernández 

Dolores Fernández Rivera 

Hros. Ramón Fernández Fdez, 

José Vequez Fernández 

Francisco Basanta Pena 

Antonio Campo Basanta 

Antonio Rubiños Paleo 

Manuel Rey Soto 

Concepción Abad Alvarez 

Antonio Rubiños Paleo 

Antonio Campo Basanta 

Secundino Rapa Basanta 

Benigno Fernández Fdez. 

José Vequez Fernández 

Manuela Vequez Fernández 

Aurea Fernández Pardo y 
Hna. 

Matilde Fernández Rivera 

Matilde Fernández R. y otros 
Teodoro Fernández A. 
Antonio Campo Basanta 
Aurea Otero Fernández 
Asunción Díaz Ladra 
Adela Díaz González 
Antonio López Recaré 
Camino 
Camino 
Ferrocarril 
José e Hijo Rodríguez 
Dolores Muriel López 
Camino 
Camino 
Camino 
Severino Otero O. 
Camino 
Hros. Benigno ¡López 
Severino Otero Otero 
Victordano Pérez P. 
Josefa López Recaré 
Mercedes López Gómez 
Manuel Basanta López 
Hros. Manuela Fernández 
Ilda Fernández B . y otros 
Dolores Soto Fernández 
Aurea y Erundina Fernández 
Magina Díaz Franco 
Darío Fernández B . 
Manuel Muriel López 
Francisco Fernández Abad 
Camino 
Camino 
Clara Muriel L . 
Antonio López R. 
Camino 
María Otero Fernández 
Adelina Vequez B . 
Camino 
Teodoro Fernández A. 
Manuel Bermúdez Díaz 
Tomás Fra López 
Constantino Sarmiento 
Hros. Belarmino Fra L . 
Hros. Ramón Fernández Fernández 
Límite expropiación 
Tomás F ra López 
Nicolás Fra López 
Ferrocarril 
Dolores Fra López 
Hros. Bedarmino Fra L . y otros 
Saturnino Basanta López 
Ferrocarril 
Dolores F ra López 
Hros. Ramón Fernández 
Josefa Basanta López 
Josefa F r k S. 
Jaime Basanta López 
Nicolás Fría López 
Carmen Soto Sarmiento 
Ferrocarril 
Carmen Soto Sarmiento 
Antonio López Recaré 
Dolores González Díaz y otros 
Ferrocarril 
Jaime Basanta Otero 
Manuela Bermúdez D. 
María Gómez Correa 
Ferrocarril 
Jaime Basanta O. 
Dolores Fernández 
Manuel Muriel López 
Ferrocarril 
Jesús López Recaré 
María Gómez Correa 
Josefa Paleo Santua 
Ferrocarril 
Jesús López Recaré y'otros 
Manuel Muriel López 
Antonio Muriel López 
Ferrocarril 
Perpétua Paleo Canoura y otros 
Antonio Muriel López 
Marcelino Bermúdez M. 
Ferrocarril 
Dolores Muriel López 
Marcelino Bermúdez M. 
Dolores González D. 
Ferrocarril 
Carmen Soto Sarmiento 
José García Fernández 
José García Fernández 
Ferrocarril 
Petra Garck ?ernández 
Carmen Soto Sarmiento 
Antonio Rubiños Paleo 
Ferrocarril 
Rosario Basanta L . 
Asunción Díaz S. 
Manuel Rey Soto 
Ferrocarril 
Benigno Fernández 
Concepción Abad A. 
Emilio Rivas Otero 
Ferrocarril 
Manuel Domínguez L . 
Dolores Otero Fernández 
Hros. Ramón Fernández F . 
Ferrocarril 
Tomás Domínguez López 
Dolores Fernández Abad 
José Vequez Fernández . 
Ferrocarril 
Tomás Domínguez López 
Hros. Ramón Fernández F . 
Amadora Pérez N. 
Ferrocarril 
Angelina Fernández B . y otro 
Amadora Pérez N. 
Angelina Fernández B. 
Ferrocarril 
Antonio Campo Basanta 
Angelina Fernández B . 
Antonio Rubiños Paleo 
Ferrocarril 
Manuel Domínguez López y otros 
Antonio Campo Basanta 
Amadora Pérez N. 
Ferrocarril 
Rosario Basanta López 
Antonio Rubiños Paleo 
Concepción Abad Alvarez 
Ferrocarril 
Ramón Fernández Abada y otros 
Manuel Rey Soto 
Hros. Ramón Fernández F , 
Camino 
Limite expropiación 
Amadora Pérez N. 
Manuel Vequez Fernández 
Antonio Campo. Basanta y otros 

• Limite de expropiación 
Secundino Rapa Basanta 
Manuel Domínguez López 
Angelina Fernández B. 
Limite de expropiación 
Antonio Domínguez López 
Antonio Campo Basanta 
Hros. Ramón Fernández y otros 
Límite expropiación 
ifbsario Basanta López y otro 
Benigno Fernández Fernández 
Camino 
Límite expropiación 
Manuela Vequez Fernández 
Límite expropiación 
Camino 
Límite expropiación 
Antonio Rubiños Paleo 
José Vequez Fernández 
Monte ' 
Monte 
Esperanza Fernández 
Hros. de Clara Alvarez 
Monte 
Monte 
Eduardo López R. 
Esperanza Fernández 

Vedrón 

Cor tüias 

Brea 

Cortinas 

Cortiñas 

Barreiro 

Cucha relo 

Cortiñas 

Cortiñas 

Cancela 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Brea 

Bouza de Vequez 

Bouza de Vequez 

Bouza de Vequez 

Bouza de Vequez 

Bouza de Vequez 

Bouza de Vequez 

Monte Galis 

Monte Galis 

Superficie 

(Ha.) 

0,0345. 

0,0768 

0,0074 

0,0456 

0,0208 

0,0374 

0,0192 

0,0086 

Clasificación 

Catastral 

0,0826 

0,2756 

0,1007 

0,0572 

0,0614 

0.0212 

0,0477 

0,0985 

0,0768 

0.0768 

0,0685 

0,0349 

0,0424 

0,0174 

0,0201 

0,0333 

0.0381 

0,0572 

0,0614 

0,0848 

0,0843 

0,0641 

0,0583 

0,0927 

0.1007 

0,2173 

0,2226 

0,0530 

0,1033 

0,0784 

Labradío 3.a 

Labradío 2,ft 

Matorral 2.a 

Labradío 3.a 

Labradío, 3.a 

Labradío 2.a 

Matorral 2 a 

Huerta 3a 

0,0848 Labradío 3.a 

0,0576 Prado I a 

Matorral 2.a 

Matorral 2.a 

Matorral 2.a 

Matorral 2,a 

0,1961 Matorral 2.a 

0,1572 Matorral 2.a 

Matorral 2A 

Pinar 4.' 

Pinar 4.9 

Pinar 4.a 

Pinar 4.a 

Pinar 4.° 

Pinar 4.a 

Pinar 4.a 

Pinar 4.1 

Pinar 4.a 

Pinar 4.a 

Matorral 4.a 

Matorral 4.a 

Matorral 4.a 

Matorral 4.a 

Matorral 4.a 

Matorral ' 4 a 

Matorral 4.a 

Matorral 2.a 

Matorral 2.a 

Matorral 2a 

Matorral 4.a 

Matorral 2.a 

Matorral 2.a 

Matorral 2.a 

Matorral 2.a 

Polígono 

Núm, 

Parcela 

Núm. 
PROPIETARIOS LINDEROS PARAJE 

Superficie 

(Ha.) 
Clasificación 

Catastral 

26 

26 

26 

26 

26 

2(3 

26 

26 

26 

26 

2P 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

26 

25 
25 
2¿ 
25 
25 
25 
25 

25 
25 

25 
25 
25 
25 
25 
26 

26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 

124 

127 

91 

93 

102 

105 

107 

110 

247 

248 

249 

250 

251 

254 

263 

264 

265 

266 

267 

270 

272 

'57 

"59 

,60 

6̂1 

262 

290 

291 

'92 

:J4 

P 
R 
S 
X 
z 

NTl 

Vil 
L l 
K l 
J l 
I I 
Hl 
Gl 
DI 
n 
B l 
A l 

Desconocido 

Hros. Francisco Paleo Santua 

Ramón Fernández Abad 

Adelina Recaré Fernández 

Clara Muriel López 

Perpétua Paleu Canoura 

Jaime Basanta Otero 

Jaime Basanta Otero 

José Vequez Fernández 

Manuel Basanta López 

Manuela Vequez Fernández 

Manuela Vequez Fernández 

Manuela Vequez Fernández 

Manuel Basanta López 

Hros. Ramón Fernández Fdez. 

Josefa Quelle Montenegro 

Elma Rivas Otero 

Elma Rivas Otero 

Elma Rivas Otero 

Antonio Rubiños Paleo 

Eduardo Fernández Abad 

Manuela Vequez Fernández 

Laureano Fernández Abad 

Teodora Femánez Abad 

Concepción Abad Alvarez 

Concepción Abad Alvarez 

Antonio Campo Basanta 

Hros. Francisco Paleu Santua 

Antonio Campo Basanta 

Francisco Basanta Pena 

Alberto Fernández. Villarmea 
Francisco Rivas Otero 
Severino Otero Otero 
Tomás González González 
Antonio Muriel López 
Francisco Rivas Otero 
Aurea y Erundina Fernández 

Pardo 
Manuel Muriel López 
Josefa Otero Sánchez 

Arrendatario: Eliseo Blan
co Fernández 

Francisco Basanta Pena 
Hros. Benigno López 
Manuel Basanta López 
José García Diez 
Ramón Quelle Montenegro 
José López Recaré 

Arrendatario: Eladio Ba
santa Regó 

Antonio Basanta López 
Ramón Quelle Montenegro 
Antonio Campo Basanta 
Eduardo Fernández Abad 
Francisco Basanta Pena 
Saturnino Basanta López 
Dolores Rubiños Rodríguez 
Elma Rivas 
Severino López Otero 
Tomás Vequez Bermúdez 
Tomás Vequez Bermúdez 

Monte 
Monte 
Ignacio Sarmiento Baltar 
Eduardo López Recaré 
Monte 
Monte 
Antonio López Recaré 
Eduardo López Recaré 
Concepción Abad A. 
Limite expropiación 
Rosario Basanta López y otro 
Benigno Fernández Fernández 
José y Petra García 
Límite expropiación 
Carmen Soto Sarmiento 
Tomás Domínguez López 
Marcelino Bermúdez Mon 
Límite expropiación 
Benigno Rey Soto 
Dolores Muriel López 
Antonio Muriel López 
Límite expropiación • 
Jesús López Recaré 
Amadeo Bertolo López 
Dolores Fernández R. 
Límite expropiación 
Benigno Rey Soto y otros 
Jesús López Recaré 
Carmen Soto Sarmiento 
Límite expropiación , 
Aurea Fernández Pardo y Hna. 
Benigno Rey Sot« y otros, 
Camino 
Camino 
Camino 
Manuela Vequez Fernández 
Camino 
José Vequez Fernández 
José Vequez Fernández 
Manuela Vequez Fernández 
José Vequez Fernández 
Manuela Vequez Fernández 
José Vequez Fernández 
Manuela Vequez Fernández 
Manuela Vequez Fernández 
Camino 
Manuela Vequez Fernández 
Camino 
Camino 
Manuela Vequez Fernández 
Manuela Vequez Fernández 
Concepción Abad A. 
Ferrocarril 
Camino 
Camino 
Manuela Bermúdez D. 
Ferrocarril 
Josefa Quelle M. 
Concepción Abad A. 
Camino 
Camino 
Camino s 
Concepción Abad A. 
Elena Riva Otero 
Camino 
Camino 
Josefa Quelle M. 
Camino 

•Elena Riva Otero 
Camino 
Camino 
Tomás Domínguez L . 
Ferrocarril 
Elena Riva Otero 
Camino 
Tomás Domínguez L-
Camino 
Eduardo Fernández A. 
Camino 
Ayuntamiento 
Antonio Rusiñas P. 
Camino 
Antonio Rusiñas P. 
Ayuntamiento 
María Vidal Vüboa 
Camino 
Manuela Bermúdez D. 
Amadora Pérez N. 
Ferrocarril 
Teodora Fernández A. 
Amadora Pérez N. 
Concepción Abad A. 
Laureano Fernández 
Camino 
Amadora Pérez N. 
Concepción Abad A. 
Edificación 
Camino • . 
Teodora Fernández A. 
Josefa Quella Montenegro 
Ferrocarril 
Edificación 
Laureano Fernández A. 
Hros. Ramón Fernández A. 
Rosario Basanta L . 
Camino 
Edificación 
Rosario Basanta L . 
Rosario Basanta L . 
Edificación 
Camino 
Rosario Basanta L . 
Rosario Basanta L . 
Josefa Paleo García 
Rosario Basanta L . 
Camino 
Monte 
Monte 
Monte 
Camino 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 

Circundo 
Circundo 

Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 

Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 

Monte Galis 

Monte Galis 

0,0360 Matorral 2.' 

0,0328 Matorral 4.» 

Bouza de Vequez 0,2173 Matorral 4» 

Bouza de Vequez 0,0763 Matorral 4.* 

Bouza de Vequez 0,0445 Matorral 2., 

Bouza de Vequez o,0720 Matorral 2.' 

Bouza de Vequez oso90l Matorral 2" 

Bouza de Vequez Q^BSO Matorral 2* 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Casabellas 

Pataca! 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Chouza 

Poulo 

Poulo 

Poulo 

Gástelo 

Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo • 
Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo 

Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo 

Bidueiror Abajo 
Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo 
Bidueiros Abajo 
Lieiro 

0,2067 Labradío 3* 

Bidueiros 
Bidueiros 
Bidueiros 
Bidueiros 
Bidueiror 
Bidueiros 
Bidueiros 
.Bidueiros 
Bidueiro-
Bidueiros 
Bidueiros 

Arriba 
Arriba 
Arriba 
Arriba 
Arriba 
Arriba 
Arriba 
Arriba 
Arriba 
Arriba 
Arriba 

C O N C E S I O N E S M I N E R A S 

0,0233 

0,0174 

0,0159 

í>,0466 

0,1219 

•\0254 

0,1208 

0,1219 

•0,1325 

0.0355 

"i 0858 

0.0954 

9,0127 

0.0763 

0,0901 

9.0159 

0.0190 

^ 0265 

0 0312 

0,1590 

0,1802 

0,01425 
0.02485 
0.0090 
0,0138 
0,01675 
0.0048 
0.0120 

0.011275 
0,0066 

0,0112 
0,0139 
0,01435 
0,01295 
0.007825 
0,0105 

0.0095 

0,0226 
0,0189 
0,0230 
0,0118 
0,0158 
0,0276 
0,0208 
0,0097 
0,0176 

Matorral 2/ 

Matorra] 35 

Labradío 3.* 

Matorral 2.* 

Labradío 3.' 

Huerta 3.» 

Monte 

Labradío 3.' 

Labradío 3.* 

Labradío 3." 

Huerta 3." 

Matorral 2.» 

Matorral 2.E 

Matorral 2.' 

Matorral 2* 

Matorral 2» 

Labradío 3.* 

Matorral 3.* 

Matorral 3.* 

Labradío 3.s 

Matorral 3." 

Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 

Edificación 
Edificación 

Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 

Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 
Edificación 

TITULO DEL PERMISO 

Gela — 4.068 

Lieiro — 5.302 

P R O P I E T A R I O ARRENDATARIO 

Ana María Canosa ^enabá 

Explotaciones Cerámicas Españolas, S, A . 
(E.C.S.A.) 

file://�/0254


PAGINA 16 S A B A D O , 6 de Sept iembre de 1975 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de Servicios 
de L u g o 

E X P R O P I A C I O N E S 
En esta Comisión Provincial se tramita expediente de Expropiación Forzosa promovido por la empresa "ALUMINIO DE VILLAGARCIA, S. A." (en trámite de denominarse "ALUMINIO ESPAÑOL, S. A.") acogida a los beneficios del 

Gran Area de Expansión Industrial de Galicia (expediente AG/12) por acuerdo dé Consejo de Ministros en su reunión del día 23 de mayo .de 1975 (Orden del Ministerio de Planificación del Desarrollo de 2 de junio de 1975), que ínclu-
ye el derecho a la expropiación forzosa de los terrenos y concesiones mineras del término municipal de Jove que figuran en las relaciones adjuntas en anexo aparté. 

nes 
Y en cumplimiento del artículo 3.° del Decreto de la Presidencia dei Gobierno número 2.854/64, de 11 de septiembre, se abre información pública por término de quince días para oir a los afectados por la expropiación, quie-

podrán, formular por escrito, ante esta Comisión Provincial , de Servicios Técnicos, las alegaciones que consideren pertinentes a los efectos señalados en el párrafo 2.° del Art. 56 del Reglamento de Expropiación Forzosa de 26 de Abril dé 1957. 

lugo, 28 de Agosto de 1975,—EL GOBERNADOR CIVIL - PRESIDENTE.—P. a. El Vicepresidente.—Fdo. Eduardo García Rodríguez 

A N E X 0 
Polígono 

Núm. 

29-A 

29-6 

29-B 

10 

Parcela 

Núm. 
PROPIETARIOS LINDEROS PARAJE 

10 

9-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29.A 

29.A 

29-A 

29.A 

29.A 

29-A 

29-A 

29-A 

Í9-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

483 

84 

86 

827 

835 

34 

48 

54 

38 

60 

73 

84 

90 

100 

123 

141 

178 

186 

232 

283 

284 

319 

328 

341) 

Ayuntamiento de Jove 

Ayuntamiento de Jove 

Ayuntamiento de Jove 

María y Flora López Recaré 

Hros. Tomás Ben Villalba 

Emilio Alfeiran Conde 

Manuel Martínez Sánehez 

I'Vnilio Alfeiran Conde 

Hros. Tomás Ben Villalba 

Hros. José Otero González 

Hros. Tomás Ben Villalbá 

Hros. Tomás Beji Villalba 

Manuel Muriel López 

Hros. Tomás Ben Villalba 

Josefa Otero . Sánchez 

Manuel Rodríguez 

Hros. Tomás Ben Villalba 

Remedios Mínguez 

Manuel Martínez Sánchez 

Dolores Pernas Rodríguez 

Bautista Sánehez Cuadrado 

Manuela Rodríguez Díaz 

Manuel Muriel López 

José Luis Rubiños 

Antonia Fra Basanta 

Manuel Rodríguez Prieto 
Aurora Abad Fernández 

' Camino 
Benigna y Vicente Campos y otros 

Clara Muriel López 
Camino 
Clara Muriel López 
Antonio López Recaré 

Camino 
Ociara Muriel López 

Camino 
Ramona Roca 

María Galdo Cruces 
Benigna Rodríguez Díaz 
Camino 
Dolores Otero Cociña 

Lourdes Ben Quelle 
Antonia Ben Cociña 
Benigna Rodríguez Díaz 
Río Grifón 

Elias Rúa Pardo 
Lisardo Díaz Oca 
Lisardo Díaz Oca 
Aurea Alvarez Díaz 

Benigna Galdo Cruces 
Manuel Rodríguez Otero • 
Hros. Antonio Rodríguez Ben 
Hros. Manuel Val López 

- Teolindo y Servando Alvarez Pernas 
María Vale López 
Hros. Manuel Fernández Díaz 
Manuel Cociña López 

Camino 
Josefa y Clara Rivas Muriel y otros 
Elias Rúa Pardo 
Camino 

Camino 
Modesto Otero Cociña 
Benigna Otero Cociña 
Elias Rúa Pardo 

María Vale López 
Hros. Modesto Rodríguez Otero 
María Vale López 
María Antonia Fernández Fdez. 

Manuel' Galdo Cruces 
Santiago Beñ Fernández 
Adelina Prieto Rodríguez 
Manuel Rodríguez Prieto 

Nazario Rodríguez Otero 
Nazario Rodríguez Otero 
Jesús Alvarez Balsa 
Aurea Fernández Pernas 

Dolores Fernández Díaz 
Dolores Alvarez Pernas 
Hros. Jesús Alvarez Balsa 
Benigno Balseare Otero 

Manuel Rodríguez Prieto 
Manuel Rodríguez Prieto 
Manuel Rodríguez Prieto 
Manuel Rodríguez Prieto 

José Alvarez Pernas 
Antonia Ben Cociña 
Benigna Rodríguez Díaz 
Manuel Alvarez Pernas 

Manuela Bermúdez Díaz 
Jesús Alvarez Balsa y otros 
Ramón Polo Riveira 
Jesús Alvarez Balsa 

Dolores Campos Rodríguez 
Elvira Muriel Díaz 

' Manuel Rodríguez Prieto y otros 
Hros. José Campos Rubiños 

Jesús Prieto Rodríguez 
Manuel Galdo 
Camino 
Dolores Alvarez Pernas 

Josefa Paleo Rodríguez 
Josefa Paleo Rodríguez 
Camino 
Dolores Fernández Pernas 

Manuela Rodríguez Díaz 
Hros. Antonio Rodríguez Ben 
Jesús Prieto Rodríguez 
Nicasio Rodríguez Otero 

Herminda Fernández Pernas 
Jesús Prieto Rodríguez 
Josefa Otero Cociña 
Manuela Rodríguez Díaz 

Antonio Rodríguez Otero 
Dionisio Balseiro Otero 
José Alvarez Pernas 
Manuel Sánchez Martínez 

José Orio Cociña 
Jesús Prieto Rodríguez 
Dolores Otero Femández 
Antonio Rodríguez Díaz 

Amadora Campo Lage 
Josefa López Recaré 
Serafín Campo Lage' 
Joaquín Campos Rubiños 

Pradeira 

Formigueiro 

Formigueiro 

Pereiro 

Pereiro 

Cruces 

Cruces 

Cruces 

Cruces 

Praderas 

Estibadas 

Estibadas 

Estibadas 

Cadavaioura 

Cadavaloura 

Cadavaioura 

Cadavaloura 

Cadavaioura 

Carballas 

Pradosvellos 

Costoira 

Chousa de 
Abaixo 

Chousa de 
Abaixo 

Chousa de 
Abaixo 

Pradosvellos 

Superficie 
(Ha.) 

0,0322 

0,0242 

0,0300 

0,0490 

0,1260 

0,0445 

0,1348 

0,0475 

0,2921 

0,1040 

0,0242 

0.1001 

0,1089 

0,1154 

0,0329 

0,0347 

0,0247 

0,1008 

0,0720 

0,0990 

0,0693 

0,1485 

0,0693 

0,0384 

0,0630 

Clasificación 
Catrastral 

Pradera 3.a 

Matorral 2.a 

Matorral 2* 

Labradío 4.a 

Matorral 2.a 

Labradío 3.a 

Labradío 3.* 

Labradío 3a 

Matorral 2.a 

Matorral 2 a 

Labradío 3.a 

Labradío 3.a 

Labradío 3,a 

Labradío 3.* 

Labradío 3.* 

Labradío 3.a 

Labradío 3.a 

Labradío 3.* 

Labradío 3.B 

Pinar 4.' 

Labradío 3.a 

Labradío 3* 

Labradío 3.* 

Pradera 3.a 

Labradío 3.a 

Polígono 

Ñúm. 

Parcela 

Núm. PROPIETARIOS LINDEROS PARAJE 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-A 

29-B 

29-B 

29.B 

29-B 

29-B 

29-A 

29-A 

29-A 

349 

354 

362 

395 

415 

419 

453 

459 

506 

527 

534 

535 

562 

30 

54 

85 

97 

105 

Ramón Díaz Franco 

Hros. Josefa Campo Lage 

Clara Val López 

Rosario López 

Ramón Díaz Franco 

Generosa Rodríguez Ben 

Modesto Rubiños Rodríguez 

Hros'. Josefa Campo Lage 

Arturo Prieto Rodríguez 

José López López 

Hros. Amadora y Serafín 
Campo Lage 

Hros. Belarmino Campo Lage 

María Vfdai Vilaboa 

Hros. Tomás Ben Villalba 

Hros. José Cociña Peteira 

Ramona Roca 

Emilio Alfeirán Conde 

José López Balseiro 

Serafina Campo Lage 

Amalia Abad Abad 

Manuel Galdo Cruces 

Arturo Rodríguez Díaz 
Dolores Otero Fernández 
Herminda Fernández Pernas 
Elvira Otero Cociña 

Amalia Abad Abad 
Serafín Campo Lage 
Canteo 
Benigna Martínez Cociña y otros 

Hros. Belarmino Campo Lage 
Asunción Campos Rubiños 
Asunción Campos Rubiños 
Hros. Belarmino Campo ,Lage 

Jesús Fernández Díaz 
Manuel Rodríguez Prieto 
Remedios Quelle Montenegro 
Jesús Fernández Díaz 

Nazario Rodríguez Otero 
Manuel Rodríguez Prieto • 
Manuel Rodríguez Prieto 
Nazario Rodríguez Otero 

Benigna Galdo Cruces 
Jesús, Eladio y Dolores Fernández. 

Díaz; Dolores Alvarez Pernas 
Jesús, Eladio y Dolores Fernández 

Díaz; y Dolores Alvarez Pernas 
Benigna Galdo Cruces 

Dolores Femández Pernas 
Hros. Belarmino Campo Lase 
Dolores Campo Rodríguez 
José Rivas López 

Dolores Campos Rodríguez 
Serafín Campo Lage 
Dolores Campos Rodríguez 
Joaquín Campos Rubriños 

Eugenio Barro y otro 
Hros. Amador y Serafina Campo Lage 
Manuel Galdo Cruces 
Jesús Prieto Rodríguez 

Benigna Campo Fernández 
Jesús, Eladio y Dolores Fdez. Díaz 
Benigna Campo Fernández 
Jesús, Eladio y Dolores Fdez. Díaz 

Arturo Prieto Rodríguez 
Jesús Prieto Rodríguez 
Hros, Belarmino Campo Lage 
Jesús Prieto Rodríguez 

Hros. Belarmino Campo Lage 
Benigno Alvarez Sánchez 
Celia López Paleo 
Hros. Amadora y Serafina Campo Lage 

Manuel Rodríguez López 
Tomás Domínguez López 
Victoriano Pérez Pérez 
Pí-ancisco Basanta Perca 

Manuel Alvarez Pernas 
Tomás Vequez Bermúdez y otros 
María Otero Femández 
Antonio López Recaré 

Antonia. Fernández Díaz 
Amador Campo Femández 
Darío Femández Baltar 
José Alvarez Miranda 

Camino 
Clara Muriel López 
Ayuntamiento de Jove 
Ramón Fernández Abad 

Rosario Vequez Bermúdez < 
José Rúa Rodrigue? 
Camino 
José Rúa Rodríguez 

Camino 
Flora López Recaré y Amadeo Berto-

lo Carcacia 
José Alvarez Miranda 
Dolores Pemas Rodríguez 
Circundo 
Circundo 
Circundo 
Circundo 

Circundo 
Circundo 
Circu-ndo 
Circundo 

Circundo 
Circundo 0 
Circundo 
Circundo 

Pradosvellos 

Pradosvellos 

Román 

Román 

Urgeira 

ürgeira 

Pradeiras 

Pradeiras 

Modorra 

Medorra 

Modorra 

Medorra 

Modorra 

Carballos 

Formigueiro 

Formigueiro 

•Formigueiro 

Penachinos de 
Abajo 

La Bar ja 

La Barja 

La Barja 

Superficie 
(Ha.) 

0,0720 

0,1732 

0,0320 

0,0583 

0,0470 

0,0272 

0,1344 

0,0320 

0,0841 

0,0800 

0,2300 

0,1960 

0,0600 

0,0990 

0,0396 

0,0300 

0,0300 

0,1050 

0,0073 

0,0122 

0,0020 

Clasificación 
Catrastral 

Labradío 3.a 

Labradío 3., 

Labradío 3.* 

Labradío 3.* 

Labradio 4.» 

¡Labradío 4.* 

Pradera 3.» 

Pradera 3.* 

Matorral 2.r 

Matorral 2* 

Labradío .3.* 

Labradío 3* 

Labradío 4.* 

Pinar 3.' 

Labradio 3.* 

Labradío 4,' 

Labradío 4* 

Matorral 2.* 

Edificación 

Edificación 

Garaje 

C O N C E S I O N E S M I N E R A S 
TITULO DEL PERMISO 

Pradeira — 4.120 

Esperanza — 4.540 

Carmen — 4.537 

P R O P I E T A R I O ARRENDATARIO 

Elias Rúa Pardo 

Serafín González Arias y Pedro Lorenzo García 
fGRUPO SUMOAS) 

Serafín González Arias y Pedro Lcreuzo García 
(GRUPO S T I M O A S i 

ARNOR, S. A: 

ARNOR, S A 

ARNOR, S. A. 
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FONSAGRADA en F I E S T A S 
Importante acción municipal en lo que se refiere a vías de comunicación, 
electrificación, enseñanza e instalaciones deportivas en Fonsagrada 
» " S e estudia con la urgencia que el caso requiere la ampliación 

de la traída de aguas a la capitalidad del municipio" 
• DECLARACIONES DEL A L C A L D E - P R E S I D E N T E , DON JOSE ANTONIO F R E I J E LOPEZ 

Entrevista: NARCISO GARCIA FERNANDEZ 

Alcalde en dos etapas distintas, 
pero servidor fiel y activo de los 
intereses dq su pueblo ha sido y 
es don José Antonio Freije López, 
veterinario de profesión, ¡efe del 
Centro de I . A . G. , jefe local del 
Movimiento y diputado provincial. 
Con él hemos sostenido la siguiente 
entrevista: 

— ¿Quiere hablarnos de las obras 
en ejecución^ 

—Hemos finalizado los de urba
nización de la zona e,sco1ar, por 
importe de unos' siete millones de 
pesetas. Se encuentran en avanza
do estado de construcción las de 
urbanización de la zona contigua 
al campo de la feria, por importe 

PROGRAMA DE FIESTAS 
SABADO, DIA 6 

A las ocho de la mañana, con disparo de potentes bombas, 
darán comienzo las Ferias y Fiestas de 1975. 

A las once; desfile por las calles de la villa de comparsas de 
Gigantes -y Cabezudos, acompañados de gaiteros del país "Los 
Mismos de Burón". 

A las doce, "Segunda exposición de ganado vacuno", en el 
recinto del mercado comarcal. 

Inauguración y visita de las autoridades a la "Segunda ex
posición de maquinaria agrícola". 

A continuación, entrega de premios a los ganadores de la 
"Segunda exposición de ganado vacuno". 

A las seis de la tarde, gran baile amenizado por la gran or
questa "Fusión", de Orense. 

A las diez de la noche, primera gran verbena a cargo de la 
referida orquesta y una agrupación musical de l a . región. 

Durante todo el día se celebrará 'en el recinto del mercado 
comarcal la tradicional feria de ganado vacuno. 

DOMINGO, DIA 7 
A las ocho de la mañana¡ dianas y alboradas. 
A las once, desfile de gigantes y cabezudos, acompañados de 

Tíos Mismos de Burón". 
A laguna, en la Plaza de España, sesión vermouth, a cargo de 

la orquesta "Fusión". 
Durante este día se celebrará la gran tirada al plato, según 

programa especial. 
A las cuatro y media, gran partido de fútbol entre dos poten

tes conjuntos. Se disputará un valioso trofeo donado por la Co
misión de Fiestas. 

A las seis, presentación de la gran orquesta "Os Kunkas" de 
L a Coruña que en unión de la orquesta "Fusión" dará comienzo 
al animado baile que, ininterrumpidamente se prolongará hasta 
altas horas de la madrugada. 

LUNES, DIA 8 
A las ocho de la mañana, dianas y alboradas. 
A las once, desfile de corñparsas de gigantes y cabezudos que 

recorrerán las calles de la villa. 
A las doce, misa solemne en la iglesia parroquial en honor a 

la Natividad de Nuestra Señora, Patrona de Fonsagrada; y, a 
continuación, fervorosa procesión que recorrerá las calles presi
dida por las primeras autoridades y acompañada de la orquesta 
"Fusión". 

Seguidamente, sesión vermouth en la Plaza de España a cargo 
de la orquesta "Os Kunkas". 

Durante todo el- día se celebrará la tradicional feria de ganado 
caballar y mular. 

A las seis de 'la tarde, dará comienzo el gran baile amenizado 
por las referidas orquestas, que se prolongará hasta altas horas 
de la madrugada. 

A la una de la madrugada, primera gran sesión de fuegos de 
artificio a cargo de "Pirotecnia Rocha", de Sada. 

MARTES, DIA- 9 
A las ocho de la mañana, dianas y alboradas. ' 
A las once, desfile de gigantes y cabezudos, acompañados de 

una agrupación de gaitas del país. 
A las doce, carrera pedestre "Segundo gran cros de Fonsa

grada", disputándose importantes trofeos. 
A las cinco, gran fiesta infantil (juegos, cucañas y atracciones), 

con la participación de grupos regionales. 
A continuación, dará comienzo el gran baile amenizado pol

las orquestas "Os Kunkas" y "Fusión", que sin interrupción se 
prolongará hasta altas horas de la madrugada. 

MIERCOLES, DIA 10 
A las ocho de la mañana, dianas y alboradas. 
A las once, desfile de gigantes y cabezudos. 
A las doce, concierto en la Plaza de España, a cargo de las 

orquestas "Fusión" y "Os Kunkas". 
Durante todo el día tradicional feria de ganados de todas las 

especies. 
A las seis, dará comienzo el animado baile amenizado, por las 

referidas orquestas y que sin interrupción se prolongará hasta 
altas horas de la madrugada. -

JUEVES, JDIA 11 
A las ocho de la mañana, dianas y alboradas. 
A las once, desfile de gigantes y cabezudos. 
A las doce, concierto en la Plaza de España. 
A las cinco de la tarde, fiesta infantil (juegos, cucañas, atrac

ciones, baile, etc.), con magníficos premios. 
A continuación, gran baile con las orquestas "Os Kunkas" y 

"Fusión" que alienando con oti'as atracciones se prolongará hasta 
altas horas. 

A las doce, segunda gran sesión de fuegos artificiales. 
Magnífica atracción que este día Fonsagrada ofrece a sus 

visitantes: 
Actuará en la Plaza de España, a las ocho y media de la tarde 

y una de la madrugada la famosa atracción internacional "Los 
Tres de Castilla". 

oo O oo 
NOTAS ACLARATORIAS: 

L a Comisión de Fiestas se reserva el derecho de modificar o 
alterar la celebración de los actos que se señalan en el programa. 

Los programas y bases para el concurso de ganado y compe
ticiones deportivas, serán publicados oportunamente. 

de más de tres millones de pese
tas. Con estas realizaciones quedará 
totalmente urbanizada una zona 
de indudable interés residencial, 
llamada a ser de autentica expan
sión urbanística de la capitalidad 
del municipio. Naturalmente to
dos estos polígonos urbanísticos 
van dotados de la necesaria infraes
tructura sanitaria y demás servi
cios. 

—¿Cómo marcha la electricidad 
rural? 

—Están en marcha las obras de 
electrificación de las parroquias de 
Carballido, Maderne, Trobo y Tra
pa, en su primera fase. Inmediata
mente se irá a la 2.a fase. E n cuan
to a la total electrificación del 
municipio se está trabajando en 
los correspondientes proyectos téc
nicos por lo que ya llevan varios 
meses recorriendo las zonas afecta
das técnicos 'competentes. Dentro 
de poco tiempo nos presentarán 
los correspondientes estudios para 
su presentación en la Delegación 
Provincial de Industria e inclusión 
de estos proyectos en el Plan de 
Servicios Técnicos del próximo 
año. Con la aprobación de estos 
proyectos, el problema quedará re
suelto definitivamente. 

—¿Acción prevista en cuanto ü 
carreteras y caminos del municipio? 

—Están previstas las, obras de as' 
farltado, para el bienio 1975-76, de 
Barbeitos a L a Manceba, en la 
carretera de Fonsagrada a Vega-
deo, importante vía por ser nuestra 
salida hacia el mar, de Fonsagrada 
a Puentenuevo, tramo desde esta 
villa a Villardíaz, y de Fonsagrada 
a Naraja. Por lo que a carreteras 
provinciales se refiere, se está tra
bajando ya en la carretera de Fon-
sagrada a Puentenuevo; de Villar
díaz a San Andrés de Logares, tra
mo de la Diputación que compren
de unos seis kilómetros de asfal
tado. E l resto, hasta Puentenuevo; 
esperamos lograrlo en el próximo 
año. Inmediatamente se iniciará el 
asfaltado de la de Paradavella a 
Piñeira en el primer tramo. Espero 
que estas obras terminen en el mes 
de octubre próximo. Se volverá a 
estudiar el paso de la proyectada 
carretera de Paradavella por Eiros 
a Freí jo y San Pedro del Rio y es
pero que resuelvan de una vez los 
problemas de algunos «pasos», pues 
aunque están servidos por buenas 
pistas podrán mejorar mucho las 
ricas zonas cüyos vecinos se lo me
recen por su laboriosidad. 

—¿Cómo marcha el Pfan de Or
denación Urbaña? 

—Tenemos los correspondientes 
proyectos técnicos en nuestro po
der; ahora habrá que informarlos 
y exponerlos al público. Creemos 
básico para una villa cabecera de 
comarca, el llevar esto a buen fin 
y en ello estamos empeñados para 
garantizar un floreciente futuro ur
banístico a Fonsagrada, nada fácil 
por otra parte... 

—¿No cree insuficiente la, ac
tual traída de aguas a Fonsagra
da? / 

—No podemos quejarnos de 
nuestra traída de aguas, ya que a 
pesar de la fuerte sequía reinante, 
vamos resolviendo los problemas 
domésticos con la ayuda y com
prensión de todos los abonados. 
Naturalmente se irá a una amplia
ción del suministro del preciado lí
quido —nunca mejor dicho que en 
esta ocasión de evidente escasez— 
a la villa a base de bombeo, se su
pone .desde Naraja, cosa no muy 
fácil, pero tampoco imposible, y si 
muy caro, pero no se ve otra solu
ción. 

—¿Cuáles son las necesidades y 
realizaciones en materia de Ense
ñanza? 

—Esperamos salgan pronto a su
basta —según las noticias que ten-
.go al respecto procedentes del Mí-
nisteríú de Educación y Ciencia— 
las obras de la Agrupación Esco
lar, Colegio Nacional Mixto de 16 
unidades en Fonsagrada, así como 
las obras del Hogar Escuela para 
500 niños internos y que resolvería 
el grave problema que tenemos 
planteado los pueblos de montaña 
para recoger los niños diseminados 

*mmm 

por las distintas localidades del 
municipio. Se irá después a la cons
trucción de otra Agrupación de 
ocho unidades. Con respecto a la 
educación pre-escolar, de 4 a 6 
años, el problema ya lo vemos más 
difícil de resolver, pero. Dios me
diante, lo abordaremos con toda 
decisión. L a Diputación nos ofrece 
la posibilidad de ir a la construc
ción de una Residencia Infantil pa
ra lo cual hemos de comprometer
nos a la entrega del correspondien
te solar urbanizado, del que dispo
nemos en «Los Chaos»; con la 
construcción de esta Guardería In
fantil podría resolverse en parte el 
problema de la enseñanza pre-esco
lar, porque la dotación de personal 
docente sería la indicada para el 
fin de esta Residencia o Guardería 
Infantil en la que estarían desde 
las nueve de la mañana a seis u 
ochó de la tarde. 

Por lo que respecta a la creación 
de una Escuela de Formación Pro
fesional de primer grado, tenemos 
muy buenas noticias al respecto; 
esperamos ir a la construcción del 
edificio necesario 'y, provisional
mente, podría adaptarse otro ya 
en funcionamiento que vendría a 
complementar y solucionar el pro
blema de la enseñanza en el muni

cipio. Es- preciso una adecuada 
mentalización de los padres dg 
alumnos para que comprendan la 
importancia de la formación pro
fesional. Para ello, de acuerdo con 
la Delegación Provincial de la Or
ganización Sindical, daremos cur
sillos de orientación para que com
prendan la importancia de esta fa
se complementaria de E . G . B . 

E n cuanto a la creación de un 
Instituto Mixto de Bachillerato 
Unificado y Polivalente, nuestros 
esfuerzos están centrados en con
seguirlo para la capitalidad del 
municipio de Fonsagrada, pura lo 
cual hemos de garantizar una ma
tricula mínima de 150 alumnos. 
Todos tenemos que pensar en la 
necesidad de cumplir esta exigen
cia para que la creación de este 
Instituto sea pronto una realidad. 
, —¿Qué hay de la nueva Casa 
Consistorial? 

—Dentro de pocas fechas sal
drán a subasta las obras de cons
trucción de la nueva Casa-Ayunta
miento, por importe de siete millo
nes de pesetas, la primera fase. Se 
trata de una obra muy necesaria 
y será dotada de todos los servicios 
precisos, de acuerdo con las más 
modernas técnicas, incluido un 
Centro Cívico para reuniones, con
ferencias, etc. 

—Señor alcalde ¿qué puede decir
nos con respecto a la construcción 
de instalaciones deportivas? 

— E n la actualidad se está cons
truyendo un polidepoftivo por im
porte de más de cinco millones de 
pesetas, instalación imprescindible 
para la práctica de deportes; como 
se trata de una instalación cubier
ta, prestará un gran servicio y 
cumplirá una de las más justas as
piraciones de la juventud de Fon-
sagrada. 

Hasta aquí el amplio balance de 
actividades que el señor Freije Ló
pez, Alcalde de Fonsagrada, nos 
ha facilitado con respecto a la ac
ción municipal, actividad amplia y 
dilatada que muestra a las claras 
Id expansión de un municipio de 
posibilidades ilimitadas. 

Gracias señor alcalde y que to-' 
dos los proyectos y obras en mar
cha lleguen a feliz término. 

• 
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| S a s t r e r í a y P a ñ e r í a f i n a I 

I CONFECCIONES DE C A B A L L E R O EN G E N E R A L I 
? í 
| C/. General Franco, 25 | 

I Teléfono 238 F O N S A G R A D A 

HOSTAL ALAMEDA 
BODAS • BANQUETES • BAUTIZOS 

Confortables habitaciones 

Falangista Cedrón, 17 
Teléfono 53 (Próximamente 340053) FONSAGRADA (Litóo) 

I FONSAGRADA, MIMOSA ¥ DIJLCL. E l DIA DIEZ, FESTIVAl DE 
M I M A P0PIMR GAILEGA 

Dentro de la programación festiva de Fonsagrada destaca un 
número.que tiene indudable interés, sobre todo por lo que a la 
juventud fonsagradina se refiere —masa femenina—. E l día diez, 
a partir de las seis de la tarde, en' la Plaza de España, tendrá 
lugar el festival de música popular gallega en el que, entre otros, 
intervendrán Jei Noguerol y Miro Casavella. 

Indudablemente, el festival tiéne gran interés y es de esperar 
que revista importancia vital en está programación de las fiestas 
patronales de Fonsagrada. 

B A R C A N T A B ¿ 1 C 0 
~ Restaurante -

General Franco, 2 Tel. 74 FONSAGRADA 

Es como un grito de guerra: ¡Fonsagrada! Tierra indómita, arisca y bravia como sus acantilados 
de la Fornaza. Así inicia el insigne historiador, don Manuel Amor Meilán, la descripción del muni
cipio en el "Geografía General del Reino de Galicia", tomo dedicado a la provincia de Lugo. 
Nosotros escogemos ,la descripción que sigue a este prólogo, en la que también califica a Fonsa
grada como "suave, mimosa y dulce". Es él título que hemos escogido y el pie de la ilustración 
gráfica de un rincón que recoge la típica arquitectura gallega, con indudable influencia costeña. 
Fonsagrada, en estos días festivos, luce sus mejores galas y se cuida y ornamenta la principal 
plaza de la villa merced a una colaboración entusiasta del párroco de aquella localidad.—(Texto 

y foto SISO) 

ESTACION DE SERVÍGI0 

CARBALLEIRA 
— Accesorios y repuestos en general — 

Neumáticos F l R E S I O N E 
* 
I 

FONSAGRADA (Lugo) | | Teléfono 48 

J O S E B A R R E I R A SÜAREZ 
P A N A D E R I A • U L T R A M A R I N O S 

General Franeo, 14 FONSAGRADA (Lago) Teléfono 75 

Depositario de: 

AGUILA NEGRA • VINOS SAVIN 
COGA GOLA 

BODEGAS BERBERANA - SIDRA LA ASTURIANA 
FANTA - TONICA FINLEY 

R E V O L T O S A Exquisitos sabores, GASEOSA - NARANJA - LIMON - KOLA... 
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lln millón de pesetas, presupuesto para las extraordinarias 
fiestas patronales de Fonsagrada, con 6 dias de duración 
Fonsagrada es ^in auténtico her

videro de actividad con motivo de 
las fiestas patronales en honor a 
la Natividad de Nuéstrá Señora. Un 
equipo comisionado se ha encar
gado de realizar la programación 
festera que en esta edicién tiene 
un especial relieve. 

Para que nos hablen de todo 
lo que atañe a la organización 
charlamos con el presidente de la 
Comisión, don Bartolomé Gontán 
García y con el secretario de la 
misma, don Edelmiro Pardo Díaz. 

—¿Cuántos días de, fiestas? 
—Seis. 
—¿No son excesivos? 
—Sí^ son muchos; pero ha habi

do que programarlo así porque el 
día seis, sábado, es la fecha señala
da para la anual feria de ganados 
que atrae a mucha gente a'la villa. 
E l día grande es el día ocho, fes
tividad de la Natividad de Nuestra 
Señora, patrona de la villa. E l día 
once ya estaba señalada fiesta lo-
'cal de antemano. 

—'¿Qué cantidad han pr-esupues-
tado para los festejos? 

—Se aproxima al milión de pese
tas. 

—¿No es mucho? 
—Jío cabe .duda de qjtie es ma-

eho dinero, pero para Fealizar mía 
programación adecuada, hay que 
gastarse los cuartos... 

—¿En qite se va ítweí'tór tanto 
dinero? 

—Pues mise usted: esa cw-quest-as 
«ñas trescientas mil pesetas; en 
pólvora, 150.000 pesetas; en ilumi
nación, cerca de las cien mil; ad
quisición de giganteg y cabezudos, 
que quedan es propieáad de la Go-
inisión, mías caafefiÉa mil pesetas.; 
eoncaíso de gasackv, Éttío ai plato, 

Don Bartolomé Gontán, pre
sidente de l a Comisión de 

Fiestas. - - (Foto SIS<X) 

exposición de maquinaria agrícola 
y otras actividades, que vienen a 
sumar cantidades importantes. 

—¿Qué es lo que más destaca en 
_ei programa? 

-—Bueno, hay que hacer una dis
tinción: por Ib que • a Feria se re
fiere, lo más destacado es el Mei-
caüo Comarcal y Concurso de Ga
nado para el que hay establecidos 
glandes premios; en cuanto a fies

tas hay dos gíaudes actracciones 
que son la actuación de «Los 3 de 
Castilla», un conjunto músico-vocal 
de categoría internacional, y la in
tervención de dos grandes orques
tas, como son «Os Kunkas» y «Fu
sión», de L a Coruña y Orense, res
pectivamente, que amenizarán tor 
dos los festivales de tarde y hoche. 

—¿Y en el aspecto deportivo hay 
algo que destaque?* 

—Un partido de fútbol' a cele
brar el día siete, la competición de 
tiro al plato, el mismo día, con la 
intervención de los más destacados 
tiradores del momento, campo a 
través, etc. 

—¿Cuántos componen la Comi
sión de fiestas?' 

—Con nosotros están trabajando 
veintiséis miembros más, divididos 
en. otras subcomisiones que se en
cargan, por separado, de las diver
sas, actividades que atañen a la 
organización de festejos, recauda
ción, etc. 

—¿Cómo marcha la recaudación? 
—^Francamente bien; nunca hu

biésemos pensado que tan elevado 
presupuesto pudiera ser cubierto. 
E l ipueblo está respondiendo muy 
bien —como para todo— y la in
dustria lo mismo, así se pueden 
compensar los trabajos que esta
mos pasando para lograr una bue
na programación. 

—¿Y el Ayuntamiento? 
—Su colaboración puede estimar

se como'buena. 
-¿Algo más? 

—Bueno tenemos la confirma
ción de la participación de «Mei-
gas e Trasgos» de Sarria; la posible 
intervención del grupo de danzas 
de la Sección Femenina do Lugo, 
los días 7 y 8, respectivamente; 

también existe la posibilidad de que 
el grupo «Aturuxo», de L a Coruña 
actúen en Fonsagrada el día once, 
con lo cual la programación adqui
riría el carácter excepcional que 
pretendemos darle. 

Queremos aprovechar esta opor
tunidad que nos brinda E L PRO
G R E S O para dar las graci-a a todo 
el vecindario, por su estimable co
laboración, a las industrias y a to
dos los que han querido sumarse 
a nuestras gestiones para conse
guir el programa que les brinda
mos. De un modo especial quere
mos resaltar la colaboración del 
párroco, don Constantino Vázquez 
González, entregándose desintere
sadamente. 

Indudablemente la programación 
es amplia, como corresponde al 
elevado presupuesto. L a Comisión 
ha trabajado de firme y queremos 
hacer pública nuestra sincera fe
licitación.—SISO. 

L I B R E R I A 

M o r c i r o 

Emilio Lagarón 
Yáñez 

LIBRERIA Y PAPELERIA 
Venta de "EL PROGRESO" 

Calvo Sotelo, 4 - Tel. 44 
FONSAGRADA (Lugo) 

k x x x x x x J L g i i i i i n x x x m : 
Falan Cedrón Teléfonos FONSAGRADA 224 

FONSAGRADA Y SUS GENTES 

JOSE ALVAREZ TOIMIL 
H M M A W i . FERRETERIA • ARTHMOS DE REGALO 

T e l é f o n o 8 7 • F O N S A G R A D A 

DROGUERIA 
5JETOS DE REGALO 
a de "EL PROGRESO 

Teléfono 233 
>NSAGRADA (Lugo) 

LA FUENTE SAGRADA 
Un año más nuestras fiestas 

patronales me invitan a enviar a 
fonsagradinos y forasteros (na
die será forastero aquí dichos 
días, estoy seguro de ello) que 
nos visiten con tan grato motivo 
para todos un muy cordial salu
do y tener muy presentes a los 
que por razón de las distancias 
que nos separan no puedan acom
pañarnos. A ¡a Comisión de Fies- , 
tas, mi agradecimiento personal 
y de todos los vecinos, pues co
nozco sus desvelos por superarse 
cada vez más por conseguir unas 
fiestas brillantes y sonadas como 
las próximas a celebrar en esta 
comarca de Fonsagrada. A to
dos les deseo la mejor felicidad, 
y que disfruten, con sana ale
gría, de estas fiestas tan entraña
bles y esperadas por todos, y 
que sean un alto en el caminar 
para un bien ganado descanso 
en sus faenas y afanes diarios, 
tan duros por otra parte en estas 
épocas del año, en especial para 
nuestros campesinos. 

Fonsagrada, septiembre de 1975 
El Alcalde, 

José Antonio Freije López * 

Fonsagrada, fonte sin. auga, monte sin leña, muiier sin honra e 
home sin palabra. Así reza el refrán; pero hay refranes que vienen 
a decir todo lo contrario de lo que sus palabras expresan. Su sentido 
sería irónico. Así cuando oímos: Solteirón e cuarentón, que sorte tes, 
ladrón. En el fondo el refrán viene a condenar la soltería del cua
rentón. Hay una perfecta Ironía aludiendo al hombre que, llegada 
esa edad, se encuentra en un callejón sin salida, y, si alguna brecha 
se le abre, no es, con frecuencia, salvo meritorias excepciones, adap
tada a nobles ideales. 

De esta manera aplicando la ironía a nuestro refrán, su significa
do cambia. 

Fonsagrada, fuente con agua, fuente con agua pura y cristalina, 
como la cantaría el poeta. 

Fonsagrada, con sus montes característicos de redondeadas y on
duladas cumbres. Aquí el movimiento sísmico actúa con calma y con 
energía. Faltan los barrancos, las rocas desnudas y acantiladas. Mon
tañas de alto nivel productivo y exuberante vegetación. Prueba de 
ello son las ricas hortalizas que se encuentran en las cumbres de Fon-
sagrada, Carballido, Pacibs de Mouríscó, Trapa, Barbeitos, etc., que 
tocan o superan los mil metros sobre el nivel del mar. 

Fonsagrada, con sus gentes de profundas creencias religiosas en 
tas que se asientan los más nobles Ideales humanos: laboriosidad, hon
radez, hospitalidad, etc. "Buroneses hastra a morte" afirma Amor 
Meilán. Hombres de bravura secular, de culto a la tradición, a la 
tierra de sus padres, a la que les vio nacer y ha de caer piadosa y 
amante sobre sus cuerpos cuando sus ojos se cierren a la luz de este 
mundo para abrirse en horizontes inacabables de otra luz increada e 
inextinguible. 

Gentes herederas de la vieja cultura griega y latina. García de 
la Riega afjrma que los primeros lugares poblados de Fonsagrada, 
fueron los valles del Suarna. A ellos llegaron en tiempos antiguos los 
ABdLGICOS que, según unos, dieron el nombre a Villabol, y, según 
otros, lo recibieron de la comarca. 

El citado autor dice que ABóLGICOS es latinización de un nombre 
anterior que se ha perdido. 

Para Amor Meilán, los primeros pobladores de Fonsagrada serían 
de ascendencia griega. Así los nombres de BAOS, PANTARASl, NO-. 
VIO, BARCELA, NEIRO, OUVIANO, NARAJA, etc., cuentan con razo-
nes filológicas para reclamar con derecho, un abolengo marcadamente 
griego o helénico. Con todo, esta cultura griega o latina no ha dejado 
huella ni rastro alguno. 

La primera noticia histórica, referente a Fonsagrada, es bastante 
posterior, y pertenece al valle de Burón. Juan Osorio, Señor de Bu
rén, (el Burum de los romanos) luchó en Covadonga al lado de los 
ejércitos de D. Pelayo. Esta victoria de los cristianos hizo que los 
musulmanes derrotados entraran en Galicia por la barca de BOABD1L, 
nombre con que 'se conoce el pasó sobre el río Navia, donde, más tar
de, se hizo el puente de Marentes. 

En tiempo de los Reyes Católicos aparecen las gentes de Fonsa
grada y de Navia de Suarna mandadas por D. Pedro Osorio, hijo del 
Conde Viexo de Trastámara y hermano del Marqués Viexo de Astor-
ga en lucha sangrienta contra los Señores feudales. 

Anterior a los Reyes Católicos existía en la parroquia de Padrón, 
el famoso Real Hospital de Montouto. 

Sabemos que en 1395 estaba fundado este hospital y que en 1771 
deja de existir como tal pasando a formar parte de la parroquia de 
Fonsagrada. 

¿Cuándo se fundó este Hospital? En la Real Cédula de 22 de octu
bre de 1699 expedida en La Coruña, se dice que el Hospital de Mon
touto fue fundado por "El Señor Rey D. Pedro mi predecesor". 

En otra Cédula Real del Archivo de la ciudad de Lugo con fecha 
de 1739 se constata que el Rey confirma ciertos privilegios concedidos 
al Hospital de Montouto por "El Señor Rey D. Pedro en el año pasado 
de mil trescientos noventa y cinco, por su Real Cédula, dada en Sevi
lla a nueve de septiembre de dicho año, a los hospitaleros que expresa 
de dicho hospital". Por este último documento parece que en 1395 se 
concede privilegios por parte del Rey al Hospital, que ya estaba fun
dado. 

Por otra parte, conocemos por la Historia que del 1350 al 1369 
ocupó el trono de Castilla, a la que pertenecía el reino de Galicia, Pe
dro I el Cruel. ¿Es este el Rey al que se refieren los documentos an
teriores? Si así es, entonces el Hospital de Mowtouto fue fundado en
tre el 1350 y el 1369, por Pedro I el Cruel. Con todo no se puede dar 
una afirmación categórica. 

El Hospital constaba de dos departamentos: Casa residencia y capi
lla. La casa estaba cubierta de paja y disponía en favor de los pere
grinos del siguiente equipaje: 

a) Dos camas con su correspondiente ropa, 
b) Leña con abundancia para que los peregrinos pudiesen calen

tarse, secar sus vestidos y hacer la comida. 

La etimología de Fonsagrada viene de fonte sagrada. La fuente que ilustra este comentario data 
de 1882 y es todo un símbolo para los fonsagradinos. Dícese que en esta fuente apareció la 
Virgen, de ahí su condición de "Sagrada". La fotografía fue cedida por Lagarón y Magadán 
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También está 
con ustedes 

en estas 
fiestas 

¡FELICIDADES! 

Z E U R O P i H 
Sección n.0' 1 en LUGO 

Ramón Ferreiro, 1 - Telf. 22 33 60 
Sección n.0 2 en PUENTENUEVO 

General Franco, 31 - Telfs. 13 y 151 

F R A N C I S C O G A R C I A 
U l t r a m a r i n o s • P i e n s o s N 0 R G A S A 

T e l é f o n o 9 0 F O N S A G R A D A ( L u g o ) 
^XXXXXTXTXXTTTTXXXXXXXXTTTTTim»TXXTXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXrXXT.T^ 

Talleres mecánicos M E S O N 
Reparación completa del automóvil 

Automóviles de alquiler 

A M A D E O D I A Z R I V A S 

C/. Marqués de Rodil, 10 . FONSAGRADA . Teléfono 49 

c) Sal para preparar los alimentos. 
d) Los hospitaleros, además de cuidar que no faltase el equipaje 

anterior, tenían obligación de tocar todos los días la campana 
para orientación de los peregrinos que llegaban y tener el ca
mino principal desalojado de nieve para el paso de los peregri
nos al Hospital. 

'En la capilla se tributaba culto al Patrón del Hospital Santiago 
Apóstol y a San Lorenzo, cuyas imágenes se veneraban en el altar 
mayor, todos los domingos y días festivos había misa con homilía an
tes del ofertorio. 

Como consecuencia del abandono por parte de los hospitaleros y 
demás encargados, el Hospital con frecuencia se encontraba en estado 
ruinoso. Así en la Real Cédula dada en Valencia el 10 de febrero de 
1586 se constata que había más de cuarenta años que la Casa e Igle
sia de! Hospital estaban caídas y que por ello se nombró administra
dor y hospitalero a un tal Pedro Alamo de Pedrayra. 

Años más tarde en Real Cédula de 22 de octubre de 1699, expe
dida en La Coruña, se da cuenta del estado del Hospital, se habla del 
camino francés que pasa portel consejo de Burón y se nombra nuevo 
administrador. 

Consta que por el año 1769, según Orden o Resolución de S.M. 
dada en Madrid a 20 de diciembre del referido año, las rentas del 
Hospital, desde hacía casi un siglo, no se utilizaban en favor de los 
peregrinos que transitaban en romería al Apóstol Santiago, pues estas 
peregrinaciones habían cesado casi por completo y el Hospital se ha
bía convertido en guarida de maleantes y salteadores. Por esta causa 
en la Real Orden anteriormente citada, se faculta al Obispo de Oviedo 
Dr. D. Agustín González Pisador para que el Hospital pase a formar 
parte de la parroquia de Fonsagrada. Esto se realiza el año 1771, fe
cha en que deja de funcionar coma tal, desaparece el famoso Hospital 
de Montouto del camino francés de Santiago. 

Muy cerca de Fonsagrada a 6 Km, hubo otro Hospital correspon
diente al mismo camino de Santiago, pero de este Hospital no queda 
documentación alguna en el Archivo parroquial de Fonsagrada. 

E L CAMINO DE SANTIAGO Y EL SANTUARIO DE FON-
SAGRADA 

Es cosa que no ofrece duda el que los peregrinos que iban en ro
mería a Santiago siguiendo el camino francés de Fonsagrada, se detu
viesen en este santuario para orar a los pies de la Virgen de la Fuen
te Sagrada. La devoción a Santiago lleva aneja la devoción a la San
tísima Virgen. Así por el camino del Sur aparece Santiago y el Pilar 
de Zaragoza; por el camino de la costa aparece Santiago y la Virgen de 
la Fuente Sagrada. Ante ella se postraron miles y miles de peregri
nos que de todos los rincones del mundo acudían a dar culto al Após
tol Santiago, pasando por el Santuario de Fonsagrada. Por otra parte, 
la gran devoción que el pueblo tenía a la Virgen, consta por los li
bros de la Cofradía de Nuestra Señora. El más antiguo que poseemos 
data del 1630, fecha en que la Cofradía gozaba de gran pujanza. Todo 
ello nos está 'iblando de la relevancia de la parroquia de Fonsagra
da en ese tiempo tan lejano, aunque como sabemos, no era ella ca
beza de partido sino Burón que también era cabeza de Arciprestazgo. 

Con todo, Fonsagrada se impuso a Burón, a pesar de las alturas, 
a'pesar de la nieve, a pesar de la inclemencia del tiempo. Es que allí 
estaba la Ermita, allí estaba el Santuario, allí estaba la Fuente, allí 
se apareció la Virgen, allí nació Fonsagrada. Nació de la madre Fuen
te que le dio su nombre y la Virgen actuó de madrina dándole el cali
ficativo. La hija toma de su madre el nombre y agradecida también a 
la Virgen la nombra su Patrona: 

Nuestra Señora de la Fons-Sacra. 
Nuestra Señora de la Fuen-Sagrada. 
Nuestra Señora de la Fuente Sagrada. 
Nuestra Señora de la Fonsagrada. 
Nuestra Señora de Fonsagrada. 

Nuestra Señora de Fonsagrada y con ella todos los fonsagradinos 
os saludan y os Invitan a sus fiestas patronales. 

CONSTANTINO VAZQUEZ DIAZ 

^ ^ X Z X X ^ ^ t t o a i ^ ^ t j u j i j I X X X X X i x x X X X I X X X I I X I X X X X j t X X X I T ^ T X X T t T I g X X X X X X X X X ^ 

Especialidad 

Generalísimo Franco Teléfono 

PEDRO CONDE DOVAL 
MUEBLES 

Avenida 
Teléfono 

ELECTRODOMESTICOS • 
F A C I L I D A D E S 

del Generalísimo, 34 
64 

LAMPARAS • ARTIClItóS REGALO 
b E P A G O 

FONSAGRADA (Lugo) 
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C A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
^ ^ « ^ — 

^ Au íomóvi l e s M 

r Aj>EMIA Auto Guía . Aprendiz» 
* ^ garaot,izado en ciudad, en 

í l r r e t e r a 
<P garantizado en ciudad, 
Je M u ñ o z Grandes, 73. 
t e l é f o n o , 22-02-42. 

MITOS JflRAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES. USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

AÜTOMOVIIÍES Va l l e jo : P ídaone 
lo que necesite, en l o c o m o c i ó n y 
tractores a g r í c o l a s . T e l . 330145. 
j leú»-

AUTOS G E N A K O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venca 
cambio, veh ícu los de o c a s i ó n 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . A v d a . C o r u ñ a , 
122 - Te lé fono 218387. 

AUTOS R A 1 L Y . C o m p r a - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. T e l . 21^84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N P O E T E . 

gE V E N D E D . K . W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. J o s é 
Luis de Arrese , 15-bajo. T e l é 
fono 21-40-91. 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche lasado. P a g a m á s , a l con
tado. 

. | " . 

A U T O S B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

L A N D - R O V E R : Cor tes -Largos . 
Garantizados. Fac i l idades : A u 
tos J ema . Ta l l e res propios. O r -
tiz Muñoz , 25. Teléf. 21-13-27 
Lugo. 

A L Q U I L O pisos nuevos con ca
lefacción y agua caliente .cen
tralizadas, ascensor y portería 
Informes: Te lé fonos 21-75-82 y 
21-10-83. Verlos: Calle Oren
se, 12, portería' 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s . I n fo rmes : T e l é f o 
no 22-17-79. 

S E A L Q U I L A bajo. In fo rmes : S e 
r rano S ú ñ e r , 60-1.°. 

S E A L Q U I L A piso 4.°. R a z ó n : A r 
mando D u r a n , 18-1.°. T e l é f o 
no 22-15-53. 

Fincas y Solares 

CASTAÑAL cieñe e l coche que us 
ted desea. Vis í tenos . G e n e r a l Mo
l a , 38. Te l f . 21-67-00. 

A U T O S J A R A M A . S i m c a 1.200 es
pecial , casi a estrenar. 

A U T O S J A R A M A . R-12, var ios . 

A U T O S JARAMA. 
puertas. 

127 de 2 y 3 

N U Ñ E Z T O R R O N vende v i v i e n 
das Montero R íos , esquina a 
chale ts de Vega, 4 dormitorios, 
s a l ó n - c o m e d o r , b a ñ o servicio, te
r r a z a , c a l e f a c c i ó n cen t r a l f u e l -
oi l , ascensor. Exen tos . F a c i l i d a 
des has ta Í5 a ñ o s . 

NUSíEZ T O R R O N vende v i v i e n 
das esquina C / M a l l o r c a ^ A v e n i -
da C o r u ñ a . 4 dormitorios, s a l a -
comedor, 2 b a ñ o s completos, co
c ina , terrazas, c a l e f a c c i ó n c e n 
t r a l fuel-oi l , ascensor. Exentos . 
Fac i l idades has t a 15 a ñ o s . 

V E N D E S E casa n.0 31 , de ca l le 18 
de J u l i o , zsa. bajo amplio . I n f o r -
metí. T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa - Ribadeo. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
podran publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
froptedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

A U T O S J A R A M A . R - 6 . 

A U T O S J A R A M A . C-8 . 

A U T O S J A R A M A . Sea t 124, 
rantizado 2 a ñ o s . 

ga-

A U T O S 
1 año . 

J A R A M A . Ci t roen G . S . 

A U T O S J A R A M A . Sea t 850 E s p e 
cial, 4 puertas, lujo. 

A U T O S J A R A M A . E n A v d a . C o r u 
ña , 97. 

A U T O S P A B L O : C o m p r a - v e n 
ta - cambio de W a clase de 
automóvi les . 

A U T O S P A B L O : V a l o r a m á s 
su a u t o m ó v i l y le vende e l nue-

o que V d . desee. 

A U T O S P A B L O : S e a t 1,500 
gas-oil, 1.430, 127, 850, 600, R e 
nault 4 L , D y a n e 6, S i m c á 
1.200, c / Sant iago, n.0 5. T e 
léfono 22-18-92. 

Alquileres 

ALQUILASE piso tercero en S a n 
Marcos. I n fo rmes : S a n Pedro, 50 
u l t ramar inos . 

^ O C A L comercial , R u a n u e v a , 51 . 
informes: P i so 1.°. 

^ ^ U I L O piso en lo mejor y m á s 
cén t r i co c iudad. A estrenar. I n -
l o n n a : F E R R A N D - J o s é A n t o 
nio, 5. 

^ Q ü l L O p r i m e r piso, zona P a r -
^«e , con c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
¿B ío rmes : C a l l e C r u z , n ú m . 18 
bajo. 

AJ>»HTE estudianta, e n f a i n i -
T e l é f o n o 21-23-08. 

^ Q U I L A R I A bajos, m í n i m o 
600 052. I n f o r m e s : T e l . 21-48-03. 

^ A p e q u e ñ o ta l ler r e p a r a c i ó n 
^ansis tores necesito h a b i t a c i ó n 

ven tana cal le en bajo o 
Primer piso, s i r v e en in ter ior ; 
Refer ib le c é n t r i c o . T e l . 21-32-53. 

^ Q U l L O piso con terrazas, bien 
soleado. Quiroga, 54-2.°. 

^ Q U I L A S E piso, 8 habitaciones, 
estrenar. Inmejorable s i t u a c i ó n , 
jnmehiado. s i n a m u e b l a r . 

IAbSNClON: Alquilo m a g n í f i c o 
j o , con entresuelo, c é n t r i c o 

*«le lono 21-34-62. 

S E V E N D E solar en A v d a . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r r e t e r a de C a s 
t ro ) , 270 metros cuadrados. I n 
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , ent re
suelo. T e l é f o n o s 22-23"83 y 
22-08-78. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
i n t e r e s a n t í s i m o . In fo rmes : C a l l e 
S a n Vicente , 10. 

S E V E N D E piso con garage y c a 
lefacción. Informes. C a l l e Conde, 
3-bajo. 

S E V E N D E piso, 136 metros c u a 
drados, ca le facc ión , parquet c l a 
vado. In formes : B o l a ñ o R i v a d e -
ne i ra . P e l u q u e r í a , 

N Ü Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, f incas, pisos, San to Do
mingo, l - l . 0 . 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u 
tobuses. In fo rmes . G e s t o r í a A m a 
dor. R e i n a . 23, 1 

P I S O S , muchos pisos y bajos co
merciales h a l l a r á en l a Agencia 
P a z G o n z á l e z . Conf í e t a m b i é n 
usted en nues t ra seriedad y e f i 
cac ia . P l a z a E j é r c i t o E s p a 
ño l , 78-2.° izq. T e l é f o n o 21-42-70. 

¡ A T E N C I O N ! , nos queda u n piso 
totalmente terminado de 140 
metros y 200 metros de te r raza , 
equipado con cocina amer icana , 
empapelado, parquet, moqueta, 
ascensor ( E l precio es estupen
da oportunidad). Pas tor D íaz , 19. 

F R E N T E E s t a c i ó n Autobuses, v é n 
dense dos pisos a estrenar, pro
pios pa ra hostal-residencia, p ro
fesionales u oficinas. T e l é f o 
no 22-05-63. 

S E V E N D E piso en Q u i n t a de P é 
rez. In formes : T e l é f o n o 21-18-21. 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n 
tricos, con faci l idades. I n f o r 
mes: Hermanos C a r r o , 12-bajo. 

S E V E N D E piso, buen precio. T e 
lé fono 21-24-46. 

S E V E N D E j u n t a o separada. F i n 
c a propia pa ra C h a l e t a 10 kms . 
b u e n a zona. In fo rmes : G e s 
t o r í a R O Z A S C A M P O S . A v e n i d a 
C o r u ñ a , 69 - T e l é f o n o 21-31-81. 

V E N D E N S E solares, unidad 
1 0 x 2 0 / 9 x 1 6 , c é n t r i c o s : P r o 
l o n g a c i ó n Cervantes . In formes : 
T e l é f o n o 21-14-49. G e n e r a l M o 
l a , 10-1 . °" . 

L A Y B E , R u a n u e v a , 13. Magn í f i cos 
pisos, en calle C h a n t a d a . C a l e 
facc ión . Precio 1.450.000 ptas. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos en p l a 
z a de l a Milagrosa, C a l e f a c c i ó n 
y ascensor. I n f ó r m e s e , 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos Aven ida 
de L a C o r u ñ a , 40. C a l e f a c c i ó n 
cen t ra l ; ascensor, superficie ú t i l 
155 m2. precio interesante. 

LAYBíE, pisos c o n c a l e f a c c i ó n y 
p laza de garaje, acogidos, g r a n 
des facil idades de pago, d i fe
rentes situaciones. 

L A Y B E , vende piso en calle G a r 
cía Abad. Ca l e f acc ión y ascen
sor, Ruanueva , 13, 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
d e s v á n , c o n s t r u c c i ó n nueva, p re
cio interesante. 

L A Y B E , vendemos dos f incas de 
5.000 m2. a 15 k m . de Lugo. P r e 
cio oferta 75.000 ptas. 

L A Y B E , vende maravi l loso piso en 
Or t iz M u ñ o z , t e r raza 60 m2. 

L A Y B E , urge vender por t ras lado 
m a g n í f i c o piso en 18 de J u l i o , 45. 
In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o solar en 
Or t iz M u ñ o z . 10,60 de fachada . 

LAYÍ8E, piso en Nicomedes Pas tor 
Díaz," C a l e f a c c i ó n y p laza de ga 
ra je . Precio interesante. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos con a s 
censor. L l a v e en mano. P l a z a de 

» A l i c a n t e , 15. P rec io : 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , - vendemos magnifico bajo, 
superficie aprox. 600 m2., s i n co 
lumnas , en t rada dos cal les , te 
r r a z a inc lu ida , autor izada a ' l e 
van ta r 2,60 metros. P r e c i o 
4.500.000 ptas. 

L A Y B E , m a g n í f i c o /piso e n ca l le 
del Prado. Ca le facc ión , supe r f l 
c íe 136 m2. ¡ C o n s ú l t e n o s ! 

L A Y B f f : , vendemos piso en C / R í o 
N e i r a (frente T e l e f ó n i c a n u e v a ) . 
Precio interesante. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A bajo 80 m.2. P l a z a 
del Campo. In formes : T e l é f o 
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s 
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela. In fo rmes : T e 
léfono 21-87-61. 

S E T R A S P A S A u l t r amar inos - f ru 
t e r í a con v iv ienda , r en ta m í n i 
ma.* T e l é f o n o 22-22-37. 

S E T R A S P A S A Res tauran te Buide , 
con v ivienda, o se vende negocio 
y casa. Avda . C o r u ñ a , 20. T e l é 
fono 21-28-50: 

P O R no poder atender se t r a spa 
s a negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S O C a f é - B a r . Oncsimo 
Redondo, 29. T e l é f o n o 21-45-92, 

S E T R A S P A S A B a r B a r r e i r o , 
cualquier n e g o c i o . I n fo rmes : 
P l a z a del Campo. 

T R A S P A S O C a f é B a r , B i e n s i t ua 
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

T R A S P A S O local . G a l e r í a s San to 
Domingo, 2. Ren ta m í n i m a , f a 
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionis io Bohor -
que. 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico , capacidad t res 
toneladas y media, con estante
r í a s , r en ta m í n i m a , S a n P r o i -
i á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Man te 
q u e r í a s Dionisio Bohorque. G a l e 
r í a s San to Domingo, 2. F a c i l i d a 
des pago. 

T R A S P A S A S E C a f e t e r í a en buena 
s i t u a c i ó n . Fac i l idades de pago. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-67-86. 

C O C I N E R O y ayudante de COT 
c i ñ a , hombre o mujer , aprendi 
ces de b a r m a n p a r a p l an t i l l a 
fija. S e necesi ta en R e s t a u r a n 
te de p r imer orden. Interesados 
l l a m a r a l t e l é fono 56-02-05. 
Vivero . 

S E N E C E S I T A ch i ca o s e ñ o r a . 
I n fo rmes : B a r Astur iano . G e n e 
r a l San ju r jo , 82. 

I M P O R T A N T I S I M O : G a n e miles 
de pesetas semanalmente t r aba 
jando en casa horas libres, hom
bres, mujeres cualquier edad. 
P a r a informes, e n v í e n 20 pesetas 
sellos. Apar tado 124. L e ó n . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , con i n 
formes, b u e n sueldo. T e l é f o 
no 21-54-68. 

S E N E C E S I T A aprendiz de _ ba r ra . 
I n f o r m e s : M e s ó n de Alberto. 
T e l é f o n o 21-40-45, 

S E D A N prendas p a r a tejer a do
mic i l io , m á q u i n a gruesa. I n f o r 
mes : S a n R o q ü e , 117 bajo. 

N E C E S I T O ch i ca f i j a o bien m a n 
dadera soltera, todo e l d í a . P l a 
z a F e r r o l , 6-4.° C . 

C H O F E R , carnet de p r imera p a r a 
repar to en Lugo, T e l é f o n o 
22-28-60 

" Z U C R E " necesi ta aprendiz c a 
mare ro de 15 a 17 a ñ o s . I n f o r 
mes en " Z U C R E " . C / J o s é A n 
tonio, 14. T e l é f o n o 21-20-45. 

S E N E C E S I T A c h i c a por horas. 
Cas t ro G i l , 12-bajo. 

S E N E C E S I T A aprendiz de 15 a 
17 a ñ o s . T e l é f o n o 21-78-18, 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a f i j a con 
informes, buen sueldo. T u y , 44-3.° 
centro. 

C H I C A S se admiten con dere
cho a coema. I n f o r m a : Te l é 
fono 21-50-98. 

S E N E C E S I T A vaquero p a r a g r a n 
j a de vacuno. B u e n sueldo. I n 
formes: S r . Armero , C á m a r a de 
l a Propiedad U r b a n a de Lugo . 
T e l é f o n o 22-11-71. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , cocina 
senci l la , buen sueldo, h a y as i s 
tenta . P l a z a M a r í a P i t a , 4-2.°. 
T e l é f o n o 20-81-71. L a C o r u ñ a . 

P R E C I S A S E m u c h a c h a servicio 
d o m é s t i c o , con referencias. Doc 
tor G a r c í a P ó r t e l a , 1-5.° dcha. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a de 9 
m a ñ a n a a 8 tarde. L o p o 
L i a s , i-5.0 dcha. 

S E B U S C A c h i c a f i j a ó todo e l 
d ía . C a l l e Chan t ada , 39-41, 1,° 
izquierda. / 

N E C E S I T A M O S conductor ca rne t 
de 1.» E . con experiencia en r u 
tas G a l i c i a y L e ó n . Interesados 
dir igirse a : Recambios A L T E R , 
C e d r ó n del V a l l e , 32 - T e l é f o 
no 22-23-89, 

S E T R A S P A S A Ul t ramar inos , ba ja 
ren ta , 18 de J u l i o . T e l . 21-34-69. 

30.000 mensuales, en casa. A d j ú n 
tenos sobre franqueado con aus 
señas . Marcos. S a n Pedro Mes ta
l lón, 3. Oviedo. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia^ 
lldad en empapelados y sintasol. 
Te lé fono 21-40-78. 

Demandas 

S E V E N D E piso en ca l le S a n 
F r o i 1 á n . R a z ó n : Almacenes 
M a r t í n e z . 

S E N E C E S I T A aprendiz r e s t au 
rante , de 14-18 a ñ o s . I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 21-44-39. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , 
no 21-86-86. 

Te lé fo-

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus
t r i a , local i ndus t r i a l cualquier 
negocio. R O D R I G U E Z L O R I D O . 
P l a z a R a m ó n Montenegro ( A g e n 
c i a ) . T e l é f o n o 22-04-92. 

B A R A T O , se vende amplio piso. 
In formes : R í o S i l , 22-4.°. 

V E N D O piso de 5 habitaciones, 
ca le facc ión , p r e c i o e c o n ó m i c o . 
In fo rmes : Queipo de L l a n o , 17 
bajo. 

B A J O de 7 x 50 por 40 y entre-
p lan ta mismas dimensiones, 100 
metros m u r a l l a y zona R o n d a 
G e n e r a l P r i m o R i v e r a , R a z ó n : 
T e l é f o n o 21-51-15. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
fas nueve de la noche 

Enseñanza M i 

f V E N D O piso, bien 
fono 21-15-40. 

situado. Telé-

F A B R I C A punto necesi ta c h i 
cas p a r a costura y de prendas 
p a r a r emata r en casa . I n f o r 
mes: Conde Pa l l a res , 1. 

C H I C O p a r a G e s t o r í a , 
eos, 9. 

S a n M a r -

N E C E S I T O chica f ija. Informes: 
Plaza Ferrol , 3-4.° Dcha. 

N E C E S I T O chica f ija. Tardes l i 
bres. T e l é f o n o 21-11-40, 

S E N E C E S I T A c h i c a de servicio, 
pa ra Barce lona , f a m i l i a gallega, 
buen sueldo, vacaciones. I n f o r 
m a n , en ca l le Sant iago, 22-1,°. 

I N G L E S , clases, cualquier n ive l , 
c o n v e r s a c i ó n , dictado, profesora 
n a t i v a diplomada Escue la C e n 
t r a l de Idiomas, Doctor G a s a -
l i a , 29-3,° D . 

C I L - I n s l s s , x rancés , a l e m á n , 
. Ruanueva , 25, T e l é f o n o 21-89-31, 

S E D A N clases de E . G . B . , a do
mic i l io o grupos reducidos. P l a 
z a de B r e t a ñ a , 5-1.°. T e l é f o 
no 22-21-49. 

S E N E C E S I T A profesor ( a ) de 
F r a n c é s con "experiencia e n 
c o n s t r u c c i ó n g ramat ica l y s i n t a 
x i s . L l a m a r a l t e l é fono 21-26-82, 
de 2 a 4. 

Huéspedes 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i 
co. Precios especiales para h u é s 
pedes fijos. S a n Roque, 46. 

H O S P E D A J E e c o n ó m i c o p a r a v i a 
jeros y fi jos, O r t i z M u ñ o z , 122-2.° 

A L Q U I L O habitaciones dos plazas, 
m u y c é n t r i c a s a s e ñ o r i t a s . T e 
lé fono 21-29-90. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho cocina. Teléf. 21-79-28. 

Ofertas 

O F S E C E S E s e ñ o r i t a dependiente 
(exper ta L i b r e r í a ) . T e l . 22-24-34 
(de 13 a 17 horas ) , 

O F R E C E S E s i rv ien ta o ayudante 
de coc ina de 8,30 a 9. Domici l io 
Mi l l e i ró s . Joaqu ina H o g a ndo 
Allegue. 

Pérdidas 
-,. U<«nv«itfi($S 

E X T R A V I A D A S gafas graduadas, 
, funda m a r r ó n oscura. E n t r e g a r : 

R a m ó n Montenegro, 12-J.0. G r a -
t i f icarase. 

V a r i o s 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 3 1 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P i n t u r a s C . Conde. Agu i -
rre, 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

V E N D O pisos en dis t intas zonas 
y distintos precios. Agencia F a 
ro, Ca lvo Sotelo, 24. 

F I L A T E L I A C O R U Ñ E S A . P l a z a 
M a r í a P i t a , 10 ( T i e n d a ) , L A C O 
R U Ñ A . Sel los p a r a colecciones. 
Monedas - B i l l e t e s - Vi tolas . 

Ventas 

SANTOS RUBIO DIRIGIRA 
PONTEVEDRA-LUGO 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitor ios j u v e 
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
mat r imonio desde 14.900. Come-
dures. 

V E N D E S E S e r v i d o Regula r 
Transpor te de Viajeros . I n f o r 
mes: E n M o n f o r t e . T e l é f o 
no 40-14-77. E n Lugo 21-79-50. 

F A B R I C A M O S muebles coema. a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o f Cod ina ( M o n t i r ó n ) . T e l é 
fono 22-09-40. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite t a 
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

Y el Bifóoo AfWeíic - ¿emos será 
arbitrado por Ramón Guitort 

M A D R I D . — ( A L F I L ) . — L o s á r -
bitros designados p a r a l a p r ime
r a j o r n a d a del Campeonato N a 
c iona l de L i g a son los siguientes: 

P r i m e r a D iv i s ión 
S a l a m a n c a — A t M é t i c , L ó p e z 

Cuadrado . 
E l c h e — Barce lona , M a r t í n e z 

Benegas . 
Spor t ing — G r a n a d a , S á n o h e z 

I b á ñ e z . 
Zaragoza — A t . M a d r i d , López 

Samper . 
R e a l M a d r i d — R á c i n g , S á n 

chez R í o s . 
V a l e n c i a — Oviedo, L a m o C a s 

t i l l o . 
E s p a ñ o l — H é r c u l e s , O l o v a r m 

G o n z á l e z . 
R e a l Sociedad — B e t i s , Segre-

I les de l P i l a r . 
S e v i l l a — L a s P a l m a s , Tomeo 

Palenques. 
Segunda D iv i s ión 
C e l t a —"Osasuna, A n d ú j a r O l i -

ver . 
Burgos — Barce lona At. , D í a z 

A g ü e r o , 
Tene r i f e C a s t e l l ó n . Med ina 

D í a z . 
C ó r d o b a — C á d i z , J a r a m i l l o 

G o n z á l e z . 
T a r r a g o n a — M á l a g a . De D o -

s a M a r t í n . 
T a r r a d a — Ensidesa , F e r n á n d e z 

Q u i r ó s . 
A l a v é s — M u r c i a , C a r r e ñ i A r -

quimibau. 
S a n A i d r é s — Va l l ado l id , S á n 

chez Pueyo, 
R a y o Va l l ecano — C a l v o Sote

lo, Ausocua Sanz . 
H u e l v a — C o r u ñ a , U r i z a r A z -

pi tar te . 
T e r c e r a D iv i s ión 

G R U P O P R I M E R O 
F e r r o l — G u e r n i c a , S o l a n a 

Rouco. 
T u r ó n — Bascon ia , M a r t í n e z 

Hernando. 
S ie ro — Leonesa . R e y C a b e z ó n . 
Langreo — Orense, ü r í o V e l á z -

quez. 

BEISBOL 

Tor re lavega — Arosa , R u a n o 
E n e r i z . 

Sestao — G i j ó n , P é r e z A r a n d a , 
Guecho — Santurce , S u s B a r -

luenga, 
B a r a c a l d o — Laredo , Socias 

R ive ro . 
B i l b a o A t . — L E M O S , R a m ó n 

G u i t a r t . 
L U G O — Pontevedra, Santos 

Rubio . 

REPRESENTANTE 
Sector GANADERO 

Importante empresa lider en l a fabr icac ión de maquinaria para 
piensos precisa: 

• 
Representante muy introducido en e l ramo de l a Ganade r í a , para 

atender debidamente l a zona de Lugo 

Compatible con otras ocupaciones 

Interesados escribir, adjuntando cu r r i cu lum vitae a ; 
Industrias, M. L . ; Plaza de España 2 • U T R E R A (Sevilla) 

F 0 N S A 6 R A D A e n F I E S T A S 

| BENJAMÍN VALLEDOR MARTINEZ 
| Distribuidor exclusivo de Piensos B 1 0 Kf A 

I ABONOS • SEMILLAS - VINOS 

€/. Falangista Cedrón, 10 Teléfono 20 

F O N S A G R A D A 

E N C U E S T A E N T R E L A J U V E N T U D F E M E N I N A D E F O N S A G R A D A 

• • 

6 C ó m o s o n y c ó m o d e b e r í a n s e r 

l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s ? 

/ f o y , e n Polvorín, 
d o h l e e n c u e n t r o 
valedero para la Copa 

del Generalísimo 
Hoy, a las once y media de la 

m a ñ a n a , en e l campo del Po lvor ín 
se c e l e b r a r á u n encuentro de béis
bol clasificatorio para la Copa de 
S u Excelenc ia e l G e n e r a l í s i m o en
tre e l Sénecas de Santander y l a 
Sociedad At lé t i ca de Vigo. 

P o r l a tarde, a las cuatro, se 
d i s p u t a r á e l segundo partido en
tre estos dos conjuntos. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

M i n i s t cr io de E d u c a c i ó n y 
Ciencia .— Se inser ta orden por 
l a que se acuerda nombrar voca
les del Pa t rona to del Conjunto 
E i s t ó r i c o A r t í s t i c o de Sargade-
los a don M a n u e l C h a m ó s e L a 
m a s y a don J o s é de Cas t ro A r i -
nes. 

Ministerio de l a Gobernación.— 
S e publ ica r e s o l u c i ó n de l a D i 
r e c c i ó n Gene ra l de A d m i m s t r a -
c i ó n L o c a l por l a que se aprue
ban las bases y p rograma m í n i 
mo p a r a e l Ingreso en e l subgru-
po de Admin is t ra t ivos de A d m i 
n i s t r a c i ó n G e n e r a l de l a s Corpo
raciones Locales . 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

R e l a c i ó n de perceptores de 
cantidades en es ta D e l e g a c i ó n de 
Hac i enda cuyos mandamientos se 
ponen a l pago. 

S e ñ o r e s don: * 
José Manuel A lmoina , Angel 

Baamonde Dorado, L u i s B a r r e i r o 
F e r n á n d e z , J u l i o V á z q u e z C a s t a 
ñ o , M a n u e l Vega T r a b a d a , R u f i -
nqo C. P é r e z Outes y E m i l i o G o n 
zá lez Hombreiro. 

Un grupo de jóvenes represen
tantes de la juventud femenina de 
Fonsagrada acude a nuestra cita, 
la pregunta encierra, en cierto mo
do, el interés de esta importantísi
ma población en la celebración de 
las anuales fiestas patronales. Una 
sola pregunta para ellas: ¿Cómo 
son y cómo deberían ser las fiestas 
patronales de Fonsagrada? 

MERCEDES ORTIZ 
—Me satisface la programación. 

En realidad creo que deberían re-
partirse los días de fiestas, progra
mando alguna actividad en el mes 
de agosto porque hay más visitan
tes. • 

JUUIA PASARIN 
—Para mi todo está bien. Creo 

que se han programado de forma 
magnífica. Mucho baile, muchos 
días; sinceramente no tengo nada 
que objetar porque todo está bien 
planificado. 

TALLER MECAmCO 

F . R A M A L L A L 
— R e p a r a c i ó n d e t o d a c l a s e d e A u t o m ó v i l e s — 

C / . Falangista Cedrón, 12 
FONSAGRADA (Lugo) 

Teléfono 106 

COLEGIO 

SAGRADO CORAZON 
S e pone en conocimiento de to

dos los a lumnos de 6.°, 7.° y 8.° 
curso de E . G . B . que no h a y a n 
a lcanzado l a ca l i f i cac ión de s u f i 
ciente en l a convocatoria de j i m i o , 
que jos e x á m e n e s de septiembre 
t e n d r á n lugar el p r ó x i m o d í a 11 
a l a s 9 de l a m a ñ a n a . 
' As imismo, se convoca a todos 

los a lumnos de E . G . B . p a r a l as 
9 de l a m a ñ a n a de l d í a 15 de sep
t iembre a f i n de dar comienzo 
la s clases del curso 1975-76, 

Manuel Filiar Fernández 
- ULTRAMARINOS, VINOS Y LICORES -

C f . Queipo de Llano, 40 Teléfono 95 FONSAGRADA 

Su ambiente en,.. . 
C a f é B a r N A V I A 

— - C o n f o r t a b l e s h a b i t a c i o n e s — 

| C l . Generalísimo, 21 FONSAGRADA | 

CONSUELO L I N A R E S 
—Sinceramente preferiría que-

fuesen un poco repartidos los días. 
En agosto, por ejemplo, hay mu-
chos turistas y darían opción a que 
la juventud nos divirtiésemos más. 
No me parece mal tantos días de 
fiestas. L a juventud deseamos bai
lar y nó nos sobran las fechas, pe' 
ro más repartidas. 

PILAR GONTAN 
—Estoy totalmente identificada 

con la Comisión en cuanto a la 
programación y los días fijados. A 
nosotras, las estudiantes, nos ¡asti-
dia un poco porque la que más y 
la que menos tiene algo pendiente 
para septiembre y la preparación 
de. exámenes nos impide identifi
carnos con las anuales fiestas. Creo 
que en la feria del 15 de agosto, 
por ejemplo, podría aprovecharse 
para señalar un par de días de 
fiestas. 

INMACULADA 
VALLEDOR 

—£H mi opinión son excesivos 
días. E l programa de música galle
ga debería ser más amplio; e$ de
cir, con mayor participación de 
cantantes de la categoría Jei No
gueral, Miro Casavella, etc. 

ROSA ORTIZ 
—A mín ben. Creo que tiñan 

que ser no mes de agosto... Pero 
bueno. Todo me parece ben. Pode 
ser que non teñamos auga, pero 
tamén pode chover... 

Una opinión generalizada, ya lo 
pueden observar nuestros lectores; 
que las fiestas deberían de ser pro-
gramadlas en dos meses distintos: 
agosto y septiembre y, opinión cu
riosa, que puede faltar agua... f a 
lo ven ¡nunca llueve a gusto de 
todos!.~S. 
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H A B L A N L O S 
P R O F E S O R E S 
TITEADOS DE LAS 

AÜTO-ESCÜELAS 

/Vo parecen estar muy con
tentos los profesores titulados 
de las AutO'Escuelqs de nues
tra ciudad y provincia. Nos 
hubiera sido imposible dialo
gar con todos y recoger para 
ustedes sus palabras; en cam
bio, lo hemos hecho con una 
representación de los que han 
quedado en el anonimato. 

Algo no marcha bien en es
ta profesión y cuatro jóvenes, 
preocupados y decididos, fue
ron los primeros en dar un 
paso y explicarnos los proble
mas con que se encuentran ac
tualmente. 

—¿Tenéis todos titulo? 
—Si. si, los cuatro. 
—¿Y estáis contentos con 

esta profesión? 
—Hasta cierto punto nada 

más. 
—Entonces, ¿qué es lo que 

falla? 
—Que el profesorado no ti

tulado es un mal general en 
Lugo, y provincia. 

—Habláis de Lugo y pro
vincia nada más, ¿cómo se ex
plica esto si un carnet de con
ducir vale lo mismo en Ma
drid que en Lugo? 

—Estamos de acuerdo en 
que un carnet vale lo mismo 
en Madrid, en Barcelona y en 
Lugo, pero los salarios no son 
iguales en todas laŝ  provin
cias. 

—¿y eso? 
—Porque éste es el único 

lugar donde se permite traba
jar al profesqf, no titulado, lo 
que repercute en nosotros, ba
jando el salario. 

—¿Cuánto puede ganar un 
profesor titulado al mes'' 

•—El sueldo base es de 
10.600 pesetas: ahora bien, si 
trabaja 12 horas puede llegar 
a las 18 de que muchos ha
blan. 

—¿Podéis explicaros? 
—Sí, últimamente ha apa

recido una publicidad en los 
medios de información que di
ce que se puede ganar 300.000 
pesetas al año y esa cifra no la 
alcanza ni un profesor que lle
ve diez años trabajando. 

—¿Y las vacaciones? 
—Ganamos el sueldo base. 
—¿Qué es necesario para ser 

profesor titulado? 
—Estar en posesión del car

net de conducir, por supuesto, 
pero con una antigüedad de 
dos años como minimo. Apro
bar un examen dificilísimo;. 
Superar un curso de un mes, 
del que la matricula vale doce 
mil pesetas y la estancia en la 
ciudad en la que se celebre el 
curso. , j 

—Resumiendo, que no es 
tan fácil como se presenta. 

•—A7o, no es tanjácil. Nos
otros tuvimos que superar es
te curso y nos resultó muy di-
fiéil. 

—Una vez con el titulo. . . 
— L a profesión es dura, son 

12 Iteras sentado en un coche: 
hay que luchar con todo tipo 
de gente, aparte de la respon
sabilidad que tenemos. Ade
más, los alumnos exigen el 
carnet y hay qtte trabajar mu
cho para que acudan al exa
men bien preparados y con 
unas garantías de éxito. t 

—¿Cuántas horas legalmen
te debéis de dedicar a las 
prácticas? 

—Diez horas diarias. 
—¿Y son muchas o pocas? 
•—Las normales. Todo lo 

que exceda de ese número ha
ce que el profesor esté cansa
do y que no dé el rendimiento 
que debiera dar, con el co
rrespondiente perjuicio del 
alumno. , 

—¿Qué tal son los exáme
nes? s 

—No son difícil de superar 
porque la gente va mejor pre
parada que antes. 

—Bueno, pero ha aumenta
do el número de personas que 
acuden diariamente a las Au
to-Escuelas ¿no creéis que son 
necesarios más monitores? 

—Hay profesores a monto
nes, no tenemos necesidad de 
más. . 

Muy bien, si vosotros lo de
cís, será cierto. Lo que espe
ramos es que todos estos pro-
htetnas que tenéis queden 
pronto resueltos. 

ERNESTO S. T>OMBO 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

PERFUMERIA N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

B R « A J ) Ü R E S • A R T I C E O S de PLAYA 

Visite en la ealle de la Reina 

DROGUERIA CENTRAL 
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INA RIADA DE DOLARES EIIYE EN El PROXIMO ORIENTE 
e Desde Estados Unidos: 1.800 millones para Israel; desde 

los emiratos del Golfo Pérsico: 17.000 millones P & p e todo 
el mundo 

• I O S E M I R A T O S 
A R A B E S U N Í D O S , 
FORMAN UNO DE 
LOS ESTADOS MAS 
RICOS D E L MUNDO 
CON I N A RENTA 
P E R CAPITA DE 
D I E C I S I E T E M I L 
D O L A R E S - ANO mmmm 

ASIENTOS DUROS PA 
RA LOS ESPECTADO 
R E S BURGALESES 

Si la situación no se reme
dia, la Liga que se inicia el 
domingo será para los especta
dores burgaleses una'de las 
más incómodas que se recuer
dan, debido a la tajante su
presión del servicio de almo
hadillas dentro del campo de 
El Plantío. 

A petición del club, de Se-
•j gunda División, el Ayunta-
H miento ha decidido suprimir 

tal servicio, debido a l¡Is san
ciones impuestas al Burgos 

por el hecho de arrojar las al
mohadillas al campo. 

En la temporada última, di
chas sanciones se acercaron a 
las 300.000 pesetas, por lo que 
el club burgalés ha tomado la 
drástica medida de imponer a 
los espectadores la ley de los 
asientos duros. 

A ALGUNOS L E S DA. 
POR SUBIRSE A LOS 
ARBOLES 

Franco Simonetti, comer
ciante romano de 33 años de 
edad, ocupó por más de vein
ticuatro horas un árbol sitúa-

É 

Por Jesús Sainz MazpulP 

El Próximo Oriente, tan & me
nudo, trepidante de aconte
cimientos bélicos, registra en las 
últimas semanas el sordo flujo 
y reflujo de miles de millones 
de dólares eme lo mismo pueden 
servir para encender y mante
ner guerras interminables, que 
para sembrar eras de prosperi
dad en aquellos territorios tan 
copiosamente dotados de recur
sos. 

AYUDA NORTEAMERI
CANA A ISRAEL 

Los gobiernos, de Was'hington 
y de Tel Aviv han llegado al 
acuerdo de que Washington en
tregue a Tel Aviv 1.800 millones 
de dólares en concepto de ayu
da económica, si Israel estable
cía una acuerdo temporal con 
Egipto. Esta información la pu-
pulad© por el secretario nortea-
según el cual el acuerdo fue esti
pularlo por el secretario nortea 
mericano de Estado, Henry Kis-
singer y el primer ministró is-
raelí, Isaac Rabin, durante sus 

En la inmensidad del desierto se abre una nueva carretera, símbolo de la riqueza que fluye de 
esas tierras desoladas del Golfo Pérsico . - (Foto Efe Fiel) 

recientes conversaciones en 
Bonn. 

LA UNION DE LOS E M I 
RATOS, NUEVA POTEN
CIA ARABE 

Por las mismas fechas, el go
bierno de Doubai decidía na
cionalizar tqdas las compañías 
petrolíferas que operan en su 
territorio, indemnizándolos con la 
suma de 110 millones de dólares. 
Este gobierno forma parte de 
la federación de siete Emiratos 
Arabes Unidos que desde fines 
de 1963 siguen un proceso de in
tegración que los convierte en 
uno de lós Estados más ricos del 
fundo, pués goza de mía ren
ta per cápita anual de 17.000 dó
lares. 

L a Federación consta de los 
siete emiratos de Abou Dhabi, 
Doubai, Chardja, Ras-el-Jeyma, 
Om E l Qowain, Fudjeira y Adj-
man, Esta Federación, cuya ex
tensión territorial se reduce a 
9.500 kilómetros cuadrados, con 
una población de 400.000 habi
tantes, dispone del cinco por 
ciento de las reservas mundiales 
de petróleo, lo que le permite 

MISTER I M S QUIERE 
S E R C O M A D R O N A 

Para que luego vengan las mujeres hablando de igualdad 
de derechos. Este padre de familia inglés, Norman imns, 
enfermero, sólo está esperando a que se promulgue en 
Gran Bretaña l í Ley contra la Discriminación de los Sexos 
para establecerse como primer "comadrona" de su país. 
Confiemos en que, de momento, la futura clientela de mís-
ter Imns sea la, hasta ahora, tradicional. — (FOTOFIEL) 

disponer de una renta percápita 
de 17.000 dólares anuales. 

Esta riqueza está convirtiendo 
a los Emiratos Arabes Unidos 
en un Estado social integral para 
beneficio de la población, cu
ya educación obligatoria corres
ponde al Estado, que ha cons
truido escuelas modernas, hos
pitales y clínicas en Jas que los 
servicios para la población son 
gratuitos, a la vez que desarro
llan proyectos de viviendas que 
aseguren a cada familia una ha
bitación adecuada. 
. E l Jefe de este Estado, el 

jeque Zayed se ha comprometi
do en conceder a sus ciudadanos 
mediante el desarrollo de la Pe-
deración de Estados Arabes los 
beneficios ie la tecnología mo
derna creando en el desierto ára
be una agricultura sana. Para 
ello invierte -la renta del petró
leo actuales en proyecto de de
sarrollo a fin de establecer una 
economía más sólida y relacio
nes comerciales extensas con las 
naciones industrializadas de E u 
ropa. L a cooperación entre la 
Unión de Estados Arabes y los 
países europeos es un aspecto 

^ fundamental de la política del 
$ nuevo Estado que se realiza en 

la forma de asociación y parti
cipación colectiva en la que la 
financiación árabe y la tecno
logía occidental se juntan para 
abordar los problemas urgentes 
del I I I Mundo. . 

E L PETROLEO, MOTOR 
D E L DESARROLLO G E 
NERAL 

Los dirigentes de la Federa
ción de Emiratos Arabes Uni
dos reconocen que los recursos 
petroleros tienen mi limite y 
por ello se han impuesto el pro
posito de desarrollar y diversifi
car la industria,dotando al país 
de una infraestructura industrial 
complementaria. 

Así vemos alaarse ins
talaciones petroquímicas, side
rúrgicas y de cemento de azufre S 11 
y ácido sulfúrico, fábricas de * 
abonos que utilizan los desechos, 
fábricas de pintura, plástico y 
amianto. E n el plano agrícola, 
abundan las explotaciones ga
naderas para la producción de 
leche y carne, avícolas, para 
huevos, a la vez que cultivos hi-
dropónicos. 

Para permitir a los ciudada
nos que participen activamen
te en la expansión industrial y 
comercial, se han desarrollado 
vastos servicios sociales en nu
merosos dominios. En el de la 
enseñanza, 50.000 alumnos si
guen una educación plena gra
tuitamente. L a enseñanza su
perior la aseguran institutos es
pecializados, escuelas agrícolas y 
comerciales y centros de la in
dustria petrolera. Se ha creado 
también una escuela normal, un 
colegio técnico intermedio, una 
escuela comercial secundaria y 
un centro de formación profe
sional. Los proyectos ya elabo
rados prevén 35 escuelas suple

mentarias en Abou-Dhabi, 16 
escuelas intermedias y 5.000 se-
sundarias en otros emiratos. 

Mejoran' las viviendas en las 
zonas urbanas y rurales y exis
ten proyectos para dotar de vi
viendas baratas, clínicas, ofici
nas de correo, de electricidad y 
de otros servicios sociales. Las 
atenciones médicas y hospita
larias son gratuitas en todos los 
.emiratos. Para ello se conceden 
subvenciones a las personas que 
necesitan tratamiento médico en 
centros especializados del ex
tranjero. 

Esta asociación de los siete 
Emiratos Arabes del Golfo Pér
sico está concebida para for
mar el día de mañana un Estado 
soberano unitario, que manten
ga relaciones con los restantes 

. Estados árabes y con la Comu
nidad Internacional. L a nueva 
entidad'l'econoce sus responsabi
lidades hacia la comunidad in
ternacional en los dominios po
líticos, comercial y . económico, 
aspirando a un elevado desarro
llo social y económico y a la 
solución política del conflicto del 
Oriente Medio, así como a po
ner término a la ocupación mili
tar de territorios árabes, a la 
vez que el reconocimiento de los 
derechos políticos nacionales de 
los palestinos . 

Ni gasolina, ni electricidad: Un 
motor que funciona magneticaniante 

BRUSELAS.—(Crónica FIEL, Servicios Especiales EFE, por 
Gonzalo GET1NO, en exclusiva para nuestro periódico).—Un 
mecánico de L|e¡a asegura que ha descubierto el motor "mila
groso" que sin utilizar ningún tipo de energía tradicional "gi
ra indefinida, incansable y gratuitamente". 

El nuevo inventor, Albert Michel, de 45 años de edad, que 
ha dedicado quince aftas al perfeccionamiento de su descubri
miento, afirma que ha encontrado la solución para el principio 
del "movimiento continuo", sueño de los físicos de todos ios 
siglos, y que tiene en sus manos él instrumento que revolucio
nará la industria, la política y la sociología moderna, con la 
consiguiente ruina de los grandes imperios petroleros. 

Michel levanta en parte el velo secreto y explica que el 
nuevo motor, de unos 30 centímetros cúbicos de tamaño, fun
ciona gracias a las propiedades de los imanes y siguiendo un 
principio físico conocido de todos: los imanes de poleridad 
contrario se atraen y ios de la misma polaridad se repelan. 

El motor magnético está dotado de una carcasa aislante 
de aluminio, en el interior de la cual gira un rotor. El rotor 
está compuesto de ocho imanes en forma de barra de la mis
ma polaridad y está construido con un material no conductor 
del campo magnético. 

En la carcasa que envuelve el rotor se encuentran tres 
imanes de doble polaridad con un aislante inventado por Mi
chel. 

• PUESTA EN MARCHA 
La puesta en marcha del motor se efectúa acertando los 

tres imanes al rotor, automáticamente y cualquiera que sea 
su posición con respecto a los tres imanes, el rotor se pone en 
marcha bien sea por tracción o por empuje de uno, de dos 
o de los tres imanes. Conforme se acercan los imanes al rotor, 
aumenta la velocidad y potencia del rotor. 

La teoría del motor magnético es conocida ya desde 1923 
pero su aplicación no ha podido realizarse a falta de un aisla
miento total magnético. 

Michel asegura que lo ha encontrado, y en este punto corre 
el velo del secreto, haciendo cocer diversos ingredientes en una 
marmita sopera. 

El nuevo motor puede desarrollar una potencia de unos 72 
kilos en cada vuelta mientras que el de un coche de cilindrada 
normal no desarolla más que 35 kilos en dos vueltas. Podrían 
realizarse diversas versiones del mismo, desde una en minia
tura para una afeitadora eléctrica hasta una gigante para mo
ver una central. 

Michel registró su invento hace un año, en Bélgica y lo 
acaba de hacer en doce de los países más industrializados del 
mundo. 

Al nuevo inventor se le ofrecen dos opciones: comercializar 
él mismo su motor, o vender la patente, o destruirlo, simple y 
definitiva. 

Afirma que tratará de venderlo al mejor postor en las si
guientes condiciones: si los beneficios netos anuales del con
junto de las compañías petroleras asciende a 500.00C millo
nes de francos belgas, él se contenta con percibir el uno por 
ciento de estos beneficios durante cinco años, suma que as
cendería a 25.000 millones de francos (unos 40.0000 millones 
de pesetas). 

Una mujer de unos 40 años 
Jj asaltó en Alemania Federal un 
M banco y se apoderó dé 20 mil 

marcos (494.000 pesetas), in-
3 formaron fuentes policiales. 

La asaltante, menuda de ta
lla* y armada de un revólver 
obl igó a los empleados a en
tregarles dicha cantidad y se
guidamente logró huir a, pie. 

COMPRA UN B I L L E T E 
D E 1.000 LIBRAS POR 
3.600 LIBRAS 

George Webb, hombre de 
negocios de Gales, aficionado 
a la numismática, ha pagado 
ayer 3.600 libras esterlinas por 
un billete de 1.000 librás. Des
pués de pagar el precio estipu
lado ha calificado su compa de 
«ganga». 

E l billete es, según él, uno t 
de los doce aún en circulación 
emitidos en 1925. «Estaba dis
puesto a pagar varios cientos 
de libras más. Es una auténti
ca ganga», declaró Webb. 

los soldados alemanes se manifiestan 

i I 

i 

y 

L 

En Frankfurt ,con motivo del 36 aniversario de la II Guerra Mundial, soldados de la Ar
mada y miembros del Partido Comunista y de diversas organizaciones marxista-leninistas, 
se manifestaron conjuntamente. Esta marcha pacífica, en la que tomaron parte más de' 
cinco mil personas, se organizó para protestar por las nuevas invasiones colonialistas 

(Telefoto CIFRA GRAFICA) 
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FUTURO 
LA MODERNA TECNOWGIA PERMITE SUPERAR LOS PROBLEMAS OUE A T O A R A N A LOS ANTIGUOS AEROSTATOS 

LONDRES.—(Crónica PFI-FIEL, Servicios Especiales E F E , en ex
clusiva para nuestro periódico).—En numerosas grandes ciudades' 
del mundo la circulación está amenazada de asfixia a breve plazo. 
Como el espacio aéreo está todavía relativamente libre, s^ piensa 
en todas partes en multiplicar los enlaces aéreos a cortas distancias. 
Pero aún así hay que desplazarse al aeropuerto. 

Estas dificultades han provocado una renovación del interés 
hacia medios que se creían anticuados.. Así, en diversos países los 
científicos y los empresarios se interesan de nuevo por el dirigi
ble, medio de transporte que cayó en desuso debido a unos In
convenientes que parecen eliminados en la actualidad. 

• NUEVA TECNOLOGIA 
Algunos accidentes espectaculares, en especial la explosión del 

zoppelin alemán "Hlndenburg", en J937, en la que murieron 37 
personas, contribuyeron en gran parte a la eliminación del diri-
gible. Sin embargo, si se exceptúa las utilizaciones militares, el 
número total de víctimas de los accidentes de aeroestación se re-
dujo a 350 entre 1900 y 1937, de las que dos terceras partes pue-
den atribuirse a incendios de hidrógeno. 

En cambio, nunca se registraren accidentes mortales tras e4 
impacto de un aeróstato con ei suele. Hoy el hidrógeno se He 

eliminado a favor de helio que presenta sin embargo el inconve
niente de ser muy caro; por otra parte, los motores pesados y de 
escasa potencia de la época heroica del dirigible han sido trans
formados por la moderna tecnología aeronáutica. Algunos pien
san incluso, en los Estados Unidos, dotarle de motor atómico. , 

Las telas engomadas de antaño eran frágiles y poco estancas. 
La química de los plásticos produce en nuestros días envolturas 
que pesan seis veces menos, resisten mejor los desgarros y las 
perturbaciones atmosféricas, y son además más baratas. Los ale
manes estiman que un dirigible de 150 metros podía volar a 130 
kilómetros por hora con una tripulación de 50 hombres y 80 pa
sajeros. Seria una nave ideal para cruceros, con on coste menos 
alte que el del avión. 

• PESADAS CARGAS 
Pero un proyecto británico titulado "Airship", o navio del ai

re, estudiado por una firma privada, prevé la construcción de un 
dirigible muy distinto. Sería esencialmente una .aeronave destina
da a transportar cómodamente pesadas cargas (cosa que se con
sigue ya con el globo cautivo), y su forma lo asimilaría más bien 
al mítico platillo volante que al largo perfil fusiforme del dirigi
ble de antaño. 

La forma circular del aparato proporcionaría al vehículo aé
reo un mejor rendimiento, pues unos pequeños globos llenos de 
gas se agrupan directamente alrededor del cargamento, situado 
en el centro del aeróstato. Otra ventaja: en otros tiempos, los di
rigibles tenían que ser amarrados a un mástil para que pudieran 
girar según la dirección del viento. Ei nuevo aeróstato, práctica
mente circular, no deberá preocuparse de tal problema. 

La idea de estos promotores es un dirigible de 800 toneladas 
capaz de transportar 400 toneladas de carburante y mercancías. 
Diámetro: 13 metros, velocidad de crucero: 145 kilómetros por 
hora. Velocidad máxima: 177 kilómetros per hora. Radio de acción: 
4.800 kilómetros.' E l casco recibiría 809.000 metros cúbicos de he
lio y sólo se prevén fugas del dos por cien al año. La propulsión 
estaría a cargo de 6 a 8 turbo-propulsores de gas natural. 

El Skyship deberá demostrar su valía come transporte de mer
cancías antes de ser utilizado para el de pasajeros. Este aparato 
podría servir de transporte de tropas, de aprovisionamientos y de 
vehículos. Sería valiosísimo para trasladar importantes ayudas a 
zonas afectadas por catástrofes naturales, ¿orno terremotos e 
inundaciones. 

do ante su tienda de cómesti- ^ 
bles, para protestar contra la 
profusión de' anuncios qUe 
«distraen al cliente y merman 
sus ventas». 

Simonetti terminó su acción 
involuntariamente, al sufrir un 
desmayo, la madrugada pasa
da, y debió ser hospitalizado 
sin que su estado sea de gral 
vedad. 

L a situación del pequeño co-
mercio de Simonetti, se ve 
perjudicada, según él estima 
por una gran cantidad de ta
bleros de anuncios, grandes 
carteles y material publicita
rio que distrae al transeúnte 
perdiendo él en ventas. 

Los comerciantes vecinos de 
Simonetti se solidarizaron ayer 

,con éste, echando los cierres 
de sus tiendas y colocando le-
treros de «cerrado por protes
ta». 

E L NIÑO MUERTO POR 
UN LOBO HA TENIDO 
UN HERMANO 

Pedro Javier Iglesias Balbis 
fue atacado y muerto por una t 
loba el verano pasado en el f 
pueblo de Outeiro de Calvos t 
del municipio orensano de San 
Ciprián de Viñas. 

Ahora. Javier Iglesias y Ma
ría Balbis, padres del infortu
nado niño y que entonces se 
encontraban trabajando en 
Alemania, han tenido otro hi
jo, segundo del matrimonio, al 
que han puesto el mismo nom
bre que a su primer hiio, Pe-
dro Javier. 

UNA MUJER ASALTO 
UN BANCO 

ROBERTO SERA C L A U 
DIA 

Por primera vez en la. his
toria judicial del Perú, un ciu
dadano de este país ha recu
rrido a los tribunales para que 
le sean legalmente cambiados 
su sexo y nombre. 

Se trata de Robert Belevan, 
quien a través de un recurso 
presentado al juez del primer 
juzgado de primera instancia 
de Lima, doctor Jorge Carrion 
Lugo, solicita le sea judicial
mente cambiado su sexo mas
culino por el femenino y su 
nombre de Roberto por el de 
Claudia. 

Para amparar su solicitud, 
el recurrente ha presentado al 
juez los certificados legaliza
dos en los que un grupo de 
médicos norteamericanos 'afir-
fnan haberlo operado hasta 
convertirlo morfológicamente 
en una mujer. 

Por esta razón los mismos 
médicos opinan que a Roberto 
Belevan debe considerársele 
mujer. 

CLIMA Y CONSUMO 
E N E R G E T I C O 

HI creciente consumo de 
productos energéticos de ori
gen fósil (carbón, petróleo y 
gas) se traducirá en el futuro 
en el incremento de las tem
peraturas medias en todo el 
mundo. 

Tal pronóstico fue formula-
* do hoy por el científico suizo 
H profesor Oeschger, en el mar

co del. «Congreso Alemán de 
Física» que se celebra en Mu
nich. 

L a causa de la subida de 
M temperaturas podría ser una 
J| consecuencia del elevado con-
H tenido en la atmósfera de dió-
* xido de carbono, generado por -M 
14 la combustión de los produc-
* tos energéticos fósiles, añadió 
3 Oeschger. 

En su opinión, la tendencia 
al incremento de las tempera-

H turas se puede apreciar, ya cla-
ramente en la actualidad, de-

H bido al progresivo incremento 
del dióxido de carbono en el 

M aire. 
ECOLOGIA Y OCIO, 
NUEVOS TITULOS 
UNIVERSITARIOS 

Entre los diversos títulos a 
M los que podían optar los uni-

versitarios de algunos países 
H europeos, hay que añadir aho-
^ ra otros dos nuevos: el certi-
H ficado europeo en Ecología 
H Humana y la licenciatura es-
M pecial en Pedagogía del Ocio, 
^ según señaló en una conferen

cia de prensa el rector de la 
Universidad Libre de Bruse-
lasv Van Geen. 

Van Green dijo que ei el 
próximo curso los estudiantes 
podríai inscribirse en estas 
nuevas ramas en las diferentes 
universidades de Bélgica, Sui
za, Francia e Italia y anun
ció que están en vías de po
der hacerlo próximamente en 
Holanda, Reino Unido, Repú
blica Federal Alemania y paí
ses escandinavos. 


